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Henrique daPorto Alegre, 10 de abril de 1913. — Victor

Silva, director presidente.
Reconheço as assignaturas retro e supra.
Porto Alegre, 22 de abril de 1913. — Em testemunho da

verdade. (E,tava o signal publico.) — °Navio Gonçalves, no-
tarjo.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.306 — DE 2 DE JULHO DE 1913

4utoriza a sociedade Nacional do Seguros, Peculios e Rendas t A Gaúcha », COM
Eéde em Poria Alegi e, Estado t:O RIO Glitode do Sul, a funceionar na Re-
publica e approvu es bela vdututos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendentio ao que requel eu a sociedade Nacional de Seguros,
Pecolios e Rendas «A 11iOrlia », com sécio ein Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do sul, resolve conceder-lhe autorização
para tanceionar na Heiniblira O bem assim approvar os res-
pectivos estatutos, a este appensos, niediante as seguintes
clausulas:

I. A sociedade «A Gaiicha» submette-se aos regulamentos
e leis vigentes e que vierem a ser promulgadas sobre o objecto
de suas operações e bem assim á permanente fiscalização do
Governo por interniedio da Inspecloria de Seguros.

II. A sociedade .t.1 túcitir5 rm't--lit'i- o, "'besouro Nacio-
nal, dentro de 90 dias da publicação deste decreto, a quantia
de 50:00" em apetites lederaes, e inlegralizará em 200:0005,
dentro de um atum

Rio lo Janeiro, 2 de julho de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica.

Sociedade Nacional de Seguros, Peculios e Rendas «A Gaúcha»

LISTA DE SUBSCRIPÇÃO DE SEU CAPITAL DE 200:000$000

ACTA DE INSTALLAÇÂO

'Aos dez dias do mez de abril de mil noverento ;; 'e 1-reze,
nesta cidade de Pinto Alegre, capital do Estado do Rio Grande
do Sul, ás tres horas da tarde, reunidos no predio numer0
duzentos e noventa seis da rua dos Andradas, primeiro andar,
os subscriptores da Sociedade Nacional de Seguros, Peculios e
Rendas «A Gancha», os Srs. coronel Victor Henrique da
Silva, Fausto Martins Ribeiro, João Luiz Pr.ixão •Córtes,
Dr. Ulysses Pereira de Nonoliay, Antonio Israel Ribeiro Neli°,
Adroa/do Franco, Pompilio Ferreira, Bento Soares de Oh-
\ eira, Dr. Carlos Leite Pereira da Silva, Belisario R tplista
de Almeida Soares, Dr. Esequiel Ubatuba, Frederico 1,11_
dwig, Oscar Canteiro, Carlos Lubisco, João Moreira da sil\ .t.
Jorge Carvalho, Luiz Manoel de Souza Filho, Augusto 1, ,,1
corei', :i. .1;.5é Bertoso, João Bodri gues de Barros, Dr n 1 .1-

12/1:1Viti Domingues e Exma. Srn. D. 1- s olinii de Carra;,,,

i

:tilwir., .1)cpsillie, e representados por provuração os subseri--
piore, .10s1 , Luiz Paixão Côrtes, pelo Sr. João Luiz Paixão Cor-
tes, Dr. Getulio Dorneilies Vargas. coroueis Viriato Dornelles

HERM ES R. DA FoN

Itivadavia- da Ciinha Cora.
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Vargas e José 'Miando alma ins paio Dr.Esagai 1 Fila; aba,
Dia Benjamin Toaras. pelo 1),a Flyaso s Para ira ai o Nonohay

Albarto 1h:serial e Exma. Si .1. I). Rita Miranda Roschal
.pelo Sr. Antanio ',trilai Ria confoi•me Os olacumen-
tos que exhibiram a ficam aralliN abos, foi pelos .Sra. aveio-
niatas melam:ale preableula d	 eanalif oliva da s.0-
•:iedade o Sr. Dr. Ulyssea Paroaaa Notado:1y, quo convidou
Pira primo.)iro o . segundo a, ,1 aoraos os Srs. Augusto C:azar
Corra e Luiz animei de 5 •ai:, Vala). C ansai:ilida a mesa. foi
pelo Se. presiolenla ol aclaraaa	 la a a.a.:aba namaaloolo ¡iro-
ceder á laitura dos eal:anaa a :uai 	 alli se adia:-
vamo .01 fi rmados par lodo s.	 aa.a. aidoscraoloi • i	 0 Sr. Au-
gusto Cezar Corria, prini i- o o	 "alara). ' , l arada a a.a.aala
laiLura, finda a qual o 51.	 sa aia • manda aro/caiba . á do
documaiao	 depesito 1r :	 r c •• tto sobre 0 e:ipital
do duzentos aontos	 réis.	 sadia ripto, e titia " siai dizia:
«Minero vinte a einr.:—Mil 	 aaralais e [voz —Raia vinte
contos—A folha duas, Ir: iaa in;e e selo do livro vaia i, de
dapositos	 canaaas lava daailaolo (o :tatuai thasom a iro pala
auantia de . vaia, -Ia	 ea	 ro'	 j..20:000* recebida olo
Victor Henriquo.) da Silva.. inaaroaraolor da seriada: 10 mio-

.nynna do segui.% de vida, aoaalioo- o relidas, por linaloata.
Jade, seguros maritimos	 :ait . sia a a...amainada aa,
•cita», importancia de dPV VII .. voo f't -do seu azaaial
Para constar deu-se n arta; alta •ot afaaajnamoo (a. _
gnado pelo mesmo 1heta0na • ia,"0 *. aarivata 'Doo logavia t• iscai
do -allnisterio da Fazanda ala • Rio. -ciranda da Sul, onza de
marco • de mil novteeutd t aa: •a a . •--- O th• ;soma.oira	 adia1
Kilpp. — O .escriviin, João P.' lagboa. Tarmaaa ao a bulira
desses •documonfosoo Sr.	 ufa sutintiate á discos:5o da
assembléa os . astalutos. Pala 'doa:*	 • aloale • a pillaaaa o aveio-
nista Sr. eo'aono o l Victor Heuriaa ; (ao silva que diaa; figurar
nos estatuto:a como iodos	 de ouvir, uma diaaosi-
çãoa pela quala lha caberiam dei p o r e . alo More os lucras li-
quidos • alu a saaiedade, durant	 :.nno.:,• 110 iiii:•.lidataa do

aincorporadar,lailaa desistia de sain alitante parcela agem. por-
que, devido a ineideni	 (PU, -zn L)'s'd II 110 e011110eill1M110 •la asa

:semblaa,- fara obrigado a de amua farma exclusiva ap itare-
• cer como incorporador, propondo que . coubesse .etla dadi

• reito , aos.	talyssos de • Nonollay e Esoquial Cita aba,
apelos valiosos seraiços .que prastarani para a fundação
ata nova aociadade. Deixando a •presidencia, por momentos, o
Sia • Dr. Tilasses Pereira de Nnnobay • •'iase (int agradavia ati
Sr. coronel Victor Ibin • ique da Silva a alta e publica prova
de considerarão e amizade; ma , pedia Helio para não amei-
tar, de farina alguma, -a loorcantagam referida tio Ineorpb-
rador; o Sr. Dr. Esequiel Faatuba. usando da • palavag,
abundou nas. mesmas consialarações • do • Dr. Ulysses Pereira de
Nonohay, pedindo lambem • tirança para não aro-Pitar a por-
centagem do incorporador: O' $r: De, Ulysses Pereira do No-
nobay deixa de novo a presidaneta, • para que • a asaembléa de-
libere do caso, convidandó o Sr.' Winiairo secratario a assu-
mil-a. Annunciada a discussão, • • beilh' a palavra o accionista
Sr. João Luiz Paixão Cartas. que •disae, ante ás categoricas
deelaraçõea dos senhores coronel V iCLIW 11,"Si'4(46 da Saias
e Drs. Ulyases Pereira de Nom:Afia' . Etitequial Ubatuba, não
poder nem dever á a:asai:n*10a aotatiataiitlaos, mas attantos os
grandes serviços por elles pr ostados tati.a a fundação da so-
ciedade, propunha que 'fica's,' ni acta consignado um voto
de louvor e agradecimento aquellas ires accionistas. Ninguem
mais querendo fanar o • Sr. primam secretario, então na
presidencia, poz a votos a quaatão, to nolo sido unanimemente
acceitas, como especial consideração ás suas pessoas, as de-
clarações dos Srs. eoron..I Viator Ilenrique da Silva
e Dra. Ulysses Pereira de Nowiliay o Esaquiel Uhatuba
e unanimemente lambem approvada a proposta tio Sr.
João Luiz Paixão Cartas. Voltando a seu lagar o Sr. presi-
dente declarou nu', (1 vista da resolução ora tomada, praeisava
a assembléa deliberar sobre a distribuição dessa ',mamata-
gem, destinada nos estatutos ao incorporador. peamittindo-se
do propar que fosse alia destinada a um fundo especial para
o augmento de pet.ulios; aununciada a discussão, aluguem fez
uso da palavra e posta a votos a proposta, foi unanimemente
approvada. Pela ordem pede a palavra o accionista Sr. Bali-
zado Baptista de Almeida Soares, que propaz, sendo esta
unica modificação a. se fazer nos as:latidos, além da que devia
declarar a não acceitação da poro . ..to:a-ala de incorpotrador por

-parte do accionista Sr. coronel Victor !tatuai:me da Silva, fosse
ella desde, logo feita e, finahaenia, ern globo, postos em dis-
cussão os estatutos. O Sr. presidiado annunciou a discussão
desta proposta e, ninguem desi .jando fatiar, pol-a a votos,
sendo unanimemente approvada. Leva t ta ndo-se o Sr. pre-
sidente declarou então serem estatutos da Sociedade Nacional
de Seguros, Peculios e Rendas 4;;110•118). os 11110 sabia, a mesa
se achavam, já assignados. Passando á eontinuacão da ordem
de serviços do constituieão definitiva da sociedade declarou

o Sr. presidento que, nada constando dos estatutos, sobre a
primeira directoria a seus aupplentes ti eommissão fiscal O
seus supplentes, nada lambem sobro os vencimentos que lhos
competiam, tornava-se isso absolutamanto nacosaario, tomando
a liberdade de limpar (Rb', quanto á directoria e supplentes,
commistaão fiscal e supplentas fossem cilas acelamadas. An-
nuneiada a primeira parte da discussão, p inguem fez uso da
palaNra, espeeialmeole, siindo acclainaila a adia iniAwião da so-.
dedada. da amuado fama: Director-presidente, vormiel Vi-
cio,. •nrique ila d ireclar-Uh'SOUreiro, Fausto atalaias
Ribeiro; direcior-gereute. João Luiz Paixão Cartaa: supplen-
tesa- Josa Natalicio Martins, Ansa Luiz Paixão Carias e Pom-
folho Farraira; oanninissão tisvai: balizara) baptista de Al-
meida Sonoras, João) Melro-ara ladva e Frederico Ludwig.;
som-montes: -Jorge Carvalho. tatalos Lubisco, Dr. Carlos bate
Peralta) da Silva. Anatinciaola a saguada paria da diacussão,
adiai' o accionista SI'. israol ltd)eiro tiro-
posai(' que fossou) fixados em 5005 toensaas (os vanaimartos
da diro.ocloria, a contar da da ia tia approvina-Ait dos astatu IPS
da. sociedade pelo tlovorao Federal. voneinnados ossos que
seriam amimada/1os logo que as ciindições si.i . iaos 1)19.ilit.•
tiSSeni ‘, que se • abotaissa. • pottian. t tesa te loMo, toam grablaca-
ção, pc., labore. ao Sr. diractor-gorente da masnia q uantia de,
50011000. Pela ordem falha, o avelo:110sta Se. E:dl:40 alartias
Ribeiro, proniondo que uma vez fixados vanciinantas á dite-
n ona, fosse eliminada a parco afa g am do 15 par canto) es ta-
Indevida nos estatutos: abata pala »rolem fez uso da palavra
o avaionista Sr. Kao‘quila Fhatuba, ldatibrando qua a pro-
posta do Sr. •Fausto -abulias Ribeiro não podia ser objecto
da &liberta:ao. por esfarelo appesovallas e Vtiblik .s os esta:o i

-tos, mas mesma) que o não oosiivassain asatva saguro de que
a assambléa a 'ajeitaria, vonvenrida roam eslá da justiça da
boifirivzIçãO e do emi h° e diroctiiros riu pugnarem poios
intereases.sociaes; fallou ainda. e ''en 1 1 /1. " P" i;t "dr", o ar-
(amásia Sr. s t ..ompitio Ferroara, propalai() -.ma fossem laxa-
dos em 1605 •senuostraes os honorarios rada um dos ma in-

.bros da comada:são fmea 1. aincarraola a discussão o Sr. pro-
sidente paz a votos as propostas dos accionistas Srs. Antonio
Israel Ribeiro Natio e 'impila) Farreira; sendo ambas una-
nimemente approvadas..E nade mais shavendo a tratar o Si'.
presidente declarou aehar-si' logailmiute installada a Sociedado
Nacional de Seguram, Pendia o Rendas «A Onachaa, suspan-
dando a sassão ata que' se lavra- a anta, e. convidando os Srs.
accionistas a se consarvarem na sala para ouatram a respectiva,
leitura e assa:liarem-Ira, como a• lloanerta a ses-
são; ás 5 horas tia tarde, precetit o u-sa á !adura da anta, que
vae por todos es Srs, aceionistas prosontes aasiguada. •

POrt0 Alegre, 10 da abril Oa	 — Aunaste, Center Cor-
ria. — Dr. Ulusses.Pereira do Nonoluty. —	 Henrique
da Silva .. Ezequiel Chatuba. — Getulio latenelles Vargas,
Viriato Dornolles Vargas e José Natalicio Martins, por pro-
curação, Ezequiel tlealuba. — José Bectoso. — Dr. Benja-
min Torres, por procuração, Dr. Ulysses de Nonohoy. — Dr.
Ilenrique lunerio Bamboleies. — Fausto Martins Ribeiro. —
AuP.nlio Israel Ribeiro Neto). — Alberto nuseboa a mia nus_
chel, por procuração, Israel Ribeiro. — Frederico G. Ludicio.

Adroaldo Franco. — Cactos Lubiseo. — Brlizorio BaptiSta
Almeida Soares. — Dr. Carlos Leite Perejru da sara. __. 08_
cor Canteiro. — Luiz M. de Sour.a	 — João Rodriuues
ele Barros. 'solina 'Carvalho Ribeiro. — Jorge de Carva-
lho. — Pompilio Ferreira. — João Luiz Paixão Cartas, José
Luiz Paixão Mates, pol. procuração. João Lei!; Paixão Ceie.-
tes. —Bento Soares de Oliveira. — Joao Moreira da Silve.

Sobre 1$500 de estampilhas, Porto Alegre, 10 de abril
de 1913. — Victor Henrique da Silva, director-presidente.

Reconheço as assignaturas supre e retro. Porto Alegre, 22
de abril de 1913. Em testemunho de verdade, estava o signal
publico. — Oetaciano Gonçalves.

Estatutos da Sociedade Nacional de Seguros, Peculios e Rendas
A Gaúcha

CAPITULO I
DA SOCIEDADE, SEUS FINS E DURAÇXO

, 1." Sob a &atontai:it.:ao do Sociedadn Nacional de
Seguias. Paculios a Remias A (atalaia, fica constituida unia
sociedade anonyma de seguros do vala, por mutualidade.

Art. 2." Desde que suas coadiçaes o permitiam, poderá
a :sociedade, com prévio augmanto de capital. dedicar-se
lambem a outras entejes de saguroa.

Art. 3." Os planos de seguros e respectivas taballas
serão submettidos á approvacão tio Governo da Republiva.

Art. 4.° O prazo do duração da sociadade aarit de* noventa
annos.

Art. 5.° A sociedade terá sua s.'do; na • idallo do Poria
Alegre capital do Estado do Rio Grand. , do soa alija faro acra
considerado o de seu domicilio, para laaos os efa iios.
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CAPITULO II
DO CAPITAL E FUNDOS SOCIAES

6." O capital social é de duzentos contos dv réis,
dividido em duas mil neeões de cem mil réis cr.ila

Art. 7. AS ellalna da'S de capital serão feitas do seguinte

20 "1" antes da installação da sociedade, 10 1° ou mais,
sessenta dias depois e os restantes. á proporção que forem
necessarios, de forma a ficar integ-alizado dentro de um atino.

Art. 8." Uma vez integralizado o capital e resolvendo a
sociedade dedicar-se a outras especies de seguros, poderá o
caidtal si: r augmentado, com as formalidades legaes.

Art. 9." Os accionistas terão preferencia para a subscri-
pção	 arOes, nos casos de augmento de capital.

Art. ll. A sociedade manterá sempre os seguintes fundos
depeculios, fundos de sorteios e fundos de despezas gemes,
cuja formarão constará dos planos.

Art. 11. Os fundos de pertilios destinam-se aos paga-
incides de seguros vencidos.

Art. 12. Os de sorteios servirão para a distribuição de
premios em dinheiro ou remissões de apolices, de accôrdo
com» os planos approvados pele ooverno.

Art. 13. Os fundos de despezas geraes destinam-se a
fazer face a todas as despezas da sociedade, qualquer que seja
a sua natureza.

CAPITULO III
DOS BALANÇOS E LUCROS SOCIAES

Art. 14. O anuo financeiro da sociedade começará a
melro de janeiro e leriainará a trinta e um de dezembro d
cada atino.

Art. 15. No fim de cada semestre será dado um balanço
geral; os lucros liquides que forem apurados serão distá-
tinidos do seguinte modo: 20 *I° para o fundo de reserva.
15 1" para a directoria, 3 "1" para a commissão fiscal, 1 t "1"
para a constituição de um fundo de aumento de peculios,
e o restante como dividendo. 	 .

1	 A sociedade não distribuirá dividendos maiores de
15 °I", levando á conta de capital todos os excessos.

CAPITULO IV
DAS ASSEIMLÉAS CERAES

Art. 16. No começo de cada anno e o mais tardar até o
dia trinta e um de março será convocada uma assembléa
geral.

Art. 17. Nas assembléas geraes poderão discutir e votar
todos os accionistas dando cada acção direito a um voto.-

Art. 18. As assembléas geraes annuaes. ordinarias, de
nue trata o art. 19, serão presentes: o relatorio da directoria,
o balanço geral e o parecer da commissão fiscal.

Art. 19. As convocações das assembléas geraes serão
feitas pela imprensa com anlecedencia de quinze dias, pelo
menos, da data da reunião.

Art. 20. Além dos assumptos para os quaes forem con-
vocadas,poderão as assembléas gemes propor quaesquer outras
de interesse para a sociedade, mas sobre enes só se poderá dis-
cutir e deliberar em assembléa geral extraordinaria para esse
fim convocada.

Art. 21. Nas convocações das assembléas geraes serão
observadas as disposições do decreto n. 434, de 1891.

Art. 22. As assembléas gemes só poderão funccionar
em primeira reunião com o comparecimento de accionistas
que representem pelo menos, a metade do capital social.

Art. 23. Si na primeira reunião não houver numero suf-
fieiente, uma nova convocação será feita oito dias depois por
meio de annuncios nos jornaes, declarando-se nelles que se
deliberará qualquer que seja a somma de capital representado
pelos accionistas que comparecerem, sendo necessarios para
reforma de estatutos 213, podendo em terceira convocação de-
liberar com qualquer numero.

Art. 23/4. As deliberações serão tomadas por maioria de
votos, contando-se a cada accionista tantos votos quantas
forem as noções que possuir.

Art. 25. Os accionistas poderão se fazer representar nas
assembléas geraes, por procuradores, com poderes especiaes,
não podendo estes ser outorgados a pessoas que não sejam
accionistas.

Art. 26. Quando se tratar da approvação do relatorio
e contas da directoria e parecer da COMMiSsrto fiscal, não
poderão votar nem os directores nem os membros da com-
missão fiscal.	 •

Art. 27. Afim de evitar duvidas sobre a qualidade de
accionistas e numero de acções que cada um possue, será
suspensa a transferencia de acções 30 dias antes da data que
for designada para a reunião.

Art. 28. Presidirá a assembléa geral o accionista que for
.rierlainado no acto, competindo-lhe nomear os dons secreta-
rios que tiverem de completar a mesa.

Art. 29. As d.	 »nadas de accic:•10 ecin esti.,

I

e f alttlos obrigain a !adi>, ...- za,.. lenistes, quer pre,eotes que:.
ai ciors,

DA ADMINISTILAÇÁo

4.1A1(TULO V

:R). A soci,.lade será administrada por ires dire-
tores: director-presidente, director-thesoureiro e director-

gerei
Art. 31. Os directores serão eleitos pela assembléa geral

e o seu mandato durará por seis mios, podendo haver
eleição.

Art. 32. Não poderá ser director quem não for areio-nista.

Art. 33. Os directores antes de entrarem em exercicio Nã'•
obrigados a uma caução, em acções da sociedade, em numer
de cem.

A-t. 34. A caução dos directores far-se-ha por terna,
em livro especial e só será levantada depois da approavção
da sua gestão pela assembléa geral.

Art. 35. Qualquer accionista poderá prestar a caução
pelo director eleito.

Art. 36. Os directores poderão ser demittidos pela as-
sembléa geral em qualquer tempo, nos casos de má adminis-
tração, negligencia ou outras infracções.

Art. 37. Na mesma occaSião em que forem eleitos 0-
directores serão eleitos lambem tres su pPlent es aos (umes ca-
berá substituir os directores, em seus impedimentos.

Art. 38. Nos impedimentos temporarios de qualquer di-
rector será elle substituido por um dos outros; si, porém, a
natureza do serviço o exigir será chamado um dos supplentes,
á escolha da directo-ia.

Paragrapho unico. Si nenhum dos su plentes ouizer
puder por qualquer motivo assumir o cargo, os directores em
exercicio de accOrdo com a commissão fiscal nomearão um
accionista para desempenhar as funccões do togar 'vaga.

Art. 39. Quando os preenchimentos de vagas dos arti-
gos arteriores forem feitos pelos supplentes, de modo defi-
nitivo, pela morte ou renuncia de um dos directores, ficará
elle no cargo até o fim do mandato da directoria; quando,
porém, houver nomeação .de accionistas não SUPptêntes, se
procederá a nova eleição para o preenchimento definitivo do
togar vago.

Art. 40. Os supplentes em exercicio, gosando das mesmas
vantagens dos directores, como elles estarão sujeites ás mes-
mas obrigações.

Art. 41. A sociedade terá trla commissão fiscal, com-
posta de tres membros, e ires supplentes, os (Naos serão
eleitos annualmente pela assembléa geral.

.Art. 42. Não será elegivel para todos os CASOS previsto
nestes estatutos quem não fôr accionista.

Art. 43. Os directores e os membros da commissão
fiscal receberão os vencimentos que forem arbitrados pela as-
sembléa geral, podendo taes vencimentos ser r.ugmentados.
com approvação do Governo.

Art. 44. A directoria é solidariamente responsavel em
todos os seus actos.

Art. 45. A directoria reunir-se-ha sempre alie fór ore-
0180.

Paragrapho unico. De cada reunião da directoria se la-

1

 vrará urna acta em livro especial e assignada por todos
directores.

Art. 46. Compete á directoria:
a) representar a sociedade por qualquer de seus mem-

bros, activa e passivamente, em juizo e fóra deite e perante
.BS autoridades administrativas;

b) organizar e regulamentar os differentes serviços atti-
fontes aos fins da sociedade;

c) nomear todos os empregados, marcar-lhes vencimen-
tos e fixar as fianças, quando necessarias;

d) convocar as assembléas geraes ordinarias e extra-
ordinarias na fórma destes estatutos:

e) redigir os relatorios annuaes. examinar e assignar
balanços e contas, que tiverem de ser apresentados ás as-
sembhlas geraes;

f) resolvei. de accórdo com a commissão fiscal sobre
melhor modo de empregar os capitaes soemos o escol:us
os estabeleeimentos'de credito, em que tiverem de ser deli°
sitadas as reservas em dinheiro;

g) fazer as operações de credito que forem necessaria.
para o bom andamento dos negocias da sociedade;

ir)  tomar qualquer resolução e praticar qualquer acto 11,
interesse soci:J, que exceda aos limites traçados á ('ompeten
ria de cada um dos directores, isolailainenl,:

i) approvar os planos de Seguros (
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que forem organizadas pela director gerente, antes de as sub-
metler á approvação do Governo Federal;

j) resolver sobre as propostas de seguros e admissão de
socios mutuarios.

Art. 47. As deliberações da directoria serão tomadas por
maioria de votos.

, Art. 48. Si o director vencido entender que da resolução
da maioria dos directores poderão advir prejuizos á sociedade
ou abalo de seu credito lhe é facultado recorrer para a
comMissão fiscal e si esta ainda não concordar com as suas
ponderações poderá solicitar a convocação de uma assem-
bléa geral extraordinaria, para resolver definitivamente so-
bre o incidente.

CAPITULO VI
DOS DIRECTORES

Art. 48. Compete ao director presidente:
a) presidir as reuniões da directoria;
b) 'designar os dias das reuniões ordinarias e convocar

as extraordinarias;
c) velar pelo fiel cumprimento destes estatutos e pela

boa marcha dos serviços da sociedade:
d) assignar com o director thesoureiro todos os papeis

e documentos que importarem em obrigações e compromis-
sos para a sociedade;

e) examinar quaesquer livros, papeis e documentos, ainda
mesmo os que pertencerem aos serviços aftectos. aos outros
directores;

f) autorizar mediante proposta do director-gerente, o
pagamento de quaesquer dividas da sociedade, assim como
dos seguros vencidos e premios sorteados quando legaes o
de accôrdo com os estatutos.

Art. 49. Compete ao director-werentá:
a) examinar todos os papeis e documentos relativos a

propostas dá seguros e admissões de mutuerios e sobre elles
ernittir parecer;

b) propor os planos de seguros e respectivas tabellas;
.c) dirigir os serviços de escriptorio e contabilidade da

séde social e assi emar toda a correspondeneia;
d) superintender a administração das succursaes e agen-

cias, e com cilas se corresponder;
e) propor ao director-presidente o pagamento de quaes-

quer dividas .sociaes, quando legaes e devidamente compro-
vadas.

Art. 50. Compete ao director-thesoureiro:
a) recebimento e guarda de todos os dinheiros e valores

da sociedade ou que tiverem de ser depositados em seus co-
fres

b) a realização de todos os paramentos que forem auto-
rizados pelo director-presidente e forem jul gados legalizados;

c) a ris.signatura com outro director dos cheques que fo-
rem para a retirada de quae.squer quantias em conta corrente
nos bancos; -

d) a as .Ognatura tambem com outro director de todos os
dccumentos que importarem em .obrigações ou responsabili-
dades veuniarias para a sociedade;

e) farer escripturar e manter sempre em dia o livro
caixa.

CAPITULO VII

DA COINF.NIISSÃO FISCAL

Art.. 51. Compete á commiseão
a) .emittir parecer annu.almente sobre o reIatorio, ba-

lanço e conl.as da directoria;
b) examinar, quando entender, os livros e documentos

existentes na sede da sociedade;
• c) exigir, sempre que lhe parecer necessario, que se pro-

ceda a balanço nos cofres' a cargo do thesoureiro;
d) ern ; ttir parecer sobre as propostas da directoria, que

hajam de ser presentes á aesembléa geral:
e) convocar a assemblea geral, querido a directoria fôr

'omissa e nos caees prévistos nestes estatutos;
f) denunciar os erros e faltas da administração e lembrar

.as providencias que julgar convenientes á boa marcha dos
serviços e prosperidade da ,sociedade.

UPITULO

DISPOSIÇÕES GERAES

.:Arte 52. A sociedade terá Um medico chefe de Mos os
serviços attin.entes á sua e:specialidade.

Art.. 53. Para todos os effeitos será 'considerado ine,or-
porador da sociedade o coronel Viam' Henrique da Silva, que,
nesta qualidade, não acceita nenhuma bonificação.

CAPITULO IX
DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

'Art. 54. O deposito de duzentos contas de réis quê
está a sociedade obrigada a fazer no Thesouro Federal se
effectuará de accôrdo com as exigencias da lei.

Art. 55. Desde que seja deliberada pelos accionistas a
liquidação da sociedade e que mutualista" representando pelo
menos a decima parte dos effectivos, resolvam continuar com
a mesma, aos accionistas caberão as importancias do capital,
do fundo disponivel e do de reserva que não fôr neceseario
á integração dos valores dos demais fundos sociaes, os quaes
pertencem aos mutualistas. Effectivando-se a liquidação,
a importancia dos fundos pertencentes aos mutualistas será
rateada entre os mesmos proporcionalmente ás importancias
que tiverem desembolsado.

Art. 56. O peculio não poderá ser objecto de penhor ou
de quaesquer onus.

Porto Alegre, 10 (dez) de abril de 1913 (mil novecentos
e treze) .—Victor Henrique da Silva, criador, residente á rua
Bello Horizonte n. 10, em Porto Alegre.— João Luiz Paixão
Côrtes, criador, residente á avenida Treze de Maio n. 92, em
Porto Alegre.— Belisario Baptista Almeida Soares, criador;
residente em S. Francisco de Paula de Cima da Serra.—Bento
Soares de Oliveira, proprietario, residente em Porto Alegre;
á rua Dr. Tirnotheo n. 141.— Israel Ribeiro, commerciante;
residente em Porto Alegre, á rua Quinze de Novembro n. 37.—
—Por procuração de Alberto Ruschel e Rita Miranda Ruschel;
commerciantes, residentes em Estrala, Israel Ribeiro.—Dr..
Ulysses Pereira de Nonohay, medico residente em Porto Ale-.
gre, á avenida Gomes Carneiro n. 26.—Por procuração do Dr.,
Benjamin Torres, De Ulysses Pereira Nonohay.— Por pro-
curação. de José Luiz Paixão Côrtes, capitalista, residente á
avenida Treze de Maio n. 107, em Porto Alegre, João Luiz
Paixão Côrtes.— Esequiel Ubatuba, advogado, residente á rua
Ern.esto Alves sem numero, nesta capital.— Por procuração
de Viriato Dornelles Vargas, criador, residente em S. Boda,
Esequiel Ubatuba.— Por procuração de Getulio Dornelles
Nargas, advogado, residente em S. Borja, Esequiel Ubatuba.—
Por procuração de José Natalia° Martins, militar, residente
á rua Sertorio n. 37, nesta capital, Esequiel Ubatuba.—Fausto
Martins Ribeiro, proprietario, residente á rua S. Raphael
n. 36, em Porto Alegre.—Auguseo Cesar Corrêa, residente á
rua Marechal Floriano n. 117, em Porto Alegre, profissão,
commerciante.—José Bertoso, residente á rua dos Andradas
n. 249, profissão, cornmerciante, em Porto Alegre.— Luiz
N. de Souza Filho, commerciante, rua dos Andradas n. 350.—
João Roi: de Barros, commerciante, rua dos Andradas
n. 350, Porto Alegre.— !solina Carvalho Ribeiro, proprieta-
ria, residente em Porto Alegre, á rua S. ~balei n.
Carlos Lubisco,interessado da casa Franco Ramos Comp., re-
sidente á praça da Matriz do Menino de Deus n. 6.—Por pro-.
curação de Adroaldo Franco, commerciante, residente á rua
da Independencia, Carlos Lubisco.—Frederico G. budivig, inte-
ressado da casa Chaves Almeida, residente á rua Marechal
Floriano n. 29.—João Moreira da Silva, proprietario, resi-
dente á rua Vigeria José Ignacio n. 46 A.—Pompilio Ferreira,
comrnerciante, estabelecido á praça Quinze de Novembro
n. 5, Porto Alegre. — Dr. Henrique Ignacio
yues, rua Duque de Caxias n. 121, Porto Alegre.— Por pro-
curação de Oscar Canteiro, commerciante, residente á rua do
Rosario n. 14, nesta capital, Esequiel Ubatuba.—Jorge de Car-
valho, pharmaceutico, resid.ente á rua dos Andradas n. 129;
nesta capital.— Por procuração do Dr. Carlos Leite Pereira
da Silva, morador á rua S. Raphael n. 17, nesta cidade, me-
dico, Dr. Ulysses Pereira de Nonohay.

Porto Alegre, 10 (dez) de abril de 1913.— Victor Hen-
rique da Silva, director-presidente.

Reconheço as assignaturas de fl. 8, 8 v. e 9, ao todo 29.,
Porto Alegre, 22 de abril de 1913: Em testemunho da

verdade. (Estava o signal publico.) —Oetaviano Gonçalves,
notado.

DECRETO N. 10.308 — DE 2 DE suerio DE 1913
Autoriza a sociedade mutua Paa e Labor, com séde na capital do Estado de

Pernambuco, a fnnecionar 13.1 Republica, e approva, com alterações, os seus
estatutos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a sociedade mutua Paz e Labor,
com séde na capital do Estado de Pernambuco, resolve con-
ceder-lhe autorização para funccionar na Republica e appro-
var os seus estatutos com as alterações abaixo indicadas e me-
diante as seguintes clausulas:

A sociedade mutua Paz e Labor, com séde na capital do
Estado de Pernambuco, subrnette-se inteiramente aos regula-
mentos e leis vigentes e que vierem a ser promulgados sobre
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• ' o objecto de suas operações, bem como á permanente fiscaliza-
ção do Governo, por inteduedio da laspectOria de Seguros.

II
Os seus estatutos, ora approva dos, serão registrados com

as seguintes alterações:
Art. 3°, paragrapho unico. Supprima-se.
Art. 7.* Substitua-se pelo seguinte: «As séries de que

trata o art. 5.°, conipór-se-lião: a 1 4, de 2.500 sonhas, desti-
nada ao pa gamento de peculios por casamento; a 2', de 2.500
awiados. destinada ao pagamento de peculios por nasci-
/ 	 0, • 3*, do 1 er) e a 4" de 1.800, destinadas ao pagamento
de peculios por fallecimento».

5 1 1 kd so pelo seguinte: *Os socios da e 2'
Si ies contribuirão, além das importancias acima referidas,
( me a de 5$, sempre que tiver de ser pago um peculio por
casamento ou nascimentos.

Art. 12. Substitua-se pelo seguinte: «0 peculio por ca-
samento só será pago si o sono estiver inseripto ha cinco
asilos. pelo menos, exceptuados os inscriptos até a data. da pe-
Mie:teso do &era+ de autorização, sondo o s prazo de um anno
e meio: o de nascimento só será pago si a aãsociada estiver
inseripla um anuo, pelo menos».

Aecreseente-se o seguinte paragraphii:
V oliitianto osIaS series não estiverem comidetas, os pe-

entios rio proporcionnes ao numero de sneios inseriptos
imites. ficando caricelladas as inscripeões com o pioramento do
re.oectivn pecidio: e os das series 3' e 4' conforme se acha.
estabelecido nos capitulos III e IV.»

Anis. 13 e 11. Supprimam-se.
Art.. VI. Ti:treze:Mim 'mico. Supprima-se.
Art. 27. Are regrwl tem-se, no final, as seguintes palavras:

«dando-se-lhes, sob registro, os nomes dos jornaes preto-
iSdoss.

Art. ?9. Aecroscontem-se, depois da palavra «lei», as se-
rsessiss• on oco:noto+) (mo nrin seio membro da directoria, COD-
Pelho fiscal ou empregado da sociedade».

°ride se diz: .i.66 anos de idade», diga-se: «55
nonos de idade, sendo. por excepcão. admittidos 80 socios de

annos de idade no primeiro atum».
A rt. 40. Accreseentom-se. depois da palavra morte», as

eesuinles: «excepto suicidin dentro de um atino e assassi-
nato por interessado no peculio».

A-t. 40, para ,,rapho unico. Supprima-se.
Art. 41. Stionrimn-se.
Art. 42. Onde se diz: «attinja o numero>, diga-se: «conte

mais».
Art. 47. Srinprima-se.
Art. 50. Onde se diz: sattinja o numero», diga-se: «conte

mais'.
SI e $s	 20 e 4°. Substituam-se pelo seguinte: «Os

rena	 40rineg seio assim escrintorados: fundos de pectilies
formados por rio elo das joias da 3' serie. um temo dos da í•
Sr 440. 11( . 19 e t •MI I ribtlietiPS por fallecimentn. casamento c nas-
cintel)," menos 10 tilo para O fundo disponiVizt e 70 olo das
mensalidades da 1' e ?.• series: rondo diSPooivel formado nelas
irrinorf leias das joias que i0,2 focem levadas ao fundo de
TwrIdios. Por nn elo das mensalidades, 10 010 das contribui-
ções e dentais receitas».

Art. 53. Substitua-se pelo seguinte: «A sociedade tocá
Remota , Pin deposito em estabelecimento }meneio as im-
port.:meias correson»dentes a uni neculio de cada serie».

Arl. 55, lefira fi. Acereseente-se, no f 	 «assignando
bulhem os choonos».

Art.	 omip se diz: CM terei dos», diga-se: «cem».
Art. 65. Substitua-se pelo setritinte: «As assembliças

dinarias roomfituir-se-l • ão na primeira convocarão com um
euarto dos soldos e na segunda. oito dias depois. com otrloioir
numero: as exterior-no:irias com o mesmo numero na pri-
meira e segunda reunião, e onalmier numero na terceira re-
união, cinco dias depois. excepto para reforma de estatutos.
que é nocessaria a presença de deus terços na primeira e se-
gunda reunião.

Art. SR. Substitua-se pelo sesminie: «A directoria terá
a gratificai:fio que fAr mareada pela assemWa geral, com ap-
provne5o dIa (inverno».

Art. 70. Supprii»am-se as palavras: «em partes iguaes»
e neereseentem-se. no final, as seguintes: «proporcionalmente ás
iMporlancias desembolsadas).

Ao capitulo TX. accrescente-se o seguinte artieo:
«Ar Definis de cempleta a serie. o remitir) será in-

terral. ainda mesmo que 10 olo dos mutualistas deixem de
effecttiar o pagamepto das quotas.»

A sociedade mutua Paz e Labor recolherá ao Thesouro
Nacional, mediante guia da Inspectoria de Seguros, até o mez
de março de cada anuo, o saldo das importancias creditadas ao

.unUu ue peculios, até attingir á quantia de 200:00 .. •
apolices federaes, como garantia de suas operações, nos I.
di decreto n. 5.072, de 12 de dezembro de 1903.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1913, gr da Indepeuss•
e 25° da Sepublica.

HERMES H. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Correu.

Publica fórma
ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLIIA GERAL DA FUNDAÇÃO DA SOCIE-

DADE MUTUA DE PECULIOS PAZ 13 AMOR
Aos quinze dias do mez de março do anno de mil nove-

centos e treze, nesta cidade do Recife, Capital do Estado de
Pernambuco, no primeiro andar do predio sob numero se-
tenta e um, á rua buque de Caxias, freguezia de Santo A
tonio, presentes grande numero de amos fundadores
sociedade Mutua de Peculios Paz e Amor, ás doze hora
dia foi acclamado presidente provisorio da mesma SOeieo
o Doutor Domingos Marques Vieira, o qual, assumindo a a
deira da presidencia, convidou para secretarios os senhor.
Raymundo de Mello Vieira e Felix de Valeis Corrêa, de
durando após aberta a sessão.Eni seguida,passando a expor o.
fins da reunião,o senhor Doutor presidente convidou os mem
bros da commissão de estatutos composta dos senhores Douto
Epiphanio Sampaio, Eurioides Gurfel Costa Lima e reli).
de Valois Corrêa, a apresental-os. Feito o que e procedids
a leitura dos mesmos estatutos foram discutidos os seus
artigss, tendo sido apresentadas as seguintes emendas: pele
senhor Felix de Valeis Corrêa, ao artigo setimo, capitula
primeiro. em vez de, até sessenta e cinco ermos de klub
diga-se até sessenta e seis annos de idade. Posta em discm-
são e votação, foi approvada a alludida emenda. Pelo senha,
Antonio Castello Branco: ao artigo cincoenta e quatro, ca
pitulo sexto dos estatutos, em vez de: por uma director,.
composta de tres membros, eleita por cinco tinimos, diga-se
por unia directoria composta de tres meteoros, eleita is
SOIS animes. Posta em discussão e votação, foi tambem ap
provada a referida emenda. Pelo que o senhor presidente
em seguida mandou que se fizesse nos estatutos e nos allu-
didos artigos as alterações constantes das emendas appro-
vades, o uma vez feitas as ditas alterações, Pela emomissão
de estatutos, voltaram os mesmos a serem lidos em todos os
seus artigos; após o que o senhor Doutor presidente con-
cedeu a palavra a quem della quizesse usar, para o fim de
apresentar quaesquer outras emendas aos mesmos estatutos.
Não tendo quem quizesse usar da palavra, o senhor Doutor
presidente scientificou que se ia proceder á leitura para ap-
provação dos referidos estatutos, a qual foi deliberada por
proposta do senhor Euripedes Gurgel Costa Lima, que
fossem os mesmos subinettidos á votação por capitulos.Assim, focam consecutivamente lidos e approvadoS Iodos os
alludidos capitulos constantes dos referidos estatutos, pro-
clamando após o senhor Doutor presidente definitivamente
a sua approvação geral. De conformidade com o que estabe-
lece o paragrapho segundo do artigo cincoenta e quatro, ca-
pitulo sexto de seus estatutos, o senhor Doutor presidente
declarou que ia proceder á eleição dos membros da directoria
para o periodo do amuo de mil novecentos e treze a mil nove-
centos e dezenove. Corrido escrutinio, verificou-se o se-
guinte resultado: para presidente, Innoceucio Feliciano Na-
zareth, para gerente, major Paulino Montene tgro Toscani) de
Britto, para thesoureiro, José Gonçalves Pereira; para mem-
bros eftectivos do conselho fiscal do anno de mil novecentos
e treze a mil novecentos e quatorze, os senhores Theodomiro
Cezar Duarte Ribeiro, Antonio Geraldo do Rego Barroca e
Euripedes Gurgel Costa Lima; e para supplentes os senhores
Avelino de Oliveira Guimarães, Manoel Tavares da Costa
Martins e Epiohanio Sampaio (medico). Conhecido o resul-
tado da eleição o senhor Doutor presidente proclamou eleito.
para os respectivos cargos os senhores: para director ps
sideute, Innoceneio Feliciano Nazareth; para director Ita
rente. major Pauline Montenegro Toscano de Britto; para
director tliesoureiro, José Gonçalves Pereira; para membros
effectivos do conselho fiscal para o periodo do afino do mil
novecentos e treze a mil novecentos e quatorze, os senhores
Theitantniro Cezar Duarte Ribeiro, Antonio Geraldo do Rego
Ilarroca e Euripedes Gtir2e1 Costa Lima, e para sulpplentes
os senhores Avelino da. te lesiva Guimarães, Manoel Tavares
da Costa Martins e Einpluinio Sampaio (medico). Em se-
guida ainda tu senher 	 oresidente designou o dia vinte
e tres do corrente tis doze horas do dia para ter legar a posse
e installação Menino da sociedade. ordenando que se fizessem
as devidas communicações aos eleitos: e, por nada mais haver
a tratar, encerrou a sessão. E eu, Raymundo de Mello Vieira,
servindo de secretario, lavrei a presente, que assigno com o
Doutor presidente e mais series sresentes. — Doutor Do-
iningos Marques Vieira — Rogniundo de Mello Vieira. —
Theodomire Cezar Duarte Ribeiro. — Antonio Geraldo do
Rego Barroca. — Euripedes ~gel Costa LintO. — Aveiind
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de Oliveira Guimarães. — Manoel TallaMS da Costa Martins.
--Doutor Epinimaio Sampaio. -- 1"f4i.r iratoi Coreia. —
Capitão Moilo;.1 Oessitato Tomwao ii 1:; • ift0. — Antonio Gon-
çalves Castello tioaneo. —	 ,,e• de Souza Leão. —
Antonio T. Britto. — Paulo .1. Lih.0 Qireiraz.	 Elpidio de
Campos. — Julio B. Pereira. -- .n ••••	 Pereira de Éritto.—
Vicente C. da Paixdo. —	 Libvealo.
litO20 10. Soares. — Domingos	 110a0
de Mello Vieira. — Titeodomi4 . 0 e. I) •..?•.: nibeirO.	 Peli.r

	

Vatoix Coera. — rialaaio G. ,	 Ita•s•o•il. — Eu-
ripedes Guruel Costa Limo. —	 T,•srapo tÉ Britto. —
Manoel Tavares da Costa	 -- Antonio Co.41,110
Branco, — M. Felippe dc Souza 1	 Arelino
Guincariies. — Doplor Epiplo;	 Sampaio. •—
Paulo A. Lima de Queiroz. — LI 	 d Campos. — Juiro
Pereira. — Severmo Pereira d .,	 ViCeOle C. do
Paixão.' -- Antonio Ihn iadino	 -- Juliana F. Soares.
Estavam aliadas duas estaiui.	 iii Thesouro Nadou!.
mamando todas a valor total de	 rt'ds, dovideui-ide
inutilizadas. Reconheço as firni,,s 	 e supra do Doutor
Domingos Marqbes Vieira, Raymmi t io do NIello Vieira. Timo-
(fornir() Cezar Duarte Rithiiro, 	 ‘11bi• Corra. Antonio
(foranto do Rego Barroca. Eurip,..1, s t.,,ç.zel da Costa Lima.
Antonio Toscano de Britto, iklanori 	 a, es	 Costa Martins.
Antonio Castello Branco, M. Folippe ti,. -,11 .:n Leão. Avelino
de Oliveira. Guimarães. —	 Franrisro
Sampaio. ' Paulo A. Una de Dit e i;	 de effmlios,
Julio	 B.	 Pereira.	 Severino	 P•re • ; a • de	 'frit to,
conte	 C,	 da	 Paixão.	 Antonio	 I eil.•11i.o	 Lih . rato	 e
Julian() F.	 soares.	 ao	 todo	 de7s.,,,..\	 •19...	 Ema tes-
temunho (signah • de verdade * G 11, bollifin publico
João Silveira Gameis .° da Cenho. Il• . rif•. dez •-•ete de maio dit
mil novecentos e treze. -- Estava roll ., •11 ',eia estampilha
estadual no valor de quatrocentos 	 idamente inuti-
lizada pelas data e *assinatura ache .). I: !ao : :oais se co id juba

doeumento que nesta datl	 I é tilo para dell..
14Zer eXtrailir a , presente moid : en	 eual vae devida-
mente • conferida e soai musa ou:.	,	 dou fó. Recife.
dozesete de maio de mil	 — Subscrevo e
assigno. Ern testemunho de ve :. t . • •	 •••,..•	 signal publico.)—mão - • ilrejoa r,e-Heiru da Cua.'io,	 I i ião publico. Recife,
17 de maio de 1913.

Sociedade Mutua P.:: e 4 -tor
Dir,-etoria
Director-presidente, Innocenclo Feliriano Nazareth, da

casa Pereira Carneiro &R: Con-tr,.
Direetor-gerate, major Paulino Nlonleuegco Toscano de

Brat°. proprielario.
Diroctor-thesoureim jo isif Gooea IVO% Pvl o tti ra , um dos; riu.-

fes da casa Loureiro Barbosa	 Comp.
Conselho fiscal:
Theodomiro Gozar Duarte, chefe da firma E. Guedes !.1u-

arte, casa importadora e exportadora.
Antonio Geraldo Rego Barroca, proprietario a chefe de

seeção da Great Western.
Euripides Gurgel de Lima, commereianle de fazendas em

grosso e a retalho — rua Duque (h. Ca. ias.
Avelino do Oliveira Guiam cães, da easa Lameiro Bar-

bosa â: Comp.. e presidente da Companhia de ~Hiena° Pu-
blica de Olinda.

Manoel Tavares da Costa Martins, g uarda-livros da casa
Araujo S, Lopes.

Dr. Epitibanio Sampaio, medico e proprielario.

Sociedade Mutua de i3eculies Paz e Amor
CAPITULO 1

DA SOCIEDADE E SEUS FINS

Art. 1.° Soh a denominação Paz e Amor, fira eroada nesta
cidade do Recife. Estado de Pernambuco, uma sociodade mu-
tua, cujo fim é fornecer peculios aos seus associados, que se
casarem ou que tiverem filhos. assim CO" fin .: $ons herdeiros
ou heneficiallos no caso de falle4,imento, reg...itilo -se a mesma
sociedade de ne,córdo com os presentes estatutos e nos casos
omissos, pelas leis em vigor no patz.

Art. 2." Para os fins de que trata o arti g o antecedente, a
sociedade reconhecerá como válido o casamento que houver
sido effectuado de acciado com as leis reguladoras desse con-
tracto em qualquer legislação dos paizes cultos.

Art. 3." A seriedade pat..-ará o pendi() do aseimento uma
vez provado have,* a. ereanca 'lambi') viva.

Paragrapho unia. A pena de ter nascido viva a criança,
sobre o raso de registro civil, deverá ser feita por duas teste-
Inun!,pg idoneas.

V'va entendido nue a .disposição acima só o applicavel ao
caso	 erealica,4 mortas no nasnedouro ou momentos depois.

.Irt. 4.° Á prova da filiarão ou naseimouto devera ser
feita mediante certidão de registro civil de nasennento, quanto

aos nascidos no Brazil, e a respeito de filhos nascidos em ou-
tros paizes, á vista de documento legal, conforme a legislação
respectiva, para a prova do casamento bastará a certidão do
respectivo termo.

Art. 5.° A soeeiddae compõe-se de quatro séries do soeios,
seja qual fôr a sua idade, côr, sexo, religião, nacionalidade e
residencia.	 -

Art. O.° A séde, o fôro da sociedade e sua administração
geral serão para todos os effeitos de direito, na cidade do
Recife. Estado de Pernambuco, tendo, não obstante,- filiaes ou
agencias, em todos os Estados do Brazil. O prazo de duração da
sociedade será de 90 anuns, podendo ser prorogailo.

Art. 7.* Das quatro séries de que trata o art. 3", a primeira
seiel composta de todos os associados solteiros ou viuves de
qualquer idade: e em que possa ter filhos e a terceira e quarta,
(te todas as nessas maiores, até 05 annos de idade, a segunda
será composta de todos que forem casados.

ParagTapho mije°. Os soeios da primeira série poderão
tambem fazer parte da segunda série, depois que se casarem.

Art. 8.° Todo e qualquer sono será admittido na sociedade,
independente de exame medico salvo os da terceira e quarta
séries.

CAPITULO II
DOS DIREITOS E DEVERES DOS SOMOS

Secai) primeira
•	 ros deveres

Ar,.. 9." Para, inscrever-se amo sacio na primeira série,
cada candidato contribuirá com 50$ de joia, 58, Pel o diploma
que será expedido após a sua inseripção na referida série e
toais 108, da primeira mensalidade, sendo esta paga adeanta-
(lamente.

Paragrapho unieo. O pagamento da joia poderá ser feito
de uma só vez ou em duas prestações de 25$, a primeira no
acto da inseripção, a outra 00 dias depois, do 258500.

Art. 10. Para ser sono da segunda série, cada candidato
deverá contribuir com a joia de 1598, 58 pelo seu diploma de
sucio e mais 10$ da primeira mensalidade.

A 1.° A joia da segunda série poderá ser paga de unia só
vez. ou em duas prestações, sendo a primeira do 75$ no acto
da inscripção e a segunda de 79$, 00 dias depois desta.

§ 2" As mensalidades de ambas as séries serão pagas adean-
tadamente, na séde da sociedade ou nas agencias.

Art. II . Para ter direito aos peculios da primeira e se-
gunda series de que (ralam esses estatutos, além das contribui-,
ções acima referidas contribuirá cada soe ie da série respoctiva.
com a quantia de 58, a titulo de reserva do peculio, que a se-
riedade tiver de pagar, quantia esta que não será pobrada an-
tes de 18 mezes da publicação destes estatutos.

Ml. 12. Os peculios da primeira e segunda séries de que
trata o art. 10 serão de 10:0008 cada um, nagaveis. logo uno
houvorem sido apresentados na respectiva sede os documenios
exigidos, podendo á requisição do associado, serem pagos ar
intermedios dos agentes ou banqueiros, onde este determinar,
am-ini como da terceira e quarta séries, que são de 50:000$ e

:000$00o.
§ 1.° Os documentos do que trata o artigo anlecedente se-

rão os constantes dos arts. 2" e 4°.
. Art. 13. A sociedade pagará o pectilio de nascimento, uma

vez provado haver a creança nascida viva.
At. 11. Nenhum associado terá direito a requerer o pa-

gamento de seu Kali° da primeira e segunda series sem que
tenha permanecido 18 mezes na sociedade

Art. 15. A sociedade pagará os reieridos las:unos, com
(Malquer numero, aos associados que se acharem no pleno goso
de seus direitos.

Art. 10. Os pagamentos de mensalidades serão feitos na
vitoria sále social ou agencias, mediante, a apposição do uma
estai, o;ilha da sociedade, na respectiva caderneta, que lhe será
forneeida gratuitamente.

Art. 17. Incorrerão na multa de 20 1° no primeiro mez,
ZO ^I. no segundo e 40 1° no terceiro, os sucias que se ateima-
rem nas pagamentos de suas mensalidades o quotas para re-
serva do peculio, assim como nas quotas de chamadas por fal-
leeimento. perdendo direito ao pecidio no quarto mos de atrazo,
salvo deliberação em contrario da directoria, que poderá at-
tender as razões que tenham concorrido poderosamente para o
atrazo do associado.

Art. In. O associado que tendo incorrido na perda de seus
direitos pretender reclamar á directoria, sómente poderá fa-
zol-o si a sua reclamação acompanhar a importaneia das refe-
ridas mensalidades em atrazo e multas eorrespondentos o dentro
de 30 dias, sendo licito a directoria suspender as multas, si as-
sim n entender justo.

Art. 19. Os soeios, que em virtude do artigo antecedente
houverem perdido os seus direitos, poderão • ser readmittidosi
mediante o pagamento de metade da joie e contribuição respe-
ctiva, contando-se para o pagamento do peeulio da data de sus
nova insçripção.
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Art. 23. No caso de falecimento do associado da série de
aoseimento, a sociedade pagará o respeetiVO peculio, Si O re-
ferido nascimento se verificar de :ccôrdo com o direito civil,
sendo neste caso dividido o dito pombo em partos de 5:000$ cada
um para a viuve e o filho, sendo a parte deste entregue em
uma caderneta da Caixa Ecatiomica.

Art. 21. Para os effeilos do artigo antecedeple, a socie-
dade deverá ser avisada dentro de 30 dias do fallecnnento do
associado, cosa a declaração de ter ficado gravida.

Art. 22. Em ambas as séries considera-se ssIdado o respe-
ctivo diploma e assim findas as obrigações da sociedade para
com o associado ou seu herdeiros ou beneficiados e vice-versa
da (lata de seu respectivo peculio.

Art. 23. Na série de nascimento, sempre que o soem rece-
ber o peculio poderá inscrever-se n)vamente, com as mesmas
obrigações anteáores.

Art. 21. No caso do associado, quer da primeira, quer da
segunda série, casar-se ou ter filhos, só receberá o seu peculio
de! conformidade no prazo estabelecido nos presentes estatutos.

Psragrapho tinir°. A's senhoras que estiverem gravidas,
II0 acto de sua inwripção, só lhes serl pago seis mexes depois
do prazo estipulado nos presentes estatutos.

Art. 25. E' facultativo aos associados terem em deposito,
na smW mia sociedade, a importancia que julgarem conveniente,
para garantia do pagamento de suas mensalidades e quotas
em dia.

Art. 26. Os associados da primeira série devem avisar
á sociedade o dia Mie houverem determinado para contrahi-
rem o seu casamento, eido aviso deve ser feito nunca menos
com 30 dias de antecedencia.

Art. 27. A sociedade avisará por eseriplo a todos os seus
associades, assim como por publicação aos jornaes da séde e
nos Esiadoa; por intermedio de seus r spresentantes sempre que
os mesmos tenham que pagar as suas quotas.

Art. 28. Para a série do naseimento considera-se sempre
Sono o cabeça do casal. salve no caso do art. 20.

Art. 29. Todo o associado poderá tintar parle lias nsaem-
bléas geraes da sociedade, por si ou procurador consta...do na
fôrma da lei. podendo votar e ser votado.

Art. 30. Todos que se inscreverem na primeira série e que
forem menores de 10 annos de idade fiearão • remidos da quota,
de mensalidade, depois de dons anuns de sua inseripção, o su-
jeitos apenas dali' em ()'ante ao pagamento da quota de 5$
para reserva do fundo de pombos, sempre que houver cha-
mada..

Art.*31. A sociedade no dia 24 de dezembro de cada anno,
depois que completar os dezoito mezes • de sua fundação, .dis-
tribuirá cinco prentios de dama contos de réts cada uni, nus as-
sociados que cativerent em pleno goso de seus direitos.

Paragraplem nide°. O sorteado emitiam para todos os ef-
feitos na fónica dos estatutos.

Arl. 32. Os premios de que trata o arti go antecedente se
-rão verificados da segunde fórma: Todos os numeras dos di-

plomas do sada asmseeindo quite com n sociedade Serro) ;AMOS
esti unia urna e em sidra urna os mitneros com o Valor dos re-
feridos pretnios; após o que será tirada a sorte por duas crian-
ças, nunca maieres de seis :umes.

I." Para o acto de seriei() a directoria da sociedade con-
vidará, além dos asseciados, todas as autoridades da capital,
impreesa., com a mb ees.aaria antecedencia • (In 15 dias.

Art. a:t. O pendi() d	 0:000$ será inalteravel si occorro-
rem liaseinientos gemeos.

CAPITULO III
TERCEIRA SÉRIE

1.700 socios -r Peculio de 50:0008000 - Em conjunto - Joia
1:000$000

A1 .1. 31. O peculio da presente série, na importancia de
cincoenta contos, será effectuado em conjonto, entre duas pes-
soas de qualquer sexo, ou naturalidade, de 21 ti • 66 annos de
idade, pagando uma só joia e urna só quota por 'fallechnento.

Art. 35. Os primeiros tresentos socios serão considerados
fundadores, ficando isentos das quotas por falecimento, logo
que a serie estiver completa.

Art. 36. O pagamento da joia será feito da seguinte fórma:
Do urna só vez, 1:000$000. Em duas prestações somes-

traes, a primeira 500$ e a segunda 510$000. Em quatro pre-
stações trimestraes de 255$ cada uma.

ParagrapLO 'mico. Além da jota, pagará o associado no
acto da inscripção uma quota de 4$ adeantadamente, 5$ do
diploma. e os selos respectivos.

Art.- 37. Por, cada falecimento de .um associado da 8°
. série, fará a sociedade a chamada aos demais associados para
-0 pagamento da quota de 40$000.

Art. 38. Nenhum associado será admittido semsosprévio
exame medico,

Art. 39. lima Vez acedi() 111% directoria o seguro, WS
elle valido para todos os effeilos, seja qual fôr a fórma de pa-
gamento de joia, feita na conformidade do estatui& no ar-
tigo 36.

Art. 40. A sociedade obriea-se a eigas ii peeulio qual-
quer que sela a causa da morte. irunediata.nente após a apre-
sentação á directoria dos seguilifes documentos, mesmo antes
da chamada das quotas:.

a) certidão de obito;
h) certidão de idade;
Paragrapho unico. Na falta da certidão de idade, servira

qualquer documento official do qual conste a idade do se-
gurado ou justificação produzida em juizo, como lambem cer-
tidão de casamento, ets.

Art. 41. Qualquer socio poderá remir-se das quotas por
fallecimento, pagando adeantada e annualmente a importan-
da de 480$000.

Art. 42. A sociedade considera completa a série para o
pagamento integral do lieculio. desde que ella attinja mi

 de 750 socios, seado antes deste numero effeetuado o
mesmo pagamento sob a seguinte base:

Com qualquer numero até 300 réis, 10:000$000. De 300
a 500 réis, 20:000$000. De 500 a 050 réis. 30:000i.a100.
650 a 750 réis, 40:000$000. Mais de 750, 50:000$0SO.

"Art. 43. Sómente poderá instituir os benefidart-s nO pe-
culio O sacio inScript0 e corno tal SP Considera nt • •,. /los• o-1r.
paga a respectiva joia, podendo. entretanto, f adSe•
reide por determinação daquele.

CAPITULO IV
QUARTA sibui E

1.800 socios, 20:0008000 - Psculios de 20: t s ,r'SIA0 - Joia
30(0.400o

Art. 41. O seguro da presente Orle. na de
20:000S, lambem Rosa afestoado em e mjunt ), mias mesmas
condições estabelecidas no art. 31..

.Art. 45. Sito applicaveis á esta sl ;rit • es uris.
40 e El.

Art. 46. O pagamento da joie será feito da seguinte
forma:

Em unia psestação de 300$ ou "mui • duas prestações sentes-
traes. a primeira de 150$ e a segunda de 155$000.

Ss. A emissão de mio traia o arl. 41 será para' a
quarta série da iMportaticia	 INC::; anmina:mente.

Art. 18. Pelo f dlecimenio de va sa associado da mina'Ss
série, fará a sociedade chamada N I s a; ditais asmicimlos
mesma série para o pagloonio tia it::ota al, 15till(P).

Art. 49. Além dos cinco sorteios de I" e 2, S. n ejo .s,	 s,.,•rá

mais mutualmente, no dia 21 de dez mbro, 10 sorteies de slass
cada um para os socios da 2 4 e 1" séries. loso	 ellas .'si
ja tu •fflflpletas, prdeei len de-se e.a ai 19/.; Via) lia fii.1118 esta-
belecido para os da I' e 2" s áries. Nestes ~tidos lambem ssrss
eontempSolos Os ass' Nciados reMidoS.

Art. 50. A seriedade considera eompleta a quarta sé' ia'
Para o pagamento integra( do permiti° desde que dia munja
o numero de 1.00im soeios, :sabia) afflPS mia 'st'' num nora efreviita-
do o mesmo pagamento sob a seguinte base:

COM qualquer numero ale 500. 5 o000s:000. 1s. 5 00 ;50.
10:000:M00. De 750 a 1.000, 15:00080o. Além de 1.000
20 :000$000.

CAPITULO V
•DOS FUNDOS SOCIAES E SUA 4pet.reAÇAo

Art. 51. Os fundos sociaes serão distribuidos da seguinte
ferina:

1. As jaias, multas e 30 "a" das mensalidades, formara. '•
o funda. disponivel.

§ 2." 70 "I" das mensalidades e as (moias de reser\ a
eenslituirão o fundo de pendi°.

s 3.° Do fundo dispoinvel sento retiradas as despeza-
sociedade, de propaganda, 'viajantes, expediente, c010,Pr:1 n *
cadernetas, que serão •ent regues gratuitamente aos soe los, 1.-
tampilhas para cadmietas, e o excedente passará no -fim do
anuo para o fundo de peculioss

- 4.° O fundo . de pecutios é destinado aos pagamentos,
quer de nascimento, quer de dote.

ã 5.0 Os fundos serão formados separadamente, conforme
a sua série, tendo cada um a" sua caixa especial.

Art. 52. A sociedade empregará seus eapitaes na esqui,
sição de titulos da divida publica Federal a primeiras bypo-
thecas sobre bens, anteriormente vistoriados por engenheiros.

• 1.° A sociedade s.óinente acceitará hypoiSheetia pela sua'
directoria • com abatimento nunca inferior a 40 "i" de seu
valor Soctitivo e juros de 1 °I° e por tempo no maximo do 12
MOUS.

Ml... 53. A áciedade lerá sempre em deposus em
%dos eslabelecimentoa bancarios: desta Capital 1 ses perulios de



9878 Quarta-feire e	 DIAMO OToKICIAL	 Julho de '1913

TÓ:000$ cada um,
lés estatutos para

logo que ati ittja o prazo estabelecido nes:-
iniciar os seus pagamentos.

CAPITULO VI
DA ADM I NISTRAÇÃO

'Art. 54. A Sociedade Paz e Amor será administrada por
titila directoria composta de tre.s membros eleita por seis an-
nos e um conselho fiscal de ires membros e tres supplente.s
eleitos annualmente.
• ' § I.° Os cargos da directeria SerÕ0 assim descriminados:

Um director-presidente, um director-gerente ewu di-
reetor-thesoureiro.

§ 2." A primeira directoria s e rá eleita na prini .. ira assem-
bléa geral de socios fundadec ., para approvação dos presen-
tes estatutos e installação da seeiedade.

'Art .. 55. Para a eleição da directoria que será feita por
assembléa geral se exigirá o e-eret itlio secreto a maioria de
votos, podendo ser reeleita aqueda cujo mandato terminar.

Art. 56. Os directores levei todos os poderes eia direito
concedidos para ampla realizaçaa de quaesquer actos MIÁ-
nentes aos fins da sociedade de conformidade com os pre-
sentes estatutos.

Art. 57. Compete á directoria:
a) administrar todos os negocios da sociedade, organizar

regularmente as escriptas, nolitear o dimittir empregados,
agentes, etc;

•b) convocar as assembléas genes extraordinarias nos
casos que se fizer preciso, ou a requerimento dos associados,
e1ar pelos fundos da sociedade, epplicando-os de arcórdo

com os estatutos.
Art. 58. Compete ao director-presidente:
a) presidir as reuniões da directoria e do conselho fiscal

e as assembléas geraes;
b) assignar com os demais directores os diplomas e ca-

dernetas dos associados, assim como os balanços annuaes;
e) representar a sociedade em todos os negocios sociaes

do seu intereSse;
.esoolher, de accórdo com Os 'demais directores, os ban-

cos em que devem ser depositados os valores da sociedade;
e) autorizar com os demais directores o pagamento de

peculios, na fórma destes estatutos.
-Art. 59. Ao director-gerente compete:	 •
a) redigir todas as adias das sessões, relatorios, bem as-

sim outros quaesquer documentos necessarios, avisos, cir-
culares, annuncios, etc.
• • h) auxiliar os demais directores em todos os serviços;

c) ter sob sua guarda o areltivo da seciedade ;
d) dirigir a administração da sociedade, sendo tambem o

seu gerente effectivo, com as attribuições legaea e que forem
necessarios;

e) fixar commissões dos agentes empregados;
1) contractar advogado sempre que houver necessidade,

a bem dos interesses da sociedade;
g) assignar com os demais direetores.os diplomas e ca-

dernetas dos associados, cheques, etc.
Art. 60. Ao director-thesoureiro compete:
a) organizar e ter sob a sua direcção o livro caixa e mais

livros tendentes a thesouraria;
h) ter sob a sua guarda os titulas e documentos de impor-

tancia da sociedade;
c) substituir os demais directores em seus impedimentos;
d) assignar com os demais directores os diplomas o ca-

dernetas dos associados, cheques, etc., e bem assina os reta-
torios annuaes;

e) nomear fiel de thesoureiro que servirá sobro sua unica
responsabilidade e nos seus impedimentos o substituirá em
todas as suas funcções.

CAPITULO VII
Do CONSELHO FIEM"

Art. et. O conselho fiscal da sociedade será composto do
tres membros effectivos e ires supplentes eleitos annual-
mente em asembléa geral.

Art. 62. Ao conselho fiscal compete:
a) examinar e fiscalizar a eseripturação da sociedade,

dando annualmente parecer por escripto sobre os seus ne-
gocios;

b) convocar a directoria sempre que julgar conveniente
.e bem assim assembléas geraes extraordivarias se occorrem
inativos graves.

Art. 63. O conselho fiscal poderá ser reeleito.
CAPITULO VIU

DAS ASSEMBLI:As CEBAES

• Art. 64. As assembléas germe. da sociedade serão convo-
cadas com 15 dias de antecedencia. podendo ser feita a con-

vocação nos termos estatuidos pela directoria, ou por um
terço dos socios no pleno goso de seus direitos.

•Art. 65. As aseembléas geraes ordinarias se constituirão
em primeira convocação .com 100 socios, em segunda com
eincoenta (50) e em terceira com.e numero que comparecer,
e as extraordinarias por .convocação dos socios, com uni terço.

Art. • 66. Nas assembléas germes o presidente lerá o rela-
torio do movimento social do amimo findo, depois de que, finda
a sua approvação, tratar-se-ha do qualquer medida attinente
ao progresso da sociedade e a eleição da directoria, assim
como as tomadas de contas da directoria, que finda, a qual
não poderá votar em dita tomada de contas.

Art. 67. Nas assembléas extraordinarias sómente se tra-
tará de assumpto que motivou a sua convocação.

CAPITULO IX

DISPOSIÇÕES CERAES

Art. 68. A directoria terá a gratificação que lhe fôr mar-
eada pelo conselho fiscal, podendo ter o director-gerente um
augrnento proporcional ao seu trabalho, determinada pelos
demais membros da directoria.

Art. 69. Os peculios desta sociedade não estão sujeitos
a caução, penhora ou arrestos e serão pagos integralmente.

Art. 70. A sociedade só poderá ser dissolvida em delibe-
ração da assembléa geral por votação de dous terços de so-
cios quites e neste caso os seus bens e haveres serão distri-
buidos em partes iguaes por todos os associados no goso de
seus direitos.

Art. 71. A proporção que se forem completando as séries,
será') creadas novas sob os mesmos fundamentos e para os
mesmos fins, assim como para fins beneficentes.

Art. 72. Os presentes estatutos só poderão ser reforma-
dos em assembléa geral, mantidos neste caso todos os direitos
já adquiridos pelos socios.

ACTA DA ASSENIDLÉA GERAI; E.xTRAORDINARIA DA SOCIEDADE
MUTUA DE PEcuLlos (PAZ E AMOR», Em 1 DE JUNHO DE 1913

A's duas horas da tarde do dia primeiro de julho do.
corrente anuo, no predio sito á rua Duque de Caxias n. 71,
I° andar, cidade do Recife, séde social da Sociedade Mutua de
Pombos ePaz e Amor», estando presente grande numero de
socios, de diversas séries em que opera a mesma sociedade,
reuniu-se esta em assembléa geral extraordinaria. Não se
achando presente o Sr. director presidente lnnocencio Feli-
ciano Nazaretle assumiu a presidencia o Sr. Theodomiro
Cesar Duarte, presidente do conselho fiscal, decla-
rando que assim fazia, em virtude de se acharem au-
sentes os directores, thesoureiro e gerente, aquilo licen-
ciado na Europa e este a serviço da sociedade .no Rio de
Janeiro. Occupou o lugar de secretario o bacharel Domingos
Marques Vieira, secretario effectivo da mesma. Verificando-
se haver no recinto numero sufficiento de socios para ter
togar a assembléa geral, o Sr. presidente abriu a sessão, dando
a palavra ao Bel. Domingos Marques Vieira para expor OS
fins da convocação; alludiu este associado á necessidade que
a directoria sentia de, no bom intuito da Noa administração,
concorde com todos os preceitos de economia e paz, refor-
mar uma das principaes partes desta sociedade. Explicou
que o caso se não revestia de um caracter serlissimo em que
estivesse implicado o real progresso o largo adeantamento
da *Paz e Amor». Mas, pela sua propria natureza, urgia ser
tornado na devida apreciação e sob este prisma a illustrada
e competente directoria resolveu ouvir todos os associados,
tomando resolução acertada. Unicamente está em jogo o nosso
titulo. Do Rio nos chegam recommendações especiaes . o im-
portantes pela • sua procedenvia, encarecendo a mudança do
nome da sociedade. Diz-se MONDO que a phrase de que
usamos em nosso titulo poderá nos causar embaraço, em-
pecilho, delonga, ao nosso reconhecimento. E no intuito alti-
loquente de viver em paz, de se prevenir contra as lutas, os
dissabores, as peripecias, em sumia, que possam se atravancar
na estrada por onde palmilhamos, resolveu a directoria substi-
tuir o nome de (Paz e Amor» por outro qualquer, que fica en-
tregue a esta assembléa escolher e vetar. Terminando, disse ter
sido este o fim da convocação. Pediu a palavra o illustre con-
socio Dr. Epiphanio Francisco Sampaio que leu uma carta fir-
mada pela associada D. Lance Britto, oppondo-se á mudança
do titulo e pedindo fazer constar da acta a sua declaração.
Aberta a discussão, falou o Sr. Zeferino Costa Campos, que SC
tornou solidario com a directoria pelo modo por que julgou
conveniente resolver sobre o assumpto. Disse que realmente,
elrl principio de direito, nenhuma razão forçava a nossa di-
rectoria, a substituir o titulo. Esta substituição, porém, era re-
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de Mendonça Filho. — Antonio Tescano 	 — Manoel
Gom os Pereira Guerra :Vetei). -- Manoel da Silva Barreto.

	'i' .0;,/ , ) da Poe h o	 Militão de Santiago. —
Julio	 ti" Bruto. - •	 r • Gomes Pinheiro. — Loura
Aloteála Galeão. —	 , 11,	 •"ires de Souza. — Maria do
Carmo Acres Pacheco. — Ato ;•.:,/ Ferreira Bastos. — Fran-
cisco Bezerra de Araujo 31db. — Seciro José da Silva. — Ma-
noel C. Toscam) de Britto. — Antonio Basilio da Costa. —
Frederico de Moraes Silva. — Isaura Anima Pereira. — Elisa
Amalia Pereira. — Abilio José Bezerra Cavalcante. — Manoel
Bezerra Leite. — Francisco Barbosa da Silva.

clamada em em:olhos e ponderações de ordem intima e
feitos sob o aspecto amigavel de. lídimos representantes de
poder superior, o boa prudencia ordenava que não deveriamos
recalcitrar. Lembrou á casa que a respeito haviam sido tro-
cados telegrammas a cuja leitura procedeu e cartas daqui
para o Rio de Janeiro, e, continuou S. S. se não havia pro-
posito contra nós, não deveriamoss tambein menter propo-
silos incabidos. Mudemos de titulo e esta mudança não altera
os nossos planos. Depois, S. S. pede licença á . casa para pro-
l-Ar um nome que, no seu entendei', deve c z ar adoptado. Diz
que, juntamente com o illustre Sr. Manoel Gonçalves Pereira
e o secretario, áquelle nosso actual thesoureiro, conferencia-
ram largamente a respeito e deste entenda surgiu o titulo
ene lembra «Paz e Labóra. Justificando este, fez a traducção
legitima da phrase, dizendo ler a mesma o alto valor signi-
ficativo n eceesario, para os 'mimas destas corporaçõos, allu-
dindo se aproveitar tambeiti a grande propaganda já feita,
da sociedade. Continuando a discussão. fallon o Sr. Antonio
Geraldo do Rego Barroca que se declarou solidario
com o illustre consocio que o ant acedeu na tribuna,
o ntesnm fazendo o Dr. Epiphanio Sampaio. Em seguida usou
da palavra o Sr. Theolonio Toscam) de Britto, que propoz
se talegraphar para o Rio, nada se resolvendo de definitivo,
~ente isto se fazendo 'depois mie obtida a resposta eonvo-
niente. Voltaram á iribtina o bacharel Domingos Alarques
Vieira e o Sr. Zeferiáo Costa Campos, que explicaram já se
ter feito a devida communicação aos nossos represententes
no Itio de Janeiro, em telegramma dal adia de 29 de maio
findo. Et» Vista desta explicação, o Sr. Theolonio retirou a
sua proposta. Finda a discussão e posta em votação a idéa
da mudança do titulo, foi esta aeceita por unanimidade de
votos. Posta depois em votação a proposta ido Sr. Zeferino
Costa Campos substituição do titulo para «Paz e Labors
foi esta acceita tampem por unanimidade de votos. O Sr.
presidente se congratulou com a assemblea pela resolução to-
mada e encerrou a sessão, amiudando que fosse lavrada a acta
competente e feitas todas as communicações precisas, do que,
para constar, lavrei a presente, que assigno, com o Sr. pre-
sidente e demais sonos presentes.

Recife, 1 de junho de, 1913. — Theodoiniro C. Duarte Ili-
be/to, pooljogos Marques Vieira. — Por procuração de
Paulino Al. Toscani) de Itril to, Domingos Martfues Vieira. —
Alfredo Alces. — José Teixeira Lopes Fillto. —Maria de Mor-
ra e	 — Am.a Angela Tavares. — Esther Teixeira (te
Mirando. — Francisco Alvaro Pereira, — Luiz Abrantes Pi-
nheiro. — Dr. Jefferson Firmino Ribeiro. 	 Felix de•
Correia. — Por procuração de Jose correia de Mello e de Am-
brosina d'Almeida Mello, refix. de Valeis Correio. — Alfredo
..Victor de	 — João Apolinario Ferreira dos 8~03-
- Earjpedes Gurael Costa tinta. — Pov 	 •íe

Gonçalves Pereira, 31. Gonçalves Pereira. — Manoel Gonçalves
Pereira. — Por procuração de Elvira Pereira de Mendonça.
João Pereira de Mendonça. .— Alfredo Moita. — Theolonio
Cossiana"de Brito. — Casentiro Marinha Correia. — Osivaldo

•Soutien. :--- José Epaminondas de Araujo Freitas. — Maria do
ilosario Araujo Frestas. — Antonio Gonçalves Domingues

— .Antonio de Barros e Silvo. — Evaristo Guedes da Silva.
— Pedro Bezerra de Carmino,. — Harry Herbert Doffin.
.Por procuração de Maria I. .Dias Ceettr, João llermenegildo Ce-

- M. Oscar trAssis. — Alfredo Pinto Ferreira. — Por
procuração de Julia Pinto Ferreira e Alaria Regina de Paula

• Lins, A. Pinto Ferreira. — Pedro Detnetrio Pereira de Mello.
— 1• Lopes, por si e por Luiz Borge's Diniz. — Ma-

• ria Isaura Borges	 — Dr. Augusto Chaites. — Horteneia
Nottalhães de Carvalho. — DontingOs • de Barros Fernandes.
— Por procuração de Dorothéa de Alcantara, Domingos de Bar-
ros Fernandes. — Eduardo de Siqueira Figueiredo. — Ben-
jamin Marinho d'Oliveira. — Por procuração de Natintnael
Pegado Carta, Joel Correia Villela, Manoel Vianna da Silva,
Antonio de Carvalho Silva Queiroz, Pedro Iluarque de GUMMI()
e José Buarque de Gusmão, Benjamin Marinho
Avelino d'Oliveira Chliklartics. — Dr. Epiphanio Francisco
Sampaio. — Por procuração mie Laura Tose-ano de [trato, Dr.
Epiphanlo Franeisco Sampaio. — Itellarmino Pereira d'Al-
buquerque. — Por procuração de José Antonio da Silva, Maria
Joana da Conceição e lienriqueta Pereira d'Albuquerque, Del-
l-anilina Pereira d'Albuquerque. — Por procuração de Abilio
Oliveira Cavalcanti, Baymn»do de Mello Vieira. —Sumphronio
eituenio de Manos. — Rodolpho da Rocha Carvalho. — .Por
procuração de Oscar Duarte Ribeiro, Clovis Duarte Ribeiro,
Nayde bundo Ribeiro, Carmen Duarte Ribeiro e Renè Duarte
Ribeiro, Theodontiro C. Duarte Ribeiro. — Por procuração de
Antonio Candido de Figueiredo, Zeferino da Costa Campos. —
Antonio Mauricio Berger 11 7illnaan. — João Feijd Rios. — An-
tonio Geraldo do Rego Barroso. — Judith Thereza de Carva-
lho. — José Domingues da Silva. — Antonio Soares de Alber-
garia. — José Joaquim da Silva Borba. — Manoel Tavares da
Costa Martins. — Bagmundo de Mello Vieira. — João Pinheiro

••n••••1.-	

Ministerio da Agricultura, Industrie,
e Comercio

Por decretos de 2 do corrente maz e cartas-patentes, foi conce-
dido privilegio de invenção, pelo prazo de 15 annos, resalvando o Go-
verno os direitos do terceiros e a sua responsabilidade quanto á no-
vidade e utilidade das respectivas invanções, aos seguintes peticiona-
rios, representados por seus procuradores Lecierc Co ., bràii-
leiros, agentee .do privilegios, domiciliados nesta Capital:.

N. 7.74:. 2mpire Machine Company, norte-americana
'
 industrial,

com séde eia Vittsbuter, Pennsylvaista, Estados Unidos da America do
Norte, cessiease:a de John Arnold Sweet, domiciliado na mesma cida-
de, para «aperfeiçoamentos no puxam:mi.° de vidro»

N. 7.744, Jamas Powers, norte-americano, perito, ~caldo°, do-
nmieiliamlo ent Nova York, Estados Unidos da America . 'do Norte, para
«ap Treicoamentos em machinas de perfurar cartões o semelhantes»;

N. '7.745, Nade Cirardeau. fraiacez, engenheiro, dOmicilisidO'en
Paris, França, para eaparfeiçoaruentos em anteuitas para estaria'
radiotelegraphicasie

N. 7..710, Y. S'tone & Company United, inglesa, inilustrial, con
séde em Londres, Inglaterra, cessionaria de Alfred Ilenry Deitar,
domiciliado na mesma cidade, para «aperfeiçoamentos em installa9fie
electricas para illUMinaçãO, aquecimento e ventilação de vehictilo
de estradas de ferro, e para fins semelhantes o relativos a taco
installaçõese.

— Por outros da mesma data e cartas-patentes foi igualmente
concedido privilegio de invenção, pelo prazo referido e sob idantieas
condições, aos seguintes peticionarias, representados por seus pro-
curadores Moura & Wilson, brasileiros, agentes do privilegios, dooe-
alijados nesta capital:

N. 7.747, le Matizo e A. V. Walkar, italianas, industriaes, do-
miciliados em S. Paulo, capital do Estado do mesmo nome, para dum
systema aperfeiçoado de camas de ferro, da qualquer tamanho, deno-
minado Estrado de ferro esticador»;

N. 7.748, Vossa Francis barahill, norte-americano, inocule°,
domiciliado em Chicapeo, Estados Unidos da America do Norte, para
«melhoramentos em juntas de trilhos de typo de prisão reciproca
interlocking lupe;
, N. 7.749, Charles Ref.,•inald Pasley, inglez, engenheiro, domicilia-

do no condado de Essex, Inglaterra, para «aperfeiçoamentos em ma-
chinas de limpar caroços de algodão retirando as tibraS dos mesmas»

N. '7.750, Suta Na;rden, norte-americano, industrial, domiciliado
no Estado do Ithode Istand, Estados Unidos da Americade Norte, para
«um ptnce-nez aperfeiçoado»

: N. 7.751, Edward Spencor Jones, norte-americano, industrill,
domiciliado em Mobile, Alabama, Eitados Unidos da America do Yor-
te, para ema colchete de suspensorioe

N. 7.75e, Giuseppe Aliberti, italiano, industrial, domiciliadas a . •%
São Paulo. capital do Estado do mesmo nome, para «um systeme
mnelalimões f•bricados de metal ou de folha de Flandres, desuna ..., à
ornamentação de camas e outras applicações a que possam ser ir».

— Por outros da mesma data e cartas-patentes us. 7.'753 e '7.751
foi igualmente concedido privilegio de »mamão, pelo prazo referi('
o sob atenticas condições, á Empresa Industriaí Rio de Janeiro, brio
zileira, industrial, com sécio nesta capital, para «uma tampada ela
ctrica, denominada linhos, de filamento metallico estirado», o para
«uma tampada electrica, denominada Ilelios-S, de filamento me
talhe° para trabalhar em serie».

— Por outro de igual data foi concedido a Ottokar Serpek,
triaco, engenheiro-cidade°, domiciliado em Pariz, França, represut-
tado por seus procuradores Lectere & CO3 braziHroS, agentes de pri-
vilegios, domiciliadas nesta capital, privilegio (los melhoramentos (pie
introduziu em sua invenção de «um novo p'roresso para a fabricação
de azotato de aluminio», já privilegiada pala pai, eu, . o 3 I( n . de Ri
de novembro de 1910, (enquanto esta vigorar, re•so, si :94 natas

verno os direitos de terceiros e a sua respousabdi a •/ •• ,•a a ss ' 1 e •
dado e utilidade dos ditos melhoramentos.



Ministerio cia Fazenda
Por titulo de 4 do corrente foi nomeado o coronel Loopoldino Ar-

thur da Silva Leitão para o 1, gar agente doR impostos de
consumo na 15' circumscripção do Estado da Rabia, sendo exonerado
do mesmo cargo Raul Gurriti Possua.

—Por titulo de 5 roi nomeado Retal:Lano 11,14.nulo Carneiro de Al-
buquerque para o lagar Iit colleetor das rendas f-deraes em Aguas
Renas, Estado de Pernambuco, sendo exonerado do =seno cargo Ma-
noel Ilyppolito Carneiro da Silva.

—I'or titulos de 7:
Foi nomeado trinou da Silva Freire para o legar de collector das

rendas fedemos em Salgueiro. Granito e Leopoldina. Estado de Por-
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,SEORETA:Elili. DE ESTADO

:.iiinisterio da Justiç,a, e Negocios

intuiores
Expediente de 2 (1.) julho cie 1913

VIM C.T01:1.1

utorizott-se o director gerei ei-! Si l u o Publica, mo reer, lis l oeil ao
officio de 10 de junho ultimo, a •eil-u• a quantia de 1::47$
dem os necessarios concertos da lan,.irt Et:ch,i, ao serviço da Ittsreto-
via de Saude do Porto de S. Salvad . er, levada a dita quantia a con-
Mv:mação «Material para os portos do I" classe", da verba n. 20,
eDirectoria Geral de Sande Publica., do orçamento vigente, da qual

distribuido o credito de 15:00iN aepiella inspectoria, deixando da
;:w satisfeito, por deficiencia de saldo, o p •I o de acere:cimo feito
mra a alludida distribuição.

Accusou-se recebido o officio do Prsiel..ene e mais membros da
Nlesa da Camara Legislativa do Eststela elo Piatiby, de 2 de junho oro-
ximo findo, e agradeceu-se a communicac'in, que finrain, de St: ter
procedido, na mesma data, á eleição da M .• •-•t. dessa Camara, a qual
ficou assim constituida: coronel .fonas de 31nrae,4 Correia, presidente;
Thomaz Rebello de Oliveira Castro, vice--pre•siel une '• coronel Ray-
mundo Antonio 'de Farias, 14 S,Jerlii I?, e	 Amimo- Ribeiro,
:14 dito.	 •

—Dadarou-sc ao presidente do Cou s	Supc.rir.a. de Ensino,em
.•;:ferencia ao officio n. 157, do 17 do junho tiltUno, que nada ha que
)ppór ao augmente dos vencimentos (11)4	 res de alamos do

Peth**11, uma vez que esse ;tugiu:mo carra por conta do
saldo da stilwelarjao ou 'dos recursos propri•-: elo dito colksio.

•— fiemeteuwse ao Ministerio da Viacão e Obras Publicas cópia do
•.ailicio •do Iliretitorseral de Sande Puidk•et, datado de 21 de junho

Caio
'
 ,soliottando;se-lhe providencias pal .:1 que seja cedido ao Ministe.

tio da'hetiça,coin deáino ao Serviço daquella repartição,o terreno de
que trata a planta junta e pertencente as Obras do Porto.

..• •	 Requerimento (U81)444,10.

Dr. João Benvindo Pereira. —Esto ministerio não ó orgão de
.e.instiltas de particulares.

fúttarorifA DE coivrainuemve
Requerimento tleswwhndo

• DiaNde julho de 1913
Senador Silverio José Nery, pedindo patramento, por exercidos

indo, elas ajudas-de custo correspondentes á 3a saiSãO da 74 legis-
atura e 14 da 84 .—Cumpra o despacho anterior.

• ! )111ECTORIA GERAL DE SArDE PUBLICA

Requerimentos .des parh mios
Dia 7 de julho de 1013

Endlio Caetano de filagalhãe g .—Comparcça a e: ta directoria.
Francisco Nogueira Fernandes.—Compareça a esta directoria.
Manoel Dias da Silva Ribeiro.—Certifique-so.
Manoel Dias da Silva Ribeiro.--Certifique-se.
E. L. Ilarrison.—Deferido.
E. L. Ilarrison.—Deferido.
E. L. Ilarrison.—Deferido, si não tiver tocado em portos do

norte do Brazil.
Norton Megaw & Cempany, Limited.—Daferido.
•1VOS Vasconeellos & Comp.—Deferido.
Sociedade Anonyma. Slartinelli. —Deferido.
lleslolpho A. Lopes.—Deferido.
Empre.za de Navecção Espirito Santo e Caravellas.—Deferklo.
Tilo fli •aziliati Coal Lompany,Limited.—Daferido.
Luiz Campos.—Deferklo.

nambuco, tendo declarado sem etraito o titulo de 30 de abril ultimo,
polo qual foi nomeado José Gomes de Sá para o mesmo log:!r.

Foi exonerado, a seu podido, Arthur da Silva Araujo do togar
de fiscal dos auxilios á lavoura junto ao Banco União de São
Paulo.

— Por portarias da mesma data foram concedidas as seguintes
licenras, com o vencimento a que tiverem direito, na férma da lei,
para 'tratamento de sande, onde convier:

De tres mezes, em promoção, ao 2° escriptnrario do Thesoure
Nacional Ricardo Pinheiro de Vasconcellos

De seis :nozes, em prorogação, ao I° escripturario da Alfandeg*a
de Manãos Raymundo Nilo de Faria e Souza;

De 30 dias, ao fiel de armazem da Alfandega de Pernambuco
Celsa Cavalcanti de Alhucpiarque, com o prazo de 15 dias para entrar
Me) goso da licença.

--
Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Reg Jf eriment os despoehad08

Pelo Sr. ministro:
J. M. Soares & Comp., pedindo pagamento da impartancia do

477$300, proveniente de fornecimentos as obras do Instituto Baujamin
Constant.—Requeiram ao Ministerio da Justiça.

%acharias Vieira da Mc:Ra, ex-collector das rendas federaes em
Carmo e Sumidouro,pedindo pagamento da quantia de 21 .1-$930, prove-
niente de porcentagem que allega lar) ter recebido no exereiciO de
1906.—ludefelido. de accôrdo com a informação o parecer.

Miguel Sarli, escriptnrario da Alfandega do Rio Grande do Sul,
pedindo que a sua antiguidade da classe seja contada da 30 de ja-
neiro de 1905, data em que tomou poise, e entrou em exereicio elo
cargo de 21 escripturario ela Alfandega ele Uruguayana. — Venha por
intermedio de sua repartição.

Garnier, por seu procurador, pedindo pagamento elo diversas
contas relativas ao exercicio da 1012.—Pague-se, satisfeita a (nig:meia
da informação.

Cirero fintado de Souza Moura, 40 escripturario *da Estrada de
Ferro Central do Brazil, pedindo revisão do calculo de sua divida do
montepio.—Deferido, do accórdo com o parecer.

Companhia Paulista de Madeiras (Paulista Lumber Company)
pedindo isenção de direitos não só para navios que pretende inikortar
com destino a trahákorte ele madeiras como tamboril Para carvão ele
pedra, hibrificantes, accessorios e outros materiaes. Não . ha 'que
deferir.

Pelo Sr. director:
Eickhoff, Carneiro Leão & Comp., pedindo pagamento, por exore,

cicio findo da quantia ele 6018020 de que tratam os avisos do Slioisterio
da Agricultura lis. 2.631, 393, 938 o 1.380. — Dirdain-se ao Slinis-
tarjo ela Agricultura.

Brasitianische Bank. für Deutschland, como procurador dos
• Srs. Dreyfus Frères & Comp., pedindo pagamento da importancia de

francos 8.615,50, proveniente de fornerimentos á Estrada de Ferro
Central do Brazil, conforme o aviso do Ministerio da Via o, numero
1.390, deste atino. — Apres3nte procuração.

Idalina dos Anjos Lima. pedindo pagamento da quantia de 645,
que deixou de receber o seu fallecido marido como trabalhador da
Repartição de Obras Publicas. — Satisfaça as exigencias do parecer.

Universidade Escolar Internacional, pedindo sejam retidos os re-
querhventos solicitando averbação (10 sello para registro das diplomas
da mesma universidade até que fundamente seus direitos e sua per-
sonalidade juridica.—Não havendo a peticionaria, na inutilização das
estampilhas, observado o disposto no art. 19 do regulamonto vigente,
decisão mi. 36, de 9 de setembro de '1903, e ordem á Dele gacia de S.
Nulo n. 16 (Diario Official de 9 de janeiro de 1907), revalide as ap-
postas ao seu requerimento de fls. e bem assim pague com revali-
dação a differença devida por ter o papel mais ele 23 centimetros do
largura.

EXPEDIENTE DO S. MINISTÃO

Additamento ao do dia 4 de julho de -I913
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 33—Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi de-

signar o ajudante de guarda-nár dessa alfandega Pedro de Castro
Sandco, para fazer parte da commissào incumbida de estudar o pro-
jecto de reforma dos regulamentos de cabotagem.

— Sr. director da Caixa de Conversão:
N. 2—Coinraunico-vos, para os fins convenientes, haver resolvido

que o escripturario da repartição a vosso cargo Armando Block tenha
exercicio na Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, para os
trabalhos do relatorio desse ministerio.

Dia .5
Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio:
N. 73—Cabe-mo coininunicar-vos, para os fins convenientes, que

o Tribunal de Contas, tendo presente o incluso processo relativo ao
pagamento da divida de exercicio findo, na importancia do 1425100,
de que é credor o Lloyd Brazileiro, proveniente de passagens e trans.
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portes concedidos, nu atino de 1910, á Directoria do Serviço do Po-
voamento, e a que vos referistes em aviso te 4.090, de 30 de setem-

: bro do anno proximo findo, resolveu, em sessão de 25 do março
ultimo, seeundo communicon o seu presidente em officio ti. 333, do
dia immediato, recusar registro á despesa, por indevida classificação,

•quando corrente, na sub-consignação «Desposas extraordinadas e
eventoaes», titulo V, da verba 34 do orçamento desse ministerio.

Reitero-vos os mous protestos de elevada estima e consideração
N. 74—Communico-vos, para os fins convenientes, que resolvi

designar o ajudante de guarda-mór da Alfaudega do Rio, Pedro de
Castro Samico para fazer parte da commissão incumbida de estudar
o proj)do de reforma do regulamento de cabotagem.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada estima e mui distincta
consideração.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 0—Devolvendo-vos os papeis Carminados com o vosso aviso

n. 991, de 15 de outubro do anno passado, em que consultaes si está
ou não isenta de seno a certidão de excusa de serviço pedida por Zo-
roastro de Paula Iberos, cabe-me commimicar-vos, para os devidos
fins, que as ~adie.. de tal natureza estão sujeitas ao pagamento do
solto, visto que clã se acham comprehendidas no dispositivo do
art. 13, n. 4, do rei 'demento approvado pelo decreto n. 3.561, de 22
de janeiro de 1900.

Reitero-vos a maus protestos de elevada estima e conside-
fação.
• —Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

N. 270 —Rogo v03 digneis providenciar no sentido de sor conce-
dida franquia telegraphica a Edgar Pedreira, inspector fiscal em ser-
viço no Estado de Alagoas, afim do que possa o 0133010 proceder no
interior daquolle Estado á inspecção de que se acha incumbido.

Reitero-vos os Maus protestos do elovada estima e conside-
ração.

Dia 7
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
N. 98 — De posse de vosso aviso n. 298, de 2 tiejautairo

cabe-me levar ao vosso conhecimento que da folha do o 	 dos
officiaes reformados da Brigada Policial do Dietricto Federal não
consta o nome do capitão Luiz Rodrigues corra, e cujos venci-
mentos solidtaetes o desconto da quantia do 913S701) correspondente
ao seu debito com os cofres da mesma milicia.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 03 — Dovolvendo o incluso processo encaminhado com vosso

aviso n. 418, do ao de junho proximo findo, relativo á aposentadoria
concedida ao 20 officio' da secretaria do Hospital Central do Exorcito
Manoel Pereira da Silva Dutra, peço vos digneis de providenciar afim
de que o referido aposentado prove por meio de certidão passada de
accôrdo com a circular deste ministerio n. 1S, do 2e de janeiro de
1894, qital o tempo em que serviu não só na Repartição de Saudo
Publica. corno ainda na Repartição Geral dos Correios o na Guarda
Nacional.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 271 — Em resposta ao vosso aviso ia. 109, de 4 de abril ul-

timo, cabe-me communicar-vos que a pessoa designada para. exercer
as fino:coes de administrador da Mesa de Bondas Federaes na Foz do
lguaesít, Estado do Paraná, é o 1° escripturario da Alfandega do
Pai•anague, do mesmo Estado, Virginio Luci° do Mattos.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

N. 272—Devolvendo o incluso processo trasmittido com vosso
aviso n. 01, do 13 de janeiro ultimo, relativo ao pagamento pela
verba 33° do exercido do 1913 da quantia do 3338333, de venci-
mentos não reeebidos, em 1911, por Gervaeio Castello Branco, ex-
seccionista da Commissãoole Estudos da Estrada de Ferro da Amar-
ração a Campo-Maior

'
 peço, afim de attender á solicitação do Tribu-

nal de Contas constante do officio 0. 563, da 2 do maio proximo
findo, vos eignois de prestar esclarecimento .: acerca da divorgencia,
quanto á classificação da despoza, quando corrente o exercicio, entre
a ordem de pagamento contida no referido aviso e a segunda parte
da informação do fl. 2 do mesmo processo.

Reitero-vos os meus protesto de elevada estima e consideração.
N. 273.—Devolvendo-vos o incluso processo transmittido com o

vosso aviso n. 1.7e9, de 30 do abril ultimo, relativo a pagamento
de 88:0438973, á Companhia Edificadora o outros, e provenientes
de fornecimentos feitos a Estrada de Ferro Central do Brasil, no atino
proximo (iodo, cabe-me communicar-vos que o pagamento não pôde
ser autorizado, devido á falta de saldo tio cre fito aberto pelo decreto
n. 9.528, de 24 do abril de 1912, letra F, pelo qual deveria correr a
desposa.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o consideração.
N. 271—Devolvendo as inclusas contas de Wilson Sons & Comp.,

Limited e da «Rio do Janeiro Tramway, Light & Power C°, United*,

transmittidas com o vosso aviso II. 1.673, de 24 i t • elitei til: e, e
cabe-me communicar-vne que não pude ser autorleaclo o param 31! $,

porque o saldo existente, na loira F do credito aberto poie doere., „.
9.528, de 24 de abril de 1912, não comporta a deepeza solicitada.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o consideraçee.
N. 275—Devolvendo-vos o incluso processo transmittido com o

vosso aviso n. 1.730, do 30 de abril ultimo, relativo ao pagamento
de 87:2050501 a Amaral Guimarães & Comp. e outros, e provenient)
de fornecimentos feitos á Estrada de Forro Central do Brasil, no atino
passado, cabe-me communicar-vos que não pôde ser autorizado o
pagamento, devido á falta de saldo no credito aberto pelo decreto
n. 9.528, de 24 de abril do 1912, letra F, pelo qual deveria correr
destoou.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.
N. 276—Devolvendo-vos o incluso processo transmittido com c

vosso aviso n. 2.012, de 24 de maio ultimo, relativo ao pagamento de
£ 2.355-18-0, a Herm Stolte & Comp., o proveniente do fOrnocimens
tos feitos, no anno passado, á Estrada de Ferro Central do Brasil,
cabe-me cominunicar-vos que o paeamento não pôde ser autorizado,
devido á falta de saldo no credito aberto pelo decreto n. 9.528, de
24 de abril de 1912, letra F, polo qual deveria correr a despeza.

Reitero-vos os Mus protestos de elevada estima e considerate.
N. 277—Devolvendo-vos o incluso processo, transmittido com o

vosso aviso n. 2.116, de 4 de junho proxitno findo, relativo ao paga-
mento de £ 18.687-12-5, a Aineral Sutherland & Cotnp., Limited,
proveniente de fornecimentos de carvão Cardal' á Estrada do Ferro
Central do Brasil, no anuo passado, cabe-me communicar-vos que o
pagamento não Ode ser autorizado, devido á falta do saldo no credito
aberto pelo decreto n. 9.528, de 24 do abril de 1912, letra F, pelo
qual deveria correr a despesa.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 278 —Devolvendo-vos o incluso processo, transmittido com o

vosso officio it. 1.700, de 26 de abril ultimo, relativo ao pagam nito
do 21:080$111 a Gonçalves Castro & Comp. e ootros, o proveniente
de fornecimentos feitos no atino passado a Estrada de Ferro Central
do Brasil, cabe-me communicar-vos que o pagamento não podo ser
autorizado, devido á falta de saldo no credito aberto pelo decreto

9.52S, de 21 de abril de 1912, letra F, pelo qual deveria correr a
despesa.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o consideração.
—Sr. director do Patrimonio:
N. 100 —Communico-vos, para os fins convenientes, haver rase&

vido designar o subdirector do Thesouro Nacional Henrique Ror Megel
Alvares para, com os funccionarioe que escolher, peiceder ao balanco
dos materiaos existentes nas villas operarias Marechal Hermes o Oesilia
Fonseca em construcção na Estação de Deodoro„ Estrada do Ferro
Central do Brasil, conforme propuzestes em representação de 08 d
junho ultimo.

—Sr. director da Contabilidade Publica:
N. 101—Coininnitico-vos, para fins convonientes, !viver resolvido

designar o sub-director do Thesottro Net:ima:11 II :migue flor M,gel
Alvares, com exercicio na directoria a. 110330 cargo, para. com Os fin-
coimados que escolher, proceder ao balanço dos inat .)riai existentes
nas ditas operarias Ilarechal Hermes e Orsina Fonseca, em eme.
strucção da estação de Deodoro, Estrade de Ferro Central do Itra-
zil, de accordo com a representação da Directoria do Patrimonio,
28 de junho ultimo.

—Sr. Henrique Hor Mogel Alvares, sub•lirector da Thesonro Na-
cional:

N. 77—Declaro-vos, para os fieis convenientes, haver resolvido
designar-vos para, com o.: emocionados que escolherdes, procoder ao
balanço dos materiaee existentes nas villas operarias Marechal Hermes

Orsina Fonseca, em construcção na estação de Doodoro, Es-
trada de Ferro Central do Brasil, conforme propoz a Directoria do
Patrittionio, em representação de 28 cio junho ultimo.

— Sr. pre.sidente do Banco do Brasil:
N. 37 — Attendendo ao que requisitou o Ministerio da Justiça o

Nogocios Interiores em aviso ti. 2.308, de 27 de inalo ultimo, poço-
vos providencieis no sentido de ser enviada á Directoria Geral de Coe-
tabilidade Publica uma cambial, com a respectiva conta, de franco,
15.661,06, pagavel em Londres, a tres dias do vista.

— Sr. presidente do Betado do Espirito Santo:
N. 15—Havendo o presidente da Junta Commercial desse lestane,

no officio n. 92, de 6 de maio de 1912, solicitado a entrega dos pe •
pois existentes aia Alfamlega date, e relativos ao registro de ermos,
ao tempo em que funccionaya a inspectoria Commercial, comonatito
não tivesse compatencia para dirigir-se directamente a este ministe-
rio, á vista do disposto no art. 57, § 5°, do regulamento da inesma
junta, cabe-me communicar-vos que o pedido não póde ser attendido,
visto que toes papeis devem permanecer na referida alfandega, como
parte do seu archivo, sem prejuizo para as partes interessadas, que
poderão obter as necessarias certidões.

E, como se verifique que alguns dispositivos do regulamento da
mencionada junta contrariam outros de leis e regulamentos federa"
rogo vos digneis providenciar no sentido de serem excluidos esses ene-
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Additamento ao do dia S de julho de 1913

Sr. dalegado fiscal em Pernambnen
N. 165-Declaro-vos, para os il ovidos fins, que o Sr. ministro, at-

tendendo ao que requereu a Tio Geei t Wasearn of Brazil Company,
Limitem', por s u represantante em petieao de 3 do corrente,resolveu,
por acto da mesma data, autorizar o dospacho, livre de direitos, na
Alfandega desse Estado, mediane: formo do responsabilidade, com o
prazo de 60 (lias para preenclemanto das formalidades legaea, dos
materiaes vindos polo vapor Coonvory, importados pela peticionaria
3ona destino aos sena serviços.

Confirmo assim mau telegramma de haja.
Dia 5

gr. presidente do Tribunal	 Coitas
N. 89 - Anelei	 A salicitaeão constante do vosso officio

n. 793, de 4 do vieonte Cabe-tun declarar-vos que as 72 barras de
aço, a que vos raferistes, pódem ser appliea.,1as nos diversos misteres
de que se °ocupam as (enchias da Casa da Moeda, ou do outros esta-
belecimentos do Ministerio da Fazo:ida, soetundo informa o director
daqualla repartição em officio n. 159, do dia 5.

- Sr. director da Casa da Moela
N. 67 - Afim de que possa o Tribunal de Contas resolver sobre

o registro da despeza de 21:316ee50, a qua se refere o incluso pro-
coso, proveniento de fornecimento de 72 barras de aço para esse
estabelecimento, peço-vos, attendamio á solicitação feita pelo presi-
enfi ta do mesmo instituto em +alivio ri. 795, do 4 do vigente, prasteis
inibrmação acerca do fim nara que foram importadas as referidas
barras e la applicação nue lh os so re. dada.

- Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro:
N. 215-De ordem do Sr. minie.ro, peço penvidneinis no sentido

de serem concedidas passagens em I a classe , entre o porto desta Ca-
pital e o do Esta io PaRt, conforome da Alfandega de Santos
Luiz Lucas Castello Branco, que vai sorrir do inspector, em comm!ssão,
da. Alfandoga daquallo Estado, e as pesas do sua familia cujos no-
ices constam da relação juuta, e em 3a classe, a unia criada, bem
assim transporte de t'oila, a haeatesm,

N. 216-De ordem do Sr. mimdstro, peço providencieis no sentido
do serem concedidas passaria; em I a classe, entro o porto dista.
Capital e o do Estado do Para. ao I° escripterario da Alfandega da-
quollo Estado AlnaCO Augusto de Cirvalho o ás pessoas de sua familia
cujos nomes constam da relação junta.

N. 217-Do ordem do Sr. ministro paço providenciois no sentido
de serem coneadidaa pasaagena em ta classe, entre o porto desta Ca-
pital e o do Pará, ao chefe de sneçao da Alfindoga mio referido Estado
Angusto Joaquim de Carvalho Filho e áa mameis do sua familia cujos
nomes constam da relavão junta, e em 3a classe a uma criada.

- Sr. dei arado fiscal no Pará:
N. 113-Dociaro-vos, para os fina convenientes, que o Sr. minis-

tro, attendendo ao que solicitou o 1° eacripturario da Alfandega desse
Estado Amaro Aneusto de Carvalho, rosolven, por despacho do 3 do
corrente, autorizar a COUCPSSZI: , de paaeagons, em I a clamo, entre o
porto (lesma Capital e n 41..sse Estado, para o rchri• •rente, sua esposa o
doas filhas menores, devendo a desfrua vom as mesmas passagens ser
Indemnizada pelo desconto mensal da quinta parte dos vencimentos
do referido funceionario.

N. 111-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, attendoudo ao que solicitou o ch , fe do eaceão da Alfandega desse
Estado Augusto Joaquim de Carvalho Filho, resolveu, por despacho
do 4 de corrente, autorizar a concosela do feias:mons em l a classe,
corre o porto desta Capital e o dasso Earelo. para o requerente e
peasona de sua familia cujos nomes ~siam da ralação junta, e em
3' measse para uma criada, devotei°, poram, o r luarento ind antlizar
a (berma com as m esmas passagens. aetre o porto desta Capital e o
do Recife, pulo desconto mensal da 5' parto de oous vencimentos.

Dia 7

Sr. presidente do Tribimal de Conta,:
N. 49-Re:netta-vos, para os :vis maniv ameites, o incluso pro-

cesso do oareee	 ~vn14.?f± :10:000S, pe', *4.,p ir Antonio (ia Sily,ea.Nr
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-
Costa, em 50 apolkes da divida publica, para a construcc„ão de estra-
das de ferro de que é proprietario, sob os as. 131.405 a 131.434, do
valor nominal de 1:000$ cada uma, afim de garantir a sua responsa-
bilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no legar e cor-
reter da Camara Syudical dos Corretores de Fundos Publicos;

N. 460-Remetto-vos, para os fins convenientes, de a,cceordo com
o despacho de 4 do corrente moa o incluso processo de fiança no valor
de 5:0005, prestada por Leapoldo Francisco Iloeschl, mu uma caderneta
da Caixa Economica, de que é proprietario, sob o n. 12.089, com o
deposito de 4:0005 e mais 1:0005 em moeda corrente, afim de garantir
a sua responsabilidade e a dos preposto a que tenha ou venha a ter no
Jogar de escripturario pagador da commissão da Estrada do Ferro
Santa Catharina..

- Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 75 -Communico-vos, para os fins conveninntes, que se acham

caucionadas na 'fhesouraria Geral do Thesouro Nacional as apolicos
divida publica para construcção de estradas do ferro, sob numeros
131.405 o 131.451, do valor nominal de 1:0004)00 cada uma, afim de
garantir a responsabilidade de Antonio da Silva Costa e a dos penes-
tos que tenha ou venha a ter no legar de corretor de Fundos Publi-
cos nesta praça;

N. 76 -Commnnico-vos, para os devidos fins, que o Si'. ministro,
por despacho de 3, resolveu deferir o requerimento do I do vigente,
em que Mario Bulhão Ramos, nomeado ajudante. de corretor (13esa
caixa, pede prorogação por mais 60 dias do praz *, que lhe fóra conca-,
dido para prestar a respectiva fiança.

-Sr. director da Imprensa Nacional
N. 115-Incluso vos devolvo o processo a que se refere vosso

officio n. 1.024, de 4 do mm findo, afim do que providencieis no .; 'mi-
tido de ser completado o solto da certidão de fls. 5, vista haver sido
cobrada de rasa importancia inferior a 1$100, man contrario ao disposto
na tabolla B, § 1°, obs. 34 do Rogulamento do safio;

N. 116- Em relação á consulta do vosso officio n. 407, do 1 de
março ultimo, communico-vos, para os devidos fina, de amoedo com o
despacho do Sr. ministro, de 26 do moa findo, que ennita.nto o Go-
verno não providenciar sobre a execução do art. 57, da lei a. 2.719,
de 31 de dezembro do armo passado, não &veio alterar a pratica até
agora seguida era relação ásencommendas das diversas repartiçOea
publicas.•

N. 117-Remetto-vos, para publicação no Diario Officio', as in-
clusas cópias do decreto II. 10.306, de 2 do corrento moa, o maio
papeis referentes á autorização concedida á Sociedade Nacional de
Seguros, Peculios e Rendas «A Gancha.: com seda em Porto Magra,
para funceionar;

* N. 118-Junto vos remato, para publicação no HUM %ciai,
as cópias do decreto n. 10.308, do 2 do corrente mez, o mais pata tis
referentes á autorização cone.edida á Seria. ia «1 'az e 1.11bo:•,,,
com siStle na capital do Estado de eernambuco, para funecionar
Republica.

- Sr. director da Recabadoria do Diatrieto Fe tarai:
N. 31-Agradeço-vos a communicação que me. fizeste:, cin circular

de 1 do corrente m!z, (em liaverdas as-molesto o oxereicio do eareo do
mdirector e commissão dessa repartição, para o qual fostes menoado

por decreto de 30 mio moa ()mimo lindo.
- Sr. inspector de Seguros:
N. 285-Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

por despacho de 25 de junho proximo tinir), resolveu approvar os
planos do peculios da Sucie:fade Mutua de Seguros e Peculios aGlo•-na,
de que trata o processo transtuittido com o vosso officio n. 278, de 27
do moa anterior, o que incluso vos devolvo.

- Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro :
N. 222-Da ordem do Sr. ministro, peço providencieis no sentido

de ser concedida passagem em la classe, entre o porto desta Capital
e o do Estado da Balda, ao conferente da Alfandega do mesmo Ra-
tado Fort mato Amaria° Dorna Gomes, que vae exercer o togar de
inspector, em COmmissilo, da referida alfandega.

- Sr. fiscal de Loterias:
N. 236-Communico vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao pedido constante de vosso officio de 16 de maio ultimo,
resolveu, por despacho de 14 do anez immediato, autorizar-vos a mies-
pe:11er a quantia de 7005, durante o corrente anno, com a acquisi-
ceio de material para o expediente Usem fiscalização e pagamento da
assignatura do um apparelho telephonico em vossa resideneia.

Empr za de Navegação Sul Fluminense
N. 218-Peçoprovidenciei% no sentido de ser conceiido passe de

ida e volta em l a classe, durante o corrente anuo, entre Itacurnasá
e Jacarahy, ao agent fiscal dos impa-aos de. consumo na 204 circulo-
scripçáo do Estalo do Rio de Janeiro João Carvalho França, sempre
que o mesmo paes3 far requisitado para objecto de serviço publico,
correndo a despaza por conta deste ministerio.

- Sr. director' da Estrada de Ferro Oeste de Minas:
N. 2t9-Peço providencieis no sentido de ser concedido passe do

ida e volta em 1° classe, durante o corrente anuo, entre Capivary e
Erraisa, ao agente fiscal dos impostos de consumo na 20 4 cir.

Voteascripção do Estado do Rio de Janeiro João Carvalha França setes.A •
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positivos, afim de evitarem-se embaraces que possam resultar da sua
applicaçao, em detrimento do oerveea publico federal ou estadual.
Assim é que devem ser feitas rxelie.6 , 5 dos arts. 31, § 3°, n. III ; 40,
11.1V; 41, a. IV, 53, n. 111, letea 5. e 101, u.1 , sobre regiatro de embarca-
ções, visto qu e se oppoe ao capitule IV, titulo X, do reetilamento appro-
vado pelo decreto u. 6.617, do 2 do aeosto do 1907; dos arts. 31,
§ 16; at e 53. n, tu, letra b, sabre ?enateis de armazeno afiance:gados,
por contra-lavem disposieüea da Collsolidação das Leis das Alfandegas
o Mesas de Rendas ; e, finalmente, ea art. 31. 3 21, porque não se
har noniza cum o rozulanenito ammexa e 1 deereto n. ...564, de 22 de
janeiro de 1900, no seu art. 6e, eal l'.311(:10 á compotoncia de auto-
ridade para imposição de multa prevoiliante do infracção do regula-
mento do safio.

Reitero-vos os meus protege): de alevada estima o consideração.
..•n•n•••••
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pro que O mesmo passe fôr requisitado poro °optou do sorvo?, s
blico, correndo a despeza por conta deste ministerio.

- Sr. director da Estrada do Ferro Contrai do Brasil
N. 220-Poço providonciois no sentido do ser concedido passe de

Ida e volta em la classe, durante o corrente atino, entre Barra
'Mansa e Itarurussá, ao agente fiscal d s impostos do consume na 204
circuanseripção do Estado do Rio do Janeiro João Carvalho França,
sempre que o mesmo passe ter requisitado para objecto do serviço
publico.

N. 221-De ordem do Sr. ministro, peço providencieis na sontido
de serem courodidos passes da ida o volta, em 1 classe, durante um
mez, ao sub-director do Thosouro Nacional (Muriqui) Alvaros
O aos escripturarios da mesma repartição Main° Parreira Porto,
Carlos Thoodoro da Costa Braneante o Manoel Gomes Netto, poro que
possam desempenhar a com nissão de que foram incumbidos nas
Villas Maraohal [tomes e D. Oraina Fonseca.

- Sr. (Minado fiscal em Alagoas:
N. 40 Remato-vos, para os fins convenientes, a inclusa portaria

de tro; do carretar), cone:adotado tros m •ztes de licença a s ) 2. oscriptu-
rario dessa d dogacia, Joaquim Pontes de Miranda;

X. 41- - a doro-vos, para os fins convoniontes, 'lavrar o Ministorio
da Guerra, 4:01 aviso n. 459, do 9 de junho proximo findo, cominand-
o:alo a esto ministorio que, por Lei 'granam I (11 cinoo do mosto ) maz,
expel'in as ~assarias Ord 'OS ao inspector portnonente da t:a R
para (pio seja rostabalecida por força federal a guarda da Alfaaalago
de .1-1ra 2',0 á , II stsa Esta,lo.

-- Sr. dellga,lo fiscal em Amszonos:
N. 1 ,11-Rem ato-vos, para os tini convenientoa, as inclusa .; por-

tarias couve lanado as sIgnintes liconeas: th , 90 dila, ao 4. ~rapto-
raro) do Alfandoso ( •M: Estado Do alindo M amos (I Alm ti Ia; de
quatro m tzes, ao guarda da m t alfan lego 'fito Valente do
cama° , o lie oo (li sas, ao guarda Pedra da nicho Ferreira.

-••Sr. d •legad • fiscal na II 'ha:
N. 121. -Ntwn leitdo ao que solicitou a Directoria da Receita Pu-

blica em officio n. 2, de 17 de fovoroiro ultim janto vos rem ato,
para g t o, f,;;;ket. (t< 1' S m10.; tio in4p amor fiscal Alfr .d ) de ahita-
thã s Marques. em minar:4o nesse Estallo, 30 exemplares da • C tu-
sou liou) doo.reLtIlia0V0L0g, actos o dexisitas relativos aos 'impostos do

o de mosporae , dominados á distribuição aos novos cofie-
CL . r ,s o ags gitos lisca is noss! mesmo Estado;

125-Doclaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de
Canta,, *aguioto cionnotnicon o seu presidente em oficio 0. 750, de
2P isa jambo roxima passado, ra4oIxou, em sessão do (lia anterior,
julgar Momo, o siariam te a fiança no valor de 4803, constituida por
uma caderneta da Caixa Economica ft. 20.311, com o deposito de
4000S123 o prostada ptdo c imitei Francisco da Saltos C Silva, afim do
12., ,,rantir a rosp msamtidado de D. Maria da Gloria Dias da Silva e a
dos propisais	 toalha ou venha a ter no lugar de agente do Correio

1 villa Garoam Pontas, tutose Estado, conforme o procetso encaminha-
da r me o voss a oficio n. 16, d3 22 do janeiro ultimo, e a que se refere
o do o. 7, do 20 do :nu sogninto, dirigido á Procuradoria Geral da
Fazonda;

X. 126-D3claro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas. sogunslo communicon o sota presidente em oficio n. 750, de 26
de junho orox;mo passado, resolveu, em ssssllo do dia anterior, julgar
idottoo o suficiente a fiança no valor do 9O0S, tonstanida por uma
cubaria ata da • :aixa Econninica n. 26.256, serie A, com o deposito de
Mirai quantia e pl .:sitiada por Antonio Dav d dia Souza Costa, afim de
garantir a responsabilidado de ()atavio Xavier Convim. e a dos propos-
tas que tenha ou venha a tor no togar de agente do Correio ein Coe-
filia, 00540 Estado, coaforain o processo encaminhado com o vossa of-
ficio to 21, de 22 de jaits ,iro ultimo, e a que se refere o de n. 15, da
4 do março deste atino, dirigi to ao Sr. procurador geral da Fa-
zenda.

X 127-D1d:iro-vos, para 03 fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, stgunalo comentmicon o seu presidente em oficio n. 768,
(1 a 30 (lia junho ponham passad • resolveu, em sossão de 27 do maesino
mis, julgar idonoa o sullicimato a fiança no valor de 1:0003, consti-
tuida por uma caderileta da Caixa Economica n. 27.246, com o de-
posito da 1:0028972, e prestada pelo Sr. Agenor Moirelles, afim de
garantir a sua responsabilidade o a dos propostos qne tenha ou
vatalia a ter no ioga;' de collector das rendas federaes de Tatoroá,
Cayral e Nova Boipeba, nesse Estado, conformo o processo encami-
nhado com o vosso oficio n. 41, de 12 de fevoreiro ultimo;

N. 128 -Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
do Contas, si:guiado communicou o sou presidente em oficio n. 768,
do 30 da junho proximo passado, resolveu, em sessão do 27 do mesmo
mez, julgar idonea e suficiente a fiança no valor de 360S, constituida
por uma caderneta da Caixa Economica n. 31.328, serio A, com o
deposito de igual quantia e prestada por D. Anua da Silva Nogueira,
afim do garantir a sua responsabibidade e a dos propostos que tenha
ou venha a ter 00 togar do agente do Correio em Riacho da Guia,
nesse Estado, conformo o processo oncaminhado com o vosso oficio
n. 45, de IR de fevereiro ultimo;

N. 129-Declaro-vos, para os fias convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 676,

• • 1 	 •
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cadtarnao	 Coas a Ecotaio	 i 22, serio A o prao. e 1	 e

Joaquim do Souza Ferreira, alim	 gol s lotie • a Soa responsandi a
a dos propostas que tenha ou veada a Lar 00 togar da os:raptor t
pagador da divisão da P lospoctoria de Obras coou ai
StSC.tai, 11'.143.3 Estado, conform a o pracasso encaminhad a ) com o vos)
olloin Il. 20,41.3 10 de março deste anuo, a que se refere o do ta. 21,
de 22 de janeiro ultimo.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 79 - Daclaro-vos, para os fins convenientes, que° Tribunal de

Contas, S1.3;110110 COMMUtliC011 o sou presidente em oficio n. 753, do
26 do mos proximo passado, resolveu, em sessão do 25 do mesmo moo,
julgar bionea e sufficiento a fiança no valor do 300$, constitui li
por um a caderneta da Caixa Economica n. 2.226, com o deposito do
igual loantia e prestada por Pedro Scardino, afina de garantir a soa
responsabilidade e a dos prepostos nue tenha ou venha a te; no lia e r
do colloctor das rendas fedoraes no Rio Pardo. nesse Estado con-
finam • o processo encam inhado com o vosso alei() 0. 15, de 11 do
fevereiro ultimo, e a que se refere o de ta. 1, ti 8 do mas slominte,
dirigido ao Sr. procurador geral da Fazenda Publica.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 232 - Declaro-vos, para os fins convenientes, guta o Tribunal

do Contas, sogundo commumcou o seu prosid onta em officio ta. 781,
ti.' 2 do corrente, resolveu, em sessão da dia a ia o . or. ¡ g algar idonea
o sufficiente a fiança no valor de 3003000. rousittoi 1:1 p ar if ua ca-
dern ata da Caixa Economica n. 23.039, e on • mosito da igual
quantia o prestada por Luiz Soares Parra:ris, a im ai: garantir a
sua resi»nsabilidade e a dos propostos (pio t mha. ti m venha a ter nti
tugir de encarregado da arrocadaçào das modas ama Monte Alegre,
nesse Estado, conforme o processo encaminhado com o vosso oficio
n. 66, do 25 de março ultimo;

N. 233 - Declaro-vos, para os fins convonientos, que (a Tribunal
do Contas, segundo commumcon o seu prosidento 1-n ()Mola to 781, de
2 do corrente, resolveu, em sessão do dia aut...ri,r. .idd.rar idioma e
stafflaieitto a fiança no valor ale 4.803, constitui 1 a vo . s ono c adornou.
da Caixa Er,onomica n. 11.114, com 0 4.104t13i o 1 igual ga l a lau .' e
prestada por Maninho Fidelis Teixeira. afim dl g:aramar a •iiia rd4

ponsabilidade e a dos propostos que toalha ma ronha a too ma lotou . do
agente de Correio em Nossa Seohora da Ilain 13 soada a, mituicipio do
ti:bonina, nesse Estado, conforme o vime asso encaminhado com o
vosso oficio to 21, do 27 de janeiro, e a gale se 'Work, o do ta. 10, de
29 d3 março ultimo, dirigido ao Sr. procurador geral da Fazenda Pu-
blica.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. I 15-Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-

taria do 3 do corrente, concedendo tres me2es de licença ao parda
da Alfaaidegu desse Estado Manoel Affonso Martins.

- Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 99-Confirmando o meu telegramma desta data, declaro-vns,

para os devidos fins, que o Sr. ministro, attonaleinto ao que reonoron
a Companhia Estrada de Ferro S. Paul olli ) Gra0(10. 0W peti, :ão do
21 de janeiro do corrente anuo, rasolvou, por despacho do 19 de
junho ultimo, prorogar por 90 dias, o prazo que lhe fóra ~coando, .
pela ordem desta diroctoria n. 16, de 12 da r . verairo do atino pas-
sada, para aprasentação dos documentos relativos :Ws, mauari:1ns p alo
mesmo despachados na Alfandoga dc Paranaguá, mediante tormo de
responsabilidade, a que si) referem a ordem citada e as de ns.91, do
27 de julho, e 167, de 29 de novembro do mesmo anuo.

- Sr. delegado fiscal no Piauhy :
N. 40-Declaro-vos, para os fins convenientes, tine o Tribmni

Contas, sogund s commumcon n Rau prosial oit o o "	 • '1. 117.; de G

•
de junho findo, resolveu, em sesaão do	 11 11 •
e sufficiente a fiança no valor do 2:004, o tia caie;-
neta da Caixa Econom	 n	 ' (!t)ica	 3.142	 O o	 quantia,e•.•
o prast s ola por José Pires Ferreira Nauo, afim	 o- a sita ros-a
pousabilidade e a dos prepostua que tenha ou 1 11 • ali) togar de
escripturiarao pagador da 2a divisão, t a secção la lusoa tordt de Obras
contra as Secou

'
 conforme o processo encaro ft!' t lo caiu  o v 1 '440 ofil.•

cio n. 73, do 31 de julho do anuo proximo pas.aat a, e a go a se rarJ-,
rem os vossos oficies ns.162, de 20 do novembro, e 27, do 25 de fereaji
reino unimos'.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 243-Declaro-vos para os fins convenientes, que o Tribunal de

Contas, segundo communicou o seu presidente em offieio -•i a ), al • 30
de Pinho prosamo passado, resolveu, em smslo lo m n son tu .:..;11::ar
idonea e sulficionte a fiança no valor de 3:4003, constitui Ia la ir lona
caderneta la Caixa Economica ta. 73.993, com o deposito do iotaid
quantia e prestada por Luiz Gambetta Sarmento, afim de garantir
sua responsabilidade e a dos prep stoa que tenha ou venha a toa no
togar d) collector das remidms federaes de S. João da Boa Vista,
nesse Estado, conforme o processo eimaininlitdo com o vosso ofictO
n. 63, de 25 da março tdtini.1:

N. 21.4 -14	 à .•	 ' 	 ' 	 3 inclusa nor.
I•tarja de 3 alo (t. tr: ao•ita, e 1d t! • n 	 oonça, a à 14 TiVãO



• julho do •1113
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da Collectaria das Rendas Facturai•a da Goispitia:, nes:: Estad.a Au-
to In Sarmenty.

N. 2/5 — Declara- 	 para oa	 tamveitientas, que o Sr. mi-
nistro, por dasiatele, de 28 tia jun!! 	 • li 013 tala:avo:ti appravar
a propottta	 COM o r••é l ,n1,) o. 141, do dia 17 11) mes-
mo tu: z, e kat t :az It raneaco O a vri a 	 advaira, colloator •ia ran-
das faltraes da Arataat,	 !	 de SifilllA ira ti ,4•IS
para s.tett itiIit auxiliar,

--- ar. deletrado 'datai em Sair:, i•aviarma;
N . 53	 D.,voiasemo- N o.; Os jattia.tas	 •nnentos roftrontas ao

ENOlOillt1 .311L0 	1%.11)	 ! tt. 24, do Itt ::e abril do
corraat tatue\ e em ( 4 II' a Th'? NN o a	 *I' :1 araph C: ma tuy. Lien-
tej,soi Cal baixa do termo ,a) rasp J:i .a i , ;	 assignal Jati:A rtit 1t
ti,. Ft	 sobro a caucessão	 tema to da direitos para as nt
tarin aa d ,sparbadas polas botas dr bui) •litaa • ns. :8 e a9, til. ou-
tubro da 1912. o de que trata a ordem :losta iracto tia II. 111. da 24
da dazambro do mesmo anno, dual:ira-vos, para os devido.; fins, de
atear:ia com o desta tcho do Sr. ministro 41 i i . t junb • til ten : ', que a
polia:amaria (I 3re diritrir-33 á Alfaiai • aa dasst ei lado, á qual Lomat:to
deliberar sobra o padido:

N. 54 -- Confirmando o mau h-ai:gramma ,;, •sta data, da: 1 tr avos
para	 devidos fins, que o Sr. mitn•tro, ',1t 'II 1 tdo ao tine rouilor011
a Companhia Estrada de Ferro 8. 	 - 111 • tirando, em petiaão
de 24 do janeiro do correuta atum, 	 p ir ile;paello de 19
maz prorogar por mais 90 dias o prazo qua. liii
fora O na:dido, pala ardem desta (limite:da ti. II, de 42 lie rareia:ir)
o. 492, para apraaantação dos doctiaitaitos rel.itivos aos materiaas
(mesada los na Alfandega de S. Fr:ia-a:a) par &mutila companhia,
m•tiama termo co roapaietabilidada, o a :pie se refero a eitala
ardem, bam assim as da os. 66, de ao de junta, o 107, de 2*1 de na-
vembro do mesmo anum.

.Directoria da Receita Publica

	

EXPEDIENTE DO	 1:J;;',1311

• Dia 8 de julho de 1913

Sr. praaide.tata do Tribunal de Coittaz:
N. 12 .-Beinatto-vos os livros, tala tiorten antos que serviram

para a arrecadação das r‘SlIdaS federaas na e.:id ::.taria de Cantar:tilo,
nos mezas de janeiro e teverairo ultimas, coutnatta a relação q Id a
este acoita pa liba..

rZ i o . delegado fiscal no Estado da Pialthy:
N. 6—Afimn de informardes a raspait.:i. atine:ta-vos o inclusa tate-

ar muna n. 30.212. de 23 de junho tilintai, do inspector dical dos
impostos de CDostIII10, em cominissão ta •ssts Estada, Mano NVernack de
Castro.

S. 2—Pannatto ao Sr. collector das relias folarilaS de Barra aa
S. Jaã tua exemplar das instrucçams para o serviço das colle-
can•i•s.

Proaurador:a Geral da lataan Publica
Reluerinacutos

Dia 8 da pilha 41: tina
Ilaaaol Name:im•—Não ha que deferir.
Deri 1 eu tscea. —Sati3la;a. a exigjoela tli iIII IIIUaÇfte

Directoria de Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DD DE. ternCruft

• Dia 8 de julho de 1:)I3

Sr. tenanto Palmara Mele:rio. ancil a	:'t atm-arma:5o tias
vidas operaritta Mar:taba! Hermes e Orsi•: •• ,ia Pli :esta:

N. 51—Cottununico-vos, para os daviaos fins, tine, por despacho
do Sr. ministro da Fazaada tia 3 aarrame. foram appra-
vadas as medidas propostas por esta dita-a-ria a e :ia da fiscaliziosao
da emettrucção das valas Mais:abai 'narinas a ()relia tia Pottsaca, da I
miai a tneenia,	 acirt aer,u;113) . !In kwurni,;,1;t.

Para WreS0 COall !Cie)	 etraller3 as r'i*eri ):1-1
li deignação ti 3 [MI c:emiti:nata d 	 ais:arma lata; do Thesonra

• para int amdiatametat pote alar tio bala it • :!•:, nane : laca exi:ttentes
na; dints alas ent com:truta-fin. balança	 #118k:	 'L de ponto
partida para aorgattiza-fat tio almaxarifa it

II) além do eturaithairo Ft taoca ta- ame til ,: ohl*	 mamam:ao
de mais dolla elleoldlAr&f, (rio fil col . dlarà0	 aetaes das obras O
do cansam!) 1103 maferia

Quer o ;omeleteira .ja ottearrogado dia :bras. quer os rpm forem
desianailoa	 ri e 4411), rel nad! .... á Diractaria
Patta t aattia Nacional, tia qual it eabara ct or ta• a e inatrucaas sobre
set siao e acquisição dos materiataa so ndo mte a tuella si corr,spora
dera com a Directoria do Patrimo : ia por ti, :arma:lio das lisa e.;

111) crença() de um almoxarifad a, segundo as a.zraa.,ameseriptas
Pala legislação do Fazenda.

A aquisição dos materiaes será feita a requisição escripta do
etigenheiro eia:arrogado da construcção do ahnoxarifado e visada
pelo enganheira fiacal. •

Não havendo em deposito o material requisitado, o engenheiro
fiscal fará immediatamente o pedido á Directoria do Patrimonio, que
autorizará, depois das cautelas indispeusaveis, o fornecimento requi-
sitado;

1V) o pagamento ao pesaoal das obras deverá ser pontual, em
dias certos do mez, afim de ser evitada a emissão de vales para o
fornecimento do generos nos armazens existentes nas vizinhanças,
nos mates são explorados os operarios.

Muitas outras providencias da detalhe ha que só poderão ser
tomadas opportunamente, conformo as necessidades do serviço e de
sua fivalizaraa.

Em consequencia do pedido de designação de uma commissão
para o balanço atrás citado, o mesmo Sr. ministro desianon, o sab-
diractor do Thesouro Henrique Hor alyall Alvares, que se fará acom-
panhar dos mi:regados que escalher para tal fim.

Sautlaeoea

Recebedoria do Dlatricto Federal
Requerinaculos despachados

Em 8 de ju:h) de 1013
Amalia de Almeida o Silva.—Pagne o debito aecusado.
José Ferreira Campos. —Satisfaca a exigencia.
Antonio M. de Almeitia.—Satisfaça a exigencia.
Venaucio Costa. —Solte o documento de lis. 5.
José da Costa Pinto.—Inscreva-se. Imponho a multa de 50$ na

férma da art. 41: do dacreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.
José Manoel Francisco de Souza.—A vista da informaeão,

transfira-se.
Francisco Souza Camillo. - Satisfaça a exieencia.
Francellina Pinheiro.—Averbe-se a mudança.
Alvaro Pinto Ribeiro..—Transfira-sa.
Henrique Gonçalves Pereira.—Etu face da imformaçã.o, trans-

fira-se.	 •
Falisbella dos Anjos.--Transfira-se.
Alfredo de Almeida.—Transfira-se.
F. F. firata & Comp.—Transfira-se.
He.rmogonea Martins.—Authentiquo a assignatura da pailean.
Anelo Torquato do R ego.—Transfira-sa.
Manoel Antonio Pacheco Guimarites. —Transfira-se.
Angusto Emiti() Calastino.—Tratisfira-se.
Jasino do Carvalha Vieira.—Atmullem-sa as dividas emshattas

das co ttra-ft's juntas, a que se refere o pare ear, &Relia lo-se áPro-
curadoria. d: Fazenda Publica.

Castro Santos & Comp.—Paguem o imposto em debito.
Manoel Tavares & Comp. —Tra etslira-s
Alfredo da Fonseca .—Selle os dOeilal2l11.03 (10 fls. 1 e 2 e revalida'

o salto do de lis. 3.
Lopes Pesaanlet. Comp.—Transfira-se,
Aguirra & Comp.—Avarbe-se a mudança.
Manoal José Parreira Dias.—Proce la-sa no tonos da a st :• -^: , a nu-

minando-se os dabitos dos exercidos de 1939 a 1912, e 	 ;,:i
as respectivas certidões de dividi.

Julian Rangel Macedo.—A' vista do parecer reduza-se a um conto
e oitocentos mil réis o valor locativo para o biatntia do 1913 u
1914.

M. Rastos & Irmão.—Sellten o documanta delis. 2.
Carlota Santos Barbaza e Oliveira..—Transara-se.
Morra Labartha.—Transfira-sa.
Bobina° Conçalvos.--Selle o dricumanto do 113. 3.
Antonio Gonçalves Leite. —Revalide o sello do documanta de

lis. 4.

fo.a.°:(1/tr170.---t1(:;alfilo%11(7:;;:i.rècer. Im-
pnaho a multa do 20S, da accórdo com o art. 21(10 (borato 5.141, do
27 da fevereiro do I004.

Eduardo Ilemace. - Pausara-tes.
:046 Baritardes Figueiredo.— Tendo sido naco n impasto de 1912,

pala rartidão n. 9.565 de 7 do corriante. ao  cobra-dor Maimal latia Ale-
xatt-fre Hib:iro Junior, tranatira-sa. 1 nimba a multa de 50$, na
ra iana ias ata 41. da dacrato o. 5.142, ih 27 de fevereiro de 1904.

Basilio Pinta AzIvedo. — Eataltd natat a. contribua-ao da cor-
nide exareicio pela certi lão n. 51.095 de 5 do moa findo, transti-
rasga.

Jantam Pinta Ilibairo Porto. — liastitaa-,e a quantia de ala,
levando-3a daapaza á receita a aDD0113r.

inqUi111	 1:111011.—Proceda-41 	 aevorde cerno pa ee.ea.
ofilciatelaaat !I laartiaão Coral de (taras Pahl tea • .
• amam • F..taves Fernand a:. — Entratite-sa mediante racibo.

José Ca- losa	 Silva.—Trattatira-aa.
R. Pacaltyoa & Comp. — Imponho a multa ti 10', minima

-•
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art. 66 do regulamento anilem, ao deereto ti. 1.5 l• de 22 do jan•den
de lenn.

Roda liratulio de Sã .—Anmillem-s 	 div.1:1: me...antr.; das I
contra-fés juntas, olhei:tudo-se t l inx•itradoria Geral na Famitda Pit-
blica.

..mramen

Caixa de Conversão

Movimento do dus 8 de julho de 013

Slo3.1as
	 Entrada%	 Sabicas

Libras 	  56-0-0	 10.685-0-0
Francos 	   100	 11.930
Marcos 	 300	 300
Dollart 95
Mil réis, ouro. 	  0205000

Lastro

Ouro em (h)oito 	 341.581:1518882
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

.0 decreto o. 8.512. 	  19 339:7765016
—

Total... 	 363.920:9278898

Emisslio

Notas em	 circiilaçáo 	
til oda subsidiaria.. . 	

'retal 	  	

363 916 9705000

_
363.920:9278898

O eseripturario, Decio Cesario Alrim.

Imprensa Nacional e aDiario °Mak&

EXPEDIENTE Is .1 SR. DIRECTOR GERAL

dos poeh tidos

Dia 3 de julho de 1913

Adão da Fonseca Paiva.-- no ha vaga.
Albino Elenterio Poreira Velho.— A ttestn-se.
Esmeraldina liamos de	 At Central para informar.
Romeu (itimarau,...— Encaminhe-se, informado.
Alfredo Pereira Telles.—Atteste-se.
I;odofreclo Leite.—A guardn opport Unidade. •
o•devar tiomes.-- Idem.
I Iscar da Silva Lemos e otdros.•-- A' Central para attestar, olli-

ciando-s3 depois á Estrada de Ferro Central do Brazil.
.1.«..é Caries liai•liosa Silva . —.1 unto doeum•01;,..

Carlos Barbosa da Silva.— Sim, duram) o corrente moi.
Paula lienze.—Dnferido, como obreira.
João Pinto Azevedo Maia.— D3feriJo.:
Vicento Alleini.—Aguarde olmo'', unidade.
Casçáo da Luz Alireu.—Enc sunhilte-se, informado.
Antonio Nery	 ludef3ri :o, de aceórdo com as infor-

mações.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DD 511. INSPEET0a

Dia 5 de julho de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 381—Enviando, devidamente informado, o processo da peti-

ção da companhia do segamos do vida xd .rovidoncia do Sul», com SCiii!

em Porte Alegre, em que solicita a pprowarão do alfera,:no4 feitas e:o
seus estatutos em assembléa geral extraorclinaria de 16 de abril ul-
timo.

—Ao delegado regional na li a circumscripção
N. 383—Commumcando, para os devidos fins, que o Sr. ministro

Indeferiu o pedido de autorização para funccionar Salto pela socie-
dade «Mutua Familistaria de Pensões».

—A' Sociedade «A Herança Popular*:
N. 381—Becommendando providencias no sentido de ser senado

o documento que contêm o decreto n. 10.269, do junho ultimo, junto
á petição do 3 do corrente, afim. do que possa o mesmo ser registrado
e archivado.

A' Sociedade «Equitativa dos E. U...do 11razil«
N. 385—Accusando recebidas as informações pedidas sobre a int-

#;portancia ao premir*: recebidos na secção de seguros de vida, requisi-
ta Lambem informações sobre a arrecadação .ta see:ão Ale seguros
terrestres e maritimos no semestre proximo

Sa:dellade Ikniedeento -A Salvadora»
N. :;N6-10eclarando glw para te: . anthnuenfo o processo de an-

to-i:.1 .:ãa para funecionar, é nee . !4,alio (pie, do aecórdo com o art.
31 n. II do docrotO n. 5.072, de 1903. seja efivhhla a esta inspe-
ctoria uma relação dos sonos finidadores, com declaração de domici-
lio, profissão o das series em que estiverem inscriptos.

Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 387 — Remettendo, devidamente informado, o processo tio

requerem:teto era que a companhia de seguros 'erre:RU*0i e manithnos
«Alliança*, com sédo no Pará, pede approvação da reforma de seus
estatutos.

N. 3S8.—Snbmettendo á assignatura de S. Ex. a carta patente
n. 76, expedida á sociedade anonytna de peculios por mutualidade
«A União Internacional», com séde nesta Capital.

Ministerio da Marinha
Por portaria do 8 de julho, foi nomeado Renedicto llonorin na

Cruz para exercer o cargo de pratico da capitania do porto da Capi-
'pitai Fe Ice.• P Estado do Rio do Janeiro.

Secretaria da Marinha
PRI àlEERA SECÇÁO

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 8 de julho de 1913

Pessoal:
Sr. contra-almirante reformado superintendente interino do

N. 715 — Tenho a honra de communicar-vo:, plra os filiS coo-
veni unes. e em referencia- a vosso ()Meio it. 1.1 9. G" s •:10, da 13
de junho ultimo, que o Sr. minisfro iod f niu. i • ,Wein'10 Cell as
itifinanações, o requetimanto eia liuu?o ov,o• ire	 ,........actado da
Escola da Aprendizes Marinheiros do E;t it Sim Oco, Er-
nesto Martins do Castro, allegando lua ,er Imr m idI ,•a His de . valia a
este ministrai°, pede reconsideraçát do arto pio o mandou dispensar
do referida caro

SEGUN1 SEC(,:.10
EXPEDIENTE DD se. MINISTRO

Dia 17 de Junho de 013

Sr. chato do Estado Maior da A •oci Ia:
N. 9:E3 'st:renlar) —Web r.1.-v sés. 1 )	 o; devidos fins, (lua todos os

traballIiN de art.) g:rapine:a e t	 1(1 'rani tia S tornarem pre-
t ..	 ou% O Siri iço dessa r3parl 	 s'.!;1:11 ex ecutados pela I imprensa
Naval.

1.1entieos aos stiparintendent .,s d 1 ,. ..s; )41, da Mat...rial o d.3. Por-
tos o Costas e ao director geral (13 Convalidei:ido.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados •

Dia 8 de junho de 191:1

Major reformado do Exercito Antoub Jos .N Lop)s e cabo de es-
quadro José Thenoria da Cunha. — Indofor'dos.

Dr. Epiahanio Francisco Sampaio.—lndeferido tio aceerdo com a
informação da 24 secção da G. 6.

alit Oola Borges Romã°. — Completo a sua prova d3 servi':') até a.
data em que obteve baixa.	 .

Cabo de esquadra João José de Sant'Anna.— bidelerido, em vist•
das informações da G. 6.	 .

J.o'. Mari.. 'graduo.— Organize regularmente o processo de re
conh ,ciutonto de seu direito.	 .

S•gaielo sargento Antonio Alves de Souza.— Indeferido, em vista
das infrmações da 2a secção da G. 1.	 .

Antonio Joaquim Carlos. — Apresente provas de, seus serviços de
campanha o,da identidade de pessoa.	 .

liam:dito Augusto de Carvalho. — Prove os, serviços que allega,
ter prestado na campanha do Paraguay. 	 .

José Frederico. — Apresente attestado de sita identidade: •
Primeiro tenente medico Dr. Luiz Argollo Mondes. — Já foi con-

cedida a licença pedida. .	 .
Major reformado do Exercito Antonio Piedade do Mattos. — O.

Ministerio da Guerra não possue os documentos mencionados no seu
requarimento. . • .	 ,	 . .	 .

Capitão honorario do Exercito Longuinho José Nunes.— As matri-
culas. estão. encerradas. .	 .	 • • .	 ..	 •	 .	 ,	 .

Cirurgião dentista José Ribeiro do Abreu . Teixeira. ,— Indeferido,
em vista das informações da G. 6.
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iviinisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃCI

Expediente de S il julho de 1913

Ao director da Doso-7.a. Publiva do Thesouro Nacional foram en-
viados os processos do montepio do D. Anedia Gama do Miranda lien-
riq nas, 	 de Bento Joaquim d- lirandallenrique, ex-almoxa rife
da Estrada de Ferro Central de P. r.i.t!ob o 	 (officio n 191-, d3 7 do
corrente): de D. Adelaide Luin Sonza 1. , .pes, mãe do finado con-
tribuinte Pedro 'José Lopes, calculista da soceão de estatistica. da Es-
trada de Ferro Centrál do Brazil . (enicio it. 193, da mesma data); de
D. Malvina. de Oliveira Povda,:, Vi.:va de 'fheophilo de Oliveira Po-
vóas. machinista de 2 a classe da Estrada do, Ferro Central do Brazil
(officio n. 196, idem, idem) e do p. Ireoe dos Salitre; Lima M3squita e
Rala, viuva e filha do contribuinte aflita Mesquita, amanuense da
Repartição Fiscal do Governo imito a The Ulode Janeiro City linpro-
vements Company Limited (officio n. 197, idem, idem).

Requerimentos despachados

Domingos de Gusmão Gil, procurador do D. Maria Rosa Teixeira,
pedindo restituição da procuração mi. 29-11-913, em vista do despa-
cho proferido por esta directoria em 6 de junho fiado. — Indeferido.

Zelia Caboclo e Benedicto Antonio dos Santos,- pedindo os favores
da montepio, a primeira como litiva e o segundo como tutor das filhas
Carmelina eGertrudes, do primeiro matrimonio do finado contribuinte
João Caboclo, telegraphista de, 4a ela SSC da Estrada de Ferro Central
do Brazil. — Deferido.	 •

D. Amelia- Maria de Jesus, pedindo os favores do montepio na
qualidade de viuva do contribuinte, Behniro de Oliveira o Souza, ex-
ajudante do agente do Correio do Amparo. — Deferido.

'

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SEDOÃO

Por portarias do Sr. ministro foram concedidas as seguintes li-
cenças:

Na Estrada Ferro Central do Brazil:
Para tratamento de saude:	 •
De 90 dias em prorogação, com a diaria integral, ao foguista de

2a classe Jacintho Martins de Almeida Carneiro
De 90 dias em prorogação, com n o ordenado, ao bagageiro de 1

classe Adventino Baptista Coelho
. De 90 dias em proroe.ação, com a metade do ordenado, ao tele-

graphista de 4a classe Alberto orena;
De seis mezes, sendo 115 dias com o ordenado e 65 com a metade,

ao agente de 4a classe Augusto Nunes Berger.
Para tratar de seus interesses:
De 90 dias em prorogação, sem vencimentos, ao auxiliar cio es-

cripta da 4a divisão Alfredo Augusto bodrigues.

Requerimentos despachados

Engenheiro Lucio Martins llodrigues.—Compareça nesta Dire-
ctoria Geral.

Souza Gomes & Comp. pedindo para a sua agencia de despachos,
na Leopoldina Railway, a mesma concessão dada a Pestana &
Comp , na Central do Brazil.—Despacho . a. presente proposta em tempo
opportuno.	 •

SEGUNDA SECeÃO

Expediente de 5.de julho de 1913
Ministerio da Viação e Obras publicas—Directoria Geral de Via-

ção-2a secção—Aviso n. 40—Rio de Janeiro, 5 de pinto de 1913.
Sr. ministro da Agricultura, Industria e 'Commercio—Tenho a

honra de remetter-vos,.para os fins conVenientes, o incluso termo de
recebimento do trecho de 35 kilometros do prolongamento da Estrada
de Ferro Funilense, do propriedade do .Estadó de S. Paulo e que goza
da sibvenção de 15:0005 por kilo-metro, pos termos do decreto nu-
mero 7.959, de 14 de abril do 1010:

Saude e fraternidade.—José Var1)084 Gonçalves.
;.

Ministerio da Viação e Obras Poblicas—Directoria Geral de Via-
ção-2a secção—Aviso n. 50—Rio do Janeiro, 5 de pipo de 1913.

Sr. ministro das Relações Exteriores—Em resposta ao vosso officio
n. 20, de 25 de junho ultimo, reiterando o pedido feito no de n. 10,
de 31 de março, com o qual transmittistes uma nota da Legação
Belga sobre o desejo manifestado pelo ministro da Marinha, Correios
e Telegraphos da-Belgica, de possuir em duplicata o texto das leis,
decretos e regulamentos relativos á Marinha e á navegação em geral,

Alws"-

em vigor no Brazil, tenho a honra de declarar-vos que, por aviso
35, do 16 de maio ultimo, vos communiquei que, sendo o Ministerio

da Marinha o mais competente para resolver sobre o vosso pedido, a
ello transinitti, por aviso n. 34, da mesma data, o vosso citado aviso
acompanhado da referida nota.

Sattle e fraternidade. —José Barbosa Gonçalves.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral de
Viação-2' secção —Aviso n. 79-1110 de Janeiro, 5 de julho do 1913

Em resposta ao vosso officio n. 718, de 11 de junho ultimo, de-
claro-vos, para os devidos &feitos que, tomando conhecimento do
termo de recebimento do «Prolongamento da Estrada de Ferro Fii-
nilense% de propriedade do Estado de S. Paulo, na extensão de 33
kilometros, lavrado para o fim de sor paga a, subvenção de 15:0008
per kilometro, concedida pelo decreto n. 7.939, , de 14 de abril
de 1910, autorizo-vos a notificar aos ooncessionarios de estradas da
ferro coloniacs, com direito , a-subvenção que, de accórdo com 'o dis-
posto na lettra c do § 1 0 da clausula V do °coreto n. 8.532, de 23 de
janeiro de 1911, sao obrigados a apresentar á approvarão do Governo
as bases das tarifas, quadro de pessoal e os im pados dos trans, r, sgu-
lamentos dos transportes e do telegrapho e outros actos destinados a
estabelecer as normas de relações com o publico e o Governo. Saudo
e Fraternidade. —Jose Barbosa Gonçalves.

Sr. iuspec a . federal das Estradas.- •

Declarou-se á Inspectoria Geral de Navegação que ficam ¡DOU-.
parados á frota da Empraza de Navegação Bahiana os vapores Ilheos,
Cannavieiras e Porto Seguro (aviso n. 13).

A' mesma inspectoria foi remettida uma via das tabellas de dis-
tancia entre os diversos portos do escalas da Companhia Nacional de
N_vegação Costeira, afim de ser orTanizado um quadro definitivo e
resumido das nespectivas tabellas (officio n. 25).

Dia 27
Ao intendeote municipal da Cidade de Cacha ira, no Estado da

Bahia, communicou-se que o pedida por eLe fm relativo á passag3m
do ramal ferroo de Feira de Sant:Anna, Estrada de Ferro Central da
Bahia, pelo arraial de Belem, não ró le ser attendido, visto importar
na Modificação do traçado do referida ramal, para a qual não existe
autorização legal (officio n. 53).

Communicou-se á Inspectoria Federal das Estradas ter o Sr. mi-
nitro autorizado áquella repartição convidar o contractanto da
Estrada_de Ferro S. Luiz a Caxias a apresentar o projecto e . orça-
mento da ponte a ser construida sobre o rio Mosquito, a qual se•
refere a clausula III de contracto de coostrucção da mesma estrada
(officio n. 93).

Requerimento despichado
Adovar Victor de Sanes, n---ecrionista da CommiQsão de Estudos

da Estrada d'. Ferro Piquete a It :,:ubá, pedindo pagamento de venci-
mentos.— Inde,f

Dia 3

Miniiterio do Viação e Obras Publicas — DIrectoria cloral de
Viação -- 2a sução — Aviso n. 51 — Rio de Janeiro, 8 do julho
de 1913.

Sr. ministro da Fazenda—Tenho, a honra de remetter-vos, para
vosso conhecimento e deliberação opportuna, o . incluso requerimento_
em qua.Antonio Sampaio Pires Ferreira e outros solicitam o arren-
damento do -Lloyd Brazileiro, segundo a proposta que apresentam,
annexa ao mesmo requerimento.

Sande, e fraternidade.—José Barbosa Gonçalves.

Ministerio da Viação. e Obras publicas Directoria Geral de
Viação — 2a secção — Aviso il. 82 — Rio de Janeiro, 8 de julho
de 1913.
- Attendendo ao que solicitou . a Great NVestern of Brasil I3ai1way

Company, Limited, e as informaoes que prestastes em officio n. 772,
de 26 de junho findo, resolvo. apoia:A-ar o projecto e orçamento para
a construcção de uma sala de espera e installação .de um apparelho
sanitario na estação de Areias, da Estrada de Ferro Central de Per,
nambuco, nas importancias de £ 14-0-2 e 4:527S000, papel, levando,
se estas despczas á conta de capital, para os effeitos da clausula IV
da revisão do contracto a...!'orizacio pelo decreto il. 7.632, de 28 de
outubro de 1909.	 .1 unto vos são restituidas, 	 'oriente rubricadas, as segundas
vias do referido projecto e orçamen.o.

Sautle e frateemidade.--José Barbosa Gonçalves.
Sr. inspector federal das Estradas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Direc oria Geral de
Viação-2a secção — Aviso n. 83—Rio de Janei o, 8 dia julho
de 1913. •

Declare-vos, para os devidos effeitos, que, attendendo ao que re-
quereu a Compagnie_ Auxiliaire de Chemins de Fer au Brésil, re-
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Ministerio da .A„	 .ira, Industrio

Diretoria Geral de Contsbilida
SEGUNDA SECt:X0

Requerimento despachado

Dia 3 de julho do 1913

Pelo Sr. ministro:
Oetaviano Machado e J. M. Travassos Filho, contractantss das

obras do acabainento tio Posto Veterina rio, requerendo prorogação •
de prazo. para conclusão dos trabalhos, por tres tuezes.—De accôrdo
rum o parecer do engenheiro, concedo a prorogação por quarenta
dias.

solvo approvar os novos !virados dos trens de passageiros entre Santa
Maria e Uruguayana e vice-versa, o dos nocturnos entre Porto Alegro
e Santa Maria o vice-verga.

Junto vos é lestituida, devidamento rubricada, uma das vias
dos referidos horarios, reinettidas com o vosso officio 11 , 716, de 11 do
junho proximo lindo.

Sande e fraternidade.- -José Garbosa Gonçalves.
Sr. inspector federal das Estradas.

Ministerin da Viação e Obras •Publicas—Directoria Gorai de Via-
ção-2' secção—Aviso ii. 84—fio de Janeiro, 8 de julho da 1913:

Declaro-vos, para os devidos elnitos, qui . defini o requerimento
da Leopoldina Railway Company, Limitai, tio 11 do feverairo cor-
rente anuo, nos termos da informação constituo do vosso (elido
n. 721., de 12 de junho ultimo, ficando assim aquella campaulda au-
torizada a prolongar por 72. metros o muro de arrimo ao Nos ° da
linha de sabida da estação de Cachoeira) do itapsinirim, 11,1 Estado do
Espirito Saltito, de accôrdo com o projoeto e orca menbas juntos, ruja
desposa, na importancia maxima cio 5: 3s:;;, dovo ser levada a
conta do capitai da ustmeirm •ola rompanhia.

Saudo O fratorni • la,le.--José Basbosie Gonçalves.
Sr. inspector fisleral das Estradas.

Mascai() da Viação e Obras Publicas —Directoria (sal dl
ção -	 sec.ção —A viso ia .	 11 io do JaneWo, 8 do julho ihf 1913:

7' • fo a directoria do 1.1,èyd lIra zi li r tralisf. sloido novamente. e
som	 ritacào a sabida do palmem Miopias. 5 .1.21111410 1110 committif-
caos ,f•. n Ili • io :t ' 1 lo 25 do junho proximo filado, declaro-vos.
para os fins convanientes, quo dovo14 (NI:abular a ex wc:ar solamo
amoolla companhia a nom:asaria O •ealzas. ao. exicindo-um •cumpri-
monto de suas obricarõos enittractua o regulam:fitarei;
HM as maltas previstas no cmatract ), eas a mesma companhia o não
observe.

Satade e fraterilidade. --José Itlybosa Gonçaires.
Sr. inspector geral cia Navegação.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA sr.csÃo

gepediente de g de falho de 4311

Autorizou-se a hi speetoria Federal (h) Port)s, Rios e Calmos,
tomo tu 3ltidla de economia, a trai u$ rio para O v i ,11 1 ., oa ri lid as) ood
fuma:imota a Alfandega de Manáns. oseriotorio da ttttt Missão s'i.s•al
das 5 Ihras do Porto do Manáns, até unto seja foi ta ai li a c aistruceão
projeetada do oditicia destinado aos Correios e Telegraphos (avi,o
u.

— Rematou-si) á inspectoria Federal do Portos, Rins o Causes a
portaria do 7 do coi •ront.. , premi:anilo por seis mous, 5,411 vencimen-
tos, a licença em cujo gozo s3 acha, para tratar do sons Morasses, o
concitador de 2' classe da Fiscalização do Porto do liceifo, Alvaro
Silva.

—Declarou-se á hispectoria Federal de Portos, • Rins e Calmes ter
sido a Companhia Docas da Santo; autorixada a organizar proisetos
orçamentos das obras que se propoz realizar, Mos como: tainpeos,
silos, armazem figorifico, secunda linha d •morsia el••etriea e ato-
puma° dos de,svios nas linhas de ligaçan, trabalhos giR dove11 .1i, saw
préviamente estudados e SUPIOS á apgovação deste mhaisterio (aviso
n. 200).

Repartido Geral das Teléoraphos

Expediente de R de julho de 1913

Foram nomeados : o telographista regiooal alario Barbosa Para-
nhos, para o cargo de •telograchasta de 4' classe ; e estagia rios : os
praticantes diplomados, Oscar do Assis Curve:11o; Antonio Luiz Pe-
reira, João Damaseeno Arruda o Ary Koerner.

— Foram aduanados : o praticante habilitado a regional Edu-
ardo Costa, para servir como diarista da estação de !lede:nação ; o
praticante diplomado Pedro José Fagundes, para servir como 'diarista
da estação do Ponte Negra e como mensagei ens • asto Pinte cia. Silva
Valho, na estação de. Nieyer ; Waldemar fio igueS Paixão, na n;tação
de Vargea e Adapte) Stermenagel, na i• oxal ; como dactylographo
no districto do Espirito Santo, Botando Serrano.

— O Sr. Dr. director garal dos Telegraphos resolveu mandar
• ransferir a série da 8' secção do districio do Ceará, cie Aracaty

a:sitiara Ia).
— Foi adindo á estação de Nietheroy o telographista regional

Edmundo Jolio Medeiros, da estação de Ponte Negra.
— Foi declarada sem atreito a portaria do 24 de maio ultima,

que admitii4 Adolpbo Sternionagel como mensageiro da esiação do
Caminho Nox'll s	 •

Directoria Geral de Industria e Commercio

• PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 5 de julho 10 1913

Rem teram-se:
Ao superintendente da Defesa da Borracha, diversos retalhos do

jornaes ingleses, que tratam da industria actual da borracha, reto-
tinda-s ) especialmente ao Brasil ;

Ao mesmo, a portaria que concede tres messs de licença a. An-
tonio do Magalhães • Fontoura. encarregado da conservação dos labo-
ratorios da delegacia deste ministerio no Torritorin do Acre

Aa mesmo, afim de ser informada, de accôrdo com o aviso-cir- t .•
smlat •	3, de 26 de janeiro da 1911, a petição em que Julio'Antonio.4
do Liam, desenhista da secção central, roques. seis meses do . licença

: para tratamento de sua sande fiSra cio pais;
Ao inspector de Pesca, um officio da Sacia() Anonymo du Gaz de

Ria cl ) Janeiro endereçado, por equivoco, a esta Secretaria do Es-
talo;

An director do Serviço Geologico o Minerak!gico, a portaria que
enneolo ao continuo Sebastião Martins Pulga seis meus de licença em

-5 'licitaram-se providencias ao director geral de Samba Publica
sesti 10 de ser designado um do; fulaccionarios dessa repartição

pira as-is'ir nesta Secretaria do Estado, á 1 hora da tarde do 12 do
ia 2 :14111a), á abertura do-; envoluero4 que conteml os relatorios e -
(1)ms peças relativas ás invençÕes da atai» processo para obter-se
't io,rop strado de mercurio para fins thorapoalus», cio Dr. Bayer c')§ •
Tassa : som novo preparado destinado a extientair os suores fetidoa
das a vil is o dos pés o consequente conservação inodora das roupas •
do uso 1)111 geral, denominado liermittia», de José Rodrigues Pacheco;
«apeai* tapamentos no processo secco para a conservação do sub-
stancias alimenticias, lates como. carne, peixe, aves, caça e seme-•
lhantosa, do Louis Frederick Bala; «um novo processo do fabricação
CIO da banana», do Sebastião Pinto Leite, e «uma pasta perfth;
mada. em tubos, para fazer a barba, sem applicação de sabão, ameis
de sabão, espuma, pincel, agua e espumadeira», de Wolfgang Erich •

•alser, e enatir opportunamente parecer sobre si as alludidas
vetais) incidem na disposição do art. 1°, § 2°, n. 3, da lei n. 3.129,
da 1.4 do outubro de 1882.

- Commuiticou-se: 	 •
Ai) director da secretaria da Junta Commercial do Distocto Fe-

deral e a t ) .director da Despesa Publica do Thesouro Na.ciona t suo, na
• vaga ramItante do fallecimento de Herculano de Mell Oro ,sso, por-
teiro ti c referida secretaria, foram nomeados, por portssia de 1 do
inez actual, Bodolpho Ferreira da Silva para exercer o dite cargo de
partsiro, Pedro Nolasco Fragoso para o de ajudante de porteiro o
Se.tellibrioo Marques de Siqueira para o de continuo;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Amazonas, que, por
portaria de 30 do junho ultimo, foram concedidos a Antonio Maga-
Mães Fsntoura, encarregado da conservação dos lalboratorios da dele-
gada de;te ministorio no Territorio do Acro tres mezos de licença,
para tratamento de sua saude, a contar de 6 do maio do corrente .
anui';

Ae director da Despeza Publica do Thesouro Nacional, que, por
portaria de 4 do mez actual, foram concedidos a Sebastião Martins
Pulga. continuo do Serviço Geologico o Mineralogia), seis mesas de
licença para tratamento do sua sande, em prorogação á que llie •
ffira concedida em 28 de novembro praximo passado;

• Ao director da Escola de Aprendizes Artifices (to Paraná, que ao
rola brio que enviou com o seu Oleio n. 792 deixou do acompanhar o
orçam esto da receita e despesa de que trata o § 4° do art. 12 do
eogulatnatito do 25 de outubro do 1911, devendo providenciar para
mia soja o mesmo remettido em duplicata.

— Aeensou-so:
Ao coasul geral do Brasil em Londres a recepção do seu officio de

7 do usai, proximo findo, com o qual enviou retalhos de jornaes in-
glezes que tratam da industria actos; da borracha.
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• Ao director da Escola ,1,• oremliz)s Artifive. do S. pa i" a re-
cepção de se i , ene:, di juin' acompanhado de inn
exemplar do Diurio Popota,.. -.a j le v,in publicada tona noticia allu-
siva ao annivorsarie deesa	 •

— Devia rOU-Se :
Ao Sr. Paiil Voei.	 trIr!. Allem:tuba), em reposta á,

sua consulta, que a Constiti.. ã 	 •••• t garante a Oackbiszto3, como
a estrangeiros, residentes ne ¡el.., exercido de, qualquor pro-
fissão moral, intellectual io eet e; tl. ne-, podendo, pois, a lapidação
de diamantes ser m000p.ffio do .1 . -t-rolloa,las firmas;

Ao director de Escola de Aoren..eyee. 1rtitices da Balda, an refe-
rencia ao sei, oficio n . 36, go , doVP aprefentar em duplicata, não só o
relatorio e o balanee ih rec Ove, •a do ann ) proximo lindo,
mas tatublin o or: •imonio imi r i lo a nn.) iiidoopo;

Ao director da Es:”N lt mie Apreii iizis A rtifices de S. Paul), rela-
tivamente ai) ”ti officio tu 17o. que, para o fornecimento do material
l imes:zoei° á creacão da ()Irma de roodieão de ferro e bronz . , deve
pedir propostas pelo mamo; a ires firmas idoneas

'
 da accórdo com O

aviso-circular ta. 2.165, de 12 de setembro de 1910.

Requeriwpfre	 "aios

José Ihdrigues Pacheco, pedindo privilegio de invenção para
um novo tireis% rado destinado a extinguir os suores fetidos das axil-

las e dos pés e conseguinte. coo-erva-ã,) inodora das roupas de uso
em gerai, denominado Ilermioia a.- - Compareça nesta directoria
geral no dia c . a° Corrente mez, á 1 hora da tardd,'afim de assistir á
abertura do invólucro.

Sebastião 1-imito Leite, pedindo privil	 de invenção para a um
novo processo de fabricação de goléa do , banana	 idem.

Wolfgang. Erich Webor, p.Iium li toe) ilegio de invenção para
« uma pata perffintada. em Lobos, para fazer a barba sem applicacão
de creme do sabão, espuma, pincel, agua e espumadeira ».— II mi.

Moura & Wilson, como procuradores do Louis Frederick Rollin,
poilludo privilegio de isIVOilqiio para .• aperfeicoamentos no processo
secteroara -a conservação do substancia .: alinvinticias,taes como carne,
peie?' aves, caça e semelhantes «, idem,

ds 'mesmos, como procuradores do Dr. Bayer és 'Ursa (Dr. !layer
Conáp:), pediu& privilegio de invenção para « um processo para

obter-se um preparado de mercurio para fins therapeuticos».—Idern.

• Dia 7
Buschmann if• Comp., como procuradores de Pedro Cardoso de

Azevedo e Dom: igos de ele°, raspei . ; i) amn'iu.3 cessiotta rios das oar-
las-patentes mis. 4.813 e 6.256, apreseniait.io docitmentas comproba-
tivos do uso effectivo das referidas pat"ntes, p a sua inscripção
tio r. ,eistro geral dos pr:vil ....rios e bem assim as respectivas certidões.
— Deeo+lo.

M.1=••n•nn

anrectoria Geral de Ae:ieultera
PRIMERA Sixvko

Expedinte de 3 dc jr:b., de 1913

Sr. director-presidente do Lloyd 1;raziloiro:
Solicit0.-v03, de ordem do Sr. ministro. as necessarias provi-

denefas'oe sentido de ser concodida uma p em 1' classe,
com direito a transporte do lnoite eei taren (Josh Capital ao da

an Sr.-Attila Amaral, osorintnra elo da Escola A g:ricola da
}labia, correndo as despezas por conta deste ministerio (oficio
n. 2.281).

Dia 5
Sr. De. Manoel Flochignos Peixoto, directr,r geral de Agricultura,

em commiseão, S. Pattb—llotol Roma:
Junto vos reinado, da ordem do Sr. mi, i-:;r.i, para os devidos

fins, a autorização ti. 1. G. 12 117, no.) v.i. babiliet a requisitar para
vós e vossos auxiliares pasEage113 e transpole tict bagageok em todas as
estações da Companhia AlOgyana da 1?..tradas de . Ferro (oficio
n. 2.289).

— Sr. superintendente da Defesa da Borracha:
Commuttico-vos . para os devidos fins, ene, ror portaria de 4. do

corrente, foi o Sr. Fa :isto Ferreira da Luz monteado para, em com-
missão, exercer o cargu de ajudante da seccão agronomia da Esta-
rão Experimeni.al para a Cultura da Maniçoba e da Alangabeira no
Estado de Minas Geraes.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeação
(oficio ti. 2.290).

Identica communicação, por oficio n. 2.291, foi feita ao dele-
gada fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas Geraes.-

— Sr. director do Aproudizado Agricola de Igarapé-Assú, no Es-
tado do Pará:

Em .respastaepei vosso oficio n. 53, cie 2 de junho ultimo, cume
pre-rile informar-vos que a lei orçamentaria para o corrente oer-

a ~aço de mais de um inepector de alumnos•

para os aprendizados, nem á de mestre de gymnastica, igualmente
• pedida no oficio citado.

Outrosim, chamo a vossa attenção para o art. 313 do regula-
. mento a que se refere o decreto n. 8.319, de 20 de outubro de 1910,

e que diz respeito á admissão de alumnos, cujas formalidades devem
ser observadas á risca, não convindo, no principio, exagerar o nu-
mero de aluirmos (oficio n. 2.292).

— Sr. director do Servico Lb Inspecção o Defesa Agricolas:
Commonico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 26 de

junho findo, foram concedidos 30 dias de licença. em 1M/rogação,
para tratamento de saudo, ao Sr. José Bor ges de Medeiros, ajudante
da fiscalização da cultura do trigo no 1° districto, no Estado do Rio
Grande do Sul.

Junto vos remeti° O titulo correspondente á referida licença (offi-
cio o. 2.293).

ldentica communicação, por oficio o. 2.294, foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado tio Rio Grande do Sul.

— Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portarias de 3 do
correuto, f iram nomeados os Srs. Miguel Santos e João RP12:0 Leite
para respectivamente exerc.er-on os cargos de mestre de oficinas e
mecanico da estação de ensaios de machinas agricolas annexa • a essa
escola.

03 fitados correspondentes ás referidas nomeações foram entre-
gues aos interessados (oficio n.

Identica communicação, por oficio ii. 2.290, foi feita ao director
da Despeza Publica.

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 27 de
junho ultime, foi o Sr. Alfrodo da Costa Valioso nomeado para exer-
cer o cargo de mestre da oficinas da estação de ensaios de machinas
agricolas annexa a essa escola (oficio n. 2.297).

O titulo correSponlente á referida nomeação foi entregue ao ia-
ter -  &gado.'

ldentica communicação, por oficio n. 2.298, foi feita ao director
da Daspeza Publica.

— Sr. Gregorio'Bondar, Piracicaba, Estado de S. Pauhe:
Em resposta ao vosso requerimento do 3 do corronto mez, solici-

tando informações sobre o concurso do bota nica e zo alogia da E-cola
de Agricultura do Pinheiro, junto vos remeti°, de ordem do *S • . mi
insiro, por cópia, para OS devidos fins, o edital que saibro o referido
assumpto foi publicado no Diario Officia ((AMO tu. 2.100).

—Sr. director do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro:
Remette-vos conjuntamente, acomPanhiolo do respectivo altos-

tacho medico, por cópia, afim de que o informeis na forma do aviso
circular n. 3. de 26 de janeiro de 1911, o requerimento em que o
Sr. Joaquim Francisco Barroso Nunes Filho, auxiliar de 2' classo
Secção de Zootechnica o Veterittaria desse poeto, solicita 60 dias de
licença, para tratamento de sande, em prorogação á que lhe foi con-
cedida por portaria de 22 da maio ultimo (oficio ti. 2.301). •

—Sr. director da Estação Sericie.ola da Colonia Rodrigo Silva em
Barbacena, Estado de Minas:

Junto vos remato, de ordom do Sr. ministro, as ires circulares
que solicitastes pelo oficio n. 134, de 30 de jimbo ultimo' (officio
n. 2.302)..

—Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Junto vos remetto, por cópia, de ordem do Sr. ministro, pira os

devidos fins, a circular junta e solicito-vos as néceesarias provimi ui-
cias no sentido de todos os futtecionarios subordinados a essa dire-
ctoria observarem as disposições da mesma (oficio n. 2.303).

—Sr. superintendente da Defesa da Borracha:
Junto vos remeti°, por cópia de ordem do Sr. ministro;p ara os

devidos fins, a circular, junta e solicito-vos as necessa rias. providen-
cias no sentido de todos os funcionarias subordinados a esse serviço
observarem as disposições da mesma (oficio n. 2.301).

--Sr. director do Aprendizado Agrie..la de Igarapé-Assit:
Conummice-vos, do ordem do Sr. ministro, ra. im os devidos fina,

que para a correspondem:1a com este ministerio Só vos devereis uti-
lizar do telegrapho em casos urgentes e, desde que tiverdes feito unia
communicação ao Sr. Ministro, não haverá necessidade de firme
identica a esta directoria,.porgue todos es papeis contendo assumptos
referentes a serv iço dosse estabelecimento são aqui processados (oficio
n. 2.305).

n•nn•=1•1 •

Relação dos Pinecionarios aos eticiés foi expedida a eireuler'n. 2.306

Superintendente do Serviço de Lavoura Secca- s-Garanhuns, Es-
tado de Pernambuco. 	 .	 .. : .

Horto Florestal, nesta Capital.*	 •	 - •	 • •	 .
Escola de Agricultura annexa ao Posto Zootechnioo Faiara!, em

Pinheiro, Estado do Rio.	 -. •
Escola Agricola da Bahia, Estado da Bahia.
Escola Pratica de Agricultura :filariam Procopio, em Juiz de

Rim, Estado de Minas Geraes. • • 	 • - • • •
Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, rua Ge.

floral Canabarro n. 338, nesta Capital....
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Fazenda Modelo de Criação em Santa Mutuca., Est ai beta i n :.•,
sacão Juparana).

Fazenda Modelo de) Criaçã,o em Ponta Grossa, Estado do Pa-
raná.

Fazenda Modelo de Criação nen Caxias, Estado do Maranhão.
Fazonda Modelo do Criação em Uberaba, Estado do Mioas Geraes.
Campo do Demonstração em Macaltsba, Estado do Rio Grande do

Norte.
Campo de Rononstração do Espirito Santo, Estado da. Paraliyba.
Campo do Remonstração do Lavras, Estado de Minas Goretes.
Campo do Demonstração do Ni:leiva, Estado do S. 'Paulo.
Campo de Demonstração de S. Cbeistovito, Estado do sersita.
Campo de aononstração de Itajohy, Estado de Santa Catbarina.
Campo do D;ononstração de Roncara. Estado do 'tio.
Apeenelizado A gricola do S. Simão, Estado de S. pitado.
Aprendizado Agrieula de Barbacona, Estado de Minas.
Aprontlizado Agricola de S. Luiz das Missões, Estado do Rio

Grande rio sul.
promlizado Agricola da Bahia, Estado da Bahia.

Aprendizado Agricola de Tubarão. Estado de Santa Catharina.
Aprendizaelo AgrIcoln do Salada, Estado de Alagoas.
Aprondizado Agricola de Igarapé-Assú, Estado do Pará.
Arrendizado Agricola do Guimarães, Estado do Maranhão.
Estão Experimental para Canna de Assucar em Escada, Estado

de Pomambuco.
Estação Experimental para Cama de Assucar em Campos, Es-

tado do Me.
Estação Sericionla de Bento Gole:alvos, Estado do. Rio Grande

do Sul.
Estação Sericicola de Rodrigo Silvá, em Barbacena, Estado de

E Z iari :1 9) EXPerbenetai d.) Algodoeiro, em Coroatá, Estado do
Maranhão.

Posto notochnico de Pinheiro, Esta lo do Rio.
Posto Zootocletioo de Ribeirão Prxe. Estado d S. Paulo.
Po-to Zooteellitivo de lagos. Estado da Santa Catbaritia.

ia Permamente de lacticinios d Barbaecoa, Estado de
Minas eivraes.

PrI,P , 44.onls m111)1'1.11110::
Kwh() 8. •!)tvick, Talictry, Estado elo Rio Grande elo Sol.

Tleaolsoeo,	 Esta 1 . , do Saleta ta t'ea tina.
Ardem. d i Gala Av )11a r, Rozondo, Estado do Mio.-
13 mia Mino do Campos Lima, Curvello. Estado de Minas.
Lodoteio-Perroira Abo )ida, (11‘piié, Estado ela 11 titia.
Arruo . da Conla 11 Iras, 1,e peldbea. Esteei r 413 Niro is.
1iwieugos11.1ricirdes, Parahybl do Sul. Estal
Au, (-te	 eile, riorianopolis, P.4 Ido do Sidra C til,
th • mt • eln ttalcigues Vidig•a1, S. 6 nv; •119 O )	 Eseulo Ou

ti
Z

ipp) Xristi is 'a:8Y, Ilealong4), District() Fe.leral.
(J.1 lautos II) profos,oros a mbulante)4:

‘/VeS. Nhilti y , E .1 ado do Es:drito Sav to.
Pa:de do 1). Mwestz-Solin M. de Ilirrus, Si Liii, Es.a•1 ) 	 Mioas.
Ve.abliesee ()moino do BonVien, Cam ri de DPOPUNI raça() Alta Mira,

Eita.1 • $ O I 1.411;:•.
erdO1 ts ii SO sai. Iii jtll)i,)

I mi s :',W,1. 4 Y4 atfriV:rias cauto o14.104:
Piiwr	 11 . "i to G0n(alv:) 4 1:..ta h cio Ilie Grande elo Sul.

11 • TonoCa vallazzi, Ura.creczt, Estado de Sant •t Catita rina.
Faleiola, Cwityba, 1 •:t.a(1 .) I h) l)acon

Ilauff, Lages, Estft: lo dl Santa s.otharieett
M e ; +I llr, s, i teu Irá, Es Ade dl 5 una ,:atlearia t.

•;• divo-to .1) C tonto •! 	 on teste:teso tii Slicebtort
T.ea ii ele i ¡MA, O qil; e z t'l 1');•11w.,!II pa ragrapho	 d., art.

do	 to ii. 8.713)1, de 7 de pilho do 1911, JumLo vos r):11.!:ti. d.) r -
dee)	 411'0, parl. osdr , Vi • 10,4 11114, MO MOA '40 !EWA a orga-
:IlA str.ã , r la co ettl),/i la le.) agricela d ossa estab;leciorsoeo (op.,•edor
o.

t »ia	 faoCciOnatios aos grop:s pi expedida a circular n. 2.307

Dia 7

.iir :ctor do Aprendizado Agrieol t :le S. Luiz rias Missões,
Esta.io do Ri ) Grande do Sul:

liespondmido ao vosso telegra mina do 2 do corrente moa, can-
Sel i tateie) esi eliewtoria geral se'ee .. 9 . ! • 5ns a que teem direito
os rum:ciou:trios que 0111 virtude do4 r.• , :toctivos cargos estiverem
substituindo outros da categorias sepereoros, remetto-vos, con-
juntamente, um exemplar do decreto a. 2.756, do 10 do janeiro
de PJ13, por onde devera ser regido o assumpto (oficio n. 2.308).

— Sr. director da Estação Sericieola tia Colottia Rodrigo Silva, em
Ilarbacena, EstaJo de Minas :

Em resposta ao vosso oficio it. 136, de 2 do corrente mez, soli-
citando informações sobre o limite das franquias telegraphicas, com. •
mutile t•vos, do ordem do Sr. ministro, para os devidos lins, que a
vossa franquia vos permitto transinittir dessa cidade para qualquer
ponto da Republica telegrammas que tratem do serviço publico e
que se.;aan dirigidos a funccionarios foderaes (oficio n. 2.309).

— Sr. director da Escola Superior de Agricultura o Medicina Ve-
terinaria:

Junto vos remetto, do ordem do Sr. tninistro, afim do que o in-
form e is, o requerimento do Luiz Bonedicto Rodrigues do Andrade,
ate m anhado de quatro documentos, solicitando matricula tio curso
do vetsrinaria, desse estabelechneuto (oficio ti. 2.310).

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobra as quaes proferiu deso 'elle do ro.
gistro, em 8 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministorio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 2.473, da 30 de junho, pagamento de 3:3335133 á EM preza

do Navegação Rio—S. Paulo, cossionaria de Dantas Ar Comp., da,
subveneão pelo serviço do nave gação a. vapor entre os portos do Rio
de Janeiro e l'araty, oin maio ultimo

N. 2.514, de 2 do corrente, iden) de 127:4235628 á Itrasiliatt
Coal Cempany, do fornecimento de carvão Cardiff á Estrada d a Perro
Oesze) de Minas, em março ultimo:

N. 2.381, de 2:1de junho. i io ga do 5:878.5	 •ivorsets, de fewno-
rimemos e passagens concedidas á. contrais-à) de estudos da Estrada

Pe-ra liberaba á Villa Platina. no corrente" excrcic:o:
N. 2.382, da mesma data, idom do I ;15 a div 'W s •S:. do for-

neci= nos e transportes feitos pela cammissão do estudos da Estrada.
do Perro Joaseiro ã Therozini, idem:

Ns. 2.523. 2.525 e 1.518, de 4 e 5 do corrente, idem de 6:1285,
45)48 e 31:899025, das férias do pes.ual empregado, em junho ultimo,
om diversos serviços a cargo da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas.

— Ministerio da Agricultura. Ina lustria o Commercio	 :
Ns. 2.706, 2.860 e 2.934, de 20 do junho, 3 o 4 do corronto,

pagamentos do 1065050, 300$ e 1:700$, de gratificações a vario
feto, c:o:e:trios deste ministerio;

N. 2.810, de 27. do junho, idem de 7578526 a Alvaro Guitnarães,
:11We:iça°, por substituição, do 16 a 23 de março e 2 de abril

9 (1) maio ultimo;
N. 2.702, de 20 de junho, idem do 600$, a Edmundo Vital, do

ajli.'a do custo:
N. 2.700, da mesma data, idem de 140$ ao coronel Fraticier

TItomaz Pinheiro, do diarias a que fez jús em maio ultimo;
N. 2.712, da mesma data, idem de 500$, de aluguel da parte,

elo enleio da Associação Commercial °ocupado pela Junta Commer-
cal da Capital Federal, em março ultimo ;

N. 2.672, da mesma data, idem do 1:6025250, a diversos, de
á Escola do Agricultura annexa ao Posto Zootechnico:

1:e.ioral de Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro, no corrente atino ;
X. 2.870, do 3 do corrente, idem do 825$, da folha de grati-

tira.:ão do pessoal encarregado da guarda do material existente no
• .11 r r.) de S. Januario, onde vae ser edificado o novo «Observatorio

Narim.d .), em maio ultimo.
— Nlinisterio da Justiça e Negocios Interiores — Avisos:
Ns. 1.990, 2.023, 2.107, 2.481 e 2.613, de 5, 7, 10 de maio,

I

e 19 de junho, pagamento do 1:8565677, 1:0425890, 163$766,
14:412$351 o 2:5035108, a diversos, de fornecimentos a este minis-
teria, no corrente anno

N. '2.188, ele 17 do maio, idem de 2:5035, dos alugueis dos pre-
•Ii:r4 •)(..11/3 dos palas Delegacias do Saude, em abril ultimo ;

N. 2.105, de 10 de maio, idom de 1948700, á Casa de Correcção,
cone:~ feitos em moveis partem:ene% á Secretaria de Estado,

• om ahriI 	:
s'	 • '	 • I ' '•• -1 ••:•). ; 1•,• )1	 tErn	 Panstitto de Castro 3t&-

4 antomoveis ao tern.
115. Aprendizado Agricola do Igar.tpé-As 	 da S

1. Suo nintool mete	 Set •viço do 1", yoo..a secca,.
2. Campo do D.unmistracjko de Nlacallyi)i.
3. Campo rir" WinunstraçAn ele Espirito Saieto.
1. C •impo dit Ihtmosistrar. ão de Lavra..
5. 1 .41111)0 de	 mlieonstraeo dãe Xtricica.
6. Cs moo de Domonstraeão ri .) S. Citei -tev ao.
7. Campo de Beenon ca;:ão de ir
8. Campo de Demonstração	 Itaoe
ti. Aprendizado Agrieola ele S. Simão.

10. Aprendizado Agricola. do Bo. b
11. Apronelizado Agricola de	 L da das Missões.

111' ,311 . lixado Agricola	 Ralo).
.13. Apr..nelizado Agrícola de Tub4r3.o.
14. A prentl1zado Arr * d oie,	 's.:noir'.

sú.	 .	 •
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N. 2.128, de 12 de maio. 11 , in . 1 , 1225101. á Ss alété Awanyme (lu
Gaz de fio da Jantar°, de gaz romattni 1 ' pala Sacretarit de Estado
deste ministerio, e:n abril

- alithisterio da Fazenda:
°Meios:
N. 801, di Tribunal da f:antas. 41) :1 do corrmte, pagammto d

608, d.! gra,tificação a varia:. ti4 4 4- 4 4444ariaslo triloulal •
1)az.1341or d . ! Palatia (ta a	 1 414 ein• r4mt), ;dam de

2:440S, da folha do p.ssoal 44» 	 a h et u matel) preoia nacional
em junho ultimo.

Ns. 1.023 O 10.911. da 'mar • ii-1 \ariana'. . 4 :1 .•	 41 4 juaho,
idem de 24:ii0IS4i a 1h... ..., 4,4 fir!I	 á :111 t rapartição,
de janoiro a maio ultima.

Exarcicios findos:
m 31 tos

De prallaiseo Acci4dy de 01 .4.. a . .1 Francisco J	 Abrae. paga-
mentos de 875600 e 1105160, ,1.4 -:• 	 !	 1.. 4 . xar4i .ids

- Mi nsteria da Guerra -
Ns. 471 e 478, de 12 e •:1 11 i44 Ita, porainatito 7.1.7sa'6130 e

1:1675100 a diversos, de furnaci :tintas a esta min isiario, no cor:mate
anuo

N. 417, de 27 de maio, id au (1) 15::;)0$127 a divarsas,
alem, idem.

DIÁRIO
Juin) Federal da Primeira. Vara

JUIZ, O SE. DR. RAUL DE SOUZA M tuTIN4 — E•e.RIVAI), DT, ALFREDO ~CO
11.11113.1

Expediente do 30 de junho a 5 de julho de 1913
Sumomr:os crimes

Autora, a Justiça ; ré, Retinia Maatins.-Confirmo a deelsan re-
corrida de acebado com a promação da Dr. procurador crimiall

Autora, a Justiça. hiquerito solo . ) uma nota falsa d • 50$ it -
Confirmo a decisão recorrida de aceerdo cora a promoção do proprio
Dr. procurador criminal.

Autora, a Justiça ;LÓOS, Bezatta Rizirri e outros. - Confirmo a
decisão recorrida de accôrdo com a promoção do propria Dr. pro-
curador criminal.

Autora, a Justiça. Nota falsa do :aons.-arrab.e.se.
Autora, a Justiça. Nota falsa do 105 ii. 23.6244. -Archive-se.
Autora, a Justiça ; ré, Flora Vas-esan.-Archive-se.
.Autora, a Justiça. Notas falsas de 50$ n. 5.944, de 10$ numeros

52.022 o 42.500.-Archive-se.
autora, a Justiça. Nota falsa de 50$ n. 110.406. - Archive-se.
Autora, a Justiça. Nota falsa de 505 mi. 100.184. - Xrchiva-se.
Autora, a Justiça. Inquerita sobre duas notas falsas da 20$..-

Archive-se.
Autora, a Justiça. Doas notas falsas de 50$ e tres da 105. - Ar-

chive-se.
Autora, a Justiça. Notas do Banco d lia l i . -Archive-se.
Autora, a Justiça. sota falsa da 1ns - Xrchive-sa.
Autora, a Justiça. Nota falsa do 5os.-Archiva-se.
Autora, a Justiça; réos, Mario Niroulta, Antoaio Paulo, João PP,

reira Paulo e outros.-Na fórmit da Fumaça° do lir procurador da
Republica.

Executivos liscaes
Exeqnente, Viuva Azovedn & Comp.; •xactitada, a Fazenia Na-

cional.- Prosigt-se da aecardo e an a praia 	 r aro.
Exequente, Antonio Faria a Cala!, ; 	 tentada a Fazeula Na-

cional.- Prosiga-se de accardo eom a pro ,rão retro.
Exequente, a Fazenda saci4nal ; 4 4 a,atiido, Camilo Nasi.- Pro-

siga a exacução de accôrdo com a promoção ratro da De. procurador
da Republica.

Exequente, a Fazenda Na ..tianal exaautado, Arfem Pach CI &
Comp.- Na férrea da prom iça() r	 .14.• fr. procuradal. ssacalal.

Exaquante, a Faz onda Nado tal ; ex 4e:ua1°, Antaio Madatano.
Na farina 41a promoção retro do Dr, ',rarear u lor capeia'.

Exaquente, a Fazenda Nacional ; •xeaLtdo, Assai' Jorg & Comp.
- Na fama da promoção do Dr. -proattra lar especial.

Exacineate, a Fazenda Nacioual ; 	 •cutada, Silva & Villa; Boas.
- Na férula da promação do Dr. pe4eitra ler esepcial

Examoute, a Fazanda Nacional ; eza.attado, José Augusto Ozorio.
- Na 'Uma da promoção do Dr. procurador especial.

es
Justificante, Florinda Macedo da Amaral.- Julgo par sentença o

deduzido na petição de lis. 2, em vista .1.t prova dada para que pro-
duza todos os offeitos legaes. Entreguem-se os autos á justilleante
independente de traslado	 •

Justilicante, Ernastina Rodrieties.- Julgo por sentença o d-tdu-
I zido na petição de lis. 2, em vista da prova dada para que produza

i

Iodos os effaitos legaes. Entreguem-se os autos á justificante indepen-
dant() do traslado.

Justificanta, José Antonio Pinto de Araujo.- Jul go por sentença
o deduzido na petição do fls. 2, em vista da prova dada para que
produza todos os afflitns. lapas. Entreguam-se os autos ao justlficante
iteh • and alta de tia,slado.

l ostificante, Al atandrina Taixeira de Araujo.- Vista ao Dr. pro-
elevador 41 i B.:publica.

Jastificanto, faminta Illissac.- Julg t por sent=mça o deduzido
na p mação da lis. 2. riu vista da prova dada para que produza todas
es Mr.a l os legaes. Entreguem-se os autos á justificante independente
do traslado.

A cçfies ordinarias

Autora, Emma Dias da Cruz; ré, a União Federal. - Em
prova.

Autor s, José Meirelles Alves M Teira, sua mulher e outros; réas,
Oliveira AiM9i:in & Cotnp.- Em prova .

autor, M. Leite Sampaio, mario de G. Tossa; réas, Migual
irmãos & Cortas.- Cumpra-se o venerando accordad que confirmou
a d..cisão agravada.

Acedes sumroorjas

Autores, Souza Cruz & Comp.; paus, eiman Bjork o a União Fe-
deral. - ri aaet u a app 'Ilação tio elroi;o devolatoria %amante. Seiarn
os •tit is presatitas ao eg•• •gio Supremo Tribunal Fe.laral, ficando
traslado.

%tutor, Fanfo° Francisco P. Barreto; ré, a União Federal.-
Concedo a prorogação requerida.

Manutenção

Autor, João José Sampaio de Barros; ré. a Companhia Industrial
da Elactricid ide.- Proceda a justificação. Expaça-se o mandado na
fama raquerida.

Recearão

Exaquente, Eduardo José Gouçalves Rapa; aventada, a União
Fedaral.- Racebo os embargos impostos. Vista ao para os coa testai
na farina da lei.

Acção de seguros

Autora, Bichara Cali Cuia; ré, a Sociedade de Peculios «A Provi-
denciai).- Em prova.

Vistoria

Suplicanto, Antonio Olivari.- llamologa o laudo de accardo dos
peritas ara que produza to is os effeitos legam. Entreenem es, os
antas ao supplicante indepandenta de traslado, pagas as custas.

Carta rogutoria

Sopplicantl, Antonio Leite Tebteira do Carvalho, procurador do
D. Fiai:salina Pereira da Carvalho.- Safados e preparados voltem
para o julgamento requerido a lis. 22.

ACOO exxativa

Autor, Bruno Feder; réo, Brombarg & Comi).
Setvença - Bruno Feder, domiciliado no Estado de Minas Geraes,

pede pala presenta acção executiva que Bromberg & Comp., nettoci-
antas nesta Capital, lhe paguem, com os juros do mora e custas, a
quantia de 25:0005 c instante da nota promiss•oria a lis. 3, 1 1s réas
afogam, nos embargas oppostos á penhora fofa, preliminarmance a
locompetancet dastejuizo e, de meritis, não representar o titulo accio-
nado uma obrigação vardadeit •a, além da ter sido inutilizado, contra
a lei, a carimbo o seu safo.

Como prova o c tntracto de fls. 35 a 37 celebrado entra o autor
e Os réos e por ases proprios exhibido, sio de facto residentes
aquelle em Bello-llarisonte, no Estado do Minas Geraos, o os ditos
réos tua Capital Fed,ral, o que determina irrecusavelmente a ata-
petancia deste Juizo para a questão, cx-vi da art. 60 loura d da
Canstituição e da jurisprudencia uniforme do Supremo Tribunal Fe-
deral.

De accardo com o art. 51 da lei n. 2.0-14, de 3 de dezembro de
1908, mia arção cambial, que cabe tanto á letra de cambio como á
nota promissoria, sómenta é altnissival defesa fundada no direito
pessoal do réo contra o autor; em defeito de fama do titulo e nai
falta de requisito necessario ao exarcicio da acção. Ora, o titulo
accionado contém todos os requisitos essenciaes determinados no
art. 54 da referida lei: a denominação de nota promissuria; a data
e legar de sua emissão; a epoca do vencimento ,15 de maio de 1913;
a somma de dinheiro a pagar-23:0005 ; o nome da pessoa a quem
deve ser paga, o do autor; e a assignatura do proprio punh do
mandatano especial do emittente, isto é, de Alfredo cari Daoschuer
como procurador dos réos, conforme o instrumanto de fls. 4, com os
expressos poderes para assumir «todo e qualquer encargo relativo a
gemei& o administração da sua casa coa-marcial— cobrança wok
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sarnento de qualquer importando devida ou a dev ani-
gnando tudo o que for mister... dar e aceeitar recibos e qui-
tações». Entre os encargos de gerencia commettidos r • O 4011 refe-
rido procurador os proprios réos sempre entenderam incluidos
os acceites, saques o endossos de cainbiaes, como so vi das
Letras de cambio que pagaram em agosto e dezembro do 1912, a fls. 58,
59 e 62. As estampilhas da nota em questão eStãO devidamente
inutill nelas com a data o assignatura do propilo punho do mandata-
rio especial dos réos, apenas entre uma e outra se notam os
diz u2s em carimbo: p. p., Dromberg Ar Comp., como é do uso
commercial corrente em todos os casos semelhantes. de representação
o ão contravem do modo algum o art. 19, § 30 do decreto ti. 3.564,
de 22 de janeiro do 1900, invocado pelos réos, que trata tio cousa
muito divorsa, da inutilização exclusivamente por meio de carimbo
facultada ás repartições federaes, aos bancos e a sociedades bancarias
«carimbo que imprime o nome da estação, do banco, ou da firma so-
cial o a data no fecho dos actos cuja estampilha lhes compo-
tir jorttilizar».

N ,. nPs termos, rejeitando os embargos oppo4o.a pelos réos embar-
gam.; julgo por sentença a penhora procedida para que se prosiga
nos temes ulteriores da execução.

Rio do Janeiro, 3 do julho do 191.3 -Raul de Souza

Côrte de Appellação
Ses'o da Segunda Carnara, em 8 do julho de 19i3

Presid-ocia do Sr. desembarwutor Affooso de Miranda - Secretario,
Evaristo Gonzaga

C onpareceram os Srs. d , soinbargadures Diogo de Andrada, Go-
mil . ..ir) da Franca o Elviro Fonseca.

JULG blENTOS

Aggraros de petição
N. 773 - Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca: agira-

vante, Antonio do Freitas Ribeim e outro:: a ggravatlo, 1). Ni:L v ia 11,,-
.drIgke,Is o outros, --N.10 tomaram conhecimento do attgravo, !um ter
sido a respectiva minuta apresentada fóra tio prazo legal, unanime-
monte.

N. 776 - Relator, o Sr. desembargador Elvirn Fonseca: a gg: •a-
ruite, Antonio Ititiiz; aggravados, Mitinol Vieira Goulart, e sura :ou-
.1her.-Negaratn provimento ao angra vo, unairaniment • .

N. 788 -- Relator, o Sr. desembargador Eiviro goisa_sera-
vant,s, Souza Cruz 'Sr Comp.; aggravadas, Britsb A tnerivan TuLiceti
Co:mm.0v. Ihnited. o a Junta Cosmo areial tia Capital F...I,r •1.- Ne-
ga, rant pr.	 agto.avo, MV  • ¥

N 7s3 - frmator, a) Sr. dos anbarga lor Geminiatio da 'pra
agera vante, Joaquim 	Gama; azzravailos, Aoier	 COMP..-
Ntt.;irasn oroviin 'u ti, ao atrzravi$, 	 ia ti	 •

N . 785	 mr, o Sr, slo:einha •gad ar DAgo d . , Antfrada:
Arntli Traio ; aggravatit, ii. Janny nom. -	 .vi

iii git .1	 aggravo para tu Iodarem (pia o Dr. juiz a rpm.
a Oocisão aggrav.4da, sa jol.ni•t incomptitente p t •a corara • n• •lo r-
alo, contra o voto do desombarga+)r G aniniatio da Franca, que
preliminarmente conhecia do rocurs) e de ateritia nega va-Ifte.

N. 787 - Relator, o Sr. desembareador D:ozo do A:tirada: ag-
gravante, Serafim Cabadas Pombo; a ggravati,,, Dr. Tlieoiloro Go1%o5,
assistente, D. Isabel Maria da Silva Nl ollo. -Iir i mina rmen too a-
ram conhecimento do aggravo, contra o voto da d. •sembargador rei
tor; e de mentis 'vagaram-lhe provimento unanimment,s.

N. 790 - Relator, o Sr. desembargolor ()ioga de ladrada ; ag-
gravante, Maria Said; aggravado, Dr. Anselmo Torres da Silva.-No-
ganiu provimento ao aggravo, unanimemonte.

N. 792 - Relator, o Sr. desembargador Elviro FOIIS ,ca; agzra-
vantes, Carlos Pereira Leal e outros; aggravatin, vi-conde do Gualty.
-Negaram provimento ao aggravo,

N. 793 - Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca ; agra-
vante, José Francisco de Almeida ; aggravadi. Antonio Go.nes
Costa e Silva, inventariante do espolio de Loureiro Gomes da Gota
Silva.- Negaram provimento ao aggravo, unattimAnInte.

N. 794 - Relator, o Sr. desembargador lb go de Andrada ;
aggravante, Ayres José Moreira; aggravada, D. Bertiar,lina,
assistida por seu marido James Henrique Allen. 	 Conliore:tdt-n
minarmente tio aggravo, negaram-lhe provimento, unaninnimmite.

N. 795 - Relator, o Sr. desembargador Geminiano aia Fruitra
aggravante, Luciano Lotelino Monteiro ; aggrava os, Co dho Martins
& Comp.- Negaram-lhe provimento ao aggravo, unatliment.,nto.

N. 796 - Relator, o Sr. desembarge.dor C atinjam) da Fratura
ag,gravante, Dr. Lean Marinout ; aggra%stolos, Rita Ilarbo-a da Silva
e seu marido.- Converteram o julgamento em ia Leue.ia pai a .4,r.on
ouvillos os aggravados, unanimemente.

. 799-Relator, o Sr. desembargador Elv , ro Ft) s-e':
• Delphim Domingos do AzeN. do; .extrra :+ dia, El si, dolrlia,entekr*.
-Negaram provimento ao aggravo, unafflnument e.

Imleffltlmmaeffileie;

SORTEIO

Carta testemunhava
N. 42-Relator, o Sr. desembargador Diogo de Andrada.

Aggravos de petição
N. 757-Relator, o Sr. desembargador Eiviro Fonseca.
N. 800-Relator, o Sr. desembargador Dioso de Andrada.
N. 801-Relator, o Sr. desembargador Elmo Fonseca.
N. 804-Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca.
N. 805-Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca.
N. 809-Relator, o Sr. desembargador Gominiano da Franca.,,;
N. 807-Relator, o Sr. desembargador Diogo de Andrada..
N. 808-Relator, o Sr. desembargador Diogo do Andrade.
N. 809-Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonsoca.
N. 810-Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca.x
N. 811-Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca.
N. 8I2-Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca,.
N. 815-Relator, o Sr. desembargador Diogo de Andrada:

NOVO SORTEIO

Aggravo de petição
N. 682-Rebtor, o Sr. desembargador Geminiano da Franca.

EM MESA

Aggravo de instrumentO

Aggravos de petição
Ns. 835, 837, 840, 842, 843, 844 e 845.

•caça°
Agravos de petição

Ns. 633, 008, 702, 703, 707, 712, 720, 732, 741, 745, 747, 751,760
755, 71;0, 777, 786 e 789.

juizo de Direito da Quarta Vara Cível
JUIZ, 1411. MUER TAVARES; EscsIvÃo INTERINO, ARNALDO TRILHO

Manutenção de posse
,;A'..tote, Frederico Ilass • réos, Vasco, Ortigão t°,/ Comp..-

Cone , !,, mandado do manutenção, que será passado de accórdo com
o art. 218 do decretou. 9.263, do 1011.

Liquidação Salgado Comp.
A	 117, os herdeiros do socio Joaquim Pedro Salgado pediram

a • le . ilinic:ro do liquidante Ernesto Durisch pelo facto dei não ter
arar	 *:•10 o balanço no prazo do art. 3.11, ti. I, do Codign Com-

...guio respondeu Ernesto Durtsch que ainda não se havia
ox . :4! !•,	 prazo, porque este sómento deveria correr desfio a
n tio outro liquidante, pois a ambos conjunetamente com-

a l e .- 4 . witar o balanço (fls. 119).
.rstalito, tal balanço foi offectuado e apresentado stimento pelo
ii Durisch, e tão exiguo, sem as necessarias discriminações,

o ui:ti:ide o diminuindo os valores sociaes, que mereceu as itnotagna-
t;O	 todo em todo procedente, do lis. 130, 132, 138 e seguintes.

Deermitto, pois, que seja levantado balanço completo pelo outro
lieui,lani% a quem cabe, em perfeito pé de igualdade, não séinente
esse acto, como todos os mais actos da liquidação, que devem ser pra-
tirados li commum accôrdo e reciproca fiscalização.- Defiro o re-
go níne‘nro a Os. 138 v. sobre o levantamento das 250 apolices que
estão delesitadas na Prefeitura, bem como o requerido a fls. 140 v.
sobro o deposito no Banco do Brasil da importancia de 254:381$600,
Cal 13 !raras, sob pena de destituição. Igualmente defiro o requerido
a fls. 1 .41, quanto á transferencia dos 75:0003000.

Impugnação de credito

Impor:manta, José Martins Junior, credor na fallencia, de F. He-,
roira da Cunha; impugnado, Henrique Hasslocher. - Cempra-ezeo.
despacho de lis. 30 e prosiga-se.

Pallencia
De Lourenço Antonio de Oliveira.- As partes indiquem as,Peçaf

para o instrumento e depois Indicarei.
Acção ordinaria •

A l u: ares, Newton & Comp.; réos, Octavio Pinto de Lima O sua;
mi1111 r D. 'solina de Barros Pinto Lima.- Recebo a contestação e s!
reronvettf:Tio; a parte conteste a reconvenção querendo.

Liquidação

;	 !lho, Rodrigues ." Comp.- Digam os interessados sobre*
fls. 157.

N. 41.
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Ar . ção o Min aria

Autora, D. Juventina braga do Carmo; réu, Antonio Pereira
solres de M irelle.— a appellacão em ambos os effeitos.
Sejam os autos ipresenheio á in-;;incia superior no prazo legal.

de sentença

Exeqnente, Alfr,-;d0 britea ; executado, Antonio Janntizzi.—
uumpram-se os accirdãos d lis. 27o e 301..

111bili1 q r. rio de credito

Supplicante, Jose Fornan,les; ,upplicada, a massa fallida de Luiz
de Souza Moreira.-0 requerido a lis. 12 está inteiramente de accórdo
Com a lei n. 2.024, de 100ti. itrt. :12. n. 3, e art. 05, n. 14; pelo que
confirmo o despacho exarado navella petição.

Interpellação judicial

Supplieante, a Companhia Cervejaria Brahma, cessionaria de
Alberto Moreira Junior; supplicado, Ma.ximiatio Teixeira.— Entre-
gue-se a parte independtne de traslado.

Juizo de Direito çla Quinta Vara Civel
_

JUIZ, DR. CARVAI,110 E MUGIA—ESCRIVÃO, CORONEL. DA1110

fallencia

Rodrigues de Almeida & Comp.—Digam os syndicos e o Dr.
Curador das Massas sobre a petição de fls. 52.

Liquidações:

Hampshire & Comp.—Requoira o liquidante o que for a bom
da liquidação;

Costa Pacheco & Comp. —Digam os interessados, inclusive o
Dr. curador especial, sobre a proposta de partilha de fls. 59.•

fxecutivos hypothecarios

Exequente, José Joaqtdm do •Souza Pereira; executados, José
da Silva Leão e sua mulher. — Ifecebida a appellação de fls. 33 v
no effeito devolutivo.

Exequente, Francisco Bento de Oliveira; executados, João Dias
da Costa e sua mulher. — Mandada ficar sem effeito a citação de
fls. 28. Citados sejam do novo os réos para vêr-se-lhes assignar os
seis dias legaes para a defesa, por 9mbargos.

Pez (fias
(Petição por linha)

Antal', José Pacheco da Rocha; réos Dr. Francisco Alvares da
Silva Campos e outro. — Junta aos autos, paga a taxa judiciaria, Sei-
lados e regularizados á, conclusão.

Intérdicto. prohibitorio

Autora, a Companhia Cervejaria Brahma; réos: Moreira & Ro-
drigues. — Recebida a appellaçao de fls. 42, em seu effeito devolu-
tivo somente.

111anutenção de posse

Supplicante, monsenhor Luiz Gonzaga do Carmo ; supplicada,
a Mesa Administrativa da Irmandade do Santissimo Sacramento. —
Recebida a appellação de fls. 477 v, em seu effeito devolutivo só-
mente.

EDITAES -

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel

De citação com o'prazo de 10 dias, na fórma abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto do' Lima, juiz de direito da 2s Vara Civel
do Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem, bem como por parte
do commendador Franci sco Antonio Maria Esberard, syndico da
massa fallida da M. F. Sant Manai, foi requerida a sua prestação de
contas com citação com o prazo de 10 dias aos interessados, para
dentro daquelle prazo apr,-s:mtarein as impugnações que entenderem
sobre as contas apresentadas, de conformidade com o art. 71, § 2°,
da lei n.2.024, de 17 de doz:nnbro de 1908.E, para constar passaram-
se este e outros de igual toei', que serão publicados o affixados, na
f u ma da lei. Dado e passado nesta Capital Federal, em 1 de julho de

, 1013. E eu, José Candido de Barros, o subscrevi.—Leopoldo Augusto
'd ? Lima.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
Fallencia de Ernest) Baptista da Silva

AVISO AOS CREDDRES

Scientifico aos credores da fallencia de Ernesto Baptista da Silva
que, de ordem do Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da 2 Vara Civel, foi
transferida a primeira assembléa para o dia 12 do corrente, á 1 hora
da tarde, á rua Menezes Vieira. n. 152.

Rio de Janeiro 8 de julho de 1913.-0 escrivão, José Candido de
Barros.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Faliencia de José Sady Comp.

Avisos AOS INTERESSADOS

Os syndicos da fallencia de José Sady & Comp., composta dos
socios José João Saade e Felippe Migul Batulli, cumprindo o dissto
no art. 65, n. 1, do decreto n. 2.024, de 17 de dezembro de 1008,
declaram que se acham á dispasição dos intoressa.dos, á rua da Al-
fandega n. 133, todos Os dias uteis, das 3 ás 5 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1913.—Os syndicos, lazeji & Comp.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel 	 .
Aviso aos credores da fallencia de José Sady & Comp.

O escrivão coronel Dano communica aos credores da fallencia de
José Sady & Comp. que a assembléa foi adiada para o dia 29 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, sendo marcado o prazo de 20 dias para os
credores apresentarem seus creditos aos syndicos.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1913.— O escrivão, Dano Cunha.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Fallencia de S. cury & Filhos

AVISOS AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de S. Cury & Filhos que, de
ordem do Ex. Sr. Dr juiz do feito a requerimento do syndico, foi
designado o dia 11 do corrente, ás 3 horas da tarde, na sala das au-
diencias deste juizo, á rua Mesezes Vieira 11.152, antigo dos Invali-
dos, para ter Jogar á la assernbléa. Rio de Janeiro, 5 de julho de
1913.—Pelo escrivão, Olympio de Souza Vianna, escrevente juramen-
tado.

juizo da Primeira Pretoria Civel
De intimação de protesto a José Hartinelli e Dr. Leopoldo da Cunha

Filho
O Dr. Augusto Il. de Souza Bandeira, juiz 1° supplente d a Pri-

meira Pretoria eivai do Disiricto Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de intimação de protesto

virem que por parte de Jacintho Ribeleo dos Santos me foi dirigida
uma petição do teor seguinte: «Excellentissimo Sr. Dr. juiz da Pri-
meira Pretoria Civel—Diz Jacinto Ribeiro dos Sautos, capitalista e
propriketario nesta cidade, que é actualmente unico concessionario do
privilegio para construcção, uso e goso de uma estrada de ferro que
partindo da cidade do Rio Grande (Estado do Rio Grande do Sul) vae
terminar na Fronteira do Uruguay, entre os arroios S. Miguel e
Chuy, tudo nos termos do contracto com o governo daquelle Estado
e na conformidade do art. 67, da lei n. 2.544, de 4 de janeiro do
1912. O supplicante, para os fins constantes dos inclusos contractos, e
pela Ninha nelles estabelecido, mediante as vantagens o obrigações ahi
estipuladas, transferiu a mesma concessão ao Dr. Leopoldo Cunha Fi-
lho e José Martinelli,que, entre outros compromissos a realizar dentro
do prazo que termina no dia 9 do corrente, assumiram o de: «pro-
moverem tanto administrativa como judicialmente a effectividade
compromissos assumidos perante os governos federal e estadoal, em
tudo o que for attinente á referida concessão». O supplicante confiava
na execução de tão explicita obrigação, que não podia, aliás, promo-
ver por si, por isso que outorgara aos supplicados dentro do prazo
fixado «poderes irrevogaveis e em causa propria». Os ditos compro-
missos assumidos perante os referidos governos eram e são conheci-
das dos supplicados, que, não obstante até hoje não os satisfizeram
não chegando sequer a fazer o deposito exigido para subsistencia
da concessão nem iniciado os estudo§ que devem ser indispensavel-
mente apresentados ao Poder concedente para o traçado da via for=
rea a construir. •E' obvio o grande prejuizo que dali advirá para (
supplicante, o qual resultará da perda do favor da concessão e suat
vantagens, pelo não cumprimento das clausulas contratuaes nã(
satisfeitas por aquelles seus mandatarios, aue pelo seu acto d(
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0MiSsãO, são, nos termos da lei, responsaveis para com o supplicante.
Assim, o supplicante protesta haver dos mesmes a satisfação de todas
as perdas, damnos o prejuizos que solTrer, para a que requer seja to-
mado por termo o protesto que ora faz, intimando-se dele os suppli-
cados sendo igualmente publicado pela imprensa, entregando-se de-
pois ao supplicanto para seu documento. P. Deferimento. -- Antonio
Bento de Faria. Despacho—D. A. Como requer. Rio, 3 do julho de
1913. —Souza Ila,nleira. Distribuição—D. ao escrivão da 1 11 Pretoria,
Araujo. lio, 4 de julho de 1913. — O 3 1 distribuidor, S. Al-
ves. Protesto. — Aos quatro de julho de mil novecentos e treze, no
fio do Janeiro, cartorio da 1 l'retoria Civel, compareceu o doutor
Antonio Bento de Faria, advogado de Jacintho Ribeiro dos Santos, e
por elle foi dito que pelo presente e de conformidade com o alegado
na petieão inicial, qUO fica fazendo parte integrante deste termo,
que protesta como protestado tem contra o Dr. Leopoldo da Cunha
Filho e José Martinelli, nos termos da referida c e despacho,
para os fins de direito. E de como assim o disse assigna, eu José Lopes
de Oliveira Araujo, escrivão que escrevi. — Antonio Bento de Paria.
Em virtude do que Se expediu o presente .edital, pelo teór do qual fo-
rain citados o Dr. Leopoldo da Cunha Filho e José Martinelli : edital
que será affixado pelo porteiro dos auditorios no logar do costume,
que passará, certidão de o haver cumprido para ser junta aos autos e
mais ilons editais de igual teõii, send(i um pulilirado no Diarto Official
O outro no jornal de maior eirculai:ão. Dado e passado nesta cidade
do Ilio de Janeiro. Capital Federal da Republica dos Estados Unido:
do brasil, aos 3 de julho de 1913. Eu, Francisea 1,orns de Oliveira
Araujo, o esermi. E eu, José Lop es de Oliveira Araujo, escrivão,
subscrevi. —Antonio II. de Souza Bandeira

--

Juizo da Segunda Pretoria Civel
FlircUrint nO stcr.AurNTO

Acham y;	 aelxa(Ms mais os sagliintes e Ries para casa-
mento:

Coecodves de Almeida e Jaudyra 1.irtins; João Pedro
Barra:sai e , Fio:anda Maria Soares de, Carvalho; Nicalizo Boccheiti e
An g.iht Politana.

Ili() de Janeiro, 8 de julho de 1913.---0 eserivão,A/feedo Mourell
Filho.

•	 Juizo da Sexta Pretoria Civel. . •
De praça Cale O prazo de 20 dias para renda	 rreMatação do predio

e terreno Site) 41 rua do il:17 . 1Y? do 1 .1. 1P101r1	 . 4N, penhorado por
Tri.reira a Virente Siso lo e sua 501114 • 1' 110 e.recul.ro que lpe

Movo pf•r eslr juizo

O Dr. Leopoldo Angusto de Lima, juiz da 6 1 Pretoria Civel do
Distrito Federal etr.

F„ salx.r aos qt14+ O presence edital de pra [:a com o prazo de 20
dias virem que, no dia 9 do corrente, litro após a amijouria do es-
tylo que terá lati ar ao meio dia no ¡reli° sito á rua de São Christovão
1). 3'34, o official de justica que serve d.; porteiro dos auditorios, trará
a publico pregão de venda e arrematarão a quem mais der e maior
lanço offerecer acima da avaliação do pred i o e respcwtivo terreuo sito
á rua do Morro do Vintem n. 48, penhorado por D. Teixeira, a Vi-
cente Sisto e sua mulher no executivo que lho move por este juizo,
cujo predio e tikrreno foram descriptiis e avaliados pela forma se-
guinte: Avaliação — Nó s avaliadores privativos das pretorias do
District° Federal, em cumprimento do mandado do Issin. Sr. Dr.
Leopoldo Augusto de Lima, juiz da V Pretoria Civel, fomos á rua do
Morro do Vintem ii. 4-8, para avaliarmos o predio penhorado a Vi-
cente Sisto e sua mulher por D. Teixeira, no executivo por nota 'iro-
missoria que esLe move contra aquelles, e alli süitu1, verificamos
tratar de um predio no interior do temem, assobradado na frente
e duas portas e duas janelas, ao lado; o corpo principal compõe-se
de duas salas e dous quartos e mede 13%30 de comprimento por
4"',20 de largura e o puxado de eositiha mede 4m,OX2',70 ; é coberto
de telhas francezas, soalhado e forrado: o terreno ein que se acha
construido o immovel referido, tem de largura na frente 7° 1 ,20 e
nos fundos Sm,25 e de comprimento 47 metros, é fechado no lado
direito pelo predio do visinho e no lado esquerdo, frente e fundos
por cerca de madeira e arame farpado. O referido predio é s-Inado
em amua de morro e necessita de obras urgentes, pelo que o avaliamos
na quantia de cinco contos de réis (5:0005'000). lio, 12 de de.zJailiro
de 1912.—Dclio Guaraná de Barros.—Arehimiaio Mello. E quem
pretender arrematar o dito predio e terreno deverá comparecer no
dia, hora e Jogar acima desiguados afim de elncluar-se a praia e
ser o mesmo atTeinatado por (1111!111 inai-; der e 01,11o1' latira oln.:.en,r
acima da avaliara°. E para constar mandei pas s ar o present e que
será publicado pelt imprensa e mais duos de igual t,,,ór
juntos aos autos o allixados no logar do costume na. :Ovina da
.capital Federal, 7 de julho de 1913. Eu, Alvaro de Medeiros, escrivão
'Merino subscrevi.—Leopoldo Augusto de Limo.

Juizo da Setima Pretoria Civel
De praça, com o proso de 10 dias, para renda e arrematação de ama

machia(' registradora «Sational, penhorada a Moreira & Ribeiro
por Citas Pratt, no exeentico por notas promissorias em que
contendem, na Nona abaixo

O Dr. José Noddeu cle Almeida Pinto, juiz em exercieio da 7$
Pretoria Civil do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, no dia 23 do
carre,nto, após a audiencia do estylo, que terá logar ao meio dia no
predio ii. 155, sobrado, á. rua Dr. Manoel Victorino, no Engenho de
Dentro, o (-aliciai de justiça, que estiver servindo de porteiro dos
auditorios trará a publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço olferecer acima da avaliação os
bens penhorados a Moreira & Ribeiro por Citas li. Pratt no
executivo por notas promissorias em que contendem, cujos bens s3
acham descriptos na avaliação do tisk seguinte: Laudo. Nós,
avaliadores privativos das pretorias do District° Federal declaramos
que em cumprimento do mandado do Exmo. Sr. Dr. juiz da 7 1 Pre-
tora Civel e a requerimento de Chas II. Pratt, nos dirigimos á rua
Muriquipary il. 13, freguezia. de Inhaúma, e alui sendo procedemos
á avaliação dos bens penhorados pelo requerente a Moreira
& Ribeiro no executivo por notas promissorias que o mesmo
lhes moveu. Os bens penhorados e que se acham em poder
de Manoel Tiburcio dos Santos Ribeiro, soei° daquella firma, con-
sistem em uma machina (caixa) registradora aNational» de metal
branco, sob n. 1.014.506 c numero de ordem v445»; está em perfeito
estado de funecionamento, pelo que a avaliamos na quantia de
7008000. Rio, 25 de junho de 1913.—Arehintinio Mello.—Delio Guaraná.
(Sobre uma estampilha de 300 reis). E quem os mesmos bens quizer
comprar comparecia nos referidos dias, hora e togar; sciente do que
a praça se effectuará mediante dinheiro á vista ou fiança idonea por
ires d i as. E para que chegue ao conhecimento de todos passaram-se
este e mais dons de igual teõr para os fins cle direito. Rio de Janeiro,
3 de julho de 1913. Eu, José de Oliveira Gaivão, escrevente juramen-
tado, escsovi. E eu, Henrique Ferreira de Araujo, esCrivão,o(subscrevi,

Nahldeu de Almeida Pinto.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de 10 dias, ao réo ausente Manoel de Faria;

incurso no art. 303 do Codigo Penal, e beta assim a sei', fiador
Luiz dos Santos Anão, para apresentar o seu afiançado neste.
juizo

O Dr, Enrico Torres Cruz, juiz da l a Pretoria Criminal do Ditri-
cto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de intimação com o prazo cie
10 dias virem, que por este juizo e cartono se processam uns autos
carnes em que é réo Manoel de Faria, incurso no art. 303 do Codigo'
Penal, e fiador o Sr. Luiz dos Santos Allão; e como não tenha sido
encontrado o réo, para se ver processar, e, o fiador para apresem-.
tal-o a juizo, o Sr. Dr. promotor publico adjunto requereu a citação
do réo Manoel de Faria por edital, o que deferi, mandando passar o
presente, pelo qual cito e chamo o réo Manoel de Faria para compa-
recer neste juizo no dia IS do corrente, ao meio dia, e bem assim seu
fiador Luiz dos Santos Allão, para apresentar o seu afiançado neste
juizo no dia e hora acima designados, afim de se N'êr processar, sob
pena de ser feito o processo á sua revelia e julgada quebrada a fiança
prestada; ficando outrosim citados para todos os termos do processo
até final sentença e sua execução, scientes de que o juizo funcciona
no predio da rua do Senador Dantas n. 2O. E para que chegue ao
conhecimento de todos, mandou passar o presente e mais dous de
igual teor, para serem publicados e afixados na fórma da lei. Rio
de Janeiro, 3 de julho de 1913. Eu, Tancredo da Costa Barreto, es-
crevente juramentado, o escrevi. Eu, Francisco Manoel de Novaes,
escrivão, o subscrevi.— &rico Torres Cruz.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias ao réo ausente Eliezer Magalhães,

incurso no art. 306 do Codigo Penal

O Dr. Eurieo Torres Cruz, juiz da i a Pretoria Criminal do
District() Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de intimação com o prazo de
10 (lias virem, que por este juizo e cartorio se processam uns autos
cm que é réo Ellezer Magalhães, iucurso no art. 306 do Codi eio Penal,
e como não tenha sido encontrado para se ver processar, o ''Dr. pro-
motor publico adjunto requereu a citação por edital, o que deferi
mandando passar o presente pelo qual cito e chamo o réo Elio= Ma-
galhães, para comparecer neste juizo, no dia 21 do corrente, és 12
bocas, afim de se ver processar, sob pena de ser feito o processo á sua
revelia, o atinai julgado, seionte de que o juizo fui nceiona no predio
da rua Senador Dantas (1. ee. E para que chegue ao conhecimento
de todos, niandei passar o presente e mais doils de igual teOr, para
serem publicados e afixados na ferina da lei. Rio, 7 de julho de 1913



—Eu, Tancredo da
crevi. Eu, Francisco
Eurico Torres 'Cruz.

Costa arra°, escrevente juramentad,,- •ás-
Matioal de NICOWS, . escrivão, o subscrevi.—

,

'arte - f e r '
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Juizo da Setima pretoria Criminal

. O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz da 7a Pretoria Cri-
minal do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com o prazo de 10 dias
virem, ou &lie noticia tiverem, ene o Dr. promotor publico adjunto

„denunciou Francisco da Silva como incurso nas penas do art. 303
do Coche() Penal. E, Como não - tenha sido peSsiVel ultimai-o pessoal-

•mente, p̀elo presente o cita e chama a oomprrecer neste juizo no dia
.17 do corrente, ao meio dia, afim dq . assistir ao Rumai* do pro-
cesso e acompaphal-o em todos os sena támos até final stpitença e

, sua execução, sob pena . de revelia: E, pari que chegue ae conheci-
mento de todos e do dite acciisado,'Mandciu passar' o presente que:

:.será affixado no , logar dO Costume e publicado noDiario Ornejai.
.Outrosim faz roais, saber que as' andiencias • do Juip ¡liarias e
:toem logar, á rua Doutor , Manoel Victorino n., 157 (Epgenho de;
-Dentro),„ Dado e passado nesta' Capital Federal, 'aos 7 da jtillici • de
1913. Eu. João Pinheiro, escrèvente juearneutado escrevi. E eu, yor-
tunato Maria da Concaição, escrivão o subscrevi.--4:dminfdo de OU-'
veira,Figueiredo.

11 O T I ARIO

— Procurou 'látea], pela manhã, o Exulo. Sr. Presidente da
Republica, no'Palacio dd Catte'te, o Sr': Dr. Rivadavia Corrêa, minis-
-.Do da Justiça e interino da.Fazencla.•

-	 :
- Em conferencia que o Sr. Dr. Agapito dos Santos, deputado

federal pelo Estado. do Ceará, teve cem, p Exrno. Sr. Presidente da
Republica, apresentou a S. Ex. telegrammas recebidos . daquelle Es-
tado, além de uma carta da Associação Comrnercial da Fortaleza, so-
bra os melhoramentos relativos ao porto' da "capital.

— Despediu-se hontem do Exmo. Sr. Presidente da Republica,
por ter de partir para Caracas, no Caracter do encarregado nde e-
gocios do Brazil junto ao governo de Venezuela, o Sr. Dr. Paulo Coe-
lho da Almeida.	 secretario do

Sob a presidência:do Exina. Sr. Presidente dallepublica

realiza-se hoe, ás 2 horas da.tarde,. ' o despache Collectivó 'de Mieis-

terio.	 ••

• --e- O Exmo'. Sr.— PreAdente da Rep iblica, acompanhado db
suas cada; . ciVis'e militar,. Compareceu ao baile realizado hontein á

noite no Palacio Itanearaty em homenagem ao Exmo. Sr. Edwiu Ver-

non Márgan, embaixadór doe Estados Unidos da Arnado. do Norte..

. Relações Exteriores

Da Sr. Edwin Morgan, embaixador americano, recebeu o Sr. Dr.
Leoncio. Correia, director geral da linrensa Nacional o Diario

kial, a seguinte carta :	 •

«Exmo. Sr.—Foi com o mais intimo prazer (Pie li o artigo de
V. Ex. tendo' como titulo «Os symb)los», publicado no dia 4 do M3Z

corrante, dia do anniversario da declaração da independencia do

meu paiz.
Das muitas manifesta^,ÕeS de symeathia 'recebidas nessa dia,,pesse

animar que a de V. Ex. foi das que mais me sensibilizaram, não
sómento pela sincera hunenagern que á minha patria se prestou; como

tambem pelo espirito, esSencialmente am3Pileáll0, da prodwcção, da sua

penna. O dia 4 de julho é realmente .«de todos 03 americanos», corno o

é o glorioso 7. de setembró 1
E'-rne muito grato ter esta °comia° da assegurai' a

minha mais alta 'consideração e particular estima.—Edtuin V:Aforgait.»

JU.Stiça .e Ne .g. 'oeios . Interiores .	 '"

Procuraram hontem. o Sr. , ministro, em seu gabinete, os se-
nadores Raymundo de Miranda, \Valfredo Leal e Arthur Lemos ;

deputados João Simplicio, Agapito • dos Santos, , Borges - . da Fon§eca e

Cunha Vasconcellos ; Drs. Goulart de Andrade, João Lago, Brazilio

Machado, Nogueira Accioly, Pires Farinha, Mazzini'Bnend, Jayme
Mendonça, Affonso Tanajura, Mariano de. Oliveira, . ,CiCer0; Calvão,

Graccho Cardoso, Bartholomeu Portella, Leonel de. .Rezende, Armando
dè Carvalho, Leonel de Alcantara .0 Theaphilo Torres ; - co:vels

Cunha Martins e -Sampaio Ribeiro. .

— Por terem de partir para á Europa; em dommissão ", despedi-
ram-ee boleiem do Sr. , Dr, Rivadavia , Corrêa os Drs. Graça Couto e
Afranio Peixoto.

O Sr. Dr. Carlos Seidl agradeceu hontene ao Sr. ministro o

ter-se feito representar na sessão commemorativa do 81s anniversario
da: fundação da Academia Nacional de Medicina. •

- O Sr. Dr. Belisatio• TaVOra • .e'steve hentern fia: SeCretaril da
Justiça onde foi agradecer ao Sr. Dr. Rivada.via Corrêa a• sua' recente
nomeação para o loga:r de tabellião de notas desta Capital.. `-

— O Sr. coronel Cruz Sobrinho, assistente militar, do ,Sr. mi-
nistro, representará S. Ex. hoje no embarque do Sr. Dr, Jeliano Mo-
reira„director geral da Assistencia a . Alienados, que segue. para a

Europa, como representante do Brazil no Congresso Internacional d)

Neurologia e Psychiatria a reunir-se proximamente em Gand. 	 •

O Sr. ministro far-se-ha representar ,hoja pelo seu assistente
militar; coronel Cruz Sobrinho, no embarque dos Srs. Drs. Graça
CoutO e• Afranio Peixoto e deputado Carlos Maxirniliano, que seguem
para a Europa.

—O Gabinete de identificação durante á semana finda teve o
seguinte movimento:

A Secção Civil identificou 138 pessoas que requereram carteiras

Presidência da Republica

• .0 Exmo. Sr. Presidente da R neublica, acompanhado dos Srs. ge-
;' nevai Vespasiano de Albuquerque, ministro da Guerra capitão da cor--

veta, Reginaldo Teixeira, sub-chefe *da Casa Militar, o capitão-tenente.

:.Coelha Lessa, foi hontem, ás 9 horas da: manhã, assistir á ' festa reali-

zada no quartel central do Corpo da Dombeiros,para commemorar o
57° anniversario dessa corporação.

, S. Ex. foi recebido pele Sr. coronel Cardoso de Nguiar, comman-

' i'dante, e toda a officialidade.
Após a chegada do Exmo. Sr. Marechal Ilermes tiveram inicio as

' . .provas do concurso organizado para os inferiores e praças da referida

.corporação.
• Terminado este, foi sorvida uma mesa de doces ás pessoas pre-

	

'; sentes.	 .	 .	 ,
A' festa compareceram os Srs. generaes Bento 1311:3iro, prefeito

do Distrito Federal ; • Caetano de' Faria e Silvá. • Fare' . ; . coronel Cruz
Sobrinho, representando o Sr. ministro da Justiça, coronel Abilio de

.	 • ,	 ,	 .	 .
Noronha, deputado Aurelio Amorim, capitão' Cardeal, representando

• Dr: chefe'de Policia,"Dr. Panlino Werneck e muitas outras nes-

:f	 °as' •-•	 •
.xino. Sr. Prãsidente da ilopublica; 'depois de visitar as de-

pendencias do quartel, retirou-separa o Palacio do Cattete.



de idanridade, •sendo 135 com valor da folha corria e trais atets-
tados de bons antecedentes.

Secção de Informaçees forneceu 143 informações á diversas
autoridades policiaes e judiciarias; processou 4 pedidos de cancella-
mento de notas; expediu attestados de bons antecedentes; passou

"certidões; registrou 28 prometo:trios e expediu 149 officios.
A Secção de Identificação Criminal identificou 51 detentos; veri-

ficou a identidade de 42 presos: procedena quatro verificaçõas para for-
necimento de informações pedidas pelas diversas autoridades policiaes
e judiciarias; oseripturou 204 individuaes dactylo' scopicas e 32 car-
tões de photographia signalatiet.

A Secção de Estatistica proseguiu na confecção dos trabalhos re-
ferentes á estatistica do 1° trimestre deste atum, tendo condindo a
escripturação de cartões para a estatistica do movimento dos xadre-
zes das delegacias districtaes, iniciando em seguida a • confecção dos
raspem i vos ma ppas

A Secção Pliotographica :atendeu a duas requisições para a inspe-
cção de locaes de crimes e outros: procedeu á identificação de quatro
cadaveras de pessoas desconhecidas; retratou 33 passoas: confeccionou
141 carteiras do identidade; forneceu photographias judiciarias ás
diversas repartições de policia o autoridades judiciarias.

—O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte

Superior de dia, major Carlos dos Santos.
Official de dia A brigada, capitão Pinto Ribeiro.
Medicas: de dia ao hospital, capitão Dr. Pinto Vieira ; de

promptidão, capitão graduado Dr. Rocha Frota, e interno de dia,
alferes honorario Pinheiro Chagas.

Dia á pharnacia, alferes pharmaceutico Mallet Soares e pratico
Pires de Oliveira.

Bonda de visita, tenente Barbosa. da Souza.
Bondam as patrulhas, alferes Mario Limoeiro e nave inferiores.
Rondam o 40 districto o alferes Moira Lima e um inferior.
Promptidão permanente : no 40 batalhão, altera; Varissimo No-

gueira, e na cavallaria, tenente Edmundo Paranhos.
Guardas: Caixa de A mortizaç.ão. alferes Mello iiva ; Caixa do

Conversão, tenente Casar Barrão; Thasouro, alferes Fontoura Myssem,
e Casa da Moeda, alferes Antonio Cordeiro.

Estado-maior nos corpos : no e, batalhão, alfares Iam:leio de
Jesus ; no 20, capitão Anastacio Samp • do ; no 3°, capita Gaeillo Gui-
marães : no 4", alferes Pereira de Lucana; no 5', capitão Gonzaga
Macia ; tia cavallaria, capitão Odorico Neves e no corpo do serviços
auxiliares, alferes Faustino Alves.

Uniforme 3°, com polainas pretas.

Fazenda

Estiveram limitem no gabinete do Sr. ministro os seguintes Srs.:
senadores Urbano Santos, Arthur Len is e Agremio Azarado; doou"
tados Erico Coelho, Rogerio de Miranda, Christino Cruz, Cunha e Vas-

concellos o Bento Borges, e Drs. Vieira Souto, Nina Ribeiro, Pedro
Pernambuco, Felinto Nascimento e Alencar Lima.

-- O Sr. ministro assignou as seguintes portarias

Exonerando
' A pedido, Arthur da Silva Aranjo, do lagar de fiscal dos auxilies

á lavoura junto ao Banco União de S. Paulo
Raul Gorrete Pessoa, do de agente fiscal dos impostos de consumo

na 15' circumscripção do Estado da Bahia
Manoel Ilyppolito Carneiro da Cunha, do de collector das rendas

federaes em Aguas Balias, no Estado de Pernambuco ;
José Gomes de Sá, de identico logar em Salgueiros e Granito, no

mesmo Estado.
Nomeando
O coronel Leopoldo Arthur da Silva Leitão, para o lagar de agente

fiscal dos impostos de consumo na 15" circumscripção do Estado da
Bahia

Octaviano Rozendo Carneiro do Albuquerque, para o de collector
das rendas foderaes em Aguas Bailas, no Estado de Pernambuco, e

Irineu da Silva Freire para identico logar em Salgueiro e Granito, no
mesmo Estado.

-- Pelo Sr. ministro foram assignados actos declaratorios dos
vencimentos do inactividade que competem aos funccionarios aposen-

oAin .	Abrelo de Seixas e Arden. Jus,' u
da Administração dos Correios da Bahia e da Directoria Geral
Correios.

O Sr. director do gabinato do Thesouro expediu titulas d
pensionistas do 111Pio soldo e montepio a DD. Elvira Lima Campos ii
Magalhães Castro, Maria lida Ilanii;is do Amaral, Francisca, Batallai
da Silveira e Ilonorina Laura do Amaral Savaget.

- - O director da Receita Publica rametteu ao presidente do
Tribunal de Contas os livros, tateie; e mais ((momentos que serviram
para a arrecadação das rendas federaes em Nictheroy, Estado do Rio,
de março a dezembro de 1912.

- - Com o Sr. coronel B.-media° Ilyppalito de Oliveira, director
do gabinete do TInsouro, conffirenciMi !limitem pela manhã o
Sr. Crescantino de Carvalho, inspector da alfaridega desta capital.

-- A' vista da representação do sub-director da Despeza Pu -
blica, e de accórdo com o despacho do Sr. ministro exarado na
mesma, o respectivo director mandou convidar Jayma, de Lago e Silva,
3° oficial interino, o Cyro Torras, auxiliar da Directoria da Serviço
de Estatistica, a recolheram aos cofres do Thasonro as quantias da
1:5385404, o primeiro, e 1:1105, o segundo, provenientes de venci-
mentos que lhee torain indevidamenta pagos no pariodo de no-
vembro de 1912 a favereiro de 1913, sob pena de cobrança ex-
ecutiva.

-- Em sua sassão de hontam, o Tribunal de Contas respandm
affirmativamente á consulta d.) Nlinisterio do Interior e Justiça sobe,
a legalidade da abertura do credito de 452:0005, supplementar
verba «Soccorros Publicos», para organisação de um plano de proph -
laxia da febra amarella em Manáos.

- - O Thesouro Nacional rernetteu herdem aos seus agent
nanceiros em Londres, Srs. N. M. Bothschild and Sons, uma

de £. 211-11 para pagamento da pensão a que tem direit ) D. Clo-
tilde da Silva Paranhos do Rio Branco, de maio a de.,embro 	 r
rente anno.

— O Sr. ministro resolveu designar o ajudante de guarda-mór
da alfandega, desta Capital Pedro de Castro Samico para fazer parta
da conurissão incumbida de estudar o projecto de reforma dos regu-
lamentos de cabotagem.

•— Em resposta a uma consulta do seu collega da Guerra, o
Sr. ministro declarou-lhe que as certidões de excusa do serviço mi-
litar estão sujeitas ao pagamento do seno, visto não se acharom com-
prehendidas no dispositivo do art. 15, n.4, do regulamento approvado
pelo decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900.

— O Sr. ministro communicou ao do Interior e Justiça que da
folha de pagamento dos officiaes reformados da Brigada Píulicitl não
consta o nome do capitão Luiz Rodrigues Corréa, de cmii u ileaotos
solicitou o Sr. ministro fosse descontada a quantia de 01 ,:S:oo c ir-
respondente ao seu debito para com os cofres da picha briga ia

Respondendo ao aviso do seu colina da raça°, o Sr.
• communicou-lhe que a pessoa nomeada para o carro de ad,
nistrador da Mesa de Rendas na foz do leirassú, Paraná. é o le e scli-
pturario da Alfandega de Paranaguá Virginio Lucia de Milites.

— Pelo Sr. ministro foi communicado ao da Viarai) que por
falta de saldo no credito aberto pelo decreto n. 0.528, letra f, pela
qual deveria correr a despeza, não Ode ser feito o pagamento ria
quantia de 88:0435973, que solicitou a Companhia Edificadora e outros.
provenientes de fornecimentos feitos á Estrada de Ferro Contrai do
Brazil.

— O Sr. ministro communicou ao director do Patrimonio Na-

c'onal ter resolvido designar o sub-director do Thesouro II
Iler-Sleyel Alvares para, com os funccionarios que escolieir.
ao balanço dos materiaes existentes nas villas operarias
Ilermas e Orsina da Fonseca, em construcção na estação de II

e na Gavaa, e eif ir ne propoz aquelle director em representa :a

28 de junho til .i

-- O Sr. ministro, attimilendo ao que requereu o seu el

da Justiça, pede!	 • • •	 e e lo Brazil enviar á Dira,•iii

* Geral (1 Caio	 •	 ,s 15.e54,06, pagavel edil

Lm Ir , s a ti' a dias d
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maahinis •,:as: JoséJoaquitn Sures e Anilar Ferreira da Silva Car-
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-- O Tribunal (la Contas julaatt i loneas as fianças prestadas
nor diversos funceionarlas n is Estal

Por portaria de 5 do enrraot a o Sr. nrosidonte do Tribunal
de Contas concedeu ao ajudante de cari:ir:Diodo insaano tribunal, João
Sabitto Rodrigues Silva, 30 (lias de licança para tratamento de
sande.

--- Na 1* Pagadoria do Thasouro, pagam-se hoje, oitavo dia util,
a seguinte folha: Montepio civil•:t 113•.:ão.

Marinha

Pela Superintendencia de Portos e Custas foi avisados aos nave-
gantes que sa acha apagada pro; isaria mente a luz da latia illumina-
Ova Sul do Banco Ingloz, no porto ' ,ateimo do Recife, Estado de Per-
nambuco, -devendo novo aviso amunteiar o st-ti restai) •lecimento
aos navegantes que se acha apagada pravisoriamente a luz da bola
illuminativa da Pedra da Balai I, no canal do Paranaguá, Estado do
Paraná, devendo novo aviso annundar o seu restabelecimento.

—Embarcaram:
O 2° tenente Commissario linsonvald Nelson de Assumpção, no

contra-torpedeiro Sergipe, em substituição do connnissario de igual
pasto João Baptista Ballariny Junior, C o fiel da 2° classe contractado
Fernando da Silveira Pinto Judiar, no patacho Caraveitts em substi-
tuição do fiel de 1° classe Marcos Euelides de Oliveira.

— Foram designados: o fiel de 1a classe Marcos Elididas de
'Oliveira, para servir na Escala (1: Aprandizos Marinheiros tia Bahia,
em substituição do de igual (lassa Olympio Pinta da Fonseca, e o fiel
de 2° classe contractado Domingos 11,umardes Martins, para servir na
Escola de Aprendizes Marinitsirus de Pirapora.

— Desembarcaram: o 2" tenente commissario João Baptista
Ballariny Junior, do contra-torpedeiro Sergipe, depois de terminada
a respectiva entrega ao' seu solistituto;c o fial de I s classe Marcos
Eticlidas de Oliveira, do patacho ectravellas, depois do terminada a
entrega ao seu substituto*

--O fiel de PI classe Olymplo Pinto da Fonsoca foi desligado
da Escola do Aprendizas Nlarinia •iros da Bahia, depois de terminada
a respectiva entrega ao seu stitmiiiito,

— O capitão-tenente M•trio Pa...;:ra Pinto Gaivão desembarcou
do navio escola Primeiro d.:	 ro.).

--a A' Superintendencia mio Pessual apresentaram-se:

	

O capitão de fragata Aristi•los 	 Mascarenhas, por ter re-
gressado da Europa;

O contra-mestra da 2a (1.1--. .) interino Juventino Teixeira da Silva,
por ter sida dasligado do conreatala de Defesa Movei, sondo desig-
nado para embarcar no cruza.] a , Tirationtes;

O 1° tmente Alberto (1.1: Sa:g.o,:, pus' ter sido desligado do com-
inando da Defesa Movei do Par: (.;- n ltio de janeira, o entrado no
gozo de doas mexes de Uretra o ;ra tratamento de sua satittr

O cont •a-tonstro da 24 ( . 13 • • um titio Henrique, vin.lo da forta-
leza de Willegaignon.	 .

-- Em v.rtuda de tet .atn iio( nadamnadas Pela Supremo Tri-
bunal Nfilitsr, foram coll ),t4,,1, ,, na respectiva es.ala o; contra-
mestres de 2" classe : Antonio it :tri,pie. e Napilete. Mino . 1 Braga,
este entre os seus collegas 'fito Ltj/. 413 Freitas e Francisco Rosa tios
Santos, e aquilo entre Th:ima:: da Casta. Pereira e llartholomatt José
de Souza,.

—No «Boletim do Almirainala Drazileirca, está publk •ada a con-
vocação do seguinte conselho da guerra, que se 'leve reunir na Audi-

•toria. Geral de Marinha:
No dia 19 de julho, ás 11 horas sia manhã, aquelle a que .res-

pondem os réos, marinheiros nacionans, grumetes da tia companhia,
n. 79, Ernasta Roberto dos Santos, da 17 4 companhia, n. 44, ,Antrs
nio Bodrigues. , e sentenciado exelnido João Baptista do Souza, do
qual 6 . 0esidento o• contra-almirante reformado João Adolpho dos
Santos e são juizes: capitão de correta reformado engenheiro-machia

Guerra

Foi posto a disposição do Sr. general inspector da ia região mi-

litar, o coronel Francisco Mendes de Moraes que deverá saguir com

brevidade para Bahia onde rae servir em um conselho de guerra.

-- Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes
racistas: tenénte-coronel Francisco Emilio Paes Barreto, da arma de
artilharia, por ter vindo do Pará inspoccionado de sande; majores
Pedro Frederico Leão de Souza, do 1° regimento de artilharia, Manoel
da Costa Lobo, do 15° regimento de infantaria, capitão Mario Clementino
de Carvalho, do Q. 5, o 2° tenente emiti° Olymplo Paraguassé,
do 52° batalhão de caçadores, por terem sido promovid -s ; 1° tenente
medico Dr. Aurelio'Doming les de Sons, Por ter termina lo um anuo
de aggregeção ; 2°8 tenentes Juliana Nunes Travassos, por ter sido
promovido; Francisco de Arruda Catnara, do 55° batalhão de caça-
dores, por ter do reunir-se a seu corpo; Dalmiro Buys de Barros, da
4° companhia da metralhadoras, por ter sido nomeado auxiliar do
Deparzamento da Central e auditor Emygdio José Barbosa, por ter
vindo da 2° região inspeccionado de saude e vetcrinario Edgard
Bruggar, por ter sido tnandadn servir no 1° esquadra) de trem o
finalmente o aspirante a official Telemaco de Paula Bodrignes, por
ter vindo do Florianopolis com permissão.

— Para o cargo de coadjuvante do ensino pratico do Cullegio
Militar, desta Capital, foi propasto o 2° tente Camilo OlYmPlO Para-
guassú.	 •

- - Pelo chefe da Commissão Constructora da Villa Militar to:
rani entregues ao commandante do 2* regimento do infantaria duas
casas pertencontes ao mesmo regimento e uma outra ao comman-
dante do 1° regimento de artilharia montada.

-- Em inspecção de nade a que foi submettido o capitão do,
2° regimento de infantaria Manoal Ilenricpies la Silva, que deu parté
de doante,foi julgado necessitar de 90 dias de licença para tratamento
de saude.

- -Pelo commandante do 2° regimento de infantaria foi nomeado
-secretario do regimento o 1° tenente Pedro Angusto de Oliveira Jaco-
bina e ajudante do 6° batalhão do mesmo regimento o . 1° tenente
Jayme Augusto Villas liôas.

•
- - O Sr. capitão de fragata Jorge da Fonsaca, chefe da Casa

Militar, visitou, em nome de S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, o
Sr. vice-almirante Belfort Vieira, ministro da Marinha..

-- Os Srs. Dr. Souza Leão, oficial de gabinete, e capitão OB.
veira Junqueira, ajudanto de ordens, representaram o Exmo.Sr. Pra.
silente da Republica no desembarque do Sr. Dr. André Cavalcanti,
ministro do Supremo Tribunal Federal. 	 ••

--- Estiveram hontem no palacio do Cattoto os Srs. senadoras
Sylverio Nory o Antonio Azeredo, deputados Agapito dos Santos, Paulo
do ai Iio, Jacc1 tiz ,5 Ourique, Cunha V; zennenlin .i. Lourenço de Sá,
Baptista de Mello, Mauolino Barreto O Alfredo d3 Carvalho . ; gsneral
Severianu Rego. presidente do Llovd Brazilairo ; a Itnirante Lopes da
Cruz, Dr. Mo • ra Brasil, capitão Jorge Pinhairo. Dr. Graça Couto e
Alvaro J. Rodrigues.

-- No dia 11 do corrente, retino-se ao twit) dia na sala do ser-
viço de jtistiea da 9° região, o conselho de guerra a que respondem °
1° sargento insé Antonio de Satit'Anna e o 2" sargento liumberto.Grir
do qual SÃ)) juizes: capitão Alfonso 'di Faria-Simões, -1°' tenentes 1Ty'
polito Dua.-te Nunes, llonorio 'de Mag.lhã.es Carneiro, 2".tenentea
Joaquim Araripe, Francisdo •Lemos e João Morira de Castre' e
Silva. São -testemunhas: 30 sargento Jorge dos Reis • Santos é-soldado
Ataliba Paula Duarte, devendo comparecer *na accusados *ta 'tes-
temunhas.	 . • ... .	 • •	 .

--a-- Realiza...se hoje,. asi3 horas : da manhã, no'ciwirtel'. general
'da-O° região; exercido de jogo da guerra. '	•
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-- Pelo conselho superior do sando vao ser inspeccionado o
28 tenente auditor Ernygdio José Barbosa que voiu, doente,
As regia°.

-- O amanuense do Departamento da Guerra Enclyde,s Antunes
academico de pharmacia, obteve permiásão para praticar no

Laboratorio Chimico Militar, som prejuizo do serviço.

— Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Francisco de Barros Cavalcanti Pimento'.
Dia ao posto medico da direcçao do saude, Dr. Armando Moi-

Auxiliar do (Oficial de dia, a ga região, auxiliar de est opta Mentia
Barreto.

A brigada estratogica dá o °Melai para o serviço, da 9° inspecção,
as guardas para o Palacio do Cattoto, Ministerio da Guerra e Hospi-
tal Cantral, patrulhas o servieo extraordiaaario.

A brioada mista dá o officia" para ronda, e as patrulhas para as
estações do Madureira e D. Clara.

Uniforme, 4°.

Viação e Obras Publicas

Fstiveram'houtem no gabinete do Sr. ministro os Srs, sena-
dores Palro Borges o Ferreira Chaves; deputados Thomaz Cavalcanti,
Eloy do Souza, Carlos Maximiliano, Agapito dos Santos, Christino
Cruz, Moreira Guimarães, Cunha Vaseonc.ellos, Bento Borges, Col-
lat •s Moreira o Antonio Nogueira; coronais Sampaio Ribeiro e Joa-
quim Telles de Queiroz, capitão Octavio Silva; Drs. Joaquim Ferreira
do Amaral, Ernesto Lassance Cunha, Luiz vau Ervosa, Oscar da. Cunha
CorrOa., Augusto Pestana, Ferreira Vianna Filho, Guimarães Cara
neiro, Luiz de Andrade Sobrinho, P. Murly-Gotto, Eugenio Richard,
Magalhães Castro, Estanisláo Vieira PaMp101IA, Lima. Brandão, J.
Rodrignes Saldanha. , Francisco Valladares, Luiz Rodolpho do Albu-
queimam, Castro Barbosa, Julio Koelér, Mattoso Cantara, Arthiar
Halley, Mondes Dinis, Gonvita Ferro, Raul Falcão, baias Requião,

Ilettenhausen, Alberto Litolgron e Ildefonso 'vos do Carvalho.

— O Sr. Dr. Bruno Chaves, ministro do Brazil na Republica do
Uruguay, esteve Imitem no gabinete do Sr. ministro, do quem foi
despedir-se por ter do seguir com destino ao Rio Grande do Sul por
estes dias.

filhas menores de João Caboclo, telegraphista, de 4° classe da Estrada
do Ferro Central do Brasil.

--Foram enviados ao Sr. director da Despesa Publica do *not..
souro Nacional os processos de pensão de montepio do 1)1). Amelia
Gama do Miranda llonriques, Adelaide Luiza de Souza Lopes, Mal-
vina. do Oliveira PovOlts Irene dos Santos Lima Mesquita e 'tala,
filha menor de Attila do Mesquita.

—oApresente proposta (NU tempo opportunon-foi o despacho
dado pelo Sr. ministro no requerimento em qu ma Gomes& Comp.
pedem para a sua agencia de despachos na I. •opoldina Bailway a
mesma concessão dada a Pestana & Comp. na Goatral da Brazil.

-- Por actos do Sr. director geral dos Telegraphos foram no-
meados:

O telegraphista regional Mario Barbosa Paranhos para o cargo
do telegraphista de 4a classe;

Para os de estagiarios: os praticantes diplomados Oscar do Assis
Camilo, Antonio Luiz Pereira, João Damasceno Arruda e Ary Koer-
nor.

— Foram admittidos na Repartição Geral dos Telegraphos:
O praticante habilitado a razioual Eduardo Costa, para servir

como diarista da estarão do
O praticante cLpioatatio l' •	 •t't Pagmales, para servir como

diarista (Ia estação do P.uuly:
Como inclisageiros: Justo l'itiLadi SlivaVallo na estação do Mayer;

Waldemar lloirigues Paixão na estação de Vargoa e Adolpho Sterme-
nagel na Central;

Como dactylographo no districto do Espirito Santo Romulo Ser..
rano.

••
—O Sr. director geral dos Telegraphos resolveu mandar trans-

ferir a sécio da 8° secção do districto do Coará, de Aracaty paras 'cá:

-- Foi addido á estação telegraphica de Nictheroy o tateara-
phista regional Edmundo Julio Medeiros, da estação de Ponto Ne.
gra.

— O Sr. ministro approvon a multa do 200$ imposta pela
baspectoria Geral do Navegação á Empreza do Navegação Espirito
Santo-Caravellas, por não haver até o dia 14 de maio proximo
findo pago a ameessaria quota imposta pela clausula IX do seu cota-
',acto.

- - A Inspocteria, Fooleral de Portos, Rios e Comes foi autori-
zada a transferir para o local onde funeciona a Alfainlega de Mantos
o escriptorio da commissão fiscal das obras do porto da mesma
cidade.

l'elo Ministorio da Viação foi remettido ao da Agricultura o
termo de reto:bina!~ do trecho de 35 kilomotros do prolongamento
da Eso •a • fa de Forro Fundeamo, do propriedade do Estado do S. Paulo,
a q• ••• I gosa de subvenção nos termos do decreto it. 7.959, de 14 de
‘bril de 1910.

- - Pelo Sr. ministro não foi auendido o pedido feito pela In-
tendem-ia Municipal da ridado do Caohoeira, no Estado da Bahia,
solicoo loto a posar ia do ritual da loira de Sant'Anna da Estrada
do Varro Central da Balaia p . lo arraial do Belém, visto essa alte-
ração importar em completa modificação no traçado do referido
oamal.

-- Pelo Ministerio da Viação foi convidado o cmorac.taiate da
Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias a apresentar projecto e orçamento
para construcção da ponte que é obrigado a collocar sobre o rio Mos-
quito.

-- Foi enviado pelo Sr. ministro ao Sr. ministro da Fazenda o
requorinieuta, lie Antonio Sampaio Piras Ferreira e outros propondo
o arrendamento do Lloyd Brazileiro,

• —Pelo Sr. ministro foram cone ilidas as seguintes licenças a
funceionarios da Estrada do Forro 4; mt ral do lfrazil:

Do 90 dias, em prorogação, nara tratamoot a de Alude, ao tele-
graphista Alborto lerem-o an foguista Jacintha Nlartáas de Almeida
Carneiro o ao bagageiro A • lventino Baptista Coelho; e para tratar do
interesses, ao auxiliar de escripta Alfredo Augusto lloArigues.

De seis moam, ao agente de 4° classe •Augnsto Nunes Berger.

—Foram deferidos pelo Ministerio da Viação os pedidos do
pensão de montepio de DD. Amelia Maria de Jesus, Zelia Caboclo e

-- Foi declarada sem effeito a portaria de 24 do maio ultimo
que admittia Adolpho Stermenagel como mensageiro da estação tele-
graphica de Caminho Novo.

Agricultura, Industriai. e iionunercio

O Sr. ministro solicitou do director s.,,mal da Sande, Politica as
nocessadas provld-mcias na sentido uh .: •1* i :,i : Vil i UM do4 fillied0-
IlariOS dessa re.parta:alo para r‘s gis uir, tia :1;:-...,...•; i ui t. • ti de Magra
e C0111111Crel0, a 1 hora da !: :I r • itS do 4.1:a 12 1, e ierrots unez, á aber-
tura dos envolucros que contottna os rdlatOritk; e ildill t li peças relativrs
a diversas Invenções o sobra as quais se torna necessario o parece*
da Saud° Publica.

— Na vaga decorrente do fallecimento do porteiro da secreta-
ria da Junta Commercial do Districto Federal Piram uomeado .ç por:

portarias de 1 deste 1116Z Rodolpho Ferreira da Silva. para exercer t
cargo do porteiro; Pedro Nolasco Fragoso, para ajudante do porton-o
e Setombrino Marques de Siqueira, para o do continua.

--Ao superintendente da Defesa da Borracha foi enviado, para
informar, de accôrdo COM o aviso circular n. 3, do 26 de janeiro do
1011, o requerimento do Sr. Julio Antonio de Lima pedindo sol
mexes de licença para tratamento de saude AU-a d. raiz.

-- Daranto o anuo de 1912 a ostatistiea deixou registradas aos
seguintes areis cultivadas o producções obtidas por colonos localiza-
dos como propriootrios rtaraos em colonias ou nueleos agricolas:

Milho aras ena hect irtn, 46,995, Ruantidadecopaida, 7O.000.00(
de litros no valor d: 3.26:1:13l$300; feijão aras em hectaro3, 3.549,
colheita, 6.839.43a litros, no valor do 938:8715200; etoat,io, 2.203,
hectares, colheita, 0.6 i•is,622 litros, no valor de 360:9:):8140; trigo.
.2.600 hectares, colheita, ri. 709.431 litros, no valor de '.• ):::!9:15821:,
covwla, hectares, 590, ollattita 943.614 litros, no valor O t ........
106:0708609; avena, hectares, 1803; colheita; 421.560 litros. aso va1ar
de 37:4605213: arroz, hectares, 2.210; colheita, 7.895.831 'atra., 1 )
valor do 731:0755153; batata ingl oza, hectares, 328, colheita 	
2.210.000 kilos; no valor de 367:0318800; café, I 930 hectares, eu

; limita, 3.160.009 )(dos, um valor de 1.0I:l754300; alfafa, 603 lm-

1
 carait, colheita. 627 .6)9 kilv . •., valor ut * • 1; • 1.73$227; mandioca.
7.120 hectares. cot!' •i . 1 : • : • ' •'; ''' . • , • n I r alio . ',limito,
amoa'..toitu. ba*.. '. t .: . • 	 • .	 .•	 •	 ••• - .. : 4 ...Lixes,
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C adio. .11.) va iir i 27e:00,i$ ; .mouras diversas, no valor
1.e62:t5i$362 e pia:ditei	 anlina,•s industria as. tio valor
d!1.683:0e0$326; per:azem' ', um total no valor de 2o.s0e:912$020.

- Ao Sr. ministro diriein o Dr. Augn:tn Barbn:a da Silva,pro-
fe ,sor da Escola de. Minas sio Ouro Preto. o s gee e e Lel gramma.

"Digne-se V. Ex. aeceitar a expressa	 •	 N.l doe sinceros
apalausos e vivas felicita eoos sia Fecola da Meias o+, farto ate:Meloso
paet o ensino superior do e iz 	 inauguraiet: da Eecurit Superior de
Agricultura. e Medicina Veterinaria.0

--O Dr. Alfredo Areei i .eoeelor veterina ren no ra-A.talecra-
pfi o ao Sr. ministro com recand ) a S. lie. 	 dec ..	r ed-

extraordinarm da ele/ I. sei um assolado is e 	 i.jii .1-
la F.4 •	 - :zando os faz )»sli jVS jubilosos par oeivi fact 	 m viria te
de ri, tamar a dita epizos aia, nos a imos aniereire,, só te . oinar
mez da	 acarreei:ido-111es aesim colieideravess piou eas.

- - O Milisterio da Agrictilt met, Industria . e Commercii) done-
Ou a distei)) ir o 1° inunaro ii di 1 tim da Suei:dotem' :lida da D o-

ea Borracha», que trata dos actos do Goviemo s . Lis me I d is n I'wti-
nadas.a facilitar e desenvolver á ene tira da serineneira. d • e • u Mo,
da maniçoba o da mangabeira e a colheita e IL.:aliciamto da bor-
racha extrabida dessas arvores.

Estabelecimentos de instruccão

Relação para o e xame pratico-oral da	 ef,rie medica, ás
9 horas da manhã.

Alamir Martins, Allimeo Pinto Bran Pio, Anton io Pavão
Martins, Relvidio de Moraesltoia, Waldemar Pede* e Castão Caolho

• Gomos.
Turma supplementar Accetinbn Mediei, Encardo Grutas Carena,

Mario de Castro MagaIhas's,Jts Campos do Almeda.. Paulo de Fritas,
Maria Pontes de Miranda, Maria da Gloria Watzl, Lainouni ar de

• Froita:, PO 'ides da Silva Il eys. Antonio Durão, Rubem Gomes Pereira
e Mariano Antonio de Alcantara.

Os candidatos que tiveram licença para matr ioular-se no
Collegio Militar de Barbaceila só lindarão apres r-e.• áqi: II» est a-
bal cimento :le ensino, á proporçan que forem sendo s e i iii os p
e e :1) qua opportunamolite serão publicados no Diario Official e
osculais jornaes desta Capital.

F. Central do Brozil
Foram servir: em Cruz Oro, o praticante Ardor,. Pinto ; em Cam-

po Granda, o praticante Joe') Luiz M ra uda ; um Or. Liind. o ora ti-
eetirte Custodio Gonçalves Souza ; em Morro Agudo, o coe:frente
Dircou Leal Tavares ; em P iodade, o praticante J ei't Faria Veiga e
em Engenho de Dentro, o praticante João Enleio Corra.

- A'e respectivas disi-tens foram emviadas as eiagnintos guias
de insperell de saude:

Pedro Bareellar da Ceete, 2.331 ; Sendo fliburo Ilidi:os,
2.332: Ca..' is Junqueira, 2.a3; .. dindo Pereira di Silva, 2.334:
F' . a nrisco de Assis Siquidra, 2.335 : em-tino Canudo dos liais, 2.3ee;

-,aquirn Folie, 2.337 ; Luiz •nt•mio da Silva, 2.338 e Sebastião Che-
r • a da Silva Rocha, 2.339.

--- A renda de S. Diogo, no dia r, do corroote. foi de 3:458Sso0.

---- O movimento de mercailonas UeSSa estaçeo, no dia 7 do
corrente, foi o seguinte

Importação	 Volnuies
	

Peso
Encommendas 	 	 2.010

	
29.912

Exportação	 Voto gla
	

Peso

..Mercadoria-	 	 v. -s4
	

204.815
blaterines 	 	 19. • ;2

	
367.900

Carne verde 	 	 1.015
	

lo1.941
Encon:mendas 	 	 2.2)1

	
30.101

Total 	 	 27.562
	

764.757

-A randa da Alaritima, wielia 5 do correntn, foi de 42:843SWO.

- O movimento de mercadorias nessa estaçlo na dia 7 do
corrente, foi o seguinte :

Foram remettidos 68 carros com 699.227 kilneraminas de
mercadorias, 14 com 31.733 lei granimos ele ia arca I wia da es-
trada, 10 com 106.000 kilogramnuas de carvão de particulares e 7e
com 1.153.800 kilogrammas de carvão da estrada.

Impe. .ção - Mercadorias •1.106 vntum-s com 2.136.100 kilo-
grau:mas; mercadorias da estrada, sa0 volumes com 31.700 kilo-

grammas; carvão de particularás, 175.000 kilogrammas; carvão da
estrada, 767.000 kilograintnas. Total, 3.109.800 kilogrammas.

1:xportação - Mercadorias diversas, 452 volumes com 26.520
kilograminas;minerio, 385.000 kilogranimas; milho, 1.188 saccos com
73.557 kilograminas; feijão, 259 saccos com 15.553 kiloert ;unias;
cafe, 20 carros com 1.239 saccae com 74.725 kilograminass; total
5.733.375 kil aramo:as.

elevenonto d.) cate - Saecas existentes, 0.575 com 402.571 kilo-
eraminas: sacras d . ecarrega 1;15, 1.1' )0 *com 6e).550 kilocra .om is;
retirados, 1.725 co.n 104.362 kilugraininas; ficaram 5.950 ceia
364." 59 kilogrammas.

Prefeitura
Foram cheiro:adia as adjuntas : M 'ria Rac ierlit Carneiro

Lavoura, para ter ox n vicio na 3 4 oemla neva cl i o p tar do 7° Be-
ta Abieail Pereira, 5° injeta do 7°, e Sylvia Canil:bali de Barros'
4° mixta do 1° districto.

- - Na Sub-directoria da Policia Administrativa Munielnil, tes
ram registradas, em 7 de corrente, leen °Oleia! lho:repte 73
guias na importancia do 1:78e$, enviadas das agencias da Prefei-

•tura:
Johann:a: 386$ de enterramentos o 54S de multas;
Candeia ria: 440 i 1.m;
Saio° Antonio: 105$ iam%
Ladre 190$ ilarn, 60$ de impolos e 16$ de matricula de cães;
Sant'Anna: 100: de multas;
Gambiia; 508 id
S. Christoi ai): 140$ idem;
Fueenho	 le$ idem;
Tijuca: 230$ idem.

e- Encerra-se ás 2 horas da tarde de 28 do corrente a con-
correi:eia abada na Derectoria de Ob • a• ius dera ee. sara calçamento
a alvenaria do pedra da rua Santo Agostinho, na Tijuco..

--Foram impostas multas por infracção de posturas munido:Les
pelos ag antes dos dist rictos abaixo:

De Sant'Anna. - A Marques Samoaio & Dimas, Carvalho &
mudes e Avelino de Souza Pinto, d a li) ; a dada um, por vender on
leite desnatado e com agna, em seus nogneins, ás ruas Iliachit
ia. 428, Visconde da Marangimoe n. 2 o aludia rua n. 405.

A Mace er Comp., de 100$, por venderem leite acido, á rua
Visconde de alaraguape n. 9.

A Domingos Ferreira Loite, de 2003, por estar construindo sem
licença uma parado no prestei ai. 399.

A Nagib Saneie do 30$, por teto ter pago o addicional do seu
negocio, à rua Visconde d u Rio Branco n.

Da G loria - A Costa & %malho, Marques 81 Comp, Manoel 13.
Santos e José Loureiro, do 100$, a cada um, por venderem leite de-
fraudado, asem:is da Lapa n. 21, 50, Monto Alegre n. 32 e Silva
Jardim te 33.

Do Engonho Velho - A Jorge Salomão, de 50$, por não ter apre-
• sentado ao visto no prazo Iene a licença do negocio, • á rua de Sao

Christovão n. 315 e de 30$. por falta de aferição.
1Da Irajá - A Maria Annibal Leitão. Carlos Custodio Nuns , da
• 200$, a este e de 409$ ire , " -ir estarem construindo prados, ás

ruas Plantem) e Leve na Regi, sara licença.
A José Alves & Coai	 d	 0$, por estarem explorando a pe-

dreira da travessa Barre ros ., 82,
A Fonseca Carvalho e ,t..to o & Tavares, do 200$, a cada um,

1 por terem aberto negoci'a sem licença, á estrada do Areal e caminho
da Freguesia n. 665.

A Fonseca Carvalho, de 30$, por falta de aferição no allodelo
negocio.

De Santa Theraza - A Mannol A. Rodrigues Ferreira, de 104,
por ter clandestinamente feito divisões 0. • madMra sem liceina u0
sobrado do predio mi. 290 da rua malte Alegre, sendo intimado por
edital á demolição, no prazo de 10 dias.

Da Lagoa - A Manuel II e 'g )s Laito, de 10$, por consentir o
seu carretão na rua Constonte Ra nos, durante a noite.

-- Foram affixados edito% nos seguintes predios vistmeados,
pelo apuo do districto da Gloria:

N. 45 da rua Pedro Am intimando o Dr. curada do atuan-
tes a demolir, no prazo de oito dias, a fachada até a altu..a dos
arcos e parte da cobertura restante e as pareles internas, no prazo
de oito dias, e n. 124 *da rua 'piranga, intimando Bragança Cid a
dretirar os caibros o ripas estragadas da coiertura, no prazo de 30ias. 

-- Pelos engenheiros da Prefeitura serão vistoriados hoje, 0
do corrente, os vedeis da rua Corimal M	 Cesar, da Ord
Tarceira do Carmo, ás 2 horas da tarda, e n. 143, de Carlos Nuuos
Teixeira, ii§,2 1/4.
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Adquiriram immoveis

• Valliano José Lisboa, terreno á Ntralla. D J triaaaa,
6608000 ;	 .	 •	 • • •	 •	 •	 ' • '

	

.	 .	 .	 .	 .
D. Candida. Painplona.,.torrono á ri g a Pereira, Ivo: . 1:no • .0:
Antonio José da .Coult:i,.pedin5 &rua Dr.. Cesari)4 ctl• lo ns.

22, 24, 26, 28 e 30, pov.:Ia:500MM
sAgostinho noreira„Cooltio, torren 	 •Alanna

por 3003000:
Bernardo do Oliveira Caldas li.aStaS, predio á rua. P • !ro ".ui	 I

n. 55, por 35:004000: 	
Domingos Lopes, terreno á rua D. Izati'd • por 1:4floSeasi;
Dr. Manoel Bomtim, prelo .á rua Santo Amaro n. 172 • !.••••

80:0005000;
Souza dr Torres, predio á Praia Cirando n. 3, aula p

1:0008000;
D. Alzira do Almeida Costa Teixeira, termio á rua Ihrão dee

Bom Retiro por 1:0008000
Devoção do N. a• de Lourdes, preilio á rua Torres II ri.:n

216 por 6:004000;
• D. Jos6 Baptista, predio á rua do Catteto n. 7%, •Piedode,

2:5005000;
D. Maria Guimarães, predio no caminho do Inhauma

por 5:0008000; •
Bernardo do Oliveira Caldas Bastos, pradia á rua Ilarmonia

n. 22, por 30:0005000.

Requerimentos despachados

*Pelo Sr.. ministro da Agricultura Industria • o Coam	 *
Manoel do Carmo, pedindo autorização para importar animas de

raça .-Em vista das informações, indeferido.
• Manonl Alves da Gosta o Itagy14 Atigtista da Silva, fazoudi igual

pedido.- Indeferidos..	 ..
Candida, Sobral do Indeferidos...... Magalhães, PaipOiala comprar o Viemo

Clanditas, pertencente ao Posto Zaattichuice Federal, em Pinheiro, par
1:8005.-Deferido.

• .	 •	 •	 •	 •

—Pelo Sr.. prefeito:
A. Ferreira Moreira.-Deferido.
Albano José Fernandas, Alberto Costa, Albina Lamas, De-anta:ma

José Lopes, Francisco Borges Negrairos Modestl Getimar1 .= (Da),

pnr

1.04'i,

,

	11n11••••n••n••

-- Na ara Lura alunicipal, Nava:ti-ai noa) as folhas do o .-
cimentos do moa findo da Escola Normal o guardas municipaaaliztras
YaZe ás 3 horas regentes de turmas da. dita escola (no proprio
edificio).

-- Foram multados na conformidade do art. 23 do dieta:ta nu-
mero 830, do 29 de abril de 1911, o art. 16 da lei orçamentar'a
vigor, os praprietarios doa seguintes immovels:

1° districto: ruas Cotovello n. 65, Alisericordia ris. 8, 39, 114. 110
e 149, do Castello n. 16, travessa do Castello n. 11 o beco da Batalha
ri. 18.

20 districto: roas llozario n. 140,Ilospicio ris. 29, 50, 73, 91, 106,
216, 239, 286, 291, 302, 331 o 333. 	 •

3° distrieto: rua da Quitanda na. 45 n 63.
50 distrieto: rua da Saude ns. 111 e 257.
6° districto: ruas Relação n. 39, Rezende na. 69 e 89 o Avenida

Gomes Freira n. 129.
10° districto: rua 19 de Fevereiro ais. 17, 74, 135 e 190.

Paulino Fornandes na. 25, 51, 56 e 61, S. alem-int- ris. 5, 31,
52, 75, 103 o 235, D. Marianna ri. 14 (casas do na. I a VIU), 124 e
164, Delfim n. 61, Voluntarios da Patria• ris. 82

'
 92, 151, 153, la0,

275, 286, 338, 370 o 408, Thema Guimarães as. 5 e 20.
11 0 districto: Ladeira. do Barroso al. 7.
17° districto: ruas Dosembargador Isidro ti. 210, Barão do Ama-

zonas na. 51 o 53, Bom Pastor ti. 30 (casas 114. II a V,. 126 e . t2s.
General Boca n. 120, Major Avila n. 53 o Salgado %unha ais. 67, 0a.
71 e 73.

190 districto: ruas Victor Meirelles ai. 73, Mico Figueiredo a. 6::
travessa Alice Figueiredo 11. 20.

220 districto : ruas Mitriquipary it. 59, Teixeira Pinta na. 103 •

105.
• 23° districto: ruas Coronel Rangel ris. 119 o 135, Padre T-laniaca
n. 66, Domingos Lopes na. 89, 91. 117, 281 e 283, Nlaria Lap•s 
Nova D. Pedro na. 141 o 103, Carolina AI lelszolo u. 14 o 31, late • ,a
Marechal Rangel ris 41 e 93 e travessa Almarinda Fritas lis. 	 !2.

24° distado: ruas 21 de Fevereiro (barracão sem nitenaro), VI 'ira
Ferreira ai. 26.

250 districto: ruas Maria Joa5 lis. l0, 108,•110 e laa . P • ra.' •• :t 1.•
Figueiredo na. 8, 117 e 121, Juan Viciada te .125, Dr. Falta •	 ;.
João Macieira 11. 21, CapiLã..) Macieira ri.	 Abade ti. 5e1 e traaaat
da Estação (D. Clara) ris. 9 o 25.

.0 A . i.no da Cu h • , Joaptim	 Silva Gusmão Filho (tenente co
it a. *valia 8z Cump. o Sociadade Anotavam Garage Vara Cruz.-

In te.f•rulas.
et•l director geral:
vire-dia° Antonio Proença.-Certifique-se, de acotiai° com a In-

forma •an. 	 •

G. Banho & Comp., Ignacio Paulo o Manoel Coolho.-Juntern a
floema, tio exercicio.

Carvalho & Macedo, Domingos Cal, Rocha & Pacheco e Santos &
Filhe-a-Juntem a licença do corrente exercieio.

Praneisco Augusto de Aliwida, Gaspar Dias, João de Souza Meu'
das o .1 Isa Pinto da Cruz.-Idem, idem.

Maloel	 Medeiros .-Satisfaça a exigmcia.
liii mosto de licvnças - Dapachos:
P •la Sr. prefeito:
Mimei F. [bienal, F. Iluguenet, Alatinai Gomes, Ismael A. de

Alenta 1.1, E. NI irra & Comp. Martins & Boll°, Manael da II. Freitaf
Pesa L. da Rocha, José P. Alves e José do C. Manezas.-Defe-
rido:

Tararas & Comp., Alannal F. Filaueiras, José C. Ale Madoh•os
rm;.	 Cardoso, João G. do Couto, Martins dr Machado, Thotué &

Meu '04 ••• [leni noa termos das pareceres.	 -
a fiei & Moi eira .-Dé-sa baixa .
Jase.5 Elats e J. Silva .-Inchferido:s.
P410 81111-diree'nr:
A ominai Teivstra St Irmão, Adelaide Sarmanto, Brocardo de Car-

vala 1 & %um a Praneellina Pinheira, J. Carneiro & Irmão, Cardoso
l•i•t: • & vima Santos ta Irmão, Marques ta Ilom •iqua, Manoel P.
‘. ..1 * •4 , llale bei F irreira St . Gnmp., Loon Cambocam St Comp. , Sylverio

• •	 Evaristo II. ttlacado. Thomaz Cardoso & Comp., A. R.
A • • oi»ho M. Grag,orio, Tararas & Comp., Gattralves . Irmão,
1.. Ir k. tk- Como.. Joaquim F. da Silva, Manoel J. do Barros o Domin-
ga; .1. i Oliveira.-Dafericlos.

.I•14‘.•II. EPito.--PrOCOda-se, 1103 termal do parecor. •
1'. Loiro.- Ca:melte-se.

Carias Christovão & Comp. o Ferreira & Duarte.- /adote-
ri os.

•raa-a fl rb.1sa, llodrirne.s Vaz (5., Comp., A. Pereira & Comp.,
V •- .eira. Xlartins eabra & Comp., Minhas da Silva. & Comp., An-

• • • -4 . Amaro. .nLommi,u Ilibai ro & Malicia! Amaral. ellyin pio A.
' • ' 4 ••a • Fi •tneise . Enrico ile Carl .ls,Eurieo Conto, Cunha Lt: Comp.

Iva &? Com»., Dr. J. J. Moraira Filho o José J. Monteiro.-
'o01 a= exizencias.

•• •-•	 Geral	 I: st:afeção Publica:
•an aias:
•5;'. liractor g..sr.e 1 :

!. h AI teliz C )5:1. Xto ..1 ra . -Transfira-se para a :I a mixta do

1osalaina gafaa do Oliveira.-Provo com ettestado mediei
4 1 m • 4.$1.1 e anparacer á inspacção.

ia- s• " ria Garai do obras o Viação:
•ar. dialeto'. garal:

•• • lia lieh Ala e Viseancellos.-Conceda-se a licença.
:f	 .1,4 Almai la & Comp.--Indeforido.

• I 1 • Sub-diractoria:
:' amarelo il. Dias.-Não ha que deferir, a vista da réplica e

'1 ''m'	 .1 taranta
I vado Teixeira, Severino Pereira Ramos.-Certithatiam-se._

'	 M. Ilarcallos Juntar o Dr. Ilaitor Telles, Francisco N. de
A101 'a, Anilina] C. Peixoto.-Deferidos.

Pla 2° Suhaliracao:•ia:
l • circumsecripçãn -British MaiEtfacturers Association Ltd.-Com-

?).tr.,..i. para esclareciniantas.
Na 34 a:ml,-directoria:
x;itnnio D. Ferreira Batalho, Antenor Torres da Silveira

'
 Ma nos

II era: .=, naval Guilherme :.a Comp., João Proença, ()legado AI:ariana
Carte .iro da Cunha.-Deferielos.

pa la 44 Sub-directoria : •
Mana-1 Pereira, José M. Paga, Antonio L. dos Santos, Lisandro

F. da Cunha, Cariacio C. P. Villas latias, Pedro P. da Oliveira, Ma-
noel II. Figueira, Alfralo Maurall, Fabrica Santa lIeloisa, José F. do
Sá.- Pa.ssiim-se alvarás.

Gasaão G. Lima.-Passese alvará de aceordo com, a informaç!ta
pela rua acceita.

Maria L. M. Cardozo.-Passa-sa alvará de accardo coal a infoi-
maç

Cezar & Oliveira.-Passe-se alvará nos termos da informação.
Antonio S. Poreira.-Passe-s' alvará dopais de assignado o tara

mo.
Francisco M. da Silva.-ApreSante projecto de acabai° cota a

• Companhia Cervejaria Haaiseatica .-(10.648) passo-se alvará. a»s
termo; ia informação da 2 4 .51th-directoria.

J agiam de Oliveira.-;Passe-se alvará depois da assistindo c
terliin *	 •

- • Manoét Americo.-indeferi lo.•
1
	 amaro I. da N. Armou.), Dr. João P. do O, faamra.a.
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Latira Melatii Schoreht, Antonio Alves Machado, Francisco Ayrosa M.
. de Mele lo, Francisro S. potehio, Nig lel R. Lop3s, Carvalho Paes
& Comp. , Luiz al. alata. is Junior, Tic..inte Toledo d : Ouro Pacto.
-Passem-s3 alvarás.

Dr. Edratiede Dittencourt.-passa-se alvará, de aecôrd ) com a
informação.

1,0)eadio T. dos Santos Poraira. -Passe-se alvará.
l' circumseriNão--bdelia p. Azevedo Sodre.--Jante o imposto

predial.
Theotonio Il. Brito.-PrOVe a posse do terreno.
Joaquim T. de Maced0'. --Junte p imposto prelial.
Mauricio do Faria.-Facilite O exame da eobertura.
Francisco V. Costa.--Co opa reoa.
Lindolpho Carvalho. -prove O pgamento das multas.
A l ice F. da Silva.-Apreseide wospeetos para Q (toe requer.

• Jovino B. Fonseca . -Cdinpaçh para esclarecimetos.
J. A. Coutinho e outros.-Aprasentem 'projecto para r3constru-

cção do predio.
Eag3nio J. de Miranda e Silva .-Compareça.
Raul E. Sinaas.-Junte o iiilpest0 predial do ultimo semestre.
Rosa L. Leite Lopes.-Cumpra O' termo de arruaçao.
José Martinelli.-4 purtwqqo §ó ii dada aos predios.
3a circumscripção ;	 •,	 .
Vaz & allrtinez.-Satisfaçam a Ouvida.
Joaquim II. C. Rels.-rasse-se guia.
Euginio Chatut.-$atis aça a th vida. •
Luiz Quirino dos Sánfos.-ledefrido.
Merino & Comp.-Deplarem as tRinensôes da placa e onde vae col.	 .

locar as Uras.
Silva & Ccmp.-Satisfaçam 45 duvidas.
José M. M. Caminha.-Satpfaça a duvida.
V. O. 3a dos Mininina S. Fi anele° de Paula.-Apresento os pro-

jectos das obras sequentes dos recuos dos dons predios.
• • Quinta-circumscriptao-Matioel A. Dias, Emilia II. P. da Silva.

-Podem habitar. 	 ,
• . - Dr. •Rayinundo F. pri to.-Prppareça novamente. -

Leon Ileissi.-Junte planta para as obras que quer fazer.
• J. A. Martins.-COm pa rsm..	 .	 .

Dr. Manoel G. de Sopai.--1 aguq a prorogação da licença.
José J. M. da Silva.-CI projuotq não está de accôrdo com a loi.

• jasé de O. Ribas.-- zAhra o predip -e declare o seu numero actual.
• Domingos F. Sanclu35.-Pague 4 prorogação pedida,	 •

Companhia A. Faloil.-passem-se guias.
6" circumscripção- Çorouel 4..N. Burlainaqui, Eduardo Ernesto

Muniz, Congregação dos Padres Mtêsionarlos Filhos do Immaculado
Coraçao de Maria.-Satisfaçam ag exigencias.

Lima & Ribeiro.-No podem cobrir a área central.
II. Muller Lucas.-Passeitt-iie guias.
Antonio M. da Fonseca.-*--A 4rea não póde ser coberta.
Companhia Geral Nacional de Armazens.-Passem-se guias.
7" circumseripção-Maria C. clq Mello e outros.-Sciente. ' •

Licenças

Pelo Sr. prefeito:
De 90 dias, para tratamento de saude, ao guarda municipal

Claudino Joaquim dos Santos.
Pelo Sr. ministro da Agrictiltqra Indu5tria e Coramercio:
Antonio de Magalliãea Fonttetra; encarregado da conservação dos

laboratorios da delegacia dP ministerio no Territorio do Acre, tres
m

Sebastião Martins pulga, coptinuo do Serviço Geologico e Minera-
1 gico do Brazil, seis mem, em prorogação.

• Malas do Cor] elo

• nojo:
Pelo Hollandia, para Europa, via Lisboa, recebendo . impressos

aat•'; ás 8 horas da manhã o cartas para o exterior até ás 9 horas.
Pelo Astarias, para paida, Recife, Madeira e C, uropa, via Lisboa,

recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2 e ditas emn porte duplo e para o eXterior ate ás
9 horas.

Pelo Itapema, para Paranaguá., S. Frariciscoe Rio Grande,
z;recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2 e dita; com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Orion, para. Santos, mais portos do sul e Montevideo,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para O interior
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo e para O exterior até ás
p horas. •

Pelo Principe Umberto, para Ruenos Aires, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 12 .e
objectos para registrar até ás 40 horas.

elo . ..cnhy, para Santos, Paranaguá e Rio Grande, recebendo
impressos ate as O horas da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2 e ditas com porte duplo até ás 10 horas.

Amanhã:

Pelo Itasstieé, para Victoria, Bahia, Maceió o Recife, recebendo
impressos até ás à' horas ' da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2, ditas com porto duplo até ás 6 e objectos para registrar até
ás O horas da tarde de hoje.

Pelo Itaipat,a, ta	 Ilhéos, Bahia e Aracajú, recebendo	 im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 e objectos para registrar até
ás 6 horas da tarde de hoje. •

Pelo Daqui, para 'Mios, Bahia e Recife, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,•
ditas com porte duplo até ás 9 o objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Pelo Drina, para Santos e Buenos Ayres, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até ás 12 o objectos para
registrar até ás 10 horas da manhã.

Pelo Cabatiío, para Florianopolis e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á 1' e objectos para
registrar até ás 11 horas da manhã.

Nota - Saques para Portugal e vales postaes para o interior,
nos dias uteis, até ás 2 4/2 da tarde. •

Recebimento de encommandas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se destinarem a Lisboa, ex-
ceptuando os da Compagnie Méssageries Nlaritimes

'
 e entrega lam-

bem nos mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Loterias

• Realizou-se limitem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal 'do Governo, a extracção da 2' loteria da Capital
Federa1, - plano n. 29'7, sendo premiados os seguintes numeros

Pránió de 20:0005000 a: 500$000
:

15.759 	 	 20:0005000
52.252 	 •	 3:0005000
50.469 	 	 1:0003000
40.493 	 	 1:0005000
47.169 	 	 1:0005000
2.177 	 	 5005000

Prendos de 1005000

31.109	 12.991
	

53.558	 8.013
3.915	 37.750
	

23.160	 37.861
23.634 •	 2.547
	

22.678	 44.729
37.496 • 10.172
	

54.903	 2.299
8.258	 872
	

26.406 • 43.052

• Approximações

15.758 e 15.760 	

52.251 e 52.253 	

Dezenas

15.751 a 15.760 	
52.251 a 52.260. 	

Centenas

15.701 a 15.800 	 •	

52.201 a 52.300 	

Todos os numeros terminados em 59 teem 45 e os terminados
em 9 teem 25, exceptuando-se os terminados em 59.*

soosnoo
504)00
5005000

17.367 13.617
30.180 •
2.929

9.229

17.029 15.678
47.387 10.059
9.145 23.229

20.076 43.130
13.408 28.641

!.:k.008000
"1005000

405008
• "205000

125000
85000



()movimento da sala do banco e dos ronsultortos foi. no
mesmo dia, do 269 consultamos, para os quites se aviaram 283
rateei; a4,

Fiz:aram-se 40 extraeoões do (Imites.. •
#) movimento iit.sses mesmos estahelecimontos, foi, no dia G de
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Movimento aos Aospilaes
.	 .

O movimento do Hospital da Santa. Casa da Nliserieordia,
. dos Hospicios do Nossa Sonliora. da Sandia, do S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soecorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-

iklura, foi, no dia 5 de julho de 1913, o seguinte:
Nacionaes	 'Estrangs.	 Total*

•Existiam 	 	 ... ,
Entraram 	

800 857•
29

1.717
71

Sahiram 	  	 32 31 63
Falleceram 	   5 5 lo
Existem 	 803 850 1.1:5

julho de 1913, o segui:ate:
Naciona..s	 Eatrattes. Total

Existiam
Entraram 	

83675 850
13

1.715
50

Saltiram 	 25 .	 17
Failoreram 	 , .5 .	 .	 10
Existiam 	 872 81! 1.713

moviinunto da sala do baio:iço dove,itisolttelos plOtlica; foi*, tio
mesmo dia, da 1.03 cattsultantos, para 411 filia .4. 4: 1: t . a%i ira:11 1.1:2
receitas.

Fixaram- se 10 eXtt'J.C.e.aescli diliti.::* • 0 1:: p•'itt

abitatario

sopoharato- q., no dia • 5 )(o jotho 12 pc,-	 sttado: naric-
narts :17 ire...ar:log . 41.as 5; do sexo masculina 21..s.	 s . xo fraliuttio
ui:liares ale 12 :timos 17 o monores da 12 ;Lanas 23; intik... tit.es

No dia O d	 1.11'ard	 4.1 p .szoas. 5111 . 10: * naCir-
naus•39.i.a,arttrantruira 4 5; do s• txo tuaseulina	 • do 5.)' 1,	 tnnina 15;
waiuTes,,de 12 atinas 28 o ineti.n . :4' ai	 1 2 	 10:* juit inn • ryi !S

PARTE CCP:ARIAL
0 de junto de ao

INP N 11 11 A 1 :111.4 • 11 11111y.S" • •	 • • • • "-

enixti 41 Atiritniz tcaa 	 baje	 jor 11 4115 a,M)ii(4••

da dis Ida publica ts loiras I) o E o aiimult1 as lavas F a I.

AssEmma;as cenxes

Estáo convocadas as seguiistes:

t	 - Imp trtadora Atlas, ás 10 h was, para a sia existi:ia:aio.
filia 10 — Paulo 7.si2moattly, á 1 Ittira E para pr..stação	 elnias.
Is I.al iiaratre, ás 2 [toras. alara. eleição de mu atiministraalor.
Na	 -- Fabrica do Tecidos, nu:acauã, ; 1 liara, para rox soma
ostatiitos.
Trajano	 Meduiros &..Coinp„ à 1 li. soa. para p0 'L3"3'> do con-

tas o solei :01s..
companhia Luz Steai .ica, á 1 hora, para coutas e
Dia 20 - - E. F. X traate	 II 'azil, á: 2	 p tra	 war

sobre asstampto de natureza or.rent“.
Ida fl — E. F. Sal-E,pirito•Santo, á 1 lura, para rafar na

esta Lutos.

PAGUEMOS AllS1DOS

Juros:
Apolhos do Estado do Minas, desde já. Os
A1. 1i the,.8 110 Estado do Paio Gratuita do Sul, a partir de 7, os juros,

no Banco da Provincia.
Aporic...s da Caiu;; ra Municipal de Pa:• rooniis. os joraS v OleidoS O

o capital aias sorteadas, desde já. 110 •Balieo 1:0,olo •4131,

41.001:cias da Camara áluilitopal	 Alfutas. os jura- sie 9
Companhia Fiat laax, desde já, os juros de suas deáeinortis.
companhia Antarotica Paulista, a partir ilo io, o t o empou tio

Seu omprestimo e a traea ale cautelas.
Compatiffirti 111d11Strial CaIllibista, Os juros do s.3.11	 a,

até 5.
Companhia Cervejaria Brahma, dosde já, os juros de $uas deben-

tures.
Companhia Docas de Santos, os juros vencidos, de.sde já.

Campanha Usinas Sacionaes, ti; juros das dethodaares. desde já.
Companhia Tecidos de Lã. 1). Assim

'
 desde já, os jures vencidos.

Companhia . Nacional de Tecidos tioJlita, desde já, os juros ven-
cidos.

Companhia Industrial do Mouca, os juros, desde já.
Jorwd doCookracrcio, OS illreS tIo:,i1a dAinitures, desde já.
Companhia Tecidos. ProaTesso Industrial, os juros vencidas

ales& já.
Companhia Edificadora, de á, os juros.
Irmandade de S. Benedicto, os juros dos consolidados, do 10 em

diante.
Companhia Ilanseatica, desde já, os juros vencidos.
Companhia Materiaes de Construcção, os juros do suas Men-

tores, desde já.
Coup:mina Vulcano, os juros tritnostraes, desde já.
Fabril de. Sedas Santa Helena, o 6° coupon do somostre, desde já.
Companhia Brazileira de Lacticinios, os juros de suas deben!tires,

de .18 em demite.
Fim latx, o 3" coupou de juros, .desde já. .
A. .1:1 nu 	 Filhos & Com p. alostie já, os juros vencido:.
Companhia Industrial de Golluloso, os juros do	 roupon dag

debeatu pcs da. 14 Si.!1• 33.	 •	 • •

1:ompaolda Centros Pastoris, os juros vencidos o os titU103 .
toados.

Paulo Zsigniondy, os juros vencidos.

Dividondos :	 • •	 • •
Th	 de Janeiro Ti.ain‘Vay Light and Power, desde. já, o.divi, :

dendo da suas acçfiN.
j,o0 i , Mina ilailway, desde já, o dividendo de 1 	 ou 5:017 por

acção.
•• t •	 Te. ' IU ' t • •'iP	 ..	 •	 •Comuto naltla Docas 	 • ja,	 • .a is ta.etti

Con1;•aullia Usittas Nacionacs, o divillentio ale 85 p te.a.•‘:ao,

Conip mina Tectdos Confiança Industrial, o 1§. d i ri tmario , (103,10
já.

Comoanhia de Sepros . União	 Prooriotarios, O 37° dividam!'
á, razão t •la 5$ por acrão, do 15 em deante.

mCopanhia de Se•gatros Integridade. o 77° divdendo.	 1-• já.
companhia de SOpiros Garantia, desde já o dividendo tio !AIS por.

acção.
C t.upauhia de S..uros Confiança, o 70'	 de 12 em

deaut
• * Coup:tolda Ácidos. desde. já. o dividendo de	 poracerto•

'Banco do Credito Boll e Industrial,o dividondo d., saa,.:Ir;',,'”
1:3 • 1e4) Mercantil do Mio da Janeiro, o 60 divitlundo aL 12

net: n-1 , . 4 11 10 CM ai.1:111t
nane() dl) . 00111111:!re.0, o 70' dividendo de OS Pu: . are. a ),	 t 15

OtIl doatiZt,.
GHtipaidtia Soguros União dOs Vartrit: 1,35, o dia idon.to de 65 irm

ar:50. ali IS em demite.
opaohia, Seguros Aras Flumin ;etc, o 111° divi tio (12

;tir acção, a partir de 10.

O C.111010

O t o:areado moo-atavio altrin	 :1 MOn, hont aro p	 • ri ovl-
tt..itdo O sem alteraçao nas taxa,.
ii 1 :alle0 dO 1 .017.11 rorilMA 1'1tras a 16 3/32 d.. e os outras

a 10 1 . 32 o 16 1/16 d. contra o papel particular a 16 1/$ já
o a 16 9.'64 d. a praz.).

Mo havia maior procura 11:1:*a 1•3111~4, assim como (ontI-
lutavam escassas as letras irarticttla 1'04.

1 •ant adoptadas pc.lat 1 la si; silo 11 aziI as ta :lonas 4 01 . 1''' . do
10 1/32 e 10 3/32 ti. e pelos estraugeiros as do 10, 10 1/32 e1i 36

TAXAS OFFIUM

Bancos cst7anuciros

	

A 90 d' •	 v'sta

	

; Loodres (por pence) 	
Par., :p ir francos) 	

	

. Ilam ; ouso (par marco) 	 	 a :.. 2

A' visti.
Londros, por pence 	  15 13/16 3 1.; 2 42
Park p. u• franco 	 	 8',:t5.; a s
11:ttilliiiitit?,..tr 

tira 	
	marco	

	

41.	 7• .....110t

	

'ri isca rt'n4 fones 	 	 5 . 1- :•

i1e.apaoltalas, por peseta 	 	
: a :::0;

72 3
•

	

ouvi; 5('3 portutruezas 	

4 i sta3, ao l. 11.31100 	
	 	 1155 1133:21U! *2.: '	 .:)/31::.;

	

a Var.:. por dollar 	

Turnoil, par IMIC.3 	

Praças:

1; :1 a; 136
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• Rio da Prata:

Argentina, por peso 	 *** ••	 35040 a 35030
.Uruguay, por peso 	 	 3$265 a 35240

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 $904	 8598

Operações realizadas:
Bancario 	 	 18 1/32 a 16 1/16
Particular 	 	 16 1/8

banco do Iirazil

Praça	 A 90 d/v	 A 3 d/v

Londres, por penca 	
	

16 1/32 a 16 312 15 27/32 a 1529/32
Paris, por franco 	
	

g515 a $593 —5601 a $590
Hamburgo, por marco 	 $735 a $732—$742 a 3741

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 MIEM

	 $599
Alfandega:

Vales, ouro por 1$ 	
	

1,5687

Por telegramma :
Prarg
	 A' vista

Lo:n.1 s, por pene,	 	 	 15 3 1 a 15 13/16
Pal. ...;, por franco 	 	 003 a	 Go i
Hamburgo, por narco 	 	 745 a	 743
, Operações:

Rancario 	 	 ...•	 4 6 3/32
Particular 	 	 Mffl.	 46 5/32

--
A Pi ;:.*1

Rogniara ti a hontom. .•; •- •1
dos. ma, r traiu do som .” •-	 .••

Futi ....cionarain etre c	 : •

en fiam a lo iypo antur . ,	 .• ,
140,, c as (.1.1 1909, a 9l.•

As mu lici¡me; m !nu, :•
coll...eadas. posição esta e .1	 1'•
renda como de jogo.

Can:coram assim	 •..	 do bolsa, trid4 aliás
•i slguida.como se vê das uff;:rtas e .•	 ,s

itTAS

Veodeddro.+ Co ',orador. o

Anfilices parus :
Antic,“	 005'000	 939ono

93051100
E'ili q't .stilno dr 1903, 5 . •	  1	 •000 1:0025000
Eli aro timo do I :?0!), 	 j`;‘);10	 9103000
EinPrestimo do 1910, 3 0, 0 	 . 	 	 7003000

Apolices cstaduaes:
Rio. de 11)05,	 • nn 	

	 88%000
	

873000

Minas. de 1:000s. 5 0/,, 	
Rio. de 500S. 5 ^'„ 	 	

fi , .3)1;)
	 4905000

9225000
8 .0,:u.15Espirito Santo O"..,	

Apoliees municipaes:
20""z".11Impr. de 1906 (nom.) 	 	
• a 	1.1(111. lem 1906 IIYWt. 	

Emor.stiinn (1.1 4909 	 	
JIM

EmProstimo do 1909 (frui.) 	
	

1s•••.,

' 8 • "s/á7 20, ouro, port 	 	
204.101)C 20, ouro, nom 	

Debelitnres:
Pecas de Santos 	
Alanufactora	 ' 	
Toridos Carioci 	
1'rogre4,,o industrial 	
S. É:diz 	
Teci . los Confiança 	

	

, Industrial Mineira 	

20 .o0Linho Sapopemba 	 	
4y '9OLuz Ste.arica 	
2f•.	 ;.10ItIoreado*Nliiniripal 	

Teri.irK Alijam:a 	 	 --
2!.104000America Fabril 	 * , 	

OFPICIAL	 • .	 Adilo de 1913 

Tecidos S. José 	 	 .; 	  : '1005000	 —
Fabril Paulistana 	 	 1903000	 1703000
S Bernardo Fabril 	 	 2045000 ' 1985000
Tecidos Botafogo 	 	 1955000 . 1925010.
Compaiihia Usinas Naelonaes 	  ..	 — 2035000
T	 1955000	 1805000ecidos Mageense 	 	

t.

Tecidos Cnrcovado 	  2005000	 75000
•Tocidoa Ul'azil Induatrial.• 	 	

19
2005000	

_

TeeldoS . Joaquim  2025000	 —
Companhia Industrial de Valença 	 	 2005000	 —
Companhia Vidraria Carmita 	 	 —	 .2005000
Fluminense de Força e Luz 	
Fiat Lux 	 	

1065000	 —
2005000	 —

B. Lr. S. Paulo 	  1024'000	 --,

LETRAS

Banco Credito Real Minas, 7 .4 	 	 103'500	 1015000

&COES DIVERSAS

irond.	 Comp.
Bancos:

Do Brasil 	
	

2555000
Commercio	 —	 2035000

Commercial 	
	

2355000	 2183000
Lavoura 	
	

1653000
Mercantil 	
	

2633000	 2555000
Companhias de tecidos:

Magéottse 	 	 905000	 705000
Aliiança 	 	 24' 3000	 --
C 'finança 	 	 20351303	 2005030
Carioca 	 	 2'7(H .01)	 •
Cf.reovada 	 	 2 030 :0	 2205000
Ala ti ti faclora 	 	 20 a000	 —
Progresso Industrial 	 	 --	 2405000
Linho Sapopernba 	 1 	 	 •—•	 5005000
Petropolita tia 	 ....	 2805000	 —
Santa Philomena 	 	 2303000	 2205000
Industrial Mineira 	 . 	 2955000	 --
Brazil industrial 	 	 —	 2603000
Botafogo 	 	 —	 1908000

Seguros:
Argas Fliiinii4014S0 	 	 •n••	 9205000
Varegistas 	 	 —	 1803000
Unias. dos Propris tarjas 	 	 —	 1203000
Garantia 	 	 —	 2705000
Confiança 	 	 1105000	 8;5000
Integridade 	 	 5850 '0

Diversas
Docas da Bahia.. 	 	 765500	 705500
Loterias Nacionaes 	 	 435000	 413500
Torras e Colonizarão 	 	 N5000	 13250
NI	 S. Jorottyrno. . , 	 	 1351100	 113000
Réde Sul Mineira 	 	 1.141100	 —
E. F. Vietoria a Minas 	 	 tts000	 803000
Caia Vivaldi 	 	 320O40	 —
Cantareira o Viação 	 	 —	 2085000
Transporte e Carruagens.. 	 	 865' n00	 835000
E. F. Goyaz 	 	 503000	 363000
E. F. Norte do Brasil 	 	 58S'00	 —
Nacional Mineira 	 	 - -	 2053000
Docas do Santos 	 	 58;.5;;00	 5705000
Docas de Santos, nom 	 	 5.-3(100	 561)3000
Centros Pastoris 	 2.3000	 208'000
Jardim Rotanico, integ 	 	 2H :z. 100	 2088000
Autias do Caxarnbit 	 	 • -	 100S000
Vidraria Carmita 	 	 204000	 —

VENDAS 01PVIM

Apolices gerou

1-• • ra ;,allt	 no iii rra lo do fun-
..i • a (k	 lov t.t)s a ,ff.ito.
• •	 ;is. a j u •1...	 ger I	 u i • li-

a 910$ e3 velidethret a
"Ivarli

tu tu :radas e as eitadfiao: mal
.ta s 11 . 11:113 ¡Hf, ti , :a a.o de

In-,3unt

2035000
2013500
1858090
1801000
2925000

1915000

2025000

- Antigas, 5 %, 1, 4,20 	 	 9403000
2015000 Antiirts, 5 '!.4, 1, 2, 3, 14, 24 	 	 9425000

Antigas, 5 %, 2, 20 	 	 9158000
- 'Abulas do 500$, 1 	 	 1 000titlIN)

---	 Alindas de 200$, 3 	 	 900$00
1971 '00 Emprestimo de 1903, 5 	  1:005390
203:1000 Emprestimo de 1909, 10, 10, 10, 14 	 	 9105000

Einprestitno de 1909, 3, 7 	 	 9185000_
205000
201)5000 modas, de 1:0005, 400 	 	 9208000
1911$0 -.0 Abulas de 1:0005. 40 	1	 '	 , 9225000

Esladoaes
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Municipaes

£ 20, ouro, .port., 20, 	 	 2935000
Emprestimo de 1906, 	 port., 4, 6, 40, 50, 75, 100 	 	 2025000

De 7:
ENTRADAS DISCRIMINADAS

Saccas	 logrs.

Companhias E. F. Loopoldina 	
Ç.	 F.	 Central ..................

14.953	 897.1811
10.110	 618.600

Docas da Bahia, 100 	 	 755000 Por via maritima.... .... 1.835	 110.100
Tecidos Confiança Industrial,	 25 	 	 2005000
Terras e Colonizaçâo, 300 	 	 75500 Total 	 	 ... 27.098	 1.623.883

Mentores
Mercado Municipal, 5 	 	 2035000

Dia 1 a 8:
Sacras	 E il gr:,

Mercado Municipal, 5 	 	 2045000 E. F. Leopoldina 	 19.311	 1.159.800
Tecidos Progresso Industrial, 10, 20, 50, 	 	 2025000 E. F. Central 	 • 10.310	 618.60C
Industrial Mincira, 5 	 	 1985000 Por via maritima 	 1.911	 114.601

Por alvará Total 	
-------

31.552	 1.893.12(
Duas apolices geraes de 1:000$ 	 	 9165000

EMBARQUES DISCRIMINADOS

Dia R: Saceas	 Kilogr,.
BOLSA DE MERCADORIAS Estados Unidos 	 1.643	 98 580

Europa 	 684	 41.C4 f
Foram registrados hontem os nogoeios s)guintes: !lio da Prata 	 -	 -

Assucar:	 Por kilogr. Pacifico 	
Cabo 	

-	 -
-	 -

250 saccos, branco, erystal, bom, de Campos a 	 	 5400 Cabotag )rn 	 200	 15.606
103 ditos maseavinho bom, do Pernambuco a 	 	 5270 -- -----
300 ditos mascavo bom, mie Pernambuco a 	 Si5185 Total 	 2.387	 155.220
300 ditos, idem bom, de Sergipe a 	 	

S 0ditos, idem, regular de Sergipe a 	 	 2180o200 d	 S' De 1 a 8: Saceas	 Kilgs.

Algodão:	 .	 Por 10 kilos 2st idos Unidos 	 co:;7. 	 420.310

500 fardos do Mossoró, para setembro o outubro a 	 	 99803
600 ditos de 1* sorte da Parahyba, para	 outubro,	 no-

vembro o dezembro a 	  	 ..	 95700

Europa 	
1110 da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	

93.112	 1.180.720
o. ii;1	 159.650
1.200	 72.000

-

O CAFÉ
Cabotagem 	 0.731	 407.460

----	 -----
ESSe MOITIÁ)10 ithrill 	 funecionnii, ! p intem, em posição do espeta

iva 	 t an t o mai:: que não havia qu isi ra6i,. em disponibilidade,	 um voz
que está quasi tolo colhendo 0111	 111305	 o	 resuartivo	 stock.

Total 	

cornÁo ror. ARROBA

40.669	 2.410.149

Com effeilii,	 os posRiii•buies imintiveram-s) FOgIIIII1111( . 11	 SIISI.n:1-
tads em face des .:0 fia., ruas	 não fruiu procura de maior 	 mulita e
os cmutras (fp Consuma	 mu a operar na baixa. 	

Typos:
Conforme a palidade

N.	 	
As s im, iiitntinha-so a situfa.ão do mercado ainda	 tinra, caiu ne- N,	 1. 	

g:acio: ele p .,,prp 11. imp ,,rtanci	 u com os pI.i	 nominae s , na	 aber- N	 '; 	tura .	 87.
Os possuidores, porém • .eiensarain	 na	 :abe rtura	 o	 limit	 iiRS	 N. 7 	

sobre o typo 7, colma base de voolas orçadas por 611 sileca.s.	 N1 101 . 511	 1 1 , dia, os op tl:ocios	 1; iram	 um	 pouco	 /11:1i0r.'S l; C011illl- .3 	 	
tam , 111 , !	 com aquello4	 perfizeram o total	 de	 3.800	 saccas,

9.7f	 01,
88.133
8:	 o)
8;;.3..)')
8';	 1	 1,1

-,519ff
7,106

1.70:0	 voispera.
EM SANTOS

O ni 3rCid fecho ri sem alteraç50.

NP/MENTO DO DIA

O mercado de caf, nessa prae. a Bi/lecionou froind e em d	 -
of.), 1e 1 .1 0 IS '10n. )s 0:11)i lo a 1):Ls	 de 15800 sabre o typ.)

ii Ia II
10

a1it,;_fi.m/•;u1 10.503 - h1,11 o 01 )	 iiiv	 1hilas	 I -I	 )Entradas verificadas

botag
Barra I3nifro 	
i.	 F,

Ttal
Desde f ela Junte 	

VeJ1)1ILS

Santas
-

4.373

•	 4..151
31.552

l y tss;VL)1	 mlii	 5,, •	.1[11 Vally	 28.4011
FOr•.1111	 r.eabiI is{1•! n 11 n .	 1	 do	 ni	 120.2,11	 sare:1;, na	 m edia	 de

17 , 180 , s3mui 'o 810,2 1; (13	 1.180.611 sacas.

CENTROS CONSUMW )11E8

livolaçócs do ultimo	 irrs bots-s	 r:fp
Dia 7:

ND teu) 	
Ante-lion(em 	
I)Ndo ó dia 1 :lo mez 	
Desde 1 de julho 	

3.8e0	 Nova Vork,	 biixa d	 a 22 punias e da
1.703	 11i0.

18.209	 t vro, baixa	 d, s, 7:; a	 1	 fraoc
Hamburgo, baixa d	 1 pianiig.

w 1 , p vi	 lo

Passagem
Laidres, baixa de 3 a 6 d.
Opções:

Por Juudially 	 23.400	 Nova l'oek, set ,mbro 7.19 concirna:.

Pauta da semana, 550 réis.
Havre, setembro 60,25 francos per
Hamburgo, setembro 18 pfiunigs pai 1 2 kilo.

MOVIMENT, ) ESTATISTICO
Londres, setembro 43 sh. e 9 	 Is. p ir 112 libras.

Stock em 1 1 0 2* mãos:
	

Saem	 ULTIMAS VENDAS

Dito anterior 	 	 211.224 Bolsas
Entradas do hontem 	 	 4.1:A. Nova l'ork

-•--	 Havra 	
Total 	 	 215.073 Hamburgo 	

Embarques do honterti. , 	 	 2 517 Londres

Stock actual 	 	 • 	 	 213.091

S:4:	 •

;.;
41).0 rm
0.1.003
10.033

•Total 	 	 1:i5 030
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ABERTURA DIAS - L015:15

I Dia 8:

Nova York, baixa de um ponto.
Havre, baixa de 25 a 50 (emitimos. 	

	

Hamburgo, baixa parcial de 50 pfetinigs 	
Londres, baixa de 3 d. a 1 sh.
Opções:

- Havre, setembro 59,75, dezembro 5;475, março 59,75 e maio
60 francos.,	 .	 ..	 .

:, Hamburgo, setembro 47,50, dezembro 48,25, tuarr . ) !,_8,:.;0 'e maio
48 50 pfennigs..

Londres, setembro í3 sh., dezembro .13. sh., março 43 .sla. e 6 d..
e maio 43 sh.e 6 d.

SEGUNDA CHAMADA.
,

, Nova York, baixa de 7 a 8 pontos.
llavre, alta de 25 centimes.
Ilamburgo, alta de 25 pfennigs.

•	 • •

't	 •

MOVIMENTO . D0 POI1TO

- ENTRADAS DO' DIA

De Flosario — Vapor Belga Frufilt4 commandanto Wirthe;
carga a Amaral Southeriand. Está, vapor entrou arribadO . por .falta
de carvão.

•É De Bremen e escalas—Vapor .allenião •Olivan, commandante, Shy-
mann; carga a Herm Stoltz.

e De Rosario—Vapor argentine Terrero, commandante Serras;
carga a José Viegas Vaz.

!De Arca Branca—Paquete nacional Paraná, commandante An-
drade; carga á Companhia tia Navegação.

De Manáos e escalas — Paquete nacional Bahia, cornman-
da nte-Reis ; passageiros: major Ma ximi a.uo . runs • e , Nestor
Jansen, Francisco Felli de Carvalho e familia, Dr. Belisario de Assis
Fonseca e familia, Gabriel Cavalcanti, Edison Andrade, Mario de Al-
buquerque Maranhão, Maria Paes Barreto, Agostinho de Souza filho,
Antonio Flapinelli, Dr. Hans Ifilbson e senhora, José Neiva, Mari
G- lues, João Luiz de Souza, Dr. Antonio Rodrh rues Nobrega,
D °;; Antonio França, Dr. André Cavalcanti, foão Ferreira,
Drpugenio • Pernambuco, Thornaz Plass°, Dr. C. Mello e falei-
atajltne. Moraes Rego e filho. Pedro Martins, Dr. Manoe.1 Antonio
Rego, Luiz Candido Bordallo; Dr. Affonse Castro, -tenente Lourentine
Barroto, Augusto Lemos, Joaquim Valente, Lola Johnbourtz, • Se,bas-
tiãO;Maia, Francisco Brando, Manoel Paraguassn' .e familia , 4orgi
Paliàn, Dr. Alvaro da Costa Franco e Senhora, 21 • em 2"-e .54 em
terceira classe; carga ao Lloyd Brazileiro. 	 •	 •	 • • •

De Antofoeasta e escala—Vapor inglez. Strathyths ., commandante
Nieol; carga JAmaral Southerland

De Hamburgo e escalas—Paquete alh3mão Etruria, commanilante
Ilugte carga a Theodar Wille.

De Porto Alegre e escalas—Paquete nacional Itassucê, ~man-
dante Kewin ; passageiros : Maj. João C. Jacques, Dr. ,Luiz Sampaio
e familia, Thotnaz Willis, Vicente da Silva Bula, Aciolpho Gina, Carlos
Nascold, João Truccolo, João Pires da. Silva, Cor. Luiz Gonçalves
de Azevedo e senhora, Olympio flecha, Tenente Francisco Moreira e
familia, E. Pabst, Volgart Nitte, P. Esilda Garcia da Silva, Henry
Hir1oki, José Jeronymo da Silveira, Joeo Moreira e fainilia, Domingos
Per.Oira Pinto, Alberto Kruger e senhara, Dr. André Bobonas o -fa-
mitra, André Augusto de Mattos, Augusto Fogaça, Augusto liolin, Dr.
GaiSiSel de Azambuja, Hugo Petes, 4. E. Eayleg e 29 em 3" classe
cargb. a Lago Irmão.

De SatUbal e escalas—Barca portugueza Africana, commanclante
JoãO;Carlif10; carga a ordem.

De Cardiff —Vapor ingla Reliance, commandante Joiles; carga a
Amaral Southerland.

De Cabo Frio— Paquete nacional Pinte, commandante Neves,
trazendo um passageiro; carga a Alves Voe:encenes.

De Itabapoana—Patacho Fanqueiro, cennnandaute Cardia, tra-
zendo quatro passageiros.

De Buenos Aires e escalas—Paquete italiano Regina Elena, tra-
zendo poucos passageiros para o "lie; carga a Martinelli.

De Buenos o escalas—O Sierra Salvado, com-
mandante Lindemann, trazendo poucos passageiros para o nosso
porto.

ara  Bremen e escalas—Paquete allemão Gotha; passageiros: . P.
N. 'enche e familia, Dr. 	 de Sampaio erma e familia,. 11. Spor-

a fili . Mareellino da Cruz e senhora, Mins Wall, Roberto Zans-t
ledo W. Nurmann, H. Pucche o familia, Manoel de Azevedo Neves
e f
teg uTh mé Borges dos Reis e 21 em terceira classe.

Pari S. João Barra—Paquete nacional Çarangola.
Para Laguna e escala--Paquete uaciona;,itio S. Mathew% •

Para Santos—Vapor belga Flandres. • -
Pare Buenos Aires e escalas—Paquete 'rancei Bncchus.
Para Santos—Vapor inglez Southport.
Para Santa Lucia—Vapor inglez Strathyre.
Para Antuerpia e escalas—Vapor inglez Frutthandel.
Para Bremen e escalas— Paquete Amã° Sierra Salvada, passa-

geiros: Frita Buebraheirn, M. Victor 'Jansen, Adolpho Waltenstein„
Joaquim Gomes Junior, Carlos Renaux e .setihora, Euridico de Oliveira,
Fernando dos Santos, Ilenrich Frischgesell, Ilerbert' Peteros,.Victor
Kondor, Candido Pereira da Silva, Antonio Ferreira e fatnilia, Alice
Mandes Vaz, José Gomes da Silva Casquilho, Radolph -Ilueller, Bertlia
feglau e filhos, F. J. Monteiro, 25 em '2a e.73 em 3" classe
. Para- Gertova e escalas— Paquete italiano Regina Mana, pas,a-
g,eiros: Paulo Secchini, Alarico Buem) e familia„ Maria Laraviceiain,
Walter Ruclolff, Einilie Kahtn, B. Zaira, Gustavo artunni, Dr. Ray-
mundo Paravencini, e 40 em 2a e 3a classe.

vArOttES	 1,EIIADoS• - - •

Rio da Prata, Sierra Galcada 	  O
Portos do norte, S. Paulo 	 	 9
Liverpool e escalas, Belle of Ireland 	 	 9
Rio da Prata, Regina Eleita 	 	 9
i'untos dk sul, Minas Gcrues 	 	 9

trenos Aires e escalas, Astarias 	 	 9
Geuova e escalas, Principe Uniberto. 	 	 e
Rio da Prata, Hollandia 	 	 I
Portos do norte, Itatinga 	 • • .	 . •

Hamburgo e escalas, Santa Tliereza 	  1
Portos do norte, Itajubá  ,	 1 .,
Liverpool e escalas, Drina 	
Portos do norte, Mnyrink 	  10
Portos do sul; Jupiter. 	 	 10
Rio da Prata, Cap Ortegal 	  10
Bordeos e escalas, Garonna 	 	  1
Santos, Pernambuco 	 	 	  11
Bremen e escalas, Durendat.. 	 	  11
Marselha e escalas Espagne 	  .il .
lIánlburgo e escalas, Ko nig . 1Vithelm II 	 	  11
'guapo e escalas, /taparam/ 	  12	 .
Rio da Prata, France 	 te) 	

 13:
Hamburgo e escalas, Rio Negro 	 I. ,	  13
Portos do sul. Itanba 	  13.
Portos do norte, Itaituba 	  13 •
Bordéos e escalas, La Bretagne 	  13
Bordéos e escalas, Garonna 	 9 	  14
Amsterdam e escalas, Frisia 	 	  14
Rio da .Prata, Latira 	 	 14
Montevidéo e escalas, Saturno 	 	  14
Portos do norte, lris 	  15
Liverpool e escalas, Orcona 	  15
!lio da Prata, Valdiria 	  15
Bremen e escalas, ..:icrra Ventana 	  16.
Rio da Prata, Voltaire 	  46
Rio da Prata, S:tn Paolo 	 	  16
n ;allán o escalas. Oropesa...,... 7 	 	 17
Nova York, Bilrou 	  17
Portos do norte, 0/intia 	 • 17
Rio da Prata, DalY0 	  	  18
Portos do norte, Ceará 	  18
Liverpool e escalas, Tintoretto 	  IS
Stockolmo e escalas, K. Victaria 	  18
Trieste e escalas, Columbia 	  48
Rio da Prata, Salta 	  10
Hamburgo e escalas, Balgrano 	  19
llamburgo e escalas, CapV dano 	  00
Nova York, Virwl 	  20
Flutue o escalas, Tibo:- 	 	 	  ' 22
Rio da Prata, Gap Blanco 	  22
Portos do norte, Acre 	 	  02
Southarnpton e escalas, Aragon 	  22
Trieste o escalas, Oceania... 	  23
Rio da Prata, Francesca 	 	  24
Bordéos e escalas, Seguana 	  25

VAPORES A sAIIIR

Bremen e escalas, Sierra Galoada 	  9
Genova o escalas, Regina Elena  • 	 9
Porto Alegre e escalas, Cubata o.. 	  • 9
Montevideo e escalas, Orion 	  9	 e
Portos do sul, Orion 	 	 9	 -..
Buenos Aires e'escalas; . Princiiie Umberto  . '	 9
Southampton e escalas, Asturias 	 •	 9	 .
Portos do sul, Itapema'	 '	 9
Florianopolis e escalas, Anca 	  	  • '9

1 Porto Alegre e escalas, Jacuhy 	  9
Paraty e escalas, Angra 	 	 ' - • 9 -

SABIDAS DO DIA 8



Manáos — Entre Pará e Mantios.
Brasil — Em Ceará.
Sergipe — Entre Victoria o 'labia.
Acre — Entre Pará e Manáas.
Minas Gemes — (no porto em transito).
Siri'' — Em Rio Grande.
Laguna — Em Itajahy.

Olinda — Em Coará.
Ceará — Entre Pará o Manáos.
Jupiter — Em Paranaguá.
Saturno — Em Rio Grande.
Nayrink — Em Victoria.
'ris Em Balda.

TELMA M AS:

Pará, 8 — O paquete Mandos do Lloyd Brasileiro saldo hontem
para Manâos.

Aracajú, 8 — O paquete Iria do Lloyd Braziloiro saldo hoje para
Bahia.

Victoria, 8 — O paquete Sergipe do Lloyd Brasileiro saldo hoje
para Balda.

11. à. Matheus, 8 — O paquete Mayrink do Lloyd Brasileiro saldo
tojo para Victoria.

Florianopolis, 8 — O paquete Sino do Lloyd Brasileiro sabio hoje
'para Rio Grande.
4. S. Francisco, 8 — O paquete Jupiter do Lloyd Brasileiro sahio
bojo para Paranaguá..

Parahyba, 8 — O paquete Brasil do Llayd Brasileiro saldo boa-
tem para Natal.

VOLTA

Quarta-feira 9
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Pernambuco, Posteiro
Portos do norte, Itaqui 	
Portos do norte, Itassncê
'Buenos Ayriz, 1) ri
Portos do norte, Itaipava
Hamburgo o escalas, Cap Ortegal
Hamburgo e escalas, Pernambuco 	  11 I

;Buenos Aires e escalas Carolina 	  11 1
"Alados o escalas, Minas Geraes 	  11 i
Rio Grande do Sul, Santa Thereza 	  11 !
'Pará e escalas, Tibaby 	  12 I
Montevidéo e escalas, Rio de Janeiro 	  12 1
Rio da Prata, Konig %Vacina II 	  12 j
Rio da Prata, &pugne 	  12 I
Portos do sul, Batina,: 	 	  12

•Portos do norte, Pará 	 	
I

	  12
S. Matheus e escalas, Mayrink 	  13
Marselha o escalas, France 	  13
Victoria o escalas, Rio Bapemirim 	  I 3

.Santos, Ilio Negro 	
j Rio da Prata, Lít Bretagne 	  14
;Rio da Prata, Garonna 	 . 	  44
;Pio da Prata, Frigia 	 . . 44
'Vila Nova e escalas, Aymoré 	  14
,Triestre o escalas, Ultra 	  14
Porto Alegre e escalas, ltajubá 	 	  14

.Bordéos e escalas, Voldicia 	  15
=Portos do sul, Itaperuna 	 	  15
.. Calláo o escalas, Orcona 	  15
!Amarração e escalas, Natal 	 	 16 .
?Mio da Prata, Sierra Ventana 	  16
. Laguna o escalas, Prudente de Moraes 	  ir,
:• Genova o escalas, San Nolo 	  lti
Vieloria, Candelaria 	  li;

:Nova York, Voltaire 	 	  17
;-Liverpool e escalas Oropcsa 	  17
. Montevidéo e escalas, Japitcr 	 	  17
.'Santos, Byron 	 	 	  is
zMatiáos o escalas, Bahia 	 	 ls
:.:Liverpool e escalas, Barro 	 	 	  48
•lamburgo o escalas, Petropolis 	  18
'Rio da Prata, K. Victoria 	  4 N
Marselha e escalas, Saha 	  49
Matam e escalas, ?Vaca 	  19
Rio da Prata, Columbia 	  19
Itio da Prata, Cap Mano 	 ...a)
Santos, Migramo 	
Montevilléo e ese.alrs, S. Paulo 	
Ilatisburge e escalas, Cap Blanco 	
Rio da Prata, Arag.m 	
Rio da Prata, Oceania 	
Trieste e escalas, Prancesca 	
Hamburgo e escalas, S. Paulo 	
Rio da Prata, Sequana 	

IDA

clo _I yd lltazileiro sahio hor-

•••nnn••

• CAMARA SINDICAL

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 mity 	 A' vista
Sobre Lonares 	 	  16 3 . 64 115 57/64
Sobre Paris 	 	 $594	 $602
Sobre Ilamnburgo 	 	 $733	 $742
Sobre batia 	 	 —	 5597
sobre Portugal 	 	 —	 $303
Sobre Nova York 	 	 ..-	 31117
Libra esterlina — em moeda 	 	 In 	 155012
Ouro mmaciommal — em vales, por 15000 	 	 ..-	 1:4;687
Apolices gemes miadas de 5 (1 4, 	 	 9455000
Apolices goraes de 1:000$, 5 o? 	 	942S000
Apollces do emprestimo nacional do 1903, port 	  1:0'.155000
A polires do empresam() nacional de 1909, nom 	 	 9165099
Apolices do emnprestiino municipal de 19.14, port 	 	 2.'3.100()
Ap..lices do emnprestimo municipal de 1904, nem 	 	 2935900
Apolices do emprostimo municipal de 1906, port 	 	 2025'100
Apoli-es de Moas G :irae4 de 1:0005, nem 	 	 921r000
Companhia Terras e Cdonização 	 	 75“:100
Gen:nubla D was da 13 dila 	  ...	 7:1:1000
Cen .aamillia TeeLlos Coo:lança lodustrial 	 	 2002000
Di'lt .;. /itirt:s Tse.d .kt Iodos:11d Nlin . dra 	 	 19s5000
Debe ,;tar.!$ Tesidos Pr r.:r.;4`; ) Industrial 	 	 2025000
Delreutares M me:rio àl moi • i oal 	 203$000

Venda por alvará
2 apolielt g . raes do 1:0035, 5 •... 	 	 9465000

S s c.-c:1111 da C tarirt Symilical do Rio de Jan)iro, 8 de julho ,1

1913.- .1. Sim:tosco, syodicr.

A Camara Sytidieal dos Carretorns de Fundos F'ii 1 i 	 da	 pita!
1-dee .ml. em S3 ,z43 de h de, res /11',11 admitár á n
foi% a e dição offiehl na Bolsa, as a ...err ,s me mi inalivas	 t G..»npamillia
hrlas . rial de El . a tricidade,	 wito...ro de 10.000, ri s valor mio 2.0,IS
rol :PA!. illteg;ralix Idas, r • pr-tentatirts do semi capital social
2.0 ,.:1:ti0n5, a que	 canta:liada a cotação das
ae	 •	 a mi ti2.0 ea!)i tal il. , NO.):OtIOS Ott.

Nrro avia (I	 tri 't 1'3 arltatn-qe arrldvados um exemplar da
ueõeá e dellais documetios le.,-;te.s.

-tarja da Camara Syntlical, Rio de Janeiro, 8 de julho do
4013.—.1. Simonsen, syudielk.

Mercado fraco.

	 10	 Maranhão, 8 — O paprete
10 tem para Tutoya.
10 1

1
lo
11

4v;	
JUNTA DOS CORRETORC

Mercado de algodão:

Entradas em 7 	
..-mm

j ExiNt-ucia em 8
m

Fardos
1.014
1.100

. U.510

Observações
li! rcado de Liverpool 3 pontos de baixa.
As entradas foram de Sergipe, 515 e Pernambuco, 499.
Mercado do assucar:

Sucos
Entradas em 7 	 	 6.342
Sabidas cm 7 	 	 •	 4.694
Existancia eia 8 	 	  44i.237

Marcado frouxo.
Observações

As entradas foram da : Sergipe, (.088; Pernambuco, 3.254 •
• Maceió, 2.000.

O syndico, J. Severino.

Mercado do café:
O mercado de café abriu hontem calmo, tendo-se realizado vendas

de 611 saccas na base do 85 por arroba para o typo 7 (doseei.:
saccallo).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 3.093 saccas &dl..	 •preços de 80, fechando o mercado calmo.
Total das vendas conhecidas, 3.734 saccas.
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;milho da 19W,

Apres,nitada na sutretaria da Junta Commorcial da Capitai Fe-
dant á 1 bora e no minutos da tarde do dia 6 de junho do 1913.—aacca

Eiiti;adas eaucoia•:

Ilarat Pantro 	
E. F. ii!Opolditla 	
E. F. Cantral 	

O ayndico,	 Serem°.

Isid,tra CampOS, director.
llottiatrada sob o il. 8.865, por despacho da Junta Commercial

am Sessão do hoje. Paeou no primeiro exemplar 65a00 de seio por
4378 aatanipilhaa. Rio dá Janeiro, 9 do Junho de 1913. — Isidoro Campos,

—	 director. (Ao lado estava .0 carimbo da Junta Commercial.)

4.431
N. s.ston

rwIwae.ww•

O corretor Aiitanio Vraia .	Nati() Sanaliaa, aatelaula par
alvará do Dr. juiz da i a Vara .1 .N 1trploa•:,. vendará no ( fia	 do cor-

. rente mu 107 de/matares da coiop iii iaa, Niannfactora pr,,:algsp,,
. valor nominal de 200S cada um, juras ele a	 ao antro, pertencentes
ao interdicto Joaquim Teixeira Ba,a.:it

Secretaria da Camara Saiebeal, 7 da julho de.1913. —A. Sitnonsen,
synclice.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio da Janeiro

uca DE ;uno In: 1013

Renda arrecadada do 1 a 7 	 	 5al:231e1510
Renda arrecadada ti;) dia 8 	 	 9:0755992

Total 	 	 630..:327S172
---- ---

Em igual periodo de lata 	 	 na:5.305590

alfandeara do fio do Janeiro

io: 3r1.1m ar 1013

lenda arrecadada no dia 8:
Em ouro 	
	

103:8Aa5a00
Em papel 	
	

235:877a103

Total 	
	

401:7435483
Renda arrecadada d 1 a 8 de

julho de 1913 	  2 747:5655207
Em igual poriodo de laia 	  2.679 192597a

-------
Differença a maior ema t913..	 68:3725293

MARCAS REGISTRADAS
N. •8;/.4t3a-a.

Costa Pereira, Maia & Comp:; catahalatidait nesta praça, á rua
do Rosario n. 65, apresentam a marca acima, consistente em um oval,
lendo-se no centro o nome caracteristita• «Sapolap»,acompanhado aos
lados do itma estrella. A referala mirra sara usada paios suppli-
cantes em um seu preparado para limpar mata" variando em atires
e dimensões, afim de garan air a .ua propriodado. Inutilizava uma
estampilha do 300 réis: Rio de Jailairo, 27 do maio de 1913.— Costa
Pereira, Maia & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 10 horas e 35 minutos .do.dia 2 de. junho tio 1913. —Isidoro
Campos, director.	 . • •	 •

Registrada sob n. 8.862 por tio-pacho da Junta Commereial em
sessão tio hoje. Pagou no primeiro examplar 65000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 9 do junho de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.843aa

Armando Alegria 8t Comp., estabalecidos i rua do Catteto n. 287,
com o cominarei° de pharmacia, adoptam a marca supra, para dis-

,tinguir os productos pharmacent :e .so perfumarias de seu cominarei°
e fabrico, consistente em um arabesco astyla art-noreau, ladeado por
&ias fiõres, tendo ao centro a •onominaaão «Pharmacia Central»,
sendo a palavra «Central» margeada por dons filetes para soltos. Esta
mica poderá variar em atires o dimansões. Rio do Janoiro, 15 do
maio do 1913. — Armando Alegria & Comp.

J. Santos & Camp., estabelecidos nasta praça com fabrica de
babichia, á rua da Gainlyet n. 163, apresentam a marca acima, con-
sistante em um rotula rectangular, vondo-se na centro, em uma eir-
emnferoncia de côr encarnada, o & ganho do uma estreita, acompa-
nhada infariaementa das palavras «Marca R Icristradao, lendo-se fura
da referida cireumf vencia os dizeres «Xarope de Granadina». Na
parta inferior do rondo, vêem-se duas faixas, safei° uma. de fundo
branco contendo uma brava noticia doa productos da fabrica e a
nutra encarnada, onda se laam a firma, mimam do telephone e séde
do eatabolecimanto dos supplicantes. A referida marca e usada em
todos os productoa da sou fabrico, principalmante a circumfe-
rencia • com a competente eatralla, que s art considarada marca
geral:de seu eatabaláCimanto, variando em ebroa e dimansões, afim do
garantir os seus diaeitós da propriedade. Inutilizava uma estampi-
lha de 300 réis i lila da Jabeiró, 22 de maio de 1913.—J. dos Santos
itz Comp.

Aprasantada na secretaria da Junta. C.ommercial da Capital Fe-
deral á ti horas o 20 minutos da dia 23 do maia da 1913.— Isidoro
Campos, director.	 . • • • •

Registrada sob o n. 8.869 por despacho da Junta Commercial em
sessão •de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, O de junho do 4913. —Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Conunercial.)

OIN.1111*

• N. €4.0,:to
•	 • •.	 .

Oliveira, Pimenta & • Comp., sestabelecidos rua do Rospiaio
n. 141, adoptam para distinguir os cigarras da qualquer qualidade,
de seu fabrico, a marcasupra. Consisto olla em um rotulo rectangn -
lar de fundo branco gnartiocian de filais azul, no qual se vè á es-
querda a sua *marra geral consiga:int() da figura em busto de una
homem do chapéa tendo um cigarro á boc,ca fumegando. isto dentro
de duas eircumfarencias conce.ráricas.Completando o rotulo, voem -se
em faixas rectas e curvilin ma a em lettras aztieS e brancas diversos
dizeres e entre enes: os seguintes: • «Especiais Cigarros Patuscos.,,
nome esto earactaristico,cla «Tabacaria S.CarInsa, nome da tabacaria,
',Oliveira, Pimenta s & Comp. o outros explicativos. A referida
marca será usada unicamente nas ciares ~algas, conforme o ro-
tulo supra. Sobre muna estampilha da 300 réis: Rio da Janeiro, 29 de
março de 1913.—Oliveira, Pimenta & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commorcial da Capital Fe-
deral as 12 horas e 20 minutos do dia 7 do junho do 1913— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.920 por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sena por
estampilhas. Rio de Jaileiro, 12 do junho de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. S.oirn

Oliveira, Pimenta & Comp., estabelecidos á rua do Ilospicio
n. 143, adoptam para distinguir os cigarros do qualquer qualidade,
do seu fabrico, a marca supra. Consiste alia em um rotulo rectangu-
lar guarnecido do filete verde, vendo-se á esquerda a sua marca
geral consistente da figura em busto de um homem com um cigarro
fumegando dentro de um circulo formado por um filete largo o verde.
Completando o rotulo 16-se em uma facha de c& azul o nome cara-
ctoristico «Sublimes», e os dizeres «F.speciaes Cigarros da Tabacaria
S. Carlos». e outros dizeres. O rotulo é do fundo encarnado e ama-
rello sendo os dizeres com lettras verdes, brancas o pretas. A refe-
rida marca será usada nas ciares acima descriptas. Sobro uma estaml:
pilha de 300 réis: Rio de Janeiro, 29 de março do 1919. — Oliveira,
Pimenta & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Fdderat ás 12 horas e 20 minutos do dia 7 de junho de 1913.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 8.9 21, por despacho da Junta Commercial
em sessão do . hoje. Pagou no primeiro exemplar 4600 de selha
por estampilhas. Rio de Janeiro, 42 de junho de 1913. —
Isidoro Campos, director. (Ao aak estava o carimbo db. Junta
Commorcial.)	 •
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aNn
N. 18.1.);.3,...3

Oliveira, Pimenta (t: Comp., estabelecidoa I rna do lIospirio
n. 143, adoptam para distinguir os cigarros e •ioarr : lhos de qual-
quer qualidade, do seu fabrico, a marca supra. Consisic cila, em um
rotulo formato de carttsira, vendu-se na parte priucipal, que é do
fundo amarello e cercada de bordaduras ad•nouveau, um desenho do
lama oval em cujo centro está um pé do fumo com as coros verde e
ainarello. Superiormente a salavra «Cigarrilliosa cm 10.1,1ras aneS
e brancas e, inferiormenta, 4ederaes., em latiras verdes e amarellas.
Na outra face 'ó-se a sua marca geral, a figura em busto de um
/tonem min um cigarro fumegando, dentro de ' luas cireumfarencias
eone•ntricas tudo sobre uma facha larga listrada do verde e amarello.
Nas outras faces do fundo azul e bordaduras braucas locni-so di-
zeres explicativos em latiras brancas. A referida marca se.r.i. usada
unicamente nas cõres acima descriptas. Sobre UUla iw.lattipitlia
300 ris: fio de Janeiro, 29 de março de 191j. — Vii rciru, Piute.da

Comp.
Apresentada na secootaria da. Junta Counnercial da Capital F-

dera! as 12 horas e 20 minutos do dia 7 de junho da 1913.— Isidoro
Campos, dirucur.

lharistrada sob n. 8.922, por despacho da Junta Comm•rrial
em stosào de bojo. Pagou no !mineiro exemplar 05tho0 ls..!1) ,r

tainpilhas. Rio de Janeiro, t2 de jimbo de 1913.— l,idaro Compos,
director. (Au lado estava u carimbo da imita Coutou:miai.)

Oliveira, Pimenta (t- Comp.. estabslocidos á roa do liosniein
• •,	 vaia pg ra disinguir os cigarre: de onahou
de mui fabrico, a marra supra. Censiste elha ou i um roodo rtnit!!g.1-
lar guarumi !o d um estreito tilota azul, V t .t-s á osquerda a soa
marca gorai consio.out, Da figura ma busto d um irmi iii i1 chrip(s.s
einn um cigarro funaar .tni1o, it, Unitra de &ias ciretuntowicias con-
e ntriVaS. C anpletamio si mulo cm diversas fachas revias e curvoli-
n ris do fundo branco, (1,mrado, azul o esirella :o 1 •em-s::o 114,ro;

spiciacs Cigarros da Tabacaria S. Ciii s — Olivosira,
COMp.» e mitros disseres explicativos. em letras brancas, azuos,

...nadas e douradas. A referida marca siva usada noivam ...1ft s nas
• desrriptás eiutjurtno u rondo acima. Sobre tinia estanileillia de
300	 Iti.) ‘1!S •anoiro, 29 de março do 191:1.

Apreseutada na saseretar:a da Junta Coinmorcial da Capital
12 horas o 20 minutos do dia 7 de juolio de 1913.—

C _aipos, director.
Registrada sob n. 8.023, p.)r d..spaelos da Junta Coonnercial em

%essa° (to, hoje. l'aussu nu primeiro exomplar Usam de s. lio oor .• -
tampilhag . Rio de Janeiro, 42, de junho de 1913.--Isiduro
d:rector. (Ao lado estava o carimbo da Juuta Comabareial.)

N.r.:3.0:1•00
Cortifico que a marca da perfumarias eVardioaa mio .I ,NtS Madnoll,

eogistrada na Junta Comnu .reial de S. P.itilo :40 n1 r.si do,)o-
sitada nesta junta em r, de junho proximo liuuuli, coai um exemplar
do Diario Official daquello E.Oado, CM IVO saldo publicada..

secretaria da Janta Commerrial da elpital Feileral, 7 de jullin
*de 1913. — Isidoro Campos, director. (Estava o carimba da Junta
Commercial.)

•

EDITAES E AVISOS
Supremo Tribunal Federa/

CONCURSO PARA PROTIMENTO DO CAnno DE Juiz FEDERAL NA sccçÃo tio ESTADO
DO CEARA

. De ordem do Esmo. Sr. presidente deste tribunal, se faz pu-
blico, nos termos do art. 184 do reginionto interno que, achando-s3
vago o cargo de juiz federal Da SCCÇãO do Estado do Ceará, pela apo-
sentadoria do bacharel Eduardo Studart, é marcado o prazo de 30
dias a contar de hoje e a terminar no (lia 9 de julho vindouro, ás 1
horas da tarde, para serem apresentadas Da secretaria deste tribu-
na! as petições dos candidatos ao mesmo cargo, histruidas com os
documentos que provem sons sorvir.u.s e habilitações, e, nomeada.
mente, cum condiçiios de idoneidade, que SJ aCtialit habilitados oia
direito com o tirocinio de dous .amuos, pelo menos, de advocacia,
judicatura ou ministerio publico (loi ti. 221, art. 7° paragrapho imito
e 27, § 1°; doerei° ti. 848, art. lê).

• Socretaria do Supremo Tribunal Federal, 10 de junho de 1913,-.
O secretario, Gabriel Martins dos Santos flama.

Ilünisterio da Justi.,..,a e ...iugopios Interiores

• • Gabinete de Identificação e de Estatística da Policia
do District° Federal

ordniu do Esmo. Sr. Dr. chefe de Poliria do Districto Fe-
deral, qoant sem effeito de folha corrida as carteiras de identidade
tis. 8.O7f; e 5.087, coueedidas pelo Gabinete de Identilicaça 1 e de
Estatis:ica, de arArdo com o art. 123, I 31.tra a, do regula ni.nito
min es ao docroto it. o.44.0, de 30 de março de 4907, ao; cida laus
Adolpho llicardo Teixeira o Januario Soabra do Souza, visto como os

estão sendo processados COMO ineUrSOS: o
art. 291 e imbinado com o art. 13 do Codigo Penal e o sagitado co
art. !t9i do tuesans Cudigo Penal.

Rio da Jaobiro, 7 de julho da 1913.— O director, Elysio de Car-
valho-

Policia do District° Federal
EXAME DE. MieronISTAs

Perdeterminação do Sr. Dr. l• deleA.o.d., auxiliar, faço publico,
para emiliecimonto dos intaressados, qiI3, 11 . .S estimas realizados em
"; es li earrêtnto, se apurou o seguinte. residia.lo:

!fia 7 — Geurges Chiarias Denot foi approtai i tia;; p• •3:15 ral e
prati.ta. sendo reprovado na regulamentar. E Iuitt ri ii	 is Sa;itos,
João liaptista Ifiartinho, Luiz Ferreira e Felizardo I a I	 ;ragu .1'11-,
ga(If

Dia 8 —Antonio Dias Ferreira, Ileliodoro Luiz	 !m-
ond, * Raymintd ..) foram jtilgado .:	 Jomioim

da Silva retirou-se, nãO cOne;i1.:, lo a pr Iva
te i trdsim, coovido 04 candi lar•is an.•:‘1 1	 a e :u!a re-

(1'l'* 111'Si a filSp i N'tOrlit IItL quinta-foira. i 0 • i •	 !, iras
ihr manhã, atim ' de serei» subinettidos a ex.: a 	 	 •

Alan . r01 Leite (le Mendonça, Frederico de Maloos, 	 1'
Gf)itz .ti ..z.	 Goutinho (3 Antonio .1	 f • .

'forma supplemmitar — Diogeneu s Cesar	 •
• reira, Firin:no Alartitts Costa, litaiaiii iludia LIV.>

Pai: LÁ( 1.! LOPeS.

D..verá Lambem comparecer para prestar exame da prova ia; ;o-
lanhou:Ir o candidato Antonio Augusto M inteiro.

1)..; catolila tos acima deverão comparecer Dom	 ea e-.
• teiras 1 It identidade. lis candidatos da turma suled	 ,
• (pie ii10 con,parecerem á chamada, ficam prevenidos (1,..

d rã	 r novamente chamados 15 dias dep bis. Aos ox.s;:ooaibios da
• prova ira ira se communica que devem trazer carro; f; m bitis cmli li-

Í) •	 âmerionamento, pois os tiereit ..s ou avarias p rvi!niort mis-
! .2 t es • voilicolo não constituem attaimantes ou it 	 ; i • :ra as
f.dtas e • trucaidas p do candidato dormito essa prosa 	 •.;:.	 •

tosi i ot.e . ia	 Vohiculos, 8 de julho da 1t13. 	 ni..ip.t.zur,
Amuro J‘) etcátno,

Ministerio da. Fakenda
procurednria Geral da Pazenda PutPca

Th Ardam do Sr. Dr. Procurador Geral da Fazenda Publiva, pifr
se tratar d ,t popriedado contestada, são convida.los n	 es. .11 isto

ott. C •stituird, ittvutttariantn dos bens deixados por Claa.V. mVraie
cise° Cathiard e Luiz Polippe (tomer NVachon, invimtariain s .1 o 1115
•IJixados por Maria Catharina Worms Berger e Luiz li r.;v,„1„„i

comparacerem, dentro do prazo de oito dias, a e muar.
na Proouradoria Geral da Fazenda Publica, afim si ;:s.irear -ft a
escriptura de venda á Fazenda Nacional da g torras, ar Ia .; na e.siitea
O correntes, campos, mattas e servidõas existmals i a -Faz tela 1):1-
raiçon situada na Freautrzia do flistrietti 1:1:1.1;,s.ih, 'te
iguassú, Estado do Rio 'tia Janeiro, sob pana de se . procader pelos ter-
mos 1 saltos.	 •

Pr.sorradoria Geral da Fazenda Publica, em 3 da julho de 1913.
Nano Pinheiro de Andrade, servindo do ajudante. 	 • s

--
Directoria da Despesa Publica

(1 director da Despeza Publica do Thesouro Nacional tendo (mi
vista a representação da 1 4 sub-directoria de 7 de abril ultimo e de
accórdo com o despacho do Sr. Ministro da Fazenda exarado lia
mosina represontação, convida os Srs. Jayina de Liga a Silva e Cyro
Torres. regpodivament.0 30 otficial interino e auxiliar da Directoria
do S-rviço Estatistica, a recolher aos cofres da Tnesouraria foral
do mesmo Thesouro as importa.ncias de um conto quinhentos c trinta
e oito mil quatrocentos e quatro réis (1:5385444) o primeiro o um
conto cento e trinta mil réis (1:1305) o segundo, provenientes de yen-
cias:autos que lhes foram indevidamente pagos no poriudo de novem-
bro ile 1912 a fevereiro de 1913.

Outrosim, declara que, findo o prazo de oito dias som se tomar
effectivo o recolhimento de que se trata, será o prore,:go que motivou
o presente edital remitido a Procuradoria Geral da Fazonda
para os fins de direito.
• Directoria da Desposa Publica, 7 de julho de 4913.— A. it. Ur,

Mara
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Recebedoria do Districto Federal
O Sr. director da Recebedoria do District° Federal designou os

seguintes empregados para procederem ao lançamento do imposto de
industrias e profissões para o anuo de 1914:

,1° districto — Sergio Ferreira da Veiga, lançador ; Antonio Vi-
cente Gurgel do Amaral, escrivão;

20 districto — João Borga Lago, lançador; Benedicto do Azeredo
Lopes, escrivão;

30 districto — José Augusto de Souza, lançador; Delphim Moreira
da Silva, escrivão;

4° districto — Antonio Celestino Cunha Pinheiro, lançador; Ale-
xandre Leal, escrivão;

5° districto — Leoncio de Souza Marinho, lançador; Edgard de
Barros e Oliveira, escrivão.

6° districto — Adjalme de Aguiar Alves Pereira, lançador; Ma-
noel Fernandes de Aragão, escrivão;

7° districto — Manoel Gomes de Almeida, lançador,Virgilio Bane-
vides Soabra de Mello; escrivão;

8° districto — Leopoldo Cavalcanti do Mendonça, lançador; José
Ferreira Tavares, escrivão;

9° district° -- Oscar de Souza e Silva, lançador; Armando Cou-
tinho Sotto Maior, escrivão;

10° districto — Clito Valterino Pereira, lançador; Mario da Cha-
gas Rosas, escrivão;

11° districto — Alberto de Alencastro Autran, lançador; Pedro
Nilton Bastos, escrivão.

12° districto — Archimimo Francisco dos Santos Junior, lançador;
Affonso Monteiro de Barros, escrivão;

13° districto — João Virgillo de Carvalho, lançador; José Leoncio
Marinho, escrivão;

14° districto — José Francisco de Moura Junior, lançador; Agri-
cola Gomes de Almeida, escrivão;

15° districto — Frederico Silva Souto, lançador; Laonel José Soa-
res; escrivão.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO
EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria se intima a João Joaquim Ribeiro o
teor da decisão que adaante se segue, proferida no proces-
so de contrabando contra o mesmo instaurado, relativo a
quatro malas, marca JJR, ns 1 a 4, .apprehendidas a bordo
do vapor francez La Gascogne, em 19 de maio ultimo, pelo
ajudante de guarda-mór Godofredo Coelho Furtado e o sar-
gento dos guardas Luiz Gonzaga de Brito.

Decisão
«Visto e examinado o presente processo, verifica-se do

auto de fls. 7 que no dia 19 de março ultimo o ajudante de
guarda-mór Godofredo Coelho Furtado, e ó aargento Luiz
Gonzaga de Brito apprehenderam quatro malas novas com mer-
cadorias, a bordo do paquete francez La Çascogne, entrado
nesse dia, com procedencia de Bordéos, estando os volumes
proximos á escada de ré, em risco de desembarque clandes-
tino, e considerando que o facto encerra todos os caracteris-
ticos .da tentativa de sonegar ao pagamento dos direitos da-
didos as mercadorias nelles contidas; que, para a realização
desse intento, fóra viciado o documento de fls. 5, com a ra-
sura da ,addição em que o interessado mencionava oa quatro
volumes; que finalmente, deixando o interessado de attender
a intimação constante do edital de fls. 12, toenou-se revel,
julgo procedente a apprehensão constante do citado auto,
capitulado no n. 5 do § 5° do art. 630, da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas para os fins
devidos.

Faça-se a nee,essaria intimação por edital
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de junho da 1913. —

C. B. Carvalho.»
Gabinete da inspectoria, 26 de junho de 1913. — Antonio

dos Reis Carvalho, 2" escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital de citação, com o prazo de 15 dias
Pela inspectoria, intimo o dono, consignatario, ou quem

suas vezes fizer, de oito pacotes, contendo lenços e écharpes
de seda, e cintos elasticos, vindos no vapor nacional Goyaz,
entrado de Buenos Aires, em 10 do corrente, e apprehenditlos
no mesmo vapor, nessa mesma data, ás 8 horas da manhã,
pelo ajudante do guarda-mõr Carlos de Brito Bayma Belchior,
a vir dentro do prazo .improrogavel de quinze dias, produzir
sua defesa, testemunhas e documentos, na fórma da legisla-
ção vigente, sob pena de correr á revelia o respectivo pro-
cesso.	 ,
. Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de junho de 1913. — An-

tonio -dos Reis Carvalho, 20 escripturario.

AlUndega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teor da decisão
que abaixo se segue, proferida no processo de contrabando relativo a
quatro malas, marca AN, ri. 104. apprehendidas a bordo do vapor
inglez Oropeza, em 20 de maio ultimo, pelo ajudante do guarda-mór
Carlos de Brito Bayma Belchior.

Decisão

Visto e examinado o presente processo, verifica-se do auto de
fls. 4 que no dia 20 de maio ultimo o ajudante do guarda-mói'-mói'Car-
los de Brito Bayma Belchior, em acto de inspecção abordo do vapor
inglez Oro peza, entrado de Liverpool no referido mez, apprehen-
dera quatro malas de camarote com a marca AN, us. 1 a 4, destina-
das a este porto e que estavam no convés de proa °ocultas entre
lonas e encerados, e considerando que os quatro volumes se acha-
vam em lagar improprio ás 8 horas da noute, hora em que havia
cessado o movimento de bordo, e se retirado todos os 	 ir
que contendo mercadorias de commercio (fls. 13 v.) vieram fóra do
manifesto e do rol a que se refere o art. 351 da Nova Consolidação
das leis das Alfandegas e Mesas de Rendas e até se achavam aguar-
dando opportunidade para sahirem clandestinamente; que recebidas
a ultima hora em La Palice pelo cominissario, conforme declaração
do mesmo e de outros officiaes de bordo ás folhas 5, 6 e 8 não foi
observada pelo commandante a disposkiin do art..352 da já citada
legislação: que, finalmente, publicado o edital de intimação de fis. 11,
conforme prescreve o § 60 do art. 635, não camparecaram Os interes-
sados, por si ou por seus representantes, para atinarem o que fosse
a bem de seus interesses, julgo procedente, á revelia, a apprehensão,
capitulada no n. 5 do § 3° do art. 630 da predita legislação, para os
fins devidos e para sujeitar o proprietario das malas e ao comman-
dant° do vapor A multa correspondente á metade do valor da mer-
cadoria, de accôrdo com o art. 641 da Nova Consolidação. Façam-se
as intimações por meio de editaes.

Alfandega do Rio de Janeiro, 24 do junho de 1913.— C. B.
Carvalho.

Gabinete da inspectoria, 30 • de junho de 1913.— Antonio dos
Reis Carvalho, 20 escripturario.	 (•

o

Alfandega do Rio de Janeiro
Contrabando

EDITAL DE INTIALW10 COM PRAZO DE 10 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teor da
decisão que abaixo se segue, pr aferida no processo de contra-
bando relativo a quatro pacotes sem marca e sem numero,
appreberelidas a bordo do v a por nacional Tocantins, em 19 do
maio ultimo pelo ajudante de guarda-mór Godofredo Coelho
Furtado, coadjuvado pelo guarda Luiz Gonzaga de Brito.

Decisão
A's fls. 4 do presente processo consta a apprehensão

quatro pacotes com mercadorias de calmarei°, effectuada em
acto de busca a bordo do vapor Tocantins, ás 11 horas da ma-
nhã do dia 19 de maio ultimo.

Rasa o mencionado que realizaram a diligencia o ajudante
de guarda-rnõr Godofredo Coelho Furtado e seu auxiliar' o
guarda Luiz Gonzada de Brito.

Em face das provas material e testemunhal, a apprehen-
são, capitulada no n. 5 do a 3° do art. 630 da Nova Consolidação
pelos factos de não se acharem os volumes manifestados, .1,.
não constar destes a marca ou nome do consignatario e de
estarem as mercadorias acondicionadas de modo duvidoso.
°acorreu ainda a circumstancia de acharem-se a bordo sem
sciencia dos officiaes, circumstancia aliás, que não resolva o
commandante da responsabilidade que lhe acarretou o
facto.

Pelas razões expostas, porque o processo correu á revelia
dos interessados, julgo procedente a apprehensão para todos
es effeitos e para sujeitar o commandante do navio á multa
da metade do valor da mercadoria, de accórdo com o ant. 641
da legislação já citada. Dê-se sciencia. de accôrdo com as dis-
posições legaes.—Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de junho
de 1913. — C. B. Carvalho. Gabinete da inspectoria, 5 de julho
de 1913. — Antonio dos Reis Carvalho, 2° escripturario...

--
Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO

Edital de notificação a M. Souza, como abaixo se declara
Pela 3' secção desta alfandega, notifica-se a M. Souza que;

não tendo vindo satisfazer no prazo legal, a multa em que in-
correu sobre a nota do despacho de importação n. 5.681, de
janeiro do corrente anno, por não ter a presentado a respe-

pIAR O OFFICIAL	 Julho de 1913
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• •	 •itiventlio. ambas roto ..i . : . oai nbute de 27..000 _I•. :tas p.at no,., 1 e
todos os ai ,.essorios ir:ra v • MVotlioM.1.! utilizapf,..,.

Estas bombas serro) accit)nada 4 Vir I no t OreS 1 ala ia -,,t nsleil— e.•
tes.	 .	 .

XI

e ! iva	 i s.wa or., r ir to:•. • .	 ••	 • 	 a • : .,	 .	 • • •	 •	 .• .
inspeeloa. de In de inaio. ,,,,bre repii .senta.:ão I: . 1,..1 . I ..; • . ; :. '•... n

Sr. Antonio Pereira Nuill ,s, lavrou -se iv11110 111 . 1/VrV1111)(A()

e sem demora segue a respeetivat conta á cobrança executiva
fiscal.

Alfandega do Rio ale Janeiro, 3' s .seção. 5 a lia j unte de
1913. -- O chefe 31. Antomino de Carealho Aranhe. 	 e

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Engenharia Naval
Pela Insp •rloria 0.e Engenharia Naval se faz publico, de

ordem do ministro, (1111! serão recebidas e abertas nesta
repartição, no dia I() de setembro proxhno, á 1 hora da tarde,
', porristas para o fornecimento de a bus rebocaolores destinados
ao serviço das Capitanias dos Portos dos Estados de Santa ria-
tharina e Rio Grande do Norte, de aceOrdo com as seguintes
eQudições e espeeificações:

Os rebocadores terão as dimensões maximas seguintes:.
Comprimento entre PIP 	  20m,0
Docea maxima 	 	 41)42
Calado atauxiava 	 	 2m,5

Sendo que, tanto o comprimento enmn a hocea poderão
Arrai a r paaquenas modifieaçõo as si al ira5 4)8 numeros indicados, de
modo a estabel ecer o deslocamento de 130 toneladas em carga
normal do viagem

Tanto o cavername, emno o chape:intento do casco e do
tnnVés, as anteisaras, etc., $4 'rã.) fabriva.ios vitt tit:( Siemen
11' a ri iii, aa de modo tpit . a consl rucção dOS .111 os robi l•asjoros sa_
1isfaa;,1 ás •xigamcias do Lloyd Registe' . Inglez para a cias:4111'i-
eaçãt, 100 A 1 ¡mama embarcação de . :•5$1 . genero.

Terão convés eorrilla) de
Iii
 ',Alia á praia, e serão dispostos

.tra a navegação em alto mar colo qualqua .t. cendkão de letapo.
IV

.frn 111110$ OS	 irado O't .54 (11 . V4 . rii,I) ter duas anarbinas 4. tlai
mel ires: as maeltinas serão de triplica . PXIlatisão	 lawdensaeão

por stlperficie;	 eonstitoo de ('01111111S1 VII não	 i.Xi• n •11`1`

de una kilo ala . earvão, pot) ("avalio Wird: a ittiWi icação deverá
s a. atuomatara s•ab pre,são; a velocidade das embales não de-
verá k.z,•dor de 3111,54).	 •

AiO maelainas deverão ,...mrantir, em condições normaes
Amecionatoento a. VS lon,•kolas da . (.4trviio nas carvooiras, a

	

.1., ii lotaz • • rois por hora, 41 rd!!!	 S. • i	 111'zi S (1.!
viag 'ia a ri	 1 Id. quando os rebocadores PA ire . com I.111
(; 1 . siiuipia . . nave1lt:54):	 st'n'iyi)	 I•viwttilt., do (itiái-
tuna r ilatur. ,za porl'in. de ia. so t	 th. 1.009 tooetad;ts, a
N•elocidade não deverá ser inferior á vinco nós.

A elddt`i rimlb' MO	 14 ,11Ol'adtd• tIVN't`l'á	 cylindriva. da typo
para pressão de 11) atinosplu x ra w e possuir ca pa-

cidade ale vaporização i-operfor ale 30 ..;" s.itire a vapor;zação
iih..ispensav •el para o boto funecionameolo das inaelain : :s mo-
toras e 'A H: h a :4	 f`1,11.V1.1:(15 111'el . ,S1.11408 ( . 111 111'40 rOili

VII
das caldeiras si • ral feita por illjeeloa . e bom-

lias, ti. .vendo	 a:4, ser em numa `1*() a lO duas para cada vil/leira.
•••	 VIII

Taido • a pt.aça ala cabal' ia rolava a das machia: is serão
4s50talhadas com t•Itapas sitiadas th: aço.

1X • •
As cluvo,deas ra.cr,o dispostas lori g itudinalineute a, trato:-

verulanente de modo a ensadvea . a ',raça aias oaci •flaa , o'
• t• n •1 . a c2pavidade conjunta minhota ',ara	 -_5
tonelada:4 de oa:'vão ronuntaro: serão assoalhad,is d,,
tie pinho coto tkat,t); de.espessto.a.

X
Os c.,1,,acarloíes terão todos OS dispositivos para a fixae.ão

caudata ationlan •a da , aolaa4salas rehoo li ,i; um ta o !);, pa

(*:11)OS	 sa va topo / o, to o	 !sonha (10 aasaai atitt•ta I o 1. aaa a.:(

•• II 	 P;10
• •	 aiIt do ! s e', ( . :d ia,	 .1	 SyNi (IV	 ••

o mi o .. ro	 •it'os	 11:,...
dd t;, ' • ..;,inivitto de carvão a . na horda falsa as (lisposiç,-,,.,.

	

ri•P	 para resistir a grandes :: . 11pes de mar e abertura::
capaza-	 Mei!tl oatnenlo da agua . mbareada,

XII
N.,..aalmente, a illuminação, tanto interna como externa.

C( . 1 •11 (q. Hea em casos cxcept.ioaac.... doo; a corrente ele-
("trica a verá ser do 110 volts.

• •s os rebocadores possuirão um holophote do Om,3 de
diamet ee e 20 amperes com competente regulamento auto-
malho e rheostato.

XIII
O g‘ .,verno dos rebocadores deverá !Mor ser feito a vapor,

cu a mão.
XIV

Terão aceommodaçõe.s modestas, porém conforlaveis, para
(metro homens de convés, dous foguistas, um niachinista e um
mestre.

XV
Avante e a ré serão dispostos tanques de lastro afim deser possivel alterar-se a fluetuação das embarcações, de ae-

cOrclo vont as condições de serviço. Taes tanques deverão ter a
eaoncidade conjunta para cinco toneladas de agua salgada e
todos os aeressorios para aspiração e sondagem.

XVI
Os rebocadores serão fornecidos com Imssola Thompson emais a lo aa mel la os nauticos, ferros, amarras, runhos, guinchos,

sárillIn para espias e mangueiras e mais appareliaos exigidospelo 1-1 . .azrd or Trade Inglez em embarcações dessa naturel.:;.
tun tIva -vidas 4-io seis metros de comprimento aa um boto de
quatro remos e, em geral, promptos e apparelhados para o mar.

XVII
Terã.a um mastro e páo de carga capaz de suspender dna,

XVIII
...1 . ". an das experieneins filmes de recebimento, todo o ma-

l• •• .:1 II • r oaastrueção do casco. inaeltinas ealdt . ira. deverá .4.
satb • :••:"..o a provas péla commissão na\ ai d.! Eitrooa, a lua-
al.. •.• .;(ilizado e todas as machinas auxiliares. apparellios. ma -cit i t ai --ao ., e dispositivos serão experimentadJs antes de sua
aecoih,.!:50.

XIX •
oldrega definitiva dos rebocadores será feita no Ill.•

de .11,,,,ira Mediante o pagamento final de 150 (100*•'..* para calt:

	

,I,•s	 . 1,00 .011(wos. Tirando bichinho; nessa quantia todas ai
des tb .zas de transporte, seguro e experienents.

XX
Osroneurrentes apresentarão as suas propostas devida-ita , l cuidas com deseripção clara c detalhada. plano, t.

da ettabarração, das maclinias. caldeira e mais acres-
sa •r i ,s. i a . m Pomo listas de sobrei:alentes a! de 'abjectos III` IMOa i ¡:11 . i.	 edld 11) if.A0 e dos differentes serviços a que se &s-
i i;atat.1 t•,st . s rebocadores.

XXI
%propostas deverão ser redigidas em portu guez e iodos

n:ai	 la•as. planos, indicações de dimensões, volumes, força,
vir., ,*,	 ser executados e indicados em systenta metrieo.

XXII
oroposla será acompanhada do conhecimento de um

des,••••ii	 twantia de 2:000$ feito na pagadoria de Marinha,
o .•.. • .. , :t•oo . nle perderá em favor da .I.Tnião 	 tleinne de as-
., n • e . .. • e. , :a f rarto para o fornecimento ais ttni, reboe:adros
e t .	 a;, :ia eaahn ' ,Sb , a'ditnl e COM 11 proposta, detti!'ll aiim orazoa 7; , i ; sg entalados da data dri publicação
t'o	 . ido arreda sua proposta.

XXIII
P -a ncurrencia será jul gada de aectardo com o art. 54,

aI boi n. 2.221, dq 30 de dezembro de 1909.
XXIV •

v. , a • no reserva-se o direito de annullar a• presente
•.:,•;•,...alerlarando-a sem ,ef feito, caso nentatiana.o.ts • pro-
ja jailgada irevitavel. sem que desse acto, possa re-

s o*:; OS, proponentes direito algum a qualquer reelatnat-
, 1. indemnização.

•= • ?!-a rla de Encenliaria Naval,-2 de julho de 1913.
: ra 'fnia, ei frit i74:0- *Ele • corveta Tdortnadki,-191.1 t I o ***

fi • Cá SCO S(411 subdividido, • pelo riieins,, CII.1	 Av 3 c! èiál v11*—•
átnenIns . estan1üeN'e as' anteparas (RIU 'infinito inter-a:m.1 de."
as (;avvoeiras tamhem serão eshtnques...0 eOnVa1S,
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Com.missão de Compras da Marinha

• De ordem do Sr. c,ontra-alinirante, presidente da Commis-
são de Compras da Marinlia,faço publico que esta commissão
precisa do preços para oa artigos abaixo mencionados, devendo
as propostas ser entregues neslo gabinete ás 11 e 112 do dia
111 do corrente, para o segundo aeinestre -do corrente anno.

As propostas devem sei' em duas vias, uma das quaes sel-
iada, não sendo tomadas em -conaideraçao . emendas ou ra-
suras,.
. De accôrclo com a resolução do Sr. ministro da Marinha,
em aviso n. 172, de julho. da 1012, fica estr.belecida a multa
de 1 o i" sobre o valor dos artigos a fornecer por 24-horas que
excederem do prazo estipulado. 	 '

" °leo para machina Ui-ideias-Ma vidro.
Oleo de ricino, litao.
Oleo engin gar r 	 t. litro: -•
Oleo ltangoou,a.
Oleo Iled-Oil, litro.
Oleado de côr para mesa, metro.
Oleado estampado para chão, metro.
Palinatori•a ingleza para ataria-IC111r, uma.
Pri:matoria franceza para atarrachar, uma,
.Palinatoria Withwoort, uma. •
Palmatoria para carne, Una_
Palha de junco para móveis, kilo.
Palas de couro, uma."
DAI-teta Chesternan ri.• 829, unia.
Panno de linho adamascado para toalha, metro.
Patino grosso de algodão 'trançado, metro. 	 -

»Rumo de brim para escalar,. metro quadrado.
.-latinno de amiantho com inserção de arame, metro.
Panno para bandeira Yosti: metro.'
Panno verde de 11100 de larasura, metro.
Panella pequena de feito, unia,
Panno para pratos, inetre.
Panno para filtro, metro. .

;Panno de lã para mesa de Im,80 de diametro, um,.
Panno de lã para mesa redonda 204,90 X 130, um.
Panno de lã para mesa de 2,59 X 2,50, uni.
Panno de pelucia para camará' do 2,40X 2,65, um.
Panno de pelucia para mesa . de machina de 2,90 X 130,

tira.
Panno de pelucia para praças de armas com 2,50 X 2,50,

um..
Panno de pelucia para •mesa de 130 X 130, um.
Pomo de pelucia para mesa de 145 X '145. uni.
Panou de pelucia para mesa de 200 X 170, um.
Patino de pelucia para mesa de 250 X 170, um. ,
Panno de pelueia para mesa do 300 X 170, mm.
Papelão asbestos, kilo. 	 .
Papelão alta pressão ou hydraulico, kilo.
Papelão hygienico Fort Orange, pacote.
Papelão Tornissol Ivo a, folhas.
Papelão Isolante, folhas.
Papel amiantlio ss, folhas.-
Idem hygienico Fort °range, pacote. .
Pomada para sapatas preta e amarella, lata.
Papele,h• a de canana, um.
Papelão de 0,002 de espessura, folha.
Papel tornisol,
Passador de agatha para caldo, um.
Passador de ferro estanhado, um.
Pedra de afiar, unia.
Pedras para rebolo, diversas dimensões, uma.
Pellegos para escalar cores ss, um.
Picaretas com cabo, uma.
Pinceis ss, um.
Pinceis espalmados de seda ss; um.
Pinceis espalmados de cabana, um.
Placas de zinco, kilo.
Plombagina, kilo.
Pomadas ou massa para limpar metaes,
Pregos ponta de pariz, kilo.*
Pregos de cobre ss, kilo.
Pregos de ferro co•mmuns, kilo.
Pregos de latão ss, kilo.
Porcas de latão torneadas ss, kilo.
Porcas de ferro torneadas ss, kilo,
Porcas de aço ss, kilo.
Porcas de ferro torneadas e se.xtavadas, kilo.
Porcas de bronze torneadas e sextavadas,lkilo.
Potassa commum, kilo.•
Potassa caustica; kilo. .
Prumo de chumbo, kilo.
Parafina em pão, kilo.-
Pasta :para soldar, kilo. •
Pá para lixo, uma.

•Pá de. aça quadrada, unia.

Pá de aço de bico, uma.
Pesos de metal para balança de concha, até 10 e 20 kilos.

jogo.
Peneiras de arame de diversos tamanhos, uma,

. Peneiras m-etallicas grandes, uma.
' Pinos cio 'aço, kilo.

Pinos de-bronze, kilo.
Pinos de ferro, kilo.
Pinos de cobre, kilo....
Pixe; kilo.
Porta-voz de metal, grande, uni.
Porta-voz de metal, pequeno, um. .
Puchadores de bronze para gavetas, um.
Puchadore.s de latão para gavetas, um.
Puchadores nickelad•os, um.
Puchadore.s de madeira, um.
Puncção de bico de aço, um.
Panelas de ferro esmaltado, kilo.
Phaaphoao para .fundição, kilo.
Phosphoros amorphos, pacote.
Parallelas de aço com angulo tendo -de base 0;076 e al-

tura' 0,0037,' um.
Passador para chá,
Passador de .aço, um.	 •	 • • •	 •• • •	 •
Passador de aço para costura cie ara-me; um.
Passador de aço para costura de arame com cabo de ara-,

me, um.
Parta americana para soldar, kilo.	 •
Passadeiras de tapete para chão, de lã, metro.	 •
Passadeiras de tapete para; chão, grenat e verde, metro.
Passadeiras de tapeta de algodão, grenat e verde, metro.
Patesca de madeira com fechamento autoniatico, unia.
Patola de ferro para içar, 1 T,• uma.
Patola de ferro completa para içar, 1 T, uma.
Pateaca de ferro c'_e, 175 mim, nula.
Palesca de ferro- galvanizado de 0,30 de comprimento, uma.
Patesca de ferro de 0,05 de gomo c i, gato e tornei. uma.
Patesca de ferro fundido ou madeira forrada de 50 atm,

de córnnrimento, uma.
Paiesca de madeira com gato de tornei de-0,362, uma. •
Pedra hume, kilo.
Peitoraes de- solta para arreio, um.
Sala da Secretaria da Commissão de Compra da Marinha;

7 de julho de 1913.— Capitão-tenente .commissario, Elphlio
Ccsar Borgés, secretario.

Commissão de Compras da Marinha
De. ordem do Sr. contra-almirante presidente da' com-

missão de compras da Marinha, faço publico que esta com-
missão precisa de preços para os artigos abaixo mencionados,
devendo às propostas ser entregues neste gabinete ás onze
e meia horas da manhã do dia 10 do corrente mez, para o se-
gundo semestre, do corrente armo.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes
saltada, não sendo tomadas em consideração emendas ou ra-
suras.

De accórdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha,
em aviso n. 172, de julho de 1912, fica estabelecida a multa
de 1 °I° sobre o valor do artigo a fornecer, por 24 -horas
que exceder do prazo estipulado.

Mangueira de lona, metro.
Mangueira de couro de 0,22 cum, metro. ' 	 •
Mangueira de borracha para ligação de machina de 0,032

cic, metro.
Mangueira de borracha para condensador do 0,025 de dia-

metro interno, metro.
Mangueira de borracha guarnecida de arame 'cem 0,625 de

diametro interno, metro.
Mangueira de borracha para mancaes de escora de 0,032

	

de diametro interno, metro.	
,

Mangueira dá borracha com lona de 0,075, metro.
Mangueira de borracha com inserção de lona e 40 mim

de diametro interno, metro.
Mangueira de couro com 50 mim, metro.
Mangueira para e•scaphandro em secção, metro. .
Mangote de borracha de 60 mlm de diametro, metro.
Mangote de borracha reforçada de 101 mim, metro.
Mangote de borracha reforçada de 76 mim, metro.
Mangote de borracha protegida com inserção de arame,

com 38 mim de diametro interno, metro.
Mangote de borracha especial com inserção de arame com

50 mim de diametro, metro.
Mangote de borracha de 30 mim, metro. 	 •
Mangote de borracha com inserção de arame com 57 mim,

metro.
• Mangote de borracha com inserção de arame com 64 mim,

metro.
*Mangote de borracha com inserção de arame com 70-mim,
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Mangole de borracha coto inserção de itraillo com 58 mim.
metro.

Mangote de borracha protegido com arame interno e ex-
terno com 7 rim, melro.

Milogoie com arame de aço nitido de 0,032. nietro.
Maionite com arame. &h amar() interno de 153 in el. metro.
álatigote de borracha de 52 1n ai de dia Melro ¡atem°.

Metro.
Mangolm de borracha especial com arame de 53 in;rn de

diametro liii crie.. /,,,,tro.
Mangote de borracha de 23 c i ai de diamotro externo, metro.
Manomei.co de compressão para olco, mu.
Manometro de 21 kilos de pressão maxima de 175 uni tu,

Manometro para pressão Schffer Bandenberg de O a 300
libras e o a ?r,	 ume.

Manomotro para pret4são hydraulice com graduação de 112
em 112 ah ; 15 kiPos. toe.

Manometro emiti:Ta om libra e kilns. typn Pressure, para
bombas principaes e distribuidora de alta pressão. um.

maumnetm,-, im kilos o fracção de litros	 poilegatias
morcurio, typo Combibed Vacam Pressure, distribuidora media
e baixa pressão, um.

manionclro 1:ourdon Patent para vacilo até 200 libras c
155 de (baloeiro, um.

IManometros para condensador de machinas frigorificas
typn hall n. 1. Drrt roa England,

Manomelro Itourdon para injector de cinzas com pressão
de 19 kilo:4, um.

Manipulei:1) Combinei( para ',cessão, um.
Manornetro de 175 de diam p tro S. ltrandenberg, para pres-

são de O a 35 kilos.
manolnetco can,hined para ' pressão de O a 15 kilos, um.
Manomidro para cultor:olor. um.
Manilhas de ferro galvanisado com tarracha do 90

uma.
Manilhas de ferro galvanisado com carnura e rosca de 50x9.

aberiura de 73, uma.
Manilha de ferro para anuvio, uma.
Manilha d e fe rro ;.ralvanisado com cavirão de '70 m' m, urna.
Manilha de ferro galvanisado com cavirão de 130 111,111,

urna.

Inauguração do pharolete de Guarahessaba, no interior da balda d,
Paranaguá, Estado do Paraná

0-1 'ia do Sr. capitão do miar e guerra sup .P riot.,.11d-Ine tilL't-
t:041:+s. asis,o aos itavegNy, tes qu:	 i...atti.ritra,1,1 Ira

lia ai , 1;: p arak .usii;u p , no interior da habia de Paranaguá, Estado 09
Para á.	 pliarul.:te rojas: caractoristicas são :

tio Almirantado Inal ,a ti. 3.32,o,

1.	 tida
	 2":10* I o'Sul

4S°21'2(r'W. Grw
..0 ra,en

• da)
....; o., do proa ma c-20m .

et -c de hiz .-'eranca fixa.
• 'Iro em tempo claro... sois milhas.

• reza e 1nSema... columna de madeira, provida de fon-
teno .

(r .,sircação—Este pharolete é cost .:m(10 pela municipalidade de
Guarake,saba c traz grande vantagem á navegação naquella a ma,
vislo s	 frequentada por navios de mais 15 de pés de calado

; e a lar. P iip .acin á non') ser dillicultosa.
St • ;:lItt.ta secção da Superintendencia de Portos e Costas, 5 de

julisppati 1013..-1Logerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta cheio
1. da s

Superintendendo de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 100
Ertineetio provisoria da luz do posto illuminatiuo da Lage dos Homens,

11 ) irarrior da bahia da ilha Grande, Estado do ílio de Janeiro

Moi rilrio \IVO, kilo.
Merlin alcatroado. kilo.
Merlin branco, kilo.
Miclirometro, kiklo

1.).1ortlem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente in-i,• torion ali Portos e Costas, aviso aos navogantes que se acha apagado
; provis damente a luz do poste illuminativo da Lago dos Homens, no

um

Man ai aias •lo ferro galniza p,	 82N2X 13 mbu. uma.
Manilhas do ferio de 239 mui	 VOlbt o 101 de	 StGUNDA SECÇÃO

uma.	 aviso AOS NAVEGAS:ES N. 99
Nlandba do ferro de 31 Mini com cavicão, chave e boecn

de 75 nem, uma.
Man!lhas de ferro galvaoizado	 70X25 ni'm, uma.
Manilhas de ferro galvanizado do 30X16 a;. n. unia.
IklandllaiS do forra gldvaii:zado do 1.'\ i: -, g)) 11!, (bua,
'At:m i ntas de l'erro galvanizado de $oN25 limo. uma.
..k 1 ,1 11i i lla de' barro nacional do 10 c.m, vidra n ins. unia.
Mau'ilias de barro nacional de 132 r'iti	 uma.
Mau 'amas	 oca. nacional .1e	 tal	 :. uma.
Manilhas de ferro para união de ionarra, eirr
Man gotcs de borracha dr 15:t tu 1,1 cota inserção de

2m.r .,0, um.
Marmitões para cari', do 1. (wN. 0. 50 r! 111.
no . aii1.5es para cari, de 1a kilos. com tampa, um.
Marmitises para passar ev:rin do 65X 15 &lin, com torneira

do latão, um.
Mamares de rinha do 70X37 c!m, um.
Marr»itées de folha de Flandres de duas azas e torneira

com 30 e:m. ab't 20 de diametco.
Marrni1.0es de falha, dobrado... de 40X3n
Alarmitées de cobre com torneira para 10 litros de oleo,

Mallen° do bolo até um kilo, um.
Alartello do pio Irei 	 um.
Martelln de aço com unha, um. •
Marte% de chumbo, kilo.
Alartella de aço com cabo, um.
Martello de colite,
Marreta de aço, kilo.
Martello para machinista, um.
hiartello pequeno, um.
Marmitées de folha para café com 30X50 ré.i . ,.a tor-

neira de melai, uma.
Slassarico Ileny ri. 18, um.
Massarico para soldar fio electrico, lata.
?dealbar alcatroa0o, kilo.
?dealbar branco nacional, kilo.

árilmotro,
it l:ciirometro Polina para medir de 0,025 com a appro-
15i:e 

ximacão da! 1110, um,
1	 M:chrometro liapido, um.

M,ctorin de louça de placa Mo, um,
Mosit de cabec. , ira com pedra marmore, unia.
MeAa de mad e ira para caixa de guerra, uma.
Me n :1 Com quatro gavetas, unia.
Aloiljies do madeira com galo de tornei, um.

50s ff caiu orelha, um.
aaih iar's para alcear, um.

15: • ito com assento de palhinha, um.
iNio:ias para comprensar e bomba de circuiacao, uma.
Morim, metro.
Mostpielões de ff estanhado para adriça de bandeira, um.
.:,n aHzes de latão para cadeado, uni.

Itodgers, uma.
.\;:x iut de barba commum, unia.

Rodgers para marinheiro, uma.
de bolha. um.
lina, kilo.

k ilo .
oece loredo, kilo.

P ! • 11:4 Para chauffeur,
ti(	 de alcance com tripoça, um.
0:1 . 11adro completo, um.
0:on parafina. ti til.).
evipo ale linhaça. kilo.
cp • •	 esperroacete. litro,
0; pia de relojoeiro, litro.
i cai de mocotó, litro.

amendoim, litro.
0:1>.nro Ileavy, litro.
()'eado para mesa. metro.
Oleo petrolene, litro.
'r: .1 1 10 8 refraclacios de 0,3iX0,11X0,08, um.
Ti,:ollos de 0,21X0,21X0,06,

Mandril universal para pesar brocas ata s 12.7 m i m. uma.
Manilha galvanisada coro Purrarha de O m i to. uma.secretaria da ~missão de compras da Marinha .
Manilha de ferro galrai! isado do 2110x100 uma. Cai,iifu.P-tenente conunissario Elpidiu (ezar Borges, sueco-
Manilha de ferro de 1ooxi13,5 u: ia, unia. 1 a eia)
manitha de 8 mnm, tuna. 

	 .

Man:llia de lo 111 El. mna.

d	
Superintendendo de Portos e CostasMailitliss de ta mim, u.on,
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Sulleb'de 1913

interior da bahit da ilha Granda, Estada do Rio da Janeiro, Novo
avi • ;i ntuiu...tara o seu restabeleaimenwa 	 •

Sagunda Sacção da Sita	 amaelicia da Portos e Costas, 7 de
11111 o c:e 1913. — Rogerio Angusto de Sigueira, capitão de corveta
chefe da .secção.	 •

Superintendancia de Portos e Costas

• SEGUNDA SECÇÃO
Amo Aos NAVEGANTES N. i01

Reposição da boja sem liq,da R ‘ lixa Pequena, na entrada da -barra da
• Vietoria, Estado do $spirito Santo

• De ordem do Sr. capitão da mar e gusrra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso nós • navegantes cate foi rapisca a boia
ctialea, sem luz, da Baixa Pita aana, na entrad:v da barra da Victoria,
cujo desapparecimento atinai:ciai' o aviso n. 85, desta atino..

.	 .	 .
'Segunda secção da Supirintaildeneia de Portos e Costas, 8 de ju-

lho de 1913.— Rogerio 2iiigitsça de Signeir á , capitão de corveta, chefe
da sacçãO:

Ministerio da Guerra

20. Grupo de Artillatria_de Montanha

LEILÃO. pa 'ANIMAES
,	 .	 .	 .

De ordem, do Sr. tenente coronal canimandanto, avisa-se, aos in-
teres , als 'Mie no dia . 10ala jatar) proxlino aa ta horas do dia, serão
veadides m hasta diversos animas Idlgádoa iinprestavais para o ser-
vi a do Exercito, conforme autirizaaap do . getteral comtnandante dá
Brigada alixta Provisoria. •

Quartel em Cal:tipinho,. 20 de junho da 1913. — Augu•to de Mello
Braga, 1° tenente intendante.	 (.

.•	 •
inspectoria Geral das Fortificaçae,s no • Grande Estado Maior

do Exercito

UNV CkÇÃO DOS .CO-PROPRIETAIIIOS DOS TERRENOS DO MICRO DO CANTAGALLO

Lande o alinisterio Citaras nec..essidada de a laairir os terrenos
sitnados no itert;c3 do Marro do Cantagialff, ein Copacabana, e bam
assim Unia faixa sabre as vertentaa, convido os Srs. CO-proarietarios
daases terrenos a dampareaaretn, Munidos da sints • caaripturas ou
plantas tapes; neste eseriptario tio dia 15 do corrente, atiin da accor-
datam) nas condiçbes da acquisiaão daSses terrenos por parte daquelle
mi :storio.

Inspaca ria Geral das Fortificaçaas no Grande, Estado Maior do
Exercito, 9 de julho de :1913.—Gcnitra1 Midler de Campos inspector.

Ministerio da Viação e Obras

Directoria Geral dos Correios
Sub-a iractoria do Expediente

a a JUNDA SECÇÃO

De ordem do Sr. diracior geral, fica marcado, paio presente, o
prazo de 10 dias, de accarclo com o a 1° do art. 43 do regula-
mento postal em vigor, para (pai o praticante de 1* classe desta
Lectoria Gastão Rodriguas Pere:ra justifique sua ausencia desta re-
partição, visto achar-se incurso no n. 8 do art. 485- do mesmo re-
gulamento.,

Sab-Directoria do Expo:balite, 26 secção, 8 de julho d8 1913.— O
ul3clirector, B. Amã° Fa, ia Roda.

Repartição de Agias e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam convidados a
tomparecer na thesouraria desta repartição, á rua do
liachuelo n. 287, os proprietarios dos predios us. 86 da rua
le S. José, 1.17 da rua Vasco da Gama, 135 da rua Frei Caneca
) 348 da rua do Riachuelo afim de effectuarem o pagamento das
nultas que lhes foram impostas, por haverem infringido o
'aguiamento desta repartiçao; outrosim fica intimado o pro-
irietario do predio n. 73 cia rua Senador Euzebio a recolicrear
) hydrometro retirado daquele predio, dentro do praso de
15 dias.
• Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 1 de

ulhøde a913.— /0..1. da	 nseca Braga, seéretarto. (*)

Repartição de Aguas .e .Obras .Publicas
•

De ordem do Sr. br. diractor geral, ficam intimados a
collocarem• hydrometroaosaproprietarios das predica ns.. 156
da rua Imeperial, 377- da rua da Alfandaga. 65 e 67 da .rua Ga
Constituição, 173n477 da rua Visconde da 'latina, sem nurner
da Estrada Velha da Pavuna (pertencente a Luiz Pereira de
Souza), ,35 e 37 da rua Da. .Leal, 283 da rua Coronel Boiaa
'Reis, 328 da rua da Alfandega, 45 da. rua 'da Misericordia, 202,
353 e 355 da rua General : Camara. 16 da rua Costa Lobo, 82
da rua General gomas Carneiro, .37 da rua Visconclr do Ria
Branco, 17 da rua S. Jorge, 115 da rua José aiauricio,
84 da rua. doas Arcos, 35 da .rua Frei Caneca, sem
numero junto ao n. 93 da rua General Gomes Car-
neiro, 123 da rua.. José . Mauricio, 16 da rua Costa
Lobo, 39, 43 e 69 da praça Tiradantes, 17 da rua a. Jorre,
104 e 115 A da rua José Mauricio,60 da rua da Eslaaão., 1.928

-da Estrada da Penha, 78, 81, 173 e 177 da rua Visconde da
Patina, 158 da praça Onze de Junho. 11 antigo. da rua 'airão
de Iguatemy. 169 e 187 da rua Itiaahuelo, 168 da moama, rua,
19 da rua General Camara, 125 da- rua Costa Loba, 75 da rua
Victor Meirelles, 67 da rua Francisco alanoel, 73 da rua do
Bemfica. 353 . e 355 da rua General Camara, 84 da rua doa
Arcos,. 67 da rua Tebias Barreto, 22 da avenida alem de Sá,
282, 326 e 329 da rua do Hospicio. 214 da rua Lins de Vas-
concellos, 135 da rua Frei Caneca, 114 da rua do Lavradio, 145
antigo, da rua da Alfandega, 318, 320 o 324 da rua S. Pedro,
89 e 93 da rua Pernambuco 74 da rua Vinte e Quatro de Maio.
86 da rua S. José, 37 da rua Senador Euzebio, 12 da travessa
das Partilhas, 84 da rua General Menna Barreto, 17, 77, 78
e 222 da rua General Caldwell, 89 e 93 da rua Pernambuco.
58 da rua dos Andradas. 82 da rua General GOITIfs Carneiro,
22 da avenida Mem de Sá; 78 da rua dos Arcos. 63 da rua do
Lavradio, 60 da rua dos Arcos, 86 da rua S. José, 226.e .262
da, rua General Camara, 33 e 31 da rua Dr. Leal, 355 da rua
General Camara, 135 tia rua Frei Caneca. 329 da rua do Ilos-
picioa sem numero junto ao n. 62 da rua do Passeio, 83 da
rua Goyaz, 59 e 283 da rua G. Borla, 27, 55, 35 e 37 da rna
Dr. Leal, 173 da rua Marechal Floriano, 145 antigo, da rua da
Alfandega, 320 a 324 da rua de S. Pedro, 156 e 74 da rua
Vinte é Quatro de Maio, 12 da travessa das Partilhas, 37 da
rua Senador Euzebio, 19 da rua General Camara, 67 da rua
Francisco Manoel, 73 da rua Beinfica, 17 da rua S. Jorge e
104 .e 115 Aada rua José Mauricio, sendo que do 25 ao 74- já
sç acham multados em cem mil réis e do 75 ao 112, em du-
zentos mil réis cada um.

, Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 1 de
julho de 1913...F. J. da Fonseca Braga, ;secretario.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Fica aberto nesta directoria, a contar da presente data e
até 30 de setembro do corrente armo, o concurso para concessão
de premios aos sericicultores.

Art. 1.° Nos termos do n. 1, aliaaeas a e b, do art. 35 da
lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906, combinados com o
art. 72 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912, revigorada
pelo art. 45 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, o Governo
distribuirá no corrente exercício, por intermedio do Minis-,
terio da Agricultura, Industria e Gommercio, premios de sai.
mação aos sericicultores.

Art. 2.° Para animar a produccão de casulos é destinada
a quantia de 10:000$, que será distribuida á razão de 1$ por
kilogramma aos sericicultores que apresentarem casulos ob-
tidos no paiz, da sua propala cultura.
• Art. 3.° Com o fim de incrementar a cultura da amoreira
e consequente °reação do bicho da seda, são instituidos, com,
applicacão aos maiores cultivadores, um premio de 2:000$ •
um de 1:000$ e quatro de 500$, a que só poderão concorrer os

•

Inspectoria Geral de Illuminaçao
PREÇO DO GAZ E DA ENERGIA ELEGTRIGA

Da ordem do Sr. Dr. inspector getall de Illturanição, faço publico
que o preço do gaZ fornrcido pela Société Anony-me du Gaz de Rio da
Janeiro, no mez do junho proximo passado, foi da 2G1,55 réis por
metro cubico e o da energia elactrica para os particulares de :182.26
réis por kilowatt-hora, servindo de base a média do cambio 'classe

• mez, conforme cartidão da Camara Syndical dos Corretores enviada
pela Societé a esta repartição.

Inspectoria Geral de Illuminação, 8 de julho de 191 .3.— O palita-
dor, -Redelpho Ria gel.
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sericicultores que tiverem, pelo menos, 2.000 pés de amorei-
ras, regularmente plantadas e com mais de dons 1111110S.

Art. 4.° A concessão dos premios de que trata o artigr
anterior deye attender não só ao numero cle, :pés de amoreira
como Lambem ás condições das respectivas culturas, de modo a
ser preferido, em igualdade de circumstancias, o sericicultor
que adoptar melhores processos eulturaes.

Art. 5. • E' condição essencial á obtenção de qualquer dos
prernios consignados nos arts. 2° e 30 deste edital que o con-
currente pratique a sericicultura como industria organizada e
tenha nella empregado, pelo menos, capital equivalente ao pre-
mio respectivo.
-" Art. 6.° Os concurrentes aos referidos premios devem,
nessa conformidade, requerer ao Ministerio da Agricultura, In-
dustrio. e Commercio, juntando documento firmado pelo chefe
do Executivo Municipal attestando:

a) sua qualidade de sericicultor;
b) situação e área do respectivo terreno cultivado, nume-

ro de pés de amoreira e idade da cultura;
c) capital empreraido na industrie sericicola.
Paragrapho unico. Havendo na localidade qualquer asso-

ciação agricola legalmente constituida, o requerente deve aprr-
sentar attestado identicn, passado pela mesma associação, fi-
cando ao Governo, em qualquer hypothese, o direito de mandar
inspeccionar e colher informações por outro meio que lhe
pareça conveniente.

Art. 7.° Findo o prazo do concurso, ficarão em exposi-
ção, durante oito dias, em uma das salas do ministerio, os
productos e mais elementos, apresentados pelos concurrentas,
que tiverem satisfeito as condições do presente edital, send.a
em seguida julgados e classificados por um jury composto de
tres membros nomeados pelo ministro.

Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, In-
Hustria e Commercio, Directoria Geral de Agricultura, 21 de
maio de 1913. — Armando Ledent, director geral interino.

•
Superintendendo. da Defesa da Borracha

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UMA HOSPEDARIA DE IMMIGRANTES
NA CIDADE DE MANÁOS

"ve ordein do Sr. ministro faço publico que no dia 3 de setem-
nro proximo futuro, no escriptorio desta Superintendencia, no Rio
de Janeiro, á rua da Alfandega 32, e no dia 12 de agosto, tam-
b3m proximo futuro, no escriptorio do Districto da Fiscalização
damesma superintendencia no Estado do Amazonas, eu 111a aos,
seran recebidas propostas para a construcção de uma Hospedaria do
Immigrantes na costa de Marapatá (entrada do porto da Manãos)
do acebrdo com o disposto nos arts. 26 a 32, Cap. I do regula-
meato armem ao decreto n. 0.521, de 17 de abril da 1912. A rea
lização e o processo de julgamento desta concorrendo ficam vil)
me „idos ás prescripções estabelecidas nas clasulas seguintes

A concurrencia tem por objecto a execução das obras descri-
ptas na parte I ( especificações technicas ) do caderno de encargos
abaixo transcripto, cornprehendidas no projecto rubricado pelo su-
.perintendente da Defesa da Borracha o approvado paio ministro da.
Agricultura, Industria e Commercio, as quaes estão orçadas cru
2.065 : 683$813 ( dous mil e sessenta e cinco contos seiscentos e oitenta
e tres mil oitocentos e treze réis ) e deverão ficar concluidas e ser
entregues ao Governo dentro do prazo do doze mezes, a contar da
data do inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausula
XVIII deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em cópias authenticas, á dispo-
sição dos proponentes, que os poderão examinar e estudar nos es-
criptorios da Superintendencia, no Rio de Janeiro e em Manáos,
todos os dias uteis, durante ás horas do expediente.

II

A concurrencia versará sobre
a ) idoneidade do proponente
b) preço de construcção, indicado por uma percentagem de abati-

mento sobre o orçamento official.

Para o estudo dos orçamentos apresentados pelos proponentes e
Julgamento da respectiva idoneidade e das propostas, sei.á oppénau-
namento nomeada pelo ministro uma commissão de cinco membros.

IV
Os proponentes devera.? comparecer no escriptorio desta superin-

tendencia no Rio de Janeiro até 11 horas a. m. do dia 2 de setembro
,proximo futuro, e no escriptorio do districto de Fiscalização, em Ma -
'nãos, até 11 horas a. m. do dia 11 de agosto, afim de receberem
giiia para o deposito prévio da 'quantia de .20:000$ que, em moeda
corrente ou em apolices da divida èubli5a federal, deverá ser feita no

Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo thesouro
tado do Amazonas, para Orantia da assignatura do contracto,

V

Para ser admittido á adjudicação deverá cada proponente, a,:
da garantia pecuniaria acima mencionada, provar que possue a ie. -
cisa idoneidade para a boa execuçao das obras, apresentando -
cados e referencias que comprovem a sua competencia technic.1 e
exacção moral para com a administração publica, terceiros ou oaer..-
rios.

VI

Os proponentes deverão entregar nos dias, horas e logares acima
determitiaJos, envolucros fechados . e lacrados, tendo escripto, com
clareza cru uma das faces externas: o nome do proponente, indicação
precisa do logar em que é estabalecidn e o asstimpto da proposta. Um
dos envolucros, em cuja parte externa estava escripto: «proposta»,
encerrará em duplicata a propesta, que deverá conter a porcen-
tagem de abatimento offorecila para a execução das obras constantes
dos projectos e especificaçõos que sorvem de base a esta concurrencia,
a indicação, para o fim dos pagamentos parcia.es, dos preços de cada
um dos pavilhões que constituem a hospedaria e uma formula de
completa submissão a todas as condi :tios doso edital e ás especifi-
caçõas annexas. Este envolucro tionhoin outro papel poderá co.iter
além dos da proposta.

O outro envolucro, em cuja face externa estará escripto «do-
cumentos», tambom fechado e lacrado e com os demais dizer..s ignaes
aos do primeiro, conterá os documentos 11' i-1)11Pida l e o certificaS do
deposito provia, feito na Th:st-arr.) Nac: In II o tii t 	Fi,cal do
Estado da Amazonas, a que ,e refere a ei tui ii.t IV.	 - os docommtos
de quitação dos impostos feciern.es, e In s e gimes-
quer outros documentos que sirvam para comprovar us requasitos exi-
gidos na clausula V.

Tanto a proposta como todos esses documentos deverão ser E21-
lados.

• VII
De accbrdo com a clausula anterior as propostas poderão ser re-

digidas do seguinte modo:
	  subrnettendo-se em todos os seus termos ás clausulas do

respectivo edital de concurrencia, datado dc 3 de junho do 1013 o
ás prescripções technicas constantes do projecto e caderno de en-
eines, approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, exis tentes na
Soperintenciencia da Defesa da Borracha e da ema sem perfeito co-
nhecimento, por leitura e exame que fez, propep -se a construir as
obras da Hospedaria de linmigrantes deMail:L,Pistado do Amazonas,
que são ohjecto da presente concurrencia, pelo preço do orçamento,
official com o abatimento de 	 % (em algarismo e por extenso) o •
a entregai-a completamente terminada no dia 30 de setembro de mil
novecentos e quatorze.

Data 	
Assignatura. 	

A escolha das propostas será feita no escriptorio da Superin-
tendencia, no Rio de Janeir'S, e Obedecerá ao criterio seguinte:

Antes de tomar conhecimento das propostas a cornmissão jul-
gadora examinará a questão da idoneidade dos concurrentes.

Para isso serão abertos, em reunião da commissão julgadora,
todos os envolucros contendo documentos de idoneidade, quitação e
deposito.

Dentro de dons dias, a contar da abertura desses envolucros,
serão por edital, declarados os nomes dos concurrentes julgados ido-
neos e no terceiro dia ot ;1 após a publienão do mesmo edital, ás
horas nelle fixadas, se-ã) abertas e !idos as propostas deante dos cora-
currentes que se apresentarem para asslitir a essa formalidade, ru-
bricando cada um as propostas de todos os outros, o que será feito
tambem pelos membros da corntWssão.

Não serão abertos e ficarão á disposição do seu signatario os
onvolucros contendo as propostas daquelles que não forem jtalgados
idoneos.

IX

Os proponentes que não forem julgados idoneos poderão recorrer
ao ministro, até á vespera da abertura das propostas, e si obtiverem!
decisão favoraval, serão unhem admittidos a concurrencia rias;
mesmas condições acima indicadas.

X
Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos promn

a; Twopostas poderão ser abertas e lidas no mesmo dia do jnk ru ruiu
da id umidade, observadas as formalidades já mencionadas.

XI

Antes de qualquer decisão sobre a escolha das proOostas re' ,. •
bidas, serão enes publicadas na integra no Diario Officio:.
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Não serão tomadas em camoideração quaesquer offertas 'não pre-
vistas neste edital.

Serão exchlidas as propostas:
ai que contiverem unie re!tieieio sobre a propneta mais barata;
b) que em vez de dar um ilet:-Sinento, em porcenta.gern, .sobre o

orçamento official referente a lodo o serviço, Se, retiram a um serviço
especial com exclusão dos denteis.

xJ
A preferénéiaecaberá ao prepa vede que apre.seritar preço mais

barato, por minima que seja a diffeeenea,
No caso de absoluta igoal fias, ,le preço entre as propostas, será

preferida a do concurrento que oll'irecer, a juizo da eomioissao, nu-
'horas provas e garantias de idonei Jade.

XIV
Logo que seja escolhida a propos• taSoorá dada immediata comum-

ideação escripta ao emiciirreoto preferido e publicado o msultado no
Mario °Meia'. Dentro do 'praia de • 15 (quina-) dias, a contar da data
desta publieação, deverá o colueirrente preferido vir asesignar o con-
tracto respectivo na Direceoria Garai de Contabilidade do Minis-serio,
sob pena de parda de suo. eilii(;4') em favor des cofres publicos.

XVI!!
' Dentro do prazo cle (20) vinte dias, a partir . da notificação de

haver sido 9 contracto registrado p do Tribunal de Canta, o contra-
ctante comparecerá no /ocal da g obras juntamento aorn um eng.e-
nhelro designado por esta Siiparetntendencia, para tomar conhecimento
da locação doa edificioa, de.vandO:dar inicio ás Obras dentro dos pri-
meiros cinco dias pua 'se seguirem, ficando..sejeito á multa de qui-
nhentos mil réis(500), por dia do cedei:soe .que.saattingir a • dez (IP)
das acarretará immediata rescisão do eantracto, perdendo cecont- s-
ctante a caução correspoi_oli':1 14.s te•.......	 -

O centractante ?,ca'obrigailo:as'gxecittar às:obrai observando fiel-
mente as plantas, desenhos it . Preeer pções do) caderno 'de encargos,
nenhuma' alteração palmeie' sor : fita sem autorização' do superin-
tendente, com approvaeao prévia 46 ministro. 	 ..

- Xif
No dia da assignatura- do Centrado a Suporintendnitcla entregará

ao contractante cópias ontbeutidaa . dessas plantas, deaanhos e espoai-
ficações technicas e mais docatneittos essencia,es á ás:inação das obras
e que servirão de base 4 concurrencia.

xxl
A SlIperintendencia por • seu representante fiscal -Junto ás obras

intimará, por eseripta, o siogrMante para .esto Aemoiir, reconstruir,
reparar ou- modifica! , • a obra . ou partesdella• em desiaccôrdo com o
contracto.	 ,

. _

A falta de cumprimento desta Mtimação dentro dq prazo de (3)

variar de quinhentos Mil réia (itintiSti 0)-a cinco coutos de róis (50005000)
tres dias acarretara, , para o contr ctante, aléns da malta que podara.

a. juizo da SuperinteMiencia, o pa ftamento das daapezap occasiooadas
pela execução do trabalho em queatão, o qual 'poderá, ser mandado
executar pelo representaoso fiscal da Superintenclencia, independente-
mente do contractante, mediante desconto lias importancias que este
tiver de receber.

XAs duvidas ou divergenrial eniNllreo contractantia o o representante
Recai por parte da Simarintendenda, serão Stibmettidas á decisão do
mperintendente, haVando recurso do . que este resolver, para o,
ministro.

Caso o contractante não se conforme cana a decisão do ministro,
poderá ainda recorrer ao abitramento de uma commissao composta
cio um arbitro designado por cada parte e de um desempatador esco-
lhido á sorte dentre quatro nomes, dos quaes dons sere.o indicados por
cada parte. Os recursos devem ser interpostos dentro de tres dias e
as decisõas dadas dentro de prazo não excedente de um mez, salvo
accôrdo a respeito entre as partes litigantes. A falta de notificação da
escolha do arbitro dentro do prazo acima estipulado, por parte de
um dos contractante,s, importa em decisão a favor do outro..

XXIII
Faltando ao cumprimento de qualquer das clausulas do contracto

para o qual não esteja comminada outra pena, o contractante in-
correrá see multa de 2005 a 2:0005, a juizo do superintendente, com
res—en para o ministro: No caso do reincidencia será rescindido o
C	 • :kW).

O governo poderá rescindir o contracto de plano direito, indepen-
dente do acção ou intorpellação judicial, em cada um dos seguintes
casos .:

1°, si o contractanto não começar ou concluir as obras dentro
dos prazos marcados, independentemente das multas em que in-
correr;

2°. si o contractante suspender os trabalhos da construcção por
mais de quinza dias sem periniselo do superintendente da Defesa
Borracha;

30, si o contractante empragar oprarios em numero tão insullici-
emito que demonstre da sua parte desidia ou proposito de fugir á
execução do contracto, salvo os casos extraordinerios e independen-
tes da sua vontade, reconhecidos como taes pelo Governo;

4°, sai houver vicies e defoitos de cemstrucçã6 provenientes da in-
observancia das indicações tochnicas, esgotados os recursos acima
ndlcados;

si failir o contrictante.
. Fica entendilo que a grévo dos trabalhadores por falta de paga-

-mento ilãO será tomada em consideração para justificar a paralysação
dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições pre-
cedentes, nenhuma indemnização será devida aocoritractante, além
da que-corresponder ás importasicias das obras • parfeitas, realizadas
nas condições do contracto, e que serão avaliadas de accôrdo com os
preços do orçam -nto ociaI approvado pelo Governo para a abertura
da concurre da.

No caso- de rescisão do contracto, reverterá em itdror da União a
caução feita ria occasião de ser assignado o contracto':

O contractamte fica responsava' por si, seus teres o. haveres, por
todas às obrigaçõas que lhe impõe o contracto.

Todas as questões judiciarias que porventura surjam entre o Go-
verno o o contractanta, saia, este réo ou autor, serão resolvidas pelos
tribunaes brazileiros, renunciando o contractanto que . fôr estran-
geiro ao direito de recorrer ao Governo do Sua tegão.

XXV
, O contraciante fica responsava'. para com a Superintendancia e

pára com os particulares,' pelos prallliZ04 que lhes causar por si, sana
prepostos ou operarios, salvo quando taes prejuizos provia= ine-
vitavelmenta da execução de ordens de serviço expadidas paloa ratice-
santantes da Supwinte.ndencia.

XXVI
O contractante não terá direito a indemnização de qualquer na-

tureza por Prejuizo, avarias ou damnos proveidentas-de tempo desta-
varava', chuvas torrenciaes, dificuldades de transporte e muita' me-
nos paios resultados da negligencia, falta do recurso; errai o má
administração do mesmo contractante ou do sei; passoal..

Não são comprehandidos na disposição • precedente os casos de
forra maior devidamente provados, a juizo da Superintendencla, de-
vendo, nesse caso, sor dada participação escripta.-

•XX VII
As obras não previstas no contracto e que a SuPerintendencia,

porventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas pelo contra-
ctante, mediante ajusre prévio com a Simerintendencia, devidamento
approvado pelo ministro.	 •

Estas obras extraordinarias poderão ser contractadas ' eM globo
ou per unidade de obras, não devendo os preços exceder dos preços
correntes do local. Fica claro que a Supermtendencia poderá con-
fiar essas obras extraordinarias a quem bem entender. , sem que
por isso caiba ao contractantei direito a reclamação ou indemnização
alguma.

Caso convenha á Superintendencia fazer algum trabalho por
administração, poderá requisitar do contraetante pessoal, ferra-
menta e apparelhos. Pelo fornecimento de ferramentas e apparelhos
o contractante terá direito a uma indemnização correspondente a

%-do salario do pessoal, sabei° -que será pago directamente pela
Superintendencia. Fica entendido que o fornecimento do pessoal e
ferratentai que fizer o contractante em caso algum será Invocado
por earasecarici mdtivo ou causa para não concluir os trabalhos de sua

•:

XV
' Si o proponente acceito deixar de assienar o contracto, o GorPrno

reserva-se o direito de chamai, (idioma:Bato ene preço ou mandar
construir a hospedaria por administraselo. de aceórcla com . o .disposto
no paragrapho unico do art. 29 do citado regulamento.

XVI
Para garantir a execação do contracto e pagamento de multas, o

proponente escolhido deverá, antes' do assignac o contracto, elevar .o
caucionamento que fez para entrar na coneurrencia á imnortancia
correspondente a 5 % '(cinco por cento) da importancia total do valor
do contracto, devendo ainda, pára retorno dassa caução, ser . fsiei a
dedução de h sobre cada !dna das preetacões que lhe forem paeaa
Esses dePositos ficarão ratidos noofres da 'filiai) ate a recepeão de-
finitiva das obras, nos termos da' clausula XXIX.

-XY.
Urna vez desfalcada a caução por motivo da multa ou por outra

qualquer circumstancia, o contractioite será -obrigada a integral:a,
dentro do prazo da (X) trinta dias da data um que receber notifica.;
ção para o fazer.
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empreitada dentro do prazo do contracto ou para levantar qualquer
reclamação a respeito.

XXVIII
Os direitos aduaneiros do material importado correrão por conta

do contra ctante
XXIX

As obras serão acceitas provisoriamente, depois de examinadas
pelo representante da Superinteudencia, dentro de dez (10) dias a
contar da communicação do contractante de estarem concluidas.

Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará o contra-
ctante obrigado a conservai-as em perfeito estado durante o prazo de
seis mezes, findo o qual serão Mas recebidas definitivamente, sendo
lavrado um termo assignado pelo representante da Superintendencia
e pelo contractante.

' Até findar o prazo do responsabilidade do contractante pela so-
lidez o conservação das obras, os damnos que estas s iffrerem prove-
nientes de defeitos de mão de obra ou má, qualidade de materiaes
serão reparados immediatarnente pelo mesmo contractante.

XXX
Reclamação alguma do contractante será acceita, em qualquer

tempo e muito menos attendida, quando baseada em ordem ver-
bal do engenheiro fiscal,

XXXI
As responsabilidades oriundas deste contracto só cessarão para o

contractante depois do recebimento definitivo das obras.
XXXII

O pagamento será feito em prestações relativas a cada um dos
pavilhões, quando estiverem concluidos os seguintes trabalhos

I s prestação, fundações, embasamentos e aterro interno 10 'go;
2" prestação, alvenaria das paredes externas, camada impor-

meayel, cobertura, 15 Ge
3" prestação, alvenarias acabadas, pavimento e forros, 20 04;
4' prestaeão, esquadrias e alisares assentes, 20
5" prestação, concluidos todos os trabalhos de accerdo com o con-

tracto e especificaçõee annexas, 35 04.
De todas as prestações serão retidas as partes indicadas na clau-

sula XV/.
XXXIII

Os pagamentos a que se refere a clausula anterior serão feitos
na Deleguei Fiscal do Thesouro no Estado do Amazonas, observadas
as exieencei's Ienes. e correrão pelas verbas que á mesma forem
para tal fer distribuidas por conta dás credites votados para o ser-
viço d.) Defesa da Borracha no corrente exercido e pelos pie ainda
forem 5 atados pelo Congresso Nacional ou abortos pelo Governo' para
o mesmo fim, no Muro exereicio de 1914.

Bi* ) de, Janeiro. 3 de junho de 1913 — Raymundo Pereira da
Si:va, sup6rintendiutte.

Caderno de Encargos

rsrSCIFICAÇOES TECIIMAS

As presentes especificações referem-se ás obras a executar no
terreno eelarapatrie, a margem do RIO Negro, na entrada do porto de
Manos. para a installação do urna hospedaria de immigranies, de
arrensio com o disposto nos arts. 26 a 32 do regulamento animo ao
derreto ri. 9.521. de 17 de abril de 1912.

As obras a executar constarão de
'e roçado, destocamento e limpeza do terreno, no local dez li -

ridos nas passagens e vias de cominunicação entra cites o a ;
de desembarque;

coustitlice.'ã.o dos seguintes pavilhões
N 1. Pavilhão de entrada comprehendendo dons °infidos.
N. 2. Pavilhão de administração.
N. 3, Dorinitorio o refeitorio. (tres pavilhões iguaes).

* N. 4: * Installação sanearia (quatro pavilliees iguaes).
N. 5. Lavanderia.
N. 6. Pavilhão para eosinha.

" N. 7. Pavilhão de enfermaria e pharmacia.
N..8. Casa para habitação do director..
Estas obras deverão ser executadas conforme os desenhos o

plantas rubricados pelo superintendente da Defesa da Borracha e
approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, industrie e Commercie.
os quaes se acham na sede da superintendencia, no Rio de Janeiro, e
no escriptorio do districto de fiscalisação da mesma superintendeneia
na cidade de elanáos.
• Ficam excluidos do presente contracto e constituirão objecto de

ulteriores provideneias
• a) construcçlto da ponte de desembarque

b) instai/ação de usina electrica e canalizações externas dos
IMOS

, histallação das redes de adducção da agua, poços, bombas ele-
vatorias e arcossorios, bom como as de esgoto do meterias fones e
aguas sorvidas, na parte externa dos pavilhões;

d) construceao de dons pavilhões para dormitorio e refeitorie
(n. 3), de dons pavilhões sanitarios (n. 4) e de um pavilhão para
laYanderia (n. 5);

c) installçao da estufa e machina do desinfectorio ;

Omobialiario e utensilios para os diversos pavilhõss;
g) apparelhos de illuminação.
Os pai ficarão locados, appreximadamente, seenndo o de-

senho schematico que acompanha estas especificações, podendo, porém, I
as respectivas posições ser alteradas pela fiscalização sem Modificação
da orientação geral.

As obras deverão ser feitas com materiaes novos, de primeira
qualidade, de accôrdo com as especificações que se seguem e ex-
ecutadas do modo o mais perfeito e segundo os preceitos de arte de
construir.

Os materiaes a empregar serão submettidos a exame prévio por
parte da Superintendencia

A approvação dada pela Superintendencia a qualquer material a
empregar nas obras não exclue o contractante da responsabilidade
pela sua boa qualidade e perfeito emprego, até a recepção dsfinitiva
das obras após sua conclusão.

II
MATERIAES

Todos os neateriaes deverão ser de primeira qualidade,de acchrdo
com as seguintes especificações:

Cimento
Composição chimica

O cimento não deverá conter mais de 4,5 de anhydro
furico, 5 o de magne,sia, 10 % de altimina e 4 °e, de oxydo de ferro
nem sulfuretos em proporção dosa vai.

A perda ao fogo não deverá exceder de 3 0/0.
Gráo de pulverização

O cimento deverá deixar, no maximo, 30°/a do seu peso rapo
neira de 4.900 malhas, e 10 °A, na de 900.

Pega
A p •ga dg cimento não deverá. começar Antes de 30 m. e derer

terminar entra 2 e 12 horas após o amassam:neto.
Ilesistencia da pasta normal do cimento

A cara de ruptura por distensão devera ,iee de 30 kilos no mi-
nine), ao fim de sete dias, e 35 kilos no firo de 28 dias.

Esta carga deverá augmentar de crias 1:1104, 110 minitne, do 7
ao 28" dia.

Deformação a quente
O ;memento do afastamento das agulhas do appareilio voemo

para este ,nsaio, não deverá passar de 10 men depois de mancai a
temperatura da agua, onde se acha a barra dc prova a 100.greos
dum alie 3 heras consecutivas.

Noia —Todas as experiencias devem obedecer ás regras da com-
missão Francesa dos Methodos de Ensaios de Materiaes.

Cal
Tida a cal a empregar deverá ser de pedra, completamente eY.-

'tineta no ion1 das obras e de tal modo que seja empregada aate4 do
su a ea ri, e ee ateio.

Será recusada a cal mal extincta ou a que se adiar carbeea-
tada.

Areia
A areia deverá ser expurgaria de meterias maranhas o aproe In.

tar nina renstitinção granulometrica que a torne provia para a
constru). a juizo do fiscal das obras,sendo, sempre que fôr juizado
c.inventente, peneirada e lavada.

Não deve conter saes deliquescentes e os seus grete; devem ser
angulosos.

Pedra
A pedra para alvenarias não deverá apresentar-se em estad de

decomposisão ; deverá ter a resistencia necessaria, não apresentando
deft , itos como : lizius, penas, abelheiros, etc.

Agua
A. agem a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.

Tijolos
O tiloloe deverão ser bem mo/dados e uniformemente queimadas,

apreseneieec n T iperticiem planas e arestas rectas e vivas.
A	 dimensões medias serão : 28 cem. X 15 com. X 15 cem.

typo euinin1111 na cidade de Manáos.
04 tijules serão perfurados.
1.,biando p-rcutidos cem o martello deverão apresentar um s-es

chsio e clero e pela fractura, devem apresentar uma eetructurt
meeenea .

Eeels pedras artificiaes não devem absorver por immersão em
apua. durante 24 horas, mais do 1/10 do seu peso o devem apresentar
lure ieeisesncia, ao esmagamento por compressão, nunca inferior a

por cm2 para os tijolos perfurados e á 60 lidos para os
mpistss.

Macieiras
As madeiras a empregar devem ser desprovidas de banco, nós

fendas, • toe, furos de brocas e outros gnaesquer defeitos que pra
jutlinn .:mn a suma resistencia e apparencia e devem ser empregadas
depois de estarem cnni nenientemente seecas.

Pedra britada
A p!iir?. tiritada para concreto deverá poder passar em um remei

5 em. th: diametro e apresentar a resislencia neeessaria e super.
lides a;peras.
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A pedra britada para cimento armado obedecendo as outras expe-
riencias deverá poder passar em atineis de 3cro. de diamotro.

'	 Ferro
Todas as vigas empregadas serão de ferro laminado I apresen-

tando uma carga de ruptura por distenção nunca inferior a 40 kilos
por In fm° e o alongamento de 20 % .

Estas peças serão revestidas cem tinta de zarcão com 2 demãos.
Os vergalhões para cimento armado deverão offerecer uma real-

stencia superior a 35 kilos por mim° e um alongamento de 12 % em
uma barra de perfil proporcional obedecendo á regra de Barba.

execuçÃo DAS OBRAS

Demolições
O contractante fica obrigado a demolir todas aa antigas cone

strucçõos existentes no perimetro querserá ()tampado pela hospedaria.
Trabalhos preparatorios e andaimes

O contractante fará a limpeza e preparo tio terreno não só nos
locaes occupados pelas construcções, como nas passagens e vias de
cominunicação entro os pavilhões e entro estes o a ponto de em-
barque.

Fará as precisas installações para desembarque, transporto e
abrigo dos materiaes.

Antes de ser feita a locação das fundações dos edificios o con-
tractante fará roçar e limpar o local em que eitos devem ficar,
bom como fazer o destocamento, arrancando, removendo e queimando
os tecos.	 •

Até a conclusão das obras isso deverá estar feito em toda a zona
a que se refere o começo desta.. especificação.

O contractante deverá ter andaimes e apparelhos necessarios á
•rapida e perfeita execução das obras, attendance) ás condições de
segurança do pessoal operario e permittletio facil e franca fiscalização
das obras em andamento,

Argamassas
As argamassas serão preparadas sob coberta enxuta o em

taboleiros de madeira-.
A dosagem das argamassas será feita em volume sendo adoptada

para o cimento a densidade apparente de 1,4.
A mistura do cimento ou cal com a areia será feita a secco e de

modo o mais perfeito, sendo a quantidade d'agua, a oxtrictamente
necessaria para que a argamassa fique com a consistencia pastosa
e firmo.

A agua será addicionada, pouco a pouco, de modo áquella con-
sistencia ser obtida pelo amassarnento e não polo encharcamento dos
componentes da argamassa.

Serão preparadas em quantidade, de accerdo com as necessidades
(liarias e de modo a evitar que haja começo de endurecimento antes
de ser empregada.

Será rejeitada e inutilizada immediataincsnte toda a argamassa
que apresentar signaes de ter começado a endurecer sendo, vedado
reamas.sal-a, após humedecimento.

Nas occasiões em que a temperatura fôr maito elevada ou hou-
ver fores ventos, as argamassas devem ser constantemente malhada

A argamassa que, tenha sido retirada ou cabida de alvenaria
em execução. não poderá ser de novo empregada.

comino
As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão ser

expurgadas do todos os detrictos, materias terrosas ou outros corpos
extratihos

'
 sendo para isso previamentes lavadas..

A inetlição dos componentes do concreto será feita em volumes,
adoptando-se para o cimento a densidade apparente de 1, 4.

O concreto será perfeitamente misturado e revolvido, de modo as
pedras ficarem completamente envolvidas em argamassa.

Os concretos deverão ser confeccionados a macheia.
O medeiramento de cobertura será feito com poças serradas de

madeira de lei e com as dimensões necessarias de accórdo com os
vãos, não podendo as tesouras terem espaçamento maior do 4,5 ms.
nem as terças distarem, entre eixos, mais de 2,5 ms.

Os caibres terão o espaçamento maximo de om,50.
Só poderá haver pregação simples 1105 caibros e ripas, devendo as

deitais peças ter as nocessarias emendas e samblagens.
As tesourasterao apoios nunca menores dl 25 co Iten troa do extensão

• As tesouras terão os competentes estribos e braçadeiras de ferro.
Et! Nos cantos dos frechaes serão collocados esquadros do ferro para
travamento.

AGUAS PLUVIAES

As aguas pluviaes terão escoamento:
a) as das coberturas por meio do calhas e conductores ;
b) as dos passeios e vias de passagens entre os edificios por meio

de sargetas o collectores.
As calhas das coberturas de telha serão de chapa reforçada de

cobre do 16x16 e 16X14.
As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas, em

uma pollegada do extensão, no 'plaina°.
As calhas deverão ficar assentes em cambotas do madeiras de

lei, dispostas de modo a não haver curvatura da calha, aaetestaS da-
tem rapido escoamanto ás aguas.

w

Nos terraços o escoamento será feito por meio de rebaixes feitos
no pavimento respectivo, com declividade nunca inferior a 2 %.

Os conductores serão de tarro fundido de secção circular de 10
conta. de diametro interno (rninimo) ou do secção quadrada ou re-
ctangular equivalente ámiella, havendo um para 40 metros quadra-
dos de cobertura.

Os conductores passarão pelas faces externas das paredes e terão
as precisas escapulas, caixas de recepção na parte superior, com gre-
lha para impedir a passagem do folhas ou pequenos objectes que pos-
sam occasionar entupimentos.

Na parte infeeior esses cottductores darão sahida ás aguas por
baixo dos passeios até as sargetas que marginam estas.

O escoamento das aguas pluviaes, que cahein nos passeios e vias
de communicação será feito por meio de calhas ou sargetas feitas com
tijolos ou parallelepides, revestidos com cimento, com 0,30 tio largu-
ra ao longo dos passeios e dispostas com o declive conveniente para o
rapido escoamento para o rio.

Onde fôr conveniente estas aguas poderão ser collectadas com
condutores de manilhas de grés ou feitas com cimento arinadoelando
sabida para o rio, sendo nesta hypothese fornecido desenho de deta-
lhe á approvação do fiscal.

PAVIMENTOS

O interior das construcções será aterrado com terras isentas de
matarias organicas, da accerdo com os projectos dos diversos pavi-
lhões, sendo o aterro collocado em camadas de vinte centimetres
(021 ,20) no maximo, que, depois de humedecidas, serão apiloadas se-
paradamente.

Sobre estes aterros internos, em cada edificio, haverá uma ca-
mada de concreto, do dez (10) eentimetros de espessura (traço 1:3:5) •
cimento, areia e endra britada na qual ficarão mergulhadas as tra-
vessas em que serão pregadas as taboas do soalho.

Estas travessas deverão apresentar uma secção transversal tai
que sua largura, na parte inferior, seja maior que a da parte sum.
ror, afim de ficarem perfeitamente engastadas no concreto.

No pavilhão n. 1 sobre o solo, no uivei do respaldo das funda-
ções, será posta uma camada impermeavel, sob toda a superficie co-
berta pelas construcçõc.s feita de concreto (traço 1:3:5) cimento,
areia e pedra britada e de dez (10) centimetros do espessura.

Os pisos dos compartimentos desses ~hetes serão constituidos
por lagos de cimento armado com metal ify flib ou Deployé, com a
espessura de dez (10) eentimetros, calealada para receber uma sobre-
carga de 1.500 kilos por m° no pavilhão da direita (destinado a ba-
gagens) e de 700 kilos por int no do pavilhão da esquerda.

Essas lages se apoiarão em vigas de 16 contimotros de alto (P.N.)
espaçadas de um (1) metro entre eixos no pavilhão da direita e de
uni metro e cinceenta (1 m,50) tio da esquerda.

Esses pisos serão ladrilhados conforme abaixo se especifica.
Os soalhos serão de frisos de 3"X1 1/2", do macho a fomos,

de acne e amarello, com uma ordem de tabeiras em geral e com
duas ordens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria o comparti-
mentos principaes.

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente apparelhados,
principalmente nas juntas, sendo evitado o emprego -de calços ou
palmeias e serão assentes com pregação escondida.

Estes soalhos poderão ser substituidos pelos do systema Betim
ou semelhante, si com isso concordar o constructor.

Todos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do fiscal.
Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos corainicos de

accôrdo com as especificações acima referentes a esta especie de
material.

Os ladrilhos serão assentes com argamasse de cimento (1:3) sobre
a camada imperrneavel de (10) dez centimetros de espessura (traço
1:3-5) posta sobre o aterro.

A parto central do 2° pavimento do pavilhão n. 2, onde se acham
as inatallações sanitarias, terá o piso constituido por um revestimento
de ladrilhos sobre uma lago do (5) cinco centimetros de espessura da
cimento armado, repousando sobre vigas I do 20 centimetros de altu-
ra, espaçadas de (P°,25) um metro e vinte e cinco.

As soleiras das paredes de alvenaria serão tio pedra granitica ou
pedra lioz do Lisboa o terão comprimento excedendo de (10) dez cen-
timetros, para cada lado, o vão respectivo.

As soleiras de portas, entre soalhos de madeira,- sol-o-hão Un-
hem de madeira, sendo vedados os soalhos cominuns a mais de um
coram( do.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão do ladrilhos.
Os pisos das varandas dos pavilhões ns. 3, 4 e 7 serão formados

de unia camada uniforme e bem recalcada a soquete de concreto
(1:3:5, cimento, areia e pedra britada) com 0,12 de espessura, reves-
tida, superiormente, de uma camada de uma parte do cimento e
duas de areia fina de rio com tre,s centimetros de espessura, tendo,
na face, sulcos ou traços formando desenhos geometricos simples.

Estes pisos terão o declive de 2 Vc, para o lado externo.
Em torno dos pavilhões haverá passeios feitos como acima ficou

especificado para os pisos das varandas ou com uma calçada de pedra
de Nino de espessura, bem socada, sobre a qual será posta uma ca-
mada de (3) tres centimetros de espessura, pelo menos, feita de uma
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• As pedras deverão ficar completamente envolvidas por area..
.massa, ficando as alvenarias. massiças, setn vasto ou inter•tticio
algum. •

• cantos on angalos do.parodes de alvenaria. serão cal' i.fea••
afies aseta ou fára'os de amarração. •

a:ãe sertiospermittida.s pedras de volume inforior a 30 eocier :fres
(mit:sie (0, 114300) nem pedras redondas,nem exerissade.pairas titiatlas' •
deno:hinadas de «criação», 0(1.«eangicase.... 	 .
• laeve liavas* tolha o pulo-lado era trazer as.alvenarias perfeita tnente
litenalecidas er limpas, durante a sua confeccaci, sendo retiradaa at;	 •

parte de cimento e duas partes de areia, em cuja face haverá sulcos
ou traços formando desenhos geomotrieos simples.

Marginando estes passeios serão feitas sargetas de pedra ou de
concreto tambem cobortas com a mesma capa de cimento.

A declividade da calçada para a sargeta será de 2 s: e a destas
sargetas será a precisa para que se faça rapidamente o escoamento
das aguas pluviaes.

Como já kW especificado, os conductores de aguas pluviaes das
coberturas passarão por baixo das passeios, indo ter ás sargetas rara
o que estas devem ter profundidade e secção precisas.

Escadas
A escada de madeira do pavilhão n. 2 será de peroba branca ou

de pá° amarello do Pará, envernizada nas faces apparontes.
Terá corrimão o balaustrada, sendo o typo das columnas o ba-

laustres submettitlos á approvação do fiscal.
Os degrãos serão de taboas com tres centimetros de espessura

minima o terão bocal do quina arredondada.
Os dormentes terão approximadamente 8 X 25 centimetros de

secção.
As escadas externas serão de cantaria, podendo ser empregada

pedra granitiea ou pedra hoz do Lisboa, perfeitamente lavrada, sem
falhas, fendas ou °mirradas.

Forros
Os forros serão de madeira e de cimento armado.
Os de madeira serão feitos com frisos de ittartipa ou madeira se-

melhante a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas.
As taboas não poderão ter menos do um centimetro e meio de

(0,0151 espessura e ficarão pregadas em caibros de madeira de lei,
espaçados de 0m 50, aperoximadamente, e de NOA conveniente para
não apresentarem inflexão sensivel.

Os forros sob o terraço, no pavilhão n. 2, o os inclinados do pa-
vilhão da enfermaria serão de cimento armado com metal Kahn, me-

, ess sdeployé», ou outro se:nelhante, supportados, onde fôr preciso, por
vigas 1 ou L, de modo a não haver a minima inflexão.
• A face visival ficará perfeitamente lisa, sem manchas e fendas,
havendo uma sanca curva com molduras, concordando a superficie
do forro com as das parados.

Revestimento impermeavel das paredes
Os compartimentos ladrilhados terão as paredes até uni metro

e meio de alto (1%5), de ceramica vitrificada (azulejo) de côr branca,
de primeira qualhiade (la escolha), semelhante aos de Rock Fréres ou
Englamt.

Estes azulejos serão assentes com forte argamassa, ficando as
faces visiveis perfeitamente desempenadas, com juntas de um milltme-
tro (1 mim), no maximo, e deverão previamente ficar firmemos dite
rante 24 horas em agua.

Na parte superior dos revestimentos de azulejos ficarão cordões
simples. tambem do mesmo material.

A conconlancia das paredes de azulejos, entre si e com os pari-
mentos, será feita por meio de azul-jos curvos.

Fachadas
Nas fachadas, além das regras já estabelecidas para os revesti-

mentos em tenra', os emboees serão de um de cimento por quatro de •
areia, e o rebouco de uma parte de cimento branco Lafarge o duas
de areia.

A areia será lavada e queimada apeia peneiramento em titia.
de 1 man,

Para firmeza das armaduras de ferro, durante a confecção das
obras de Cimento armado, Mas poderão ser amarradas com arame,
devendo ocupar as suas posições respectivas, sem que postam ser
deslocadas com o apiloamanto.

O apiloamento ou soque deve ser feito com o preciso cuidado
para não tirar os ferros de suas respectivas posições, nem separal-os
da argamassa ou concreto que os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais. forte nas zonas ou partes traba-
lhando á compressão e mais fraco e cuidadeso nas que trabalham á
extensão, 'onde a mistura (concreto e argamassa) deverá ser mais
bumida.

As emendas ou ligacões do obras do cimento, armado, faitas em
dias differentes„ Ou quando já tiver havido começo de endurecimento,
serão feitas collocando uma camada da cimento puro ou, misturado
com parte igual Kareia, sobre a superticie qu e estiver feita, a qual
devera antes ser bem varrida e embebida em agua. . 	 •

Deve haver sempre uma camada não inferior a em (1) canti-
metro para proteger as armaduras.

As divisões de cimento armado.pódem ser feitas .com o metal
americano Kabn, cem o «metal deployés ou com outro systema
armadura, desde que seja ac.ceite pel ) fiscal das obras. .

Fundações..
As fundações irão até o terreno firme, a juizo do fiscal das,

obras, *por parto da. superlotai' :envia, devendo ter altura nunca
inferior a tura. (1) metro contadi do nivel em. que .devo .ficar o
terreno.

A locação das fuudaçõee.será feita do acciardo com um desenha
em escala.. de. 1:1000.para o. conjrnicto das constriknões e de 1'30
para cada edificio que será fornecido ao constructur pela fiscalização.

Serão constituidas por uma camada de concreto (de traço
1:3:5) de 0°1,20 (vinte centimatros)datiltura, collocada no fim da da
cava e por alvenaria de pedra, com ;tr .:amassa d .• cimento e areia
(traço 1:3), até o respaldo para receber o enthasainento.

No pavilhão n. 1 as fundações geei.) d . c nicreto.
Simonte após o exame feito paio fiscal e com ordem escripta

deste podará o contractanto iniciar o ant.:id.:e . ..to das cavas das No-
dações

Nos locaos indicados pelo fiscal das obras ileverão ficar aberturas
dispostas convenientemente para passagem das canalizações.

Paredes
O embasamento será de alvenaria de para com argamassa do

cimento e areia (traço 1:3), excepto no pavilhão n.. 1, onde será de
concreto, em pilares e arcos como indica o projecto.

As paredes acima do embasamento de 0,48, 0,31, 0,18 e 0,11 se-
rão de 1 1/2, 1,1/2 e 1/4 de tijolo com argamassa de cimento o areia,
(traço 1:4) nas aberturas ficarão bonecas de oito (8) centimetros do
espessura para a collocação dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas ejauellas serão cobertos com arcos de tijolo,
em duas vezes para as paredes de 1 1/2 e 1 vez o com 1 4/2 vez para
as paredes de 0,18 e 0,11, ou com vergas de cimento armado con-
feccionadas de accsardo com os detalhes apresentados pelo constructor
e approvados pelo fiscal.

As paredes divisorias de menos do (0,90) dez centimetrns &irão
citas de cimento armado, conforme já ficou especificado.

Revestimento das paredes
Todos os emboços serão feitos com argamassa de cimento (1:4).
Os emboços o reboticos deverão ter a mínima espessura possiveloó

excedendo, no conjuncto a de 2 cent. quando o fiscal pertnittir. •
As superficies a rabocar deverão se. pi' wiamente lavai:is e pre-

paradas de férma a ficarem sufficient a m 3/It 3 a.speras, apicoando-so
as paredes de paramento que não se arlyi mit iistas candirjj0s.

Os reboucos ficarão perfeita et -tete desemp ena. ' is, sem fendas,
manchas do humidade ou outras, e s. , rão de 1 de cal pan. 2 de
areia. No interior, onde o fiscal daterminar, os ra.boucos poderão fi-
car asperos.

As saliencias de mais de deus (2) centitnetras, que tiv 'MIM de
ficar nas fachadas, quer prineipaes quer não. dever -e) ser feitas nas
alvenarias de aceôrdo com os perfis fina rts da deeoraeão das ditas fa-
chadas.

As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande leds oro pedorão
Lambem ser feitas com blocos &os de teeteen . ) . 1 s i	 ••:•e a ,enado,
devendo isso ser submettido á approviterei	 • teme indi-
cado nos desenhos e detalhe que a este 	 eu see -.;'•	 : ..;,):.
• Todas as paredes indicadas no projecto ore.) Iv., e it • • sehar re-
vestimento impermeavel; seéão revestidas de azul j..s, ,:e amoedo com
as especificações. •

Coberturas
A. cobertura será de telhas francem s. planas e devi lammte amar

radies com arame apropriado sempre que o fiscal plkt,!!) 1 Ir.
.	 As cumieiras e espigões serão cubarias • tia I. !lu i; preprias dt
mesma fabricação.

Serão collocadas telhas ventiladoras na ralae:te de 1 per Ure.
Os concretos serão empregados logo após eia pr 'pararão sendo

inutilizado todo o que não fèr empregado no el.:sina dia de seu pre-
paro.

Será assente por camadas herizentaes de 20 cent., mais ou
meless,apiloadas fortemente ernquant. estiverem !rescas.
. Cada camada será assente stetter) em cetelicsaes de fazer liga
com a atuariais para o que, si esta estiver soliditirada, será picada
varrida o humedecida acoberta ala uma (amasia ti sreamaset p:tra
então .reecher a nova •camada de concreto.

As alv manias que tiverem apoi ) sabre e mer s.n pe tem ser
feitas (piando este estiver solidifiç id.. duende a 'Mie-tilde de con-
tacto sor préviániente picada; vat •rids e hem
• saverounas	 • '

Alvenarias ordinarais:	 *
• A; alsettariaa ordiriarias serão feitas com pedras com os leitos

iii)geaiilad •3 MI cortados a martello e assentes, depois da b tm mo-
lhadas com o leito em argamassa bastante para que comprimidas,
•esta redita pelos lados, ti calCádás com lascas de pedra dura, de fé!.
mas e int:tensões *adequadas

As pedras 'serão' assentes por campadas respaldadas horizont !I-
mante, haVendo o necesiario tra,vatriento • ou amarração eine , as
pedras de cada fiada por meio de pedras alicate: rompritteette,
setnpro que fôr possivel ignal it. espe.ssura. das paroles.
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argamassas em que, tenharn cahi 	 torras, lodo ou qualquer mataria
exwatiha.
- Em cada metro cubico empregar-se-hão (32) trinta e dous cento

imos de argamasse.

.41t.enaria de tijolo
Os tijolos, ria °ocasião d3 seu emprego, deverão ser bem molha-

dos em tempo nunca menor de cinco minutos nem maior de 2 horas.
As caixas de gordura poderão ser de ferro do typo usado pela

Companhia City do Rio fie •aneir ). ou constititiclas por alvenaria com
revestimento estanque e dotadas de um dia phragma mergulhado de
modo a ficar constittudo uni feeho liyilvanN ,,a nunca inferior a OVO.

Estas caixas deverão ter volantes • proitorpionaes ao das aguas que
para dias converjam, a jun.° do tiscíl da: obras.

Os mictorios serão do typo l:1,?et7 — mictorios a oloo — sendo de
bacia com descarga vertjea 'l para as installaçÕes de um só apparelho
e angulares de aralosia com aabartura de -70°, para os grupos da
apparelhos.
. Os banheiros serão para os payilhões ns. 1, 2, 7 e 8 de ferro

esmaltado de cinco pés e:seis pollegadas (5' V) sendo o tubo de das-..
carga da diametro , nunca. int', Tidr a 1 1/2". .

0.s banheiros dos pavj1t s ns, 2, 7 e 8, serão alimentados com
agua fria e quente e terão a valvula de descarga accionada por botão
exterior, os demais terão agua fria sómento e'poderão ter a valvula.
'ligada á corrente .

Os tubes • de descarga das pias serão da I 1/2", no iniiihno, salvo
para as grandes pias do pavilhão ia. 0., • em qua serão de f.

• Os tubos de descarga dos Livatorios serão de 1":
Os lavatorios em geral serão do louça e sustentados por consolos

de ferro simples pintados.
Nos pavilhões ris. 2, 7 e 8 estes apparelhos repousarão sobre con-

solos nikalados e as valvulas serão -manobradas por um botão
•exterior.	 • .

Os encanamentos de esgoto passarão o mais possivel afastados dos
de agua, a uma distancia minium, da um metro.

Todas as canalizações do esgote serão submettidas a prova de
estanqueidade pelo fiscal antes da ser difinitivammte mangue á con-
strucção.

Raverá tres caixas de agua de ferro galvanizada da chapas re-
forçadas de 3 mim de espessura, 'rio pavilhão n. 2. Urna de agua
quente da 600 litros e ligada a. uma serpentina existente no fogão, e
duas de agua fria, a primeira dá 1.500 litros na dispensa, tio primeiro
pavimento, e a segunda de 1.000, situada na parte cautral aos fundos,
no segundo pavimento.

Da caixa de agua quente saliirão as canalizações fornecedoras de
agua quente, de ferro galvanizado para a cozinha, 'copa e banheiro de
segundo pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas pelo reservatorio central da
Hospedaria sahirão as canalizações da agua fria para cozinha, copa e
installações saltitarias cio primeiro pavimento "e para as installações
sanitarias do segundo.

As caixas de agua dos pavilhões n. 4 serão de cimento armado,
serão alimentadas pelo reservatorio central e aliinentarão as diversas
install ações sanita rias. 	 .

As caixas de agua do pavilhão n. 5 serão de cimento armado e
alimentarão os tanques de lavagem, que serão 'munidos . da torneiras
alavanca e de valvulas para a sua descarga.

No pavilhão de cozinha baVerá, tuna grande caixa-de 1.500 litros,
para agua quente, de onde saliirao' as canalizações; todas ellas de
ferro galvanizado, de tres quartos de pollegada (3/4") para aliam-
taçã,o das pias.

Todas as caixas de agua serão dotadas de tampas, torneiras,
boias de pressão e de ladrões. •

No pavilhão n. 6 da cozinha central, haverá oito grandes pias
para lavagem de louça e titensilios, dispostas de accórdo com as indi-
cações do fiscal.

Estas pias serão de louça e de typo escolhido . pelo representanta
da superintendencia. 	 •

No pavilhão n. 7 serão Colloados -os encanamentos necessarios
ligados ás torneiras dos banheiros, afina de serem posteriormento instai-
lados aquecedores para agna..	 - •	 •

No projecto dos demais pavilhões está indicada a collocação
destes apparelhos bem como dos banheiros. lavatorios,. mictorios e
latrinas.

Il(aminação.electrica •
Para a instalação de iluminação' electrica Inteilor serão ac:o-

ptadas as seguintes regras geraes
1. 0 Todos os pavilhões terão um quadro «Trumbulln com tampo

metallico com as chaves convenientes,: de onda partirão os diversos
circuitos internos, devendo haver tantos circuitos quantos forem na.
cessarios, afim de que não haja' mais' de 16 tampadas ou tomadas
de corrente para cada um. 	 .

2.° Os quadros serão collocados no interior das paredes o em
logar indicado pelo fiscal:

3.° Toda a canalização electrica deverá ser feita no interior das
paredes, passando os fios em tubos de aço fiexivel de diametro
conveniente.	 .

4.° Os fios serão de n. 12' para as linhas principaes e de n. 14
para as darivações e protegidos por camada isoladora.

5.° O isolamento nos lo&
b
ares seccos será. de 600 megolims e de

1.000 megohms nos logares humidos onde os fios serão protegidos
por tribos de chumbo.

O isolamento de borracha para os conductores do illuminação
será de dimensões do typo n. 14 B & S.

Em alguns pavilhões, onde o prajecto indicar, devem ser colloca-
das bandeiras moveis destinadas á sahida do ar viciado.

No primeiro pavimento do pavilhão n.8, nas janellas em que não
houver grades, haverá portas de segurança de tres folhas.

As portas prineipaes: 2 no pavilhão n. 1, 1 no pavilhão n.2,
1 no pavilhão ri. 7 e á no pavilhão ri. 8, serão de peroba ou ma-
deira semelhante em qualidade, com cinco (5) cent. de espessura e
dotadas de grades de ferro batido.

As portas internas serão de duas folhas com almofadas e com
bandeiras.

Ferragens
S3M0 de primeira qualidade.
Cada folha de porta ou janelas terá, 1)010 menos, tres dobradiças

commuus ou pahnella.s, does fechos e trincos para prendelsas aos
alizares

Nas esquadrias externas da casa de administração, moradia
do director e enfermaria poderão ser colloca.dos cretnones refor-
çados.

Previamente o constructor deverá submetter á approvação da
fiscalização os typos das ferragens a empregar.

Em todas as portas haverá trincos com chave e maçaneta de
matai am a rel lo syste in a « Y ala .

Nas portas principaes haverá fechadura apropriada do typo
«Yale».-

Canalizações, insiallações sanitarias, etc.
No interior da construcções serão empregados tubos de ferro

fundido coalterizados para constituir a rftde dra esgotados W. C. e
mictorioss

Para as catializaões de esgoto dia banheiros, pias, lavatorios,
serão empregados encanamentos do chumbo.

As canalizações horizontaos apresentarão uma declividade tanto
quanto possival uniforme, nunca inferior a 2,5 °/,,.

Os tubos do quétla • e as canalizações para esgoto dos W. C. e
mictosios serão de 4" de diametro.

O ;abo collector dos banheiros no pavilhão ri. 1, ala direita, será
de ferro fundido coalterizado e terá 4" de diametro com a deelividado
acima ritaia. .

Todos -os apparelhos sanitarios, mictorios, banheiros, lavatorios
e pias serão providos de siphOes ventilados ou auto-ventilados.

03 tubos de queda dos diversos grupos da .apparelhos saintatios
serão prolongados' até 1°1 acima da cumieira do edificio em que se
acharem.

Será adaptado ao colo alto dos siphões dos W C um tubo da
venoisças (1.? diametro mínimo de 2 1/2" que será ligado .io venti-
lador do ramal quando este passar a menos de does metros do s:phao
e no caso contrario será ligado a um ventilador de ferro galvanizado
de 2" do diametro, que tambent poderá receber o tubo de vein.laçãu
de outro aoparelho sanitario sendo prolongado até acima do telhado,
como já foi exigido para o .ventilador do ramal ou ligado a este
ultimo a 1%50 acima da inserção do apparelho sanitario mais ele-
vado.

Quando houver tres ou mais apparelhos ligados a um ventilador
especial este será de 5".

No pavilhão de installações sanitarias, a ventilação dos siphõea
será feita por grupos de quatro apoarelhos e com tubo de tres (3") do
diametro.

Os pequenos siphetas do ligação (até 2 1/2") das canalizações com
os apparelhos sanitarios, devem ter um °raleio de limpeza no colo do
siphão e outro na corõa.

Os siphões de dtametro superior a 2 1/2", inclusive os de latrinas,
dispensam o °riflem de inspecção do colo, mas terão obrigatoriamente
o orificio de ventilação na corôo com 2" de diametro adaptadas á c.el-
locação de um tubo do chumbo com fechamento hermetico e sem pe-
rigo de facilmente se desligar.

O feno hydraulico dos siphões até 2 1/2" de diametro será de
7 cent. ou superior nos siphões de 3' a 4" (exclusive os das latrinas)
será superior a seis cont. (6 cent.) nos siphões das latrinas o limite
minimo é do 5 cent.,

Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha an-
nexo a estas especificações e de material resistente impermeavel de
c& branca, com as superficies internas e externas perfeitamento
lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua em toda a sua super-
ficie interna.

As caixas de lavagem dos apparelhos sanitarios serão do ferro
fundido de typo simples- e robusto de funccionamento garantido tendo
o volume minimo de 13 litros,
• Estas caixas deverão ficar do 2 á 2%50 achnt do vaso do appa-

relho sanitario o deverão ser ligadas a este por um tubo de diametro
nunca inferior a 1 1/2'.
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As canalizações sere() colocadas do tal forma que haja separação
das agias fecaes das provenientes dos banheiros, pias e lavatorios,
podendo as duas redes serem ligadas por tun ralo dotado de feche
hydraulico.

Todas as aguas do pias passarão por caixas de gordura antes de
alcançarem as canalizações externas.

As juntas, que não terão mais de (1) um centimetro de espes-
sura, devem ser bem alinhadas e niveladas no sentido horizontal,
havendo o necessario cruzamento e amarração entre os tijolos.

No assentamento do cada fiada de tijolos, estes serão em «meios
Usa e does».

Em duas fiadas consecutivas es tijolos deverão ficar alternada-
mente, do modo as juntas verticaea ficarem regularmente colocadas,
porém, em linhas verticaes discontinuas.

Os tijolos serão assentos em leito de argamassa, de temia que
esta reflua em todos os sentidos quando os tijolos forem levemente
batidos.

(is arcos do alvenaria de tijolo serão formados por almeje cometi-
tricoe, ficando as juntas em de: eacontro na direcção normal ao liara-
dorso do arco.

Em cada metro cubico do alvenaria empregar-se-ha (2.0) vinte
centesimos do argamassa.
• Nas oceasiõee do grande calor ou forte.s ventos, as alvenarias,
quer do tijolo, quer de pedra, (pie estiverem sendo confeccionadas,
serão frequente e lieeiramente regadas para obstar o rapido dessa-
ca neeito da a rga massa .

Nessa .: occasiees, e nas da chuva, as superficics das alvenarias
novas serem abrigadas COM INUMO.% taboas, osteiri31S, ete.

Quando sobra alvenaria já sacra se tiver do applicar alvenaria
nova, as ~orneies da antiga que tiverem d ficn . em contacto com
esta, serão cuidadosamente asseiadas, reolas e mesmos levadas,
cas. á seja nocessario.

Em todas as esperias dl obras e paramento. quando acabado,
deverá ficar limpo di.á piastras e nodoas th argamassa, assim como
de poeiras o outros COrpaS eStratlhoS.

COne Pet0 e cimento armado

O cimento armade etnpregario nas ()meles e domais obres será
feito cem anta parte de cimento. (densidad • tpparoni -ss, 4) , duas
partes Jz . trica 'lavada; c qual ro partes de pedra britaria (menos de
tres mritintetros)

Qaanda a espessura fôr diminuta poderá sor excluida a pedra
britada

A IlliSthr3 ser 5. feita a secer, semi} a agua addicionada pou-
...os, O devi:r.n ser •npregada dentro de . (11 turr: bort depois do
feita.

Os trabaihcs fei`e.: na: boi es do calor, quer o concreto quer o
metal. devem ser biii liumedicides

O metal deve ser limpo da ferrugem Th , ni. ás.stiver adheronte
bem como ti, tetras ou qtniesquer substancia es!raolias.

(15 pâtilIGS Sarri0 M),!Iltelitkilki• e marginados por pequenas faixas
de citnemc

As faces superiores rias cimalhas e plattbamios serão cobertas
com ladrilhe de Marselha, assentes em argamassa. forte (1:0) de ci-
mento eu. onde isso fôr diflicil, com folhas do cobre it 14, bem sol-
dada; e cravadas nas emendas.

As faces inferiores do todas as molduras ou saliencias de grande
balaneo sevai: ligeiramente inclinadas oh terão pequenos sulcos pro-
ximo ás arestas externas (pingadeiras) liara criar escorrimento do
aguas pelas fachadas

Caso o fiscal julgue conveniente, as fachadas serão queimadas
com uma solução (1:50) de acide chlorydrico) para haver perfeita
uniformidade de cie-

Todos Os detalhes para moldes de cimalha, quadro de portas o ja-
nellas e demais molduras e os necessaries aos trabalhes de estuque,
serão subinettidos pele empreiteiro á approvação de fiscal, e não de-
verão se afasta: das linhas geraes dos prcjectoe.

Esquadrias

As esquadrias serão de cedro ou acape
A minima espessura de cençoeiras ou pinazios será de. Om.035.
As almofadas serão sempre de madeira de lei e inteiriças
As reguas das venezianas deverão fica: com as quinas arre-

dondadas
Os marcos de todas as esquadrias dos vãos externos serão de ce-

dro ou acape com a espessura mimma de quatro (4) cern , contada
na parte do rebaixo

Quer as portas e janellas,quer os marcos serão feitos segundo de-
talhes apresentados pele empreiteiro á approvação do fiscal.

Todos oe angulo@ salientes serão protegidos por alisares de acapú,
de 72, à cent.

Os marcos e alisares serão pregados em tacos collocados nas
redes, os quaes serão confeccionados com madeira de lei do primeira
qualidade, arkesentando superficie aspera, tendo espessura nunca in-
ferior a tre.i centimetros (02,03), perfeitamente alcatroados ou emb e

-bidos previamente em solução de aczol e espaçados do oitenta (se'
centimetrus.

Aa'esquadrias externas, em geral serão constituidas por caixi•
hos com venezianas e vidros, dotados de bandeiras, em duas folliiie
sendo os vãos de janelas dos compartimentos destinados a: deposites
dc bagagens,conferencia e dosinfecção,alinexarilado, dispensas e cosi-
nhas o \V. C. do pavilhão n. 8, protegidos por grades de forro inal-
ou monos reforçadas a juizo do fiscal das obras.

6.° As emendas serão feitas com todo o cuidado de modo a aproe
sentarem une isolamento igual ao acima indicado, sendo o ti
soldado.

7.° As derivações serão feitas em caixas do ferro.
8. 0 Os cruzamentos serão protegidos em peças do porcellana.
9.° Serão empregados interruptores e tomadas de corrente «Dia

monda collocados uns e outros como for indicado pelo fiscal.
10. Para a iluminação serão deixadas rosetas nos tectos o.

nas paredes, conforme se trate de lustres ou arandelas, prompta
para receberem os apparelhos de iluminação.

11. A illmninação deve ser calculada de modo a haver inel
vella por nee não podendo ser previsto mais de um appare:
por cada 40 H13.

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes de rine
bida.

Pinturas
A pintura será feita com tres demãos e com materiaes de pri-

meira qualidade sondo as córes escolhi ias pela liSeatiZa40.
Os tvet.w. , forros, beiradas e esquadrias serão pintados com côr..

lisas, a olo.).
is paredes serão pintadas com tintas do agua Olsitut	 sem( -

'banto, submattida .préviainente á approvação do fiscal.
lis fiaTos quer apparentee quer não, lovarão uma demão

temente espessa e continua, da zarcão ou qualquer ()Ur ' ) pr
approv s do par. fiscal, sendo as demais a &eu.

As paredes das salas do pavilhão do moradia do direcn,-, t
as do pis iihar, de enformaria e o S.1g1111 1 10 pavimento do pis 1;11,-.0
administração, bem como a sala da refeição do mesnia pavdeae s ee •
pintada» a oiro.

Na, paredes havrá decoração simples feita á (telisip,p,,
tiliando o. rodapés e tectos.

O. forro de cimento armado merão pintados a tros ál,auãos
gesso com coita do pelica e decoração simples feitas á chapa, na.
sane»;.

Vidros

Os vidros serão do duas grossuras, sendo apenas permittido o ette
prezo dos de uma grossura, nas bandeiras das portas internas.

Tudo que fôr intuitivo e que, porém, não estiver previsto nesta?,
especificas:0es será considerado como fazendo parto das mesmas.

ltaymundo Pereira da Silva, superintendente.

Directoria Geral de Industria e Commer,go

Privilegios de invenção

N. 7.743, da Empire Machine Company.
N. 7.744, de James Pooters.
N. 7.745, de Emite Girardeati.
N. 7.740, da J. Sten() & Company United.
N. 7.747, de P. Mame & A. V. Walker.
N. 7.748, de Jesse Francis lambia.
N. 7.749, de Charles Reginald Pasley.
N. 7.750, de Svan Norden.
N. 7.751, de Edward Sponcer Jones.
N. 7.752, de Gitisoppo Aliberti.
N. 7.753, da Empreza Industrial Rio de Janeiro.
N. 7 754., da mesma.
N. 6.310 A, do Ottokar Serpeck.
Convido os cessionarios acima nomeados a comparecerem nesta

directoria geral na proxima quinta-feira, i0, a i hora da tarde, afim
de assistirem á abertura dos involucros que conteem os relatories,
desenhos, amostras o modelos das suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Commercio da Secretaria de Es-
tado dos Newocies da Agricultura, Industria o Commercio, 8 de julhc•
de 1913.— o director geral, R. de Araujo Castro.



Ca nital d‘adarado 	
Caixa matriz 	
Diverzr_s contas

400:000A00
623:2138510

3.756:4368520 Eàtrada de Ferro Vicinal de Ui -beirã° Preto.. n ...
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JUNTA DOS CORRETORES
A Junta dos Corretores de Mercal•rias e de Navios da Capital

Federal faz sabor aos que o pre	 ti virem que tendo fallecido
em data de 29 de junho ultimo o corrIrir de navios desta praça, Gui-
lhertne Malheiros de Macedo, toda e qualpiar reclamação no sentido
do obstar levantamento de sua fianca (lave ser apresentada, por es-
cripto, em sua secretaria, á rua da 'Candeiaria n. 44, dentro do prazo
de seis meses a contar da daia supra, incorrendo nas disposições
da lei aquelles que no referido prazo não fizerem valer os seus di-
reitos.

Secretaria da Junta dos Correfores, em 2 de julho de 1013.-
O syndico, João Severino da Silva.
.600,

SOCIEDADES IMANAS

PUBLICAMS DIVERSAS
Loteria da Capital Federal

Em um anno e dez mezes, isto é, de 1 de março de
1911, data em que recomeçaram as extracções
das loterias, até o fim do anno passado, a Com-
panhia de Loterias Nacionaes do Brazil recolheu
ao Thesouro Nacional a importante somma de
10.081:0685820, destinada a instituições de ca-
ridade e ao erario publico. Si addicionar-se a
esta somma a importancia dos sellos de con-
sumo, comprados pelas agencias dos Estados,
calculada em 857:598S, elevar-se-ha a quantia
recebida á importancia de 10.938:6668820

13anco Mercantil do 'Rio de Janeiro

BALANCETE Eã1 30 DE JUNHO PE 1913
Activo

Accionistas: entradas a realizar 	
.Acções em caução 	
Agentes no Brazil e na Europa 	

Carteira :-
Titules descontados 	 	
Effeitos a receber 	

Contas correntes garantidas 	 	 4.927:4175989
Valores caucionados 	  11.302:2335442
Valores depositados 	 	 8.527:4015945
Diversas conta • 	 -	 	 	 1.918:1225499
Caixa : em moeda corrente  . 	  	 6.258:4125644

49.816:5375592 1

1913

Janeiro a junho
Quotas quinzenaes (beneficio) 	 799:9995192
Imposto de 3 1/2 oh, sobre o capital 	 657:1258000
Impos:o de 5 O/0 sobre premios 	 331:5345510
Quota de fiscalização 20:000S000
Quota de remanescentes 	 15:0008000
Sello de consumo nos bilhetes vendi-

dos 522:0008000
Sello comprado para as agencias dos

Estados 	 173:227$000 2.518:8865492

13.457:5535312

A Equitativa
SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SORRE A VIDA

25:3005000
$w000g000

1.446:5378560

13.996:0925577
4.335:0185936 15.331:1115513

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva 	
Dep:)sito da directoria 	

Depositantes
Por conta corrente de movimento 	
Idem de aviso 	
Id , rti de prazo fixo 	
Idem por letras a premio 	

Deoositos
Dt , Po,itaides de fitados e valores 	

Pis Ven
Saldo aritY !ri ,,r''	 -- 
V a distribuir 12 °À 	

4.288:67850
14:7878630

49.816 :5378592

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1013.— João Ribeiro de Oliveira
e Souza, presidente.— G. Goneol e ^s, rinta•lor. •

Trilin.1 dr I	 rs(•é+

BALANCETE EM 30 TE .11"ml	 1913	 •
Aeiirü

TERRESTRES E MARITIMOS

Avenida Rio Branco

Esta sociedade procederá publiCamente ao sorteio trimensil de
suas apolices sorteaveis em dinheiro, no. dia 15 do corrente, ás 3 horas
da tarde, na sede' social.

O pagamento integral, em 'dinheiro, da importancia segurada, ao
mutuario sorteado, não interrompe a vigencia da a panca, a qual con-
tinúa, com direito a concorrer a tantos sorteios quantos forem os tri-
mestres do prazo contractual.	 •

Prospectos no escriptorio principal, onde serão dados tolos
esclarecimentos pedidos. .
- • O acto é publico e a directoria receberá com especial agrado,
além dos Srs. 'mutuados, todo aqudlle que se dignar honral-o com a
presença.

Afim de evitar inconvenientes de ultima ,hora, a directoria tem a
honra da participar aos Srs. segurados que o recebimento dos premies
por antecipação dos respectivos vencimentos só será feito até o dia 12
do corrente, á 1 hora da tarde.
:

•ANNUNCOB
A. G-ei-al

5.000:00n$006
180:0808565
80:0008000

7.404:0575956
: 019$272,

n ',3:0378500
10.104:1745442

21:975500
298:4825000

20.071:8890170

2:0898490
19.835:6358387

320:4608500

Diversas contas
Lucros e perdas: saldo que passa

Diversas coo tas 	
C s	
Titules em deposito 	.	 .

1.029:8968300
425:104;160

3.624:6441.z570

4.77e^: 6110:4030

Passivo

Companhia de Seguros Gemes

Convido os Srs. subscriptores do .capital para a formação desta
companhia a se reunirem no proximo sabbado, 12 decorrente, ás
3 horas da tarde, á, rua Silveira Martins n. 28, afim de se realizar a
assemblea geral de installação definitiva.

Rio de Janeiro, 8 ddjiilho de 19.13.—Lauro Sdré.

4.779:6505030
	 JuRos DE DEBENTURES

S. 'E. Ou O. — Rio, de Janeiro; 30 de jinilie ia 1913, Pelo
Banco Alliança, Carlos Pinto Couto. ce.7ente.

'Pagam,se po London and Brazilian Bank 'Limited; desta Capital,.
.	 •

t ' e na filiaide inesmo em S. Paulo, os' jurei relativos ao - 1°' smiestre
1 de 1913.



HOJE
NOVO PLANO

302 — 2°

30:000 000
Por 111600, em meios

AMANHÃ
298 -- 2a

20:0004K000
Por 141600, em meios

Sabbado, 12 do corrente
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Vallencia d.o 31..7. de Souza
AVISO AOS CREDORES

Os syndicos avisam aos credores que, diariamente, prestarão as
Informações que desejarem, á rua Rodrigo Silva n. 26, onde receberão
as declarações, titules e documentos até 12 do corrente.

Declaram mais que a primeira assembléa do credores está mar-
eada para 29 do corrente, á 1 hora, á rua dos Invalides il. 152 e que
as publicações orneiam serão feitas no Diario Official.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1913. — It. Felippo & Comp.	 (•

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Naoionaos do erazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, às
t 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborany ii. 45.

Palio:leia do Joaquim. Rodrig-nes do
Almeida

AVISO AOS CREDORES

IT. Fonseca, na qualidade de syndico, avisa a todos os inter-
essados que diariamente estará á disposição, para informaçõe°, á
rua Rodrigo Silva ri. 26, onde receberá as declarações de que trata
o art. 82 da lei n. 2.024, até 15 do corrente.

Declara tambem que a primeira assembléa de credores está ma-
cada para o dia 22 do corrente, á .1 hora da tarde, á rua Menezrs
Vieira n. 152, e que as publicações ofilciaes desta fallencia serão
feitas no Diario Official.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 10(3.—II. Fonseca, syndico.	 (•

13anoo Mercantil cio rtio do Janeiro
DIVIDENDO

A partir de 10 do corrente, será pago na thesouraria deste
banco o 60 dividendo semestral á razão de 12 fyi, ao armo.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1913. — João Ribeiro de Oliveira e
Souza, presidente.

F%aulo Zsiprinoncly Comp.
Sociedade em commandita por acções

Do dia 8 de julho em deante, pagam-se, na séde social, á ria
General Camara n. 90, do 1 ás 3 horas da tarde, os juros dos deben-
tnros relativas ao 1° semestre de 1913.—A gerencicz.

Intui° Zsig• iinic,n(ly .,4Rc C°

Sociedade em cornmandita por acçõas

Do accôrdo com a deliberação do conselho fiscal, fica adiada,
para quando se annunciar, a reunião da assembléa geral ordinaria
que devia ter logar a 10 do corrente.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1913.— A gerencin.

Untproztt das .A.guas do Caxamb á
ASSEMIILL'A GERAL EXTRAORD.NARIA

São convidados os Srs. accionistas a se reunir em a ssembléa
geral extraordinaria no dia 15 do corrente, á 1 hora da tarde, no
escriptorio desta Empresa á rua S. Pedro il. 30, afim de tornarem
conhecimento do uma exposição da directoria sobre a necessidade
do augrnento de seu capital o consequentes alterações em seus Es-
tatutos.

Os possuidores de acções ao portador, de ac,côrdo com o art. 7°
§ 6° dos Estatutos deverão deposital-as nos cofres da Empresa, pelo
menos ires dias antes da referida assembléa.— A Directoria.	 (•

Monto de &ocorro do Rio de Janeiro

Tendo de se proceder á venda em leilão no dia 23 do corrente
moz, dos penhores correspondentes ás cautelas de ris. 29 a 18.530
extrahidas em 1911 o de ns. 30.836 a 34.926, emittidas cru março,

5.abril e maio de 1912, previne-se aos Srs: mutuarios que devem
resgatar os respectivos penhores ou renovar seus contractos até ás
2 horas do dia anterior ao fixado para o leilão.
• • Rio de Janeiro, 8 de julho de 1913.-0 gerente, J.A. de Magalhães
Castro Sobrinho.

AS 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO

29-1 — ia

000$000
Por O*, em quintos o tie.)cluv,s

Só jogam 23.000 balistes

Sabbado, 26 do corrente
Grande e extraord (nitriu loteria

AS 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO

303 —

Por 15,11400, em inteiros e vigesimos a 800 raia

No preço dos bilhetes já está inelnieo o sello exigido por lei.
N.B. Os premios superiores a 2003 estão sujeitos ao descdnto de 5	 .

Os pedidos de bilhetes do 'Mortal dev3in ser acompanhados demais rioo róis para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARET11 & C., rua do Ouvidor ri. 91. Caixa ti. 817. En-
dereço tolegrapilico, Lusvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir

Orion

Bahia

Pará
Linha do norte. Sahirá no dia 12 do corrente, ao meio
dia, para os portos do norte até Manáos.

Linha do norte. Satiirá no dia 18 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até Matiáos.

Linha do sul. Sahirá hoje, 9 do corrente, ao meio
dia, para os portos do sul até Montevideo.

Linha do sul. Salfirá no dia 17 do corrente,Yupiter meio dia, para os portos do sul até Montevideo.

LIOID BRASILEN	 AYENiDA RIO BRANCO, 2, 4 E 6
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nos : «Fiz uma grande viagem, mais ou menos de QUINHENTAS
L GUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionando perfei-

A tii iiv,,llA ARABELLA r,AVEGANDO NO RIO S. FRANCISCO, MINAS i;C:RAES 

O proprietario Sr. José de Oliveira Filho, em _Tanuaria, escreve-

umente.»
.4
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SUCCURSAL BRAZILEIRA

Vuà, Pl'inleiN de Yài-0 110. 104 e 106 — Vio de puleii5o
IDA.I X A. 7PC)81rA.L.. N. 1.304

RECIFE	 BELLO HORIZONTE G

f1, Rua da imperatriz, j\i. ti	 7S5—	 ‘renIda ffonso Renna — 785
CtLi.XEL u. 7208	 .Cxtixzi7


